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Apresentação dot candidato» ao Connresso 

do Ettado 

A Conuvisiflo Diroctoro do Partido no» 
pabllcano de S. Paulo vem aprcsontar ao 
eloitoiado puuliata os nomes il. . cnndi- 
datoe Indicndos pelos directorios municl* 
paes do Estado, do nccôrdo com n« bnses 
do partido, para as oleiçOcs do sonadares 
o deputados que terflo logar no dia 8 do 
fevereiro  próximo. 

A lol estabelece o systomn do voto li- 
mitado ou da liatu incompleta para u 
oleiçilo dos eonaduros. Com o intuito do 
garantir a rcprcsoçtnçno daa minorias, 
dispOo que cada eleitor tom o direito do 
Votar cm dois tereoa o mais um do nu- 
mero dos senadores a o!c};or, garantia, 
aliíis, illusoria desde que nflo seja insigni- 
ficante a diffcrcnça dos votos de uma e 
outra agremiaçflo partidária o a maioria 
queira usar do recurso do  orodizloo. 

Tüo grande ô a força do nosso partido 
quo poderíamos preencher facilmente to- 
das as vagas existentes no Senado do 

-. Estado, empregand i aqucllo processo, 
mas, cm homenagem nos intuitos da lei 
em vigor, rccomraondamos uma lista ln« 
completa, composta, apenas,  do sete no» 
UIC5. 

Para a eleição dos deputados o aysto» 
ma è diffcrente. E' o do voto proporcio- 
nal, urieo, diz Lastnrria, que realiza 
os princípios do verdadeiro governo rc» 
presentativo, que torna possível a ropre- 
Bcntação das opiniücs em minoria o quo 
cstA do nccôrdo e< m o direito e com a 
justiça. 

A baso deste systema 6 que o numero 
do votantes com dircilj a um represen- 
tante 6 o quo resulta da divisão do nu- 
mero total dos eleitores quo votaram ef- 
fectivamente, pela do do deputados a 
eleger. 

A lei dividiu o Estado im dez distri" 
cios, devendo cnd.i districto eleger cinco 
deputados. 

A cédula conterá duas partes distin- 
ctas: em uma, sob a opigrapho—oprimoiro 
turno» — inscreverá o eleitor o nome do 

•um único candidato, e na cutra — sob 
a epigraphe — esc{|undO turno» — inscre- 
verá tantos nomes quantos quizer, até 
o numero do cinco, podendo reproduzir 
o do candidato do primeiro turno. ' 

ConsirlorUm-so eleitos deputados os can- 
'"   Xjjr quo tiverem  obtido,  em primeiro 

-íurn^ Votação -pelo menos egual no quo- 
. eünfíç jeaultanto da,divisão, 4)^ijpacro 

"   d?   élcii.r-r"-   jaytViOT»! 'aa' coiápai-ccido, 
pelo do cTciiutados^» eleger. 

E si cão liouvcrem sido eleitos cinco 
jf . -tado? em primeiro turno, conside- 
*rar-se<io eleitos os mais votados no se- 
cundo turno ato o proenehimento de to- 
das as vagas do primeiro. De modo que, 
devendo cada districto eleger cinco depu- 
tados, será bastante que um candidato ob- 
tenha a quinta parte des votos lançados 
nas urnas, para que so considero eleito. 

HDO quantos padrões ató hojo so tem 
buscado, diz A"6iii Brasil, para determi- 
nar a extensão da representação daa mi- 
norias, o do quocionte é o mais racional. 

Nada mais natural o justo do que em 
uma representação, .Jue ha de ser confe- 
rida a 20 indivíduos, todo o agrupamen- 
to que representar uma vigésima parte 
da opinião ter direito a uma dessas 20 
vozes, com um coefficiento egual ao nu- 
mero de \eztii que attingir essa quanti- 
dade fraccionaria. Tudo que não tór isso 
lia de ser rrbitrario o injusto.» 

Si na eleição do senadores pode a 
maioria, si não for pequena a difterença 
entre as suas forças o aa da, minoria, im« 
pedir que esta eleja representantes, na 
eleição de deputados, mesmo que seja 
fortíssimo o partido da maioria, o candi- 
dato da minoria que obtiver a quinta 
Dar ,e dos suffragios se considerará eleito. 

Apresentando uma cliapa incompleta 
para a eleição de aenadores com o intui- 
to do permittir quo os nossos adversários 
posai m eleger o único candidato que re- 
comniendam, não podemos ter o mesmo 
proccdimeiito em relação i eleição de 
ieputadoa,   attento o  systema  legal. 

Para a ultima legislatura também re- 
commendamos cinco candidatos em cada 
districto, p que não impediu quo os no»- 
106 adversários elegessem vários depu- 
tados. 

S&o os seguintes os nomes dos candidar- 
tos indicados para as eleições de 8 de fe- 
vereiro próximo: 

PAIU SENADORES 

Dr. Gabriel José Rodrigues de Rezende, 
lente, residente na Capital. 

Dr. Ignacio de Mendonça tcbüa, proprie- 
tário,  lesidente  na   Capital. 

Dr. João Uaptísta da Mello Peixoto, lar 
vrador,   residente cm   Ribeirão   lio» 

2.0 UISTIUCTO 

Pr. Alfredo Alvet de Oliveira Ramoi, 
advogado, residente* om Jacarohy. 

Dr. Franciico de Paula Abrou Sodré, me- 
dico, residente na Capital. 

Dr. Gulllierme Vallim Alvnrei Ruliiflo, 
advogado, residente na Capital. 

Dr. 3o*& Pereira de Mattos, advogado, ro> 
sidonte cm Caçapnva. 

Dr. Podro I.ulz de Oliveira Costa, ndvo 
gado, residente cm  Taubató. 

DE 

a.o DISTRICTO 

Dr. Alfredo Uar.omlro da Roclia, medico, 
residente tm Cunha. 

Dr. Antônio Martins Fontes Júnior, ad- 
vogado,  residente na Capital. 

Dr. .Itisr Rodrigues Alves Sobrinho, ad- 
vogado,  rcsidcffte em  Guaratiuguetã. 

Dr. .losó Vicente do A/.evedo, (ente, resi- 
dente na Capital. 

Dr. Oscar de Almeida, advogado, resi- 
dente  orn   Bananal. 

4.o  DISTmCTO 

1)r 

I)r, 

Dr. José Alves Guimarãn Júnior, medi- 
co, residente HA Capital. 

Dr. Luiz da Toledo P<za a Almeida, ad- 
vogado, residente na Cap-tal. 

Dr.    Manuel   Joaquim   ds   Albuquerque 

Uns, lavrador, residente na Capital- 
Dr. Ricardo Soares Baptista, medico, re- 

sidente na Capital. 

^M PAa\ DEPUTADOS 

l.o DISTRICTO 

Dr. Alfredo Pujol, advogado, reãdente na 
CapitaL 

Or. Carlos da Campos, advogado, resi- 
dente BA Capitei. 

Dr. José Roberto Leits fmltaá; advo- 
gado,  reaideoto na CapitaL 

Br. Vieior Marquei da SMva A>Ta«a, »d- 
wagade, ivaidefite na CapitaL 

Fortunato Martins  do Camarno, la- 
vrador, residente em Angatuba. 

Luiz   Nogueira   Martins,, advogado, 
residente na Capital. 

Dr. I.uir. Poroira de Campos Vergueiro, 
advogado,   residente cm  Sorocaba. 

Dr Joflo Martins de Mollo Júnior, advo- 
gado, residento na Capital. 

Ur. Júlio Prestes de Albuquerque, advo- 
gado,  residente na Capital. 

5.o  DISTRICTO 

Coronel Acoacio Piedade, advogado, r«- 
sidento em Faxina. 

Coronel Amando de Darros, commerclan- 
to, residento cm Botucatu'. 

Dr. Ataliba Leonel, advogado, residente 
em Piraiu'. 

I)r. Gabriel do Oliveira Rcclia, advogado, 
residente cm Agudos. 

Dr. Josó de Freitas Valle, lento, residen- 
to na Capital. 

Co DISTRICTO 

Dr. Antônio Alvares Lobo, advogado, rc 
sidente om  Campinas. 

Dr. Gustavo Paes de Rarros, advogado, 
residento era Jundiahy. 

Dr. José Pereira de Queiroz, advogado, 
residento   na   Capital. 

Dr. Paulo do Almeida Koqueira, advoga. 
do, residento na Capital.% 

Dr. Virgílio de Carvalho Pinto, advogado, 
residente na CaoitãK, 

■ »-t «PU* -'i   ^ * .* 
..-7.o  DiSTRICTO 

Dr. Abelardo de Cerqueirn Ccsar, advo- 
gado, residente era Espirito Santo do 
Pinhal. 

Dr. Antônio Mercado, advogado, rcEí» 
dento  na   Capital. 

Dr. Durio Sebastião de Oliveira Ribeiro, 
,   lento,   residento  na  Capital. 

Dr. Leonidas Arantes l!a;-reto, advogado, 
residente em S.  Eimão. 

Dr. Theophilo Ribeiro de Andrade, advo» 
gado,  residente cm  S.  João  da Boa 
Vista. 

8.o DISTRICTO 

Pr. João Domingues Sampaio, advogado, 
residerito ua C>p:tal. 

Dr. José Vascoucellos de Almeida Prado 
Júnior, advogado, residente em Rio 
Claro. 

Dr. Mario Tavares, advogado, residente 
na Capital. 

Procopio de Araújo Carvalho, lavrador, 
resideLto em Porto Ferreira. 

Dr. Wladimiro Augusto do Amaral, ad- 
vogado, residente na Capital. 

9.0 DISTRICTO 

Dr. Antônio da Moraes Rarros, advogado, 
residente na Capital. 

Dr. Joaquim Augusto Comida, advogado, 
residente em S. Carlos do PinhaL 

Dr.   João   Rodrigues  Machado  Pedrosa, 
advogado,  residente em Araraquara. 

Dr. Manuel Frederico Rodrigue-. de An» 
drade,  advogado,   residente em  Dois 
Córregos. 

Dr.   Vicente   de   Paida  Almeida   Prado, 
lavrador,   residente em Jahu'. 

10.o DISTRICTO 

Dr. Antônio Carlos de Salles Júnior, ad- 
vogado, residente na Capital. 

Dr. Arlindo Alberto de Lima, advogado, 
residente em  Datatees. 

Dr. Elias da Rocha Barros, medico, resi- 
dente em Jaboticabal. 

Dr. Júlio César Cardoso, advogado, resi- 
dente em Franca. 

Dr. Manuel Aureliano ds Gusmão, advo- 
gado, residente ua Capital. 

k 

A Commiasão Directora do Partido Re- 
publicano de S. Paulo, pede, com o mais 
vivo empenho, a todos os seus correii- 
gionarios, o máximo esforço possível já 
para o triumpbo dos candidatos do par- 
tido, os quaea, pela sua competência e 
comprovado patriotismú saberío bem de» 
empenhar o elevado mandato que lhes será 
conferido, • já para que a lei seja rigoro- 
samente obaervada, continuando a íaaer 
eieições   verdadeiras •  livres. 

S. Paulo. 21 de janeiro de 1313,. 

Bsrnardine  de  Campos. 

Jor,.™^ 
M* Alvarss Rdbift» I—ar. 

Franelse* GiyearM. 

«a S.Ka 

a Silva 

Xecionaliair a .oultura, pela oonsagra- 
çSo popular e editorial dos uossos esori- 
ptores, nlo basta. Urgo ogualmento osti- 
mulnl-a, rcslitvindo aos homens de letras 
aquçlla íuriucncia social quo bojo parece 
exelusivamonte concentrada nos íiomens 
do dinheiro, A dosloeaçilo ou, para falar 
oom mais propríoilado, a coordenação o 
I>erfeita oquaçSo dessas e doutras forças 
<S quo dotorniinnm a grandc/.a dum paia. 

Em toda a parto n funeção de gfivwno 
C n funeção das álitcs; o oquivooaT-ae-ia 
siugnlarincnte quem quixrase circumsoro- 
ver esse dominio dospotioo o incoereivol 
das niiuorins intolligontos n espliera polí- 
tica on das finanças. A prepon.ileranein 
das riquegas sobro o espirito dá os la- 
mentáveis «borto» da civilização mato- 
rial; mas não gera as virtudes pelas qnaca 
o« povos vivem, se exaltam o «iiluenadam 
na historia ás pcores catastrophcs. A 
França, através de reveluçõc» repetidas e 
do desastres nonsideravris, jamais deixou 
de ser a saberana dominailora da intelli- 
goncia universal. O prestigio quo os seus 
políticos coniprometteram o destroçaram 
cm SwJau, iefel-o cila com o seu ooroliio 
luminoso, iito c, com os seus peusaderes, 
os tens phiktophos o os seus homens do, 
letras. 

O progresso material não faa, exclusi- 
vamente, as nacionalidades fortes, cliega 
a ser, por ver-es, um elemento destruidor 
da tinidade nacional. Nos paizes satura- 
dos de riqãesii, afogadas em valores, 6 fa- 
tal a invasão doa qne vèm tomar parte 
na cimV, mergulhar as gana-, ndunoas 
nas compensações seduetoras que o estio- 
lante trabalho do braço premette. Dahi 
derivam as meadas desastrosas sob o pon- 
to do vista etqr.grnphico, e niucla. uma 
selecção regressiva seb o ponto dí'vista 
'.ntellectual o moral. Pouco a pouca, os 
earaoteristfoos que singularizavam o na- 
cionalidade, dandolho um cunho o»pros- 
sivo o original, dissolvem-se no cadinho 
onde os pcores elementos das raças extra- 
nhas fermentam. Um eo5inoix>litismo jnex- 
pressmi nvassala essas regiões, donide len- 
tamonl--" irá dcíapparecond», pela fusão," 
o próprio sentimento patriótico. JJ si es- 
ses paizes abertos á ooncoTrencki do es- 
forço internacional não têm uma litera- 
tura própria, quo affinne o transmittn a 
sua historia, as suas trailiçSes, o seu in- 
oottfuttdrrel gênio literário, pliiiosophico 
e artístico, estão condemn.ados a dcaappa- 
rceer, a subuiternizar-se á categovía de 
colonir.s, onde só o extrangeiro reina de 
facto, CM» a sua cultura e a sua influeu-„ 
cia social. 

O nosso F.il.t.iuúdí^ií^ jus ao^j^V-e- 

a instrnoção; mas nem ella está ainda 
Süfficientcmcntc nacionalizada, por falta 
de corpo pedagogk-o e do instrumentos 
exclusivamente nossos, nem basta derra- 
mar a ínstrucção para fazer brotar uma 
literatura. Si se tivesse cm vista a influ- 
encia que a cultura apaixonada das letras 
exerço num paiz, sob variadissimos aspe- 
ctos, tão sensível lacuna já teria sido 
preenchida pelo concurso de todos a,qiicl- 
les quo professam verdadeiro amor á na- 
cionalidade. 

A cultnra melhora notavelmente a vida 
social, libertando-a das grosserias o das 
odioaaa íntolerancias. Iiisiiffla-sc esso es- 
pirito de cortezia e do delicadeza que 
tornam a existência aprazível. Desbasta 
o homem dessa, rudeza do maneiras que 
immediatamente attesta a mediocridade 
intellectual. Reveste a vida de elegância 
e de nobreza,poet.izandoa, requintando-a, 
extrahindo delia, cora volúpia, todas as 
sati&facçõcs que o espirito é su&oeptivel 
de fornecer. E, sobretudo, atteiíuã o lini- 
monta essa brutal ítruggle-for-life, esse 
exaspero do dinheiro, tão raras vezes 
compatível com a honestidade escrupulosa 
o meticulosa. BVns subir sensivelmente o 
nivel moral pela sua própria e intrínseca 
virtude. 

Ora, esta obra de díffusão da cnltnra 
não é apenas uma funeção do Estado. 
Não são as leis que criam os costumes, 
antes são os costumes que inspiram a» 
leia. Para o fim que devemos ter ©m vis- 
ta, muito mais quo o Bstado pode a ini- 
ciativa particular, a boa vontade dos que 
estiverem oomnosco identificados nesta 
obre.   de patriotismo. 

Em todos os paizes civilizados multi- 
plicam-se os prêmios literários á medida 
quo se v»e reconhecendo a sua influen- 
cia. Porque motivo a ÉaM gente, abas- 
tada de bens terrenos, e que tantas vezes 
organiza a ultima fita da vida com tes- 
tamentos eomplicades e pueris, não con- 
sagra uma parte dos seus excedentes a 
estimular as letras? Não faltam já agre- 
miações cultas que gostosamente se encar- 
regariam de administrar esse* legados e 
de os aipplicar criterioeamente, tendo em 
rista despertar o gosto literário que en- 
tre nós, por falta de compensações, jas 
na immanencia da inércia. Esses prêmios, 
permittindo a organização de freqüente* 
concursea literários, ds oertamens de ar- 
te, poderosamente contribuiriam para 
crear uma actividade intellectual, que nos 
desse os feros que ainda nos faltara. 

Existem em França milhares de prê- 
mios literários, fundados por meio de le- 
gados, e distribuídos pelas varias colle- 
ctiTídades que dai letras se oecupam. Só 
a Academia dos immortaa reparte an- 
nnalmente mais dum milhão de francos 
entre os autores dos melhores Urros appa- 
recidos, durante o anão, nas variadas **- 
peotalidades a qns um escriptor pode 
consagrar-se. A Academia Goaconrt acom- 
panha de peno este movi me ato de esti- 
mulo ás letras com uma cifra enorme de 
prêmios. Oe ionaes e i»»isl— largassente 
contribuem para « deseatuliimfte da 
cnltnra, abrindo freqaeates concursos, 
coroadas sempre de lisoBJcáre exite. 

O «M awtasiaa, «a FrMfa, «te Iara* 
á caftvn é a abaadaate ga- 

ém paecararem a waarteáidada aas faa- 
ridirals» a«  fmum,  precaram sa- 

Assisaaturas 
BruU-Aaoo .   .  SOtOOO I Ustsrlor-Anno ,   íOJüCO 

•   BemMtn,   IStaooi      •      ssmeilre IMOOO 
\ 

forma útil da rowmiihjSfS ao talento. Nilo 
morre allí um millionariç fom a Icmbrnn 
ça gentil de consagrar iin«ii pnrte dos sous 
bens ú crençilo dum preni., literário. As 
revelações verdadeiramente assombrosas 
(eiil r ■ outras a de  lt.i.st:.ii 1, que se têm 

J< sSo um do- 
0  •  uma   prova 

' ui'm sobro as 

éise terreno a 
distas,, quando 

manifestado nesses 
cmnenta  da  sua 
da  influencia quaJ 
letras. • 

1'orqtio não dcriyi 
nttenção das opulencisa 
entregues  ao complexo traliiilbo do fazer 
uma repartição intelligcnti dos seus bonsP 
Num   paiz ondo  nada  «o 'dita  por  fáHn 
do   receptividade   do   meio,  ondó  a   letra 
redonda  do  livro   apparm r^os olhos  dos 
moços   plumitíios  ooraajrtu i^.     impossível 
conquista,   onde   de^rto.;    nnitos     gênios 
ignorados tén>  5i,.w;lfrndô;   pjf^aitive» eu 
por  desamino,   nO  desooti   >  da   indíffe- 
rença publica, os prêmios    '.'letras teriam 
o  valor duma   insufflação   > '.tal de. oxi 
nio no uns^o depauperad'   -ipllMÉsmo lite- 
rário. 

Quo esta idéa não se;;., rcp-llída, sem 
exume, pelos que nada ?Pé--m_ de superior, 
em gloria posthuinn, aspiras üo pedra f 
cal que abonam a goporofciü.^.o dum desap- 
pareeido... Entro o iUuloji-njfat victtmas 
ilo chtmc, o Iimtitfito tfyii- n prnfccção in- 
ternacional des l'jUid(i3,o i lioipicio pa- 
ra ou dcvuloa invalkíoiÜi ^''"l" Ambrosio 
ilas 1'ürtit.i ihi cio, In^ilji)'. ii para uma 
fundação lítmirla, quéSE*,!" ser mais im- 
morredoura (faVas coní^iicçõe» .argamas- 
sadas em tijolo c ferro. Mecenas, ei tives- 
se disprmlido cm pueriji"^:Jc-í de eons- 
trucçõus ))liaiita\i; tas oS"*" i.-i ..liiliõe.i, não 
teria decerto,-chegado j|Elicí.]-iidade com 
a gloria com 'que nósf^on iitovatoa, cheios 
de reconhecimento, o uiíair -,. pela sua 
dadivosa benovòleiicia jft)'' os poetas c 
philosopboB...* \?*. _jL, 

Qoftes iios SANTOS. 

Carta 
Rio do Janeírof 22 — 1 — 13. 

No dia cm qne o ülira-.t-o da Guerra, 
conhecendo os inalesVí^^er.'erc:to e os 
meios de romeidiai-os,'Seiliíiiar da energia 
necessária   para  emp* 
completa extcrmiiuiçl 
primeiras nicílidas aefe 
tro terá de pôr em jg 
montar   o   vulnntaríaSl 
A     Conrt:*'ii""-   -1 
obrig;<  a    ó  , 
cito e ds. iu ..■     i 
quando  ?Sfl Myu. 
ladores •      ''T'' H I-. 
legislado    •.   ■■   ■-.".ff 
da, que 
da Tf-epu 
briibiá-t; 

ostes     ato     á 
.'icllcs,uma das 

das quo o miu'.s 
fea.-será regúla- 

ft o   exeroito. 

.■ •!'   ■,■»•■-• t"> erer- 
'■.j:ti>    o ■ soiteió, 

■ jl-.ptavit..   í)A !<.;.'>, 
tiihj&i,  porca..      t'T 

t a;'aj!na- 
í-iííí-ni;"-- 
te ;;;>    m«Ji 

do paiz,   . )M&'isSfí<i "ífe^faijiScaíIoB 
pelo resí' , Ió aí*, iiajj'xrf^j^ o .1, í.or,v 
zado por ivs o* imtbs <<..■, j»;t>-,d.i<le 
nacional. auíãsás «SJ  -.■.■■,'. ■j>ui<i.i.iif 
ção   esta' . ■''>Aí . ««;, i   {foi   d.,3»   ten- 
dências i .-,   ;í   IJ i.e5:iií~.i,íi,,    dio- 
posto a combater a idéa das guerra» o ex- 
tinguir o espirito militar, e a do libera- 
lismo inglez, que ainda vê no serviço mi- 
litar obrigatório um attentado á liberdu- 
de individual e uma ameaça ao trabalho. 
Nós não podemos discutir si se deve ou 
não fazer o quo está na Constituição o 
muito menos pretender roíormal-a. To- 
mos do acceital-a tal qual ella ó. Nada 
nos impede, porém, de, respeitando o que 
está constitucionalmeiito estabelecido, or- 
ganizar devidamente o» serviços pitblíco», 
do nccôrdo com as transfermações prodi- 
giosas por quo o poiz vae passando o com 
suas crescentes necessidades. 

Não podemos ter hoje o mesmo exerci- 
to quo tinhamos ha 40 annos passaiclos, 
quando éramos sem rivaos no continente. 
Os nossos vizinhos se armam com fobríci- 
dado e a mesma raç-a, a mesma língua, a 
niesma historia e os meamos interesses 
os unem contra nós. Quando sobre o paiz 
inteiro sopra um vento renovador e em 
todas as espheras de trabalho penetra 
um espirito novo, o exercito não deve fi- 
car para trás, correspondendo a uma ve- 
lha concepção social, política e militar. O 
voluntariado para o serviço militar não 
escasseia no Brasil, ao contrario do que 
se dá cm outros paizes; por isto mesmo, 
nós estamos em condições de poder esco- 
lher e de pôr de parto o que não presta. 
O nosso cffectivo permanento é pequeno, 
de sorte quo não somos obrigados a accei- 
tar indivíduos visivelmente incapazes pa- 
ra o serviço militar, afim de poder pre- 
encher os claros das fileiras. 

A serviço da acceitação de voluntários pa- 
ra o Exercito deveria competir exclusivu- 
mente ós regiões de inspeci.ão. Os editats 
abrindo o voluntariado seriam publicados 
nos jornaes de cada região com uma cer- 
ta antecedência afim de que os interessa- 
dos se apresontassera á inspecção numa da- 
ta fixa. As condições a exigir seriam : l.o, 
contracto para servir dois annos; 2.o, pa» 
pcis de identificação c attestado de boa mtt* 
dueta das autoridades políeiacs mais im- 
mediatas; 3.o, «lado não inferior a 1" e 
não suiwrior a LU annos; 4.c, ser sulteiru. 

A inspecção dos voluntários nas regiões 
obedeceria rigorosamente ao que esl-í 
estabelecido nos regulamcntoB quanto & 
estatura, estado geral de saúde o confor- 
mação physica. Os homens que fossem jul- 
gados aptos para o serviço militar scrian: 
arrolados numa lista segundo a data da 
remessa de seus papeis de habilitação pa- 
ra o voluntariado no exercito. O trabalho 
do alistamento de voluntários em cada re- 
gião deveria estar concluído antes de 31 
de dezembro. 

Até l.o do jineiro todes cs corpos da re- 
gião communicariam ao respectivo inspe— 
ctor os clsros que teriam de preencuvr pa- 
ra attingir o seu effectivo orçamentário 
pois para isso existem tabellas que perm!t> 
tem fixar o cffectiro orçamentário do na- 
da unidade, de accòrdo t ,in o effectiro glo- 
bal, votado pelo Congresso. A distribuição 
dos voluntários pelas differentea nn-dad»* 
da inspecção não reclamaria 15 dias de 
trabalho, de sorte que até 1-5 de jamiro, 
isto é, dentro de um certo limite de tem- 
po, como é a aspiração de todo* os off> 
cíaes qne são responsáveis pela instmrçãe, 
os recrutas seriam incorporados ao seus 
respectivos corpos. Ahi está e que ae der* 
e se pode fazer dentro das attnnüções ad- 
ministratiras do Ministério da Guerra, pa. 
ra levantar de um golpe o exercito. O 
meio de attrahir o voluntariado é a pro- 
pagsads ao ÍBterier, que está em coãdi- 
ções de fornecer herntas asais sadios phj- 
siea e asoralaseate do qae as zraadaa cate» 
daa. Tal coaso ae faa aa lagutcrra, para 
o serriço da marinha, as 

eai- 
*       m qaadraa 

• 

»   ** 
"O homem que assassinou" ?? 

•■.x,; Slp^dy FalJtlnua (Mlle. Mcdeletne Lélt)-e o coronel Sévigné (M. Gemier) 
'5a_mesnia fôrma que os novo    quadros-Falldand,   esposa  do director     da UÍRSa 

Publica ottomana. E' unia das soonas mais 

#. 

t,. liismet, ua quatro netos d'0 ho- 
m''*•.'■ que. assansinou (do sr. P-ierre Frou- 
<Uie quo extrabiu o drama do roman- 
i 'ío sr. Claude Far.ère) dcsenrolam-so 
em pleno Oriente; mas não é num Orien- 
te impregr.ído de lendas e sonhos. E' um 
Oriente rada muito pittoresco, porém 
muito mais moderno o preciso, — era Cons- 
tantinopla, — em casa do um alto per- 
sonagem inglês, director da Divida Pu- 
blica ottomana, o do'um addido militar 
francez. 

E ó na residenria deste, do coronel Sé- 
vigné, que, no quarto acto, co desenrola a 
scena representada pelo norso cHchc. Pas- 
sa-so  entro  esto official     íraxsccz  o lady 

E' 
commoventes d'0 /tomem que assassinou, 
esta peça admirável, tão cheia dj situa- 
ções imprevistas, rápidas, attrahentes, on- 
de não faltam trechos dramáticos engenho- 
samente preparados o lançados com vi- 
gor. 

O coronel do Sévígné guardava segredo 
sobre o amor.profundo que dedicava a la- 
dy Falklaud. Por causa delia, o coronel 
Sévígné chegou a commetter, sem hesitar, 
um homicídio: apunhalou o indigno ma- 
rido do lady Falkland, o qual, do cumpli- 
cidado com um indigno commensal, pre- 
parara uma emboscada contra a sua pró- 
pria mulher. 

No diV/nTacitfia, 6 borOlWf Síflgné^u- 
ve, numa dolorosa c-stupefacção, angustio- 
samento perturbado, a revelação quo lhe 
vem fazer lady Falklaiul. da pair.ão exal- 
tada que tem pelo cttmplífc de sou mari- 
do, que ella julga ser o corajoso, o justo 
assassino... A intensidade desta scena pa- 
thetica torna-se ainda mais . emocionante 
com a interpretação que lhe dão M. Gé- 
mier e mllc. Madeleijie I.ély. 

0 homem que assassiimu obteve um 68- 
trepitoso suecesso no Thíatro Antoine, de 
Paris, sendo calorosos o merecidos os ap- 
plausos alcançados por todos os seus ;n- 
terpretes, dignos das piaté.-.s mais exigen- 
tes 

SCHARNH0R&T. 

NOTAS 
Estiveram ihontem "no Gnariijá, onde 

despacharam com o sr. presidente do Es- 
tado, os sra. secretrfrios da Agricultura e 
da Justiça c da Seguranta   Publica. 

O -sr. dr. Pau'o do Moraes Barros, se- 
cretario da Agricultura, dará hoje au- 
diência aduiinistrativa, da 1 ás 2 horas 
da tarde, aos sre. director do I-Iaiaa Pau- 
lista, director do Viação e director de 
Industria   Animal. 

« 
Como ó costume, cffectuc-.o da 1 ia 3 

horas da tardo a audiência do sr. eecro- 
tario da Justiça e da Segurança Publica. 

Das 2 ás 4 horas, o sr. secretario do 
Interior recherá om ceu gabinete de tra- 
balho tedoe quantos o procurarem. 

O sr. dr. Delfim Carlos, chefe do cs- 
criptorio de iufoimarões do Urusil cm 
Pariu, foi horitom ao palácio do governo 
afim de apresentar as euus des|iodidas ao 
sr. presidente do I. I .do. visto ter do se- 
guir para n l^uropa, ondo vac reassumir 
o seu posto. 

• 
Na conferência havida bontem entre os 

«rs. presidente do E-.tado e secretario da 
Agricultura, foram aa>ignados os seguin- 
tes decretos: 

Nomeando o dr. Mario da Silva I-eitão 
para exercer o cargo de mc-dica da Inspe- 
ctoria de Immigração do Pono de San- 
tos; 

nomeando o sr. AaRusto Seixas para 
exercer o cerjo de pharmaceutico da Hos- 
pedaria de Immigvantes, do Departamen- 
to Estadual de Trabalho, desta capital, e 
exonerando desse mesmo cargo, a pedido, 
o sr. tnix Cyrilío Lime ; 

nomeando o sr. Mario Chercgato para 
exercer o cargo de ajudante do emharca- 
dor da Hospedaria de Isanigraates, do 
Departamento   Kf.t-ina\   Ao   Trabalho; 

aemeando o sr. Joaquim Rasa para 
exercer o cargo de vigilante da Hospe- 
daria de Immigraates do mesmo Depar- 
tamento ; 

Bonacaada o sr. Ban! Germano de Sou- 
sa, para exercer « earge da ajudante de 
laboratorte da 3.a Cadeira Botânica Agri- 
eda, da Eaceia Agrícola nCaia de Quet- 
roas, da Piracicaba; 

dedaraado da atiiidade vMàta., para 
senta diaspiupiiilss feia Coa&paakia 
ttliaJa de Ferro de Jahotscabal. tcrreaea 

8 aS da rafarida 

estrada,   pertencentes,   segundo consta,   a 
Carlos Aranha ; 

approvando a variante entre os küo- 
motros 156 e 489 metros o 92 e 53,303,37 
da l.a secrão da Estrada de Perro de 
Santos a Santo Antônio do Juquiá; 

approvando os ostudos definitivos doa 
últimos 13,-5 küometroa da Estrada de 
Ferro de Santo Antônio do Juquiá á Bar- 
ra do Rio JnqBÍí.. 

# 
Etn nomo. do sr. general Silva Faro, ins. 

pector permanente da décima região mi- 
litar, o sr. major Marcondes do Brito 
visitou, no Gitarnjá, ó sr. conselheiro Ro- 
drigues   Alves,   presidente do   Estado. 

• 
Inicia hoje as suas operações a uSocie- 

dudo   Anonvma   Commercial  o   Bancaria 
Leonidas  Moreira»,   fundada nesta capi- 
tal em suecessão ao escriptorio do Corre- 
tor oficial   sr. Leonidas Moreira. 

A sua dtrectoria é- composta dos srs.: 
Josó   Fitlucíredo   Júnior,      presidente; 

dr.   Gabriol  Dias da  Silva,   vice-presiden- 
te, e Custodio ftocha,  gerente; ste.    dr. 
Antônio C.  Melchert, Jesuino da Fonse- 
ca Leite e Alfrcd Speers, fiscaes. 

A Câmara Syndícal dos Corretores, em 
sessüo d-e hontem, resolveu admittir d 
cotação c negociaç5«« officiaes, na Bolsa 
de S. Paulo, dez mil acções integradas, 
do valor nominal de lOÓ^lOUO cada uma, 
(pio constituem o capital da «Sociedade 
Ãnonyraa Commercial e Bancaria Lconi» 
das Moreira. 

• 
O sr. inspeotor da Alfândega de San- 

tos communicou á Secretaria do Interior 
que não pode conceder isenção de direi- 
tos para os objoctos destinados ao Insti- 
tuto   Médio   Italo-Brasileiro. 

Essa communicação foi transmittida ao 
sr   cônsul italiano em S.  Paulo. 

• 
A Sociedade de Medicina e Cirurgia 

realiza hoje, á noite, mais uma sessão 
ordinária, na qual o dr. Pires de Campos 
fará uma conferência sobre a uvaccina 
anti typhicsü, assumpto de palpitante 
actualidade e qne será tratado á luz dos 
mais recentes estados e acquisições soien- 
tificja. 

No despacho de hontem, do sr. secreta- 
rio da Justiça e da Segurança Publica com 
o sr. presidente do Estado, foi asaignado 
o decreto aoaaeaado o dr. João Evangelista 
Rodrigues para o cargo de juiz de direi- 
ta da eeasarca de Saata Branca. 

• 
Foi esoserido, a pedido, do cargo de 

rigiltnte da Hospedaria de Immigraatcs 
di capital, o sr. AKcrto Ferrucio Talpe. 

• 
Fei hoatea asstgDado « decreto qne dá 

rezalsmeata para a «aiatia da artiga S 
da lei a. ISAde 17 de deaemhro de 1912. 
refenate á rlia»ifirs<io peia qaal serio 
divididcs     em trea daasea     distiactas — 

á condueta do cada um, os soldados o ans- 
pessadas da Guarda Cívica, 

A Secretaria da Agricultura dirigiu 
círculares ás câmaras miinicipaes do Es- 
tado, reiterando as de 1G do dezembro 
ultimo, sobre a indicação de três nomes 
de lavradores idôneos, com residência na 
sedo dos municipios, afim de oppjrtuna- 
meuto serem nomeados para os cargos do 
presidente e membro, da commissão mu- 
nicipal de agricultura. 

Ao sr. direotor da Repartição de Água» 
o Exgottos foi transmittida pela Secreta- 
ria da Agricultura uma cópia da carta 
em quo o sr. coronel Aocacio Piedade, 
deputado estadual, pede a ida de um en- 
genheiro a Faxina, afim do organizar 
planta e orçamento para o serviço do 
exgottos daquella cidade. 

A Secretaria do Interior rccommendon 
ao director da Escola Normal da capital 
as necessárias providencias no sentido 
de ser aberto o concurso para o preen- 
chimento das cadeiras de physica o chi- 
mica das Escolas Normaes Primarias de 
Pirassununga e Botucatu'. 

Pelo sr. secretario da Justiça o di So 
gurança Publica, foram hontem conce- 
didas as seguintes licenças: 

De sessenta dias, para tratar de sua 
saúde, ao agente de policia marítima do 
porto de Santos, sr. Sebastião Vicente de 
Oliveira; 

de sessenta dias, afim de trvir de sua 
saudo, ao auxiliar da Secção 'ie Investi» 
gaçfies e Capturas desta Secretaria, sr. 
Paulo de Barros; 

de sessenta dias, afim do tratar de sua 
saúde, ao escrivão de paz do districto de 
Pedregulho, sr. Washington Corrêa de 
Lima. 

• 
Foi Concedido, nos termos Io ritigo 

lõ do decreto n. 1.512. de 1G de setembro 
de 19tj7. ao dr. Accaio Juvencio de Tole- 
do, titulo do habilitação para o Cargo 
de juiz   de direito. 

• 
O sr. presidente da Estado assigneu hon- 

tem o decreto designando o capitão Conra- 
do Pinto de Siqueira Campos para exercer 
o cargo de ajudante do segurdo corpo da 
Guarda Civit». 

Por decreto de hontem, foi concedido 
nm anno de licença, para tratamento de 
sas sande, ao segando tabellião de notas 
e annexos da comarca de Agudos, sr. Gae- 
pari no de Quadres. 

O ar. presidente do 
tem  ca decretes non 
Maria  de   Lacerda  e  Joio  Cliauco 
exercerem  os oíficioa de escrivão de  pas 
doa districtos de Serra Negra e S. Migâei- 

O sr. secretario da Jastjça e da Sega- 

O a.-. Martiabo Alves Perto, aa 
tia vitalícia do eüieia da pruaj : 
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d« nota» • anr.!-x<>i jlo ootnarc» do It»i)<!« 

, o' «r. HiUflirnmlo CundlJo Vcrclrn, nn 
Mrrcntta viUllcla ío offloio tio distribui, 
dor. contador o pnriidor da comarca c]o 
líUpiiito Santo do rinli.il. 

• i 
Vor atlo do^ontcmi o ar. «cm-tnrio da 

AKrlciiUmn, cni noivo do w. protidcnto 
do E»tado, o do ocoílrdo com o nrlixo 2^ 
dn lei n. 078, do 13 do aotombro do 1800, 
resolveu nomear o* SM. mnjor Joilo Onrl<v< 
do Anuijo, mnjor Iltaüilio Marque* <lo 
Almeida o capiulo Mnnucl Fulicinno dn 
!'■ ..i.i pretidonlo o jiiomUros do oommiuilo 
municipnl de Auricillturt^ do Snnto An- 
tônio dn  Ilon  Vietn. 

m 
A Dircciorin do Obrna Publica» sub- 

mvttcu bontoni ú appvovaçilo do ar. «o- 
cretnrlo da AariciLV.ur» o oiitc-projoolo 

' lintnconstnicçSo do novo edifício da Kn- 
coln Normal «ocundarin do S. Cmios. O 
icrrcuo pnrn isso aproveitado será no Inr- 
! .> do S. Sobastilo, nnqueMn cidade, quo 
pnrn tal lim sorü dondo pe<n Camnrn ao 
fioverno do Estndo. 

* . ■ 

A sccçSo do Uibliothecn o PiibUcnvõea 
da Socroturin dn Agriculturii enviou bon» 
tom 408 trnlioibos sobro agricidtura no 
er. Kinc-tí» Youg, prosidento da oomuiia- 
B5<) munieipitl do ngriculmrn do Iguapc; 
45U folhetos de propaganda de S. Paulo 
ao comulado do Urnsi1 eiu üuenoa Aires, 
e 1.00Ü oxemplaros d© trabnjho» do pro- 
paganda paulista ao sr. Edmundo Wriglit, 
coinmiiisnrio do Kstado em Madrid. 

O ar. serrecario <U Fazenda ossi^nou 
honteiu os seguintes títulos do cohtngem 
do toiniro: 

Do d. Adelaide Augusta de Lomos, pro- 
fessora em Cruzeiro, com trinta anm*, 
um mez o doze dias de ^Ffcotivo exercicio 
no magistério; 

do sr. Kiunoisco Dorgos Slonleiro do 
Moine.;, terceiro eaorjpturarlo do llece- 
bedoria do Pendas da capital, com tres 
unnos, oito mezes e treze dias do serviço. 

Seguiu liouiom para Campos, onde fio 
demorará alguns dias, o sr. marechal 
HeriuoA da Fonseca, presidente dn Jiepu- 
blien. 

■  « 

No requerimento em que o rr, Antônio 
Magnlbães Bastos ppdo autorização para 
sonstrnir uma liulia telepbonica liguiulo 
> Uio de Janoiro a S. Paulo, o sr. miais- 
ro da Viaçõo deu esto despacho: uSello 

•j requerimento.» 
* 

A' Delegacia' do Tlicsouro Nacional era 
Ix>iidrcã, foi concedido o credito de réis 
«68:010$, ouro, equivalente a 1.400 li- 
bras, por canta do mini.stcrio da Muri- 
nlm, para pagament-as da quarta presta- 
ção do monitor uMudolnip, e quinta, do 
ci&oliuiòes)!. 

» 
O sr. ministro da Fazenda approvotr 

«is estatutos da «A Continental Caixa de 
Seguros Mútuos», com sede em S. 1'nulo, 
devendo, poróm, n caução do üU :000!iiUUO, 
ser realizatln dentro de 00 dius e o resto 
dentro   de   um   anuo. 

* 
Noticia o nCorrcio da. Manhã»: 
«O coronel Francisco Fiarys, ex-eoni- 

k/uuidanto e organizador do õü.o batallião 
do caçadores, pediu transferencia .para o 
lü.o regimento do infanteria, em Matto 
ti ros.so. 

Ao| que nos nílirniajii, caso seja esse 
oíiicial transferido, irá o mesmo com- 
maiular a 13.a região, sendo dessa cum- 
Biifsão dispensado o general Feliciano 
Mei.K!t,i \\e Jloraasí» 

m 
O princiro lord do Aimiramado bri* 

ta.iiriit'o, sir wfBston Clrartlíill, reapóii-' 
deiulo a ui.! brindo lovautado ú marillSia 
mim almoço realizado em Dniidúe, (ne 
honra do [ir ,'..«II'O 'M I.I.I.-O h' Asiniiili, 
disso: 

"l'or oceniião de sorein votados ca oi- 
çamciUüS, mosíraremes íjiio a marinha 
ingiçHa está cuia w.zmais forto cm conw 

. paraçíto ús marinhas extrangeiras, não 
havendo iiojiiium perigo do eo verificar 
a propagado rereio do onfraquocimeuto 
da nossa supremacia naval, no faturo. O 
-..vercito, egualmento mais forto, não si- 
gnilic.i de modu algum a tyraimia da 
conquista. As nossas diilore?iças com a 
Franya, estão felizmente torminttdas o es- 
IKraraos qno conseguiremos também re- 
solver, nos melhores termo», a? que exis- 
tem ainda, pendeutos Com as outras 
grandes  potências da  Kurora.n 

* 
Tclegraniinas de Las Palmas, nas Caná- 

rias, annunciam que nu audiência do 
conselho do guerra, alli realizada, para 
(ulgamcnto do um ionento da uBcnome- 
ritu», que pór oc^a-sião das e!ei(;ijo3 do 
Ii)ll mandou fazer fogo «ibro o j)ovo, 
matando seis [icssoas, o proaictor jiediu 
quo fosse ajiphcada ao àccusado a pena 
do li ajinos de presidio o que ás familius 
de cada uma das victimas fosco concedi- 
da a indeiiiniMÇão de l-ãUO pc-jstas. 

Çhronica Sportiya 
DE CflRTHrtGO rt RO/irt, E/i rtEROPLRNO 
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MKR0AD0S  NA0IONAES 
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Uma olerrlssagc mü cimentado; os soldados das fortllicoçoes correm em   soecorrode uorros 

Na sessão de ante-honteni, da Gamara 
dos Deputados da Frasca, por oceasiáo 
de ser discutida a parte do ornamento 
referente ús polvoras, o sr. Daniclou 
pronunciou um longo discurso, comba" 
tendo o monopólio do fabrico •; critican- 
do os vários typ íS de pólvora usad ..i no 
exercito e na  narinha. 

líespondcu-lho o  i»iO!ilvo   da  Maunha 
sr. Picrre Baudin,  que protestou cnerg» 
comente contra as accusa.Oes do sr- Da' 
liiolou. 

Disse o ministro verem jiotavcis .^s pro- 
gressos verificados nos íntimos Itmpoc 
na iabricarão nacional das polvoras d< 
guerra, e uccrcsccntou que, no caso do 
cijrcuin-tancias excepcionais o exigirem, 
a marinha estava em condições do utili- 
zar-se efficazmente desson polvoras c do 
prestar todos os serviços a que c desti- 
nada. 

Falou, cm seguida, o deputado almi- 
rante Uicn-aimè, quo se felicitou pelo 
progresso obtido, do ha um anno a es* 
ta parte, na fabricação da pólvora icB», 
a qual apresenta hoje a mais completa se- 
gurança. 

Noticia-se em Paris que a Commissão do 
Qrçamcoto da Câmara doa Deputados vae 
propor quo seja imposta aos -clubs» pri- 
vados, considerados como estabolecimeutos 
dft jiv:". «ma couíriliuiçây annual de cem 
aiilbões de francos, âcstinàa nni<^meiite 
á obra f!e ^nistencia. pua^en. 

• ■»•■" 
«L» TempK», «Lea Defiatsn e I.» Ftga- 

ro», annunciando o curso que o dr.Rodrigo 
Octario, professor adjonto da Faculdade 
de Direito de Paris, rae começar, sobre as 
letras jaridicaa do Brasil, publicaram de- 
talhes sobre v seu   progranma de ensino 
• elogio» á personalidades de jari«consnltos 
brasileiros. 

• 
Appareoeraoi em Paris os aannnrô* do 

empréstimo do Estado do Paraná, que será 
emittido em meiados deste me*. 

• 
CoaBaakani de Haya que (afleeen an- 

te-boatera naqaella capita] o oonbccidn 
jarUconsolto general dea Beer Poorto- 
gael. 

Os jornaes fazem ca maiores 
cxtieeto.  foe  era de  origeas 
• perteaeia ao Coaseilio St Fituli. 

• 
de Lei; 

TURF 
A I^ROTECIORA DO TUUF 

Ficou assim constituída a nora dircoter 
ria da AssociaçSo Protcctorn do Turf, coro 
sede no Rio: 

Presidente, coronel Antônio Pedro Ca- 
minha; vico.prosidont«, tcnontc^oronol Af» 
fonso Emilio Massot; socretario, Edmundo 
Gonçalves do Carvalho; thosoureiro, Fran- 
cisco Riboiro  Furtado. 

Directorcs: dr. Plinio do Castro Casado, 
Jorge Carvalho, B'ornando Brochado de 
Oliveira, major Rnul Pedro do Amorim, 
Josó Hcrculano Machado, capitilo Josá 
Ignacio da Cunha Rasgado, Carlos Lnia 
Eiflor o Cyrillo Pczznni. 

CommissTio fiscal: coronel Saturnino Ma- 
thias Velho, Francisco Alves Bastos o dr. 
Jonquim Tiburcio do Azcve<lo. 

Supplcntcs: tenente^oronel Edmundo 
H. Telstclicr Bastinn, tencntceoronol Jo5o 
Christinno Wiltgcn o Carlos Augusto 
Drnp-T. 

AVIAÇÃO 
MAIS UM AVIADO» NO BRASIL 

O movimento quo já so nota no Brasil 
pela aviação o que pouco a pouco so inten- 
sifica tem attrnhido a attenção dos euro- 
peus o dos práticos americanos do norte, 
os quaes nos têm dado demonstrações pra- 
ticas dos seus apparelhos, alguns com o 
intuito do fazer propaganda dos tjfpos quo 
representam. 

Ainda ha poucos dias uo» reícrimos ao 
aviador Mac Culloch, que so acha no Rio o 
dalli virá brevemente a S. Paulo com o seu 
Uydrc-aoroplano  «Curtissa. 

Agora o Brusil hospeda também o aviw 
dor eonstrucior belga Aimé Behaoge, que 
pretendo estabeleeor-so no Rio com uma 
importante offieiua para eonstrucção do 
oornplanoa. 

Aimé possuo um typo próprio, monopla- 
no, com o qual já fez diversos vôos em 
presença do ministro da Guerra da Bélgi- 
ca, com grande suecesso. 

0 sen apparellio 6 muito eleíjantc c de 
extraordinária leveza, tendo obtido nas ul- 
timas experiências 105 kilomotros por lio; 
ra, com um pequeno motor Anzaui, do 25 
H. P. 

TIRO 
TIUO  N. 3 

Em [ioseirililéa geríil-hroali/.aáa pOl»' Ti- 
i-o ^ircional do S. Paulo, n. 3 da Confe- 
deração, foi eleita, a seguinte diroctona 
para dirigir os destinos sociaes dtirant« o 
exercicio do 191^: 

Presidento, major Luiz Antônio Perei- 
ra da Foilaocn; vice-presidente, Nostor 
Rangel Pestana; secretario. Orlando da 
Costa. Mvira; theeoiirciro, l.ouveiiço 
Soôek; dh^ftor do tiro.Iírasraino Gogna- 
no; vogaes, Marcos Marx, Josú do Bnr 
ros Freire, coronel Constnntino Xavier, 
Uriab  Galvão   Carneiro,  Jorgo     Nielscn; 

commissão do contas, Raul CorrCa Vas- 
quea, Alfredo Pollegrini Júnior o Gro- 
ciano José Leito; representante da déci- 
ma inspocçSo permanonte, capitão Mar- 
tim  Francisco Cruz. 

PELOTA 
KRONTAO DOA VISTA 

Mais uma intereasante fuiicção sporti4 

va está annunciada para amanha, no, 
Frontflo Boa Vista, na qual serão dispu- 
tadas, como do costumo, quinielas do to* 
dos os gêneros. 

O «ciou», porém, da funcçiio do ama- 
nhã, sorá uma quiniela de honra a oito 
pontos, om quo medirão força 08 mais 
hábeis pelotaris do quadro. 

Resultado do dia   31  de    janeiro    de 
1913. 
Quiniel.      Vencedores Dup.   Rateio 

1    Albisua — Lorente      46   S2$000 
3   Nnnez — Lorente     28   16$800 

.Sunez — Tápia  , 
Nunez — MüKO   
Albisua — Tápia  ... 
Lorente — Ascanio 
Lorento — Albisua 
Nunes — Albisua 
Albisua 
Nunez 

16 
20 
28 

,.35 
46 
25 

Nunez      14 
Ascanio       66 

Nunez — Ascanio 
Mazo —  Ascanio   
Túpia  —   Albisua  

14. Gaspar — Zalneain   ...... 
16' Potonito — Liáo  .,.  
16 Ourruohaga — Vrnieta... 
17 Quirruohaga —  tTrnleta.. 
18 Vrnieta  — Oumichaga., 
10   Lino —  Zalneain    
20 Lino—  Gaspar  
21 Zalneain — Lino ..;...... 
22 Onmicliaga ~„-^aspar.„ 
23 Gaspar — Zalaeain    
24 ITmieta — Lino  « 
26   Gnrruoliaga — Lino ...i. 
26 Lino — Gaspar  ;.. 
27 Gaspar — Lino .£>....*....< 
28 Gurrnohaga -i, Zalneain. 

45 
80 
16 
20 
20 
23 
12 
16 
23 
16 
16 
24 
35 
13 
26 
16 
66 
26 

10!f400 
18*800 
20*000 
36$600 
20$800 
20$300 
17$70O 
d0$100 
26$400 
46$000 
17*700 
17*100 

Kntrnrlai •      *      * 
üoulo 1.° do mo» •      .      ■     i     • 
Doido 1.° de Julbo , a ■ , « 
Kxtitcnoln bojo om pilmolra o fegonda mio 
tuai»   
Dciiiuclindu • 
l'lom doido l.o du mes • • • • 
Idom doido l.o do Julbo .... 
KmlmrciidAa ..•■*•• 
Idom, doido o 1.° do mes i < • • 

1 Idom. doido o l.o do Julbo.... 
riiftMUieiiM  
Id. In. doado o l.o do mes • • • # 
Idom. doido o l.o da Julho.      •     •     . 

Banidasi 
Kuropa    ..•••••' 
ArRenltna  
Uatadoa Unldai .      •      •      •      • 
Por csboUgom       > •     •     •      • 
ram o Cblls  
Para o UnwuaT  

Km sgaal data do anno panado i 
iínlradas  
Idom, doido o l.o do mss .... 
Idem. doido o l.o do Julho. . • • 
Exiatenola em primeira o aeftunda mio      . 
Hédla  
Vendai  
Baie •     •      •     . 
Ooipaoliadaa  

61*200 
20*600 
20*600 
14*400 
16*000 
22*400 
18*400 
21*100 
23*100 
19*300 
17*500 
31*400 
19*200 

0, intrépido aviador Roland Garros 

«pi 
ii bi 

ümom 
ia.'J0t 

•IIW.OM 
7 ;..;i,'"■■i 

i.wi.aiu 
jn.iis 
aT.OMÍ 

!• ■•■,.■.! 

7.C93.600 
li I.1U0 

tt!8.1IJ:i 
i-..:i:r'..l-l 

tu.ois 
m.m 

7..,.'-.,,.i:!i 

O&VIM I 
7.008 

417 774 

f,20 
BOI 

1.1.124 
30S.6>II 

8.667.76» 
iíiü/jai 

12.768 
44.412 

S.UUU 
.1". 25'J 
88.171 Kmbaroadaa 

SANTOS. 31 — CTelogramms do •CorroloO. 
Compradoraa em Snntoi, para oi typos da  ilolia 
do Nova Yarki 

Typo B 
Typo 4 
TyiK) 5 
Typo 6 
Typo 7 
Typo 8 
Typo D 
■Uiko l 

SílJO.l 
7$8IÜ 
7*00,.l 
7SI0U 
7*100 
0$7(K) 
6$I03 

8$ai)0 
llo'ko lupetlor, boaO de com 

niiasario 
SANTOS, Kl — (Telegnunma do iCorreioi). 
As onluçOoi do Iceliamcnto da Companhia Rcfllsta- 

dora do .Sautoi, tia haiodo Typo -I, foram aa scgulntum 
Comp.      Voail. 

Fevereiro 7|720   a   v.;.;,,) 
ilarço 7;;826   a   7$8^a 
Abril   .      ,      ,      ,      .      .      .   7*11)1)   u   ■..^UJ:, 
Mato 711060   a   7$il7j 
Junho.   .                                      ,   7SJJII   a   8£0<)J 
Julho 7í'j:,ii   a   8$UUJ 

SANTOS, 31 — (Tolegramma do iCorreloi). 
Ao cotAvõei do loohamonto da Coiupauhla Inter- 

mediária de Sautoi, na baio do typo 4. foram as 
leguintoi; 

Comp. 
7$72ü 
7Í50U 
7*S7., 
7Í'J5U 
e$uui 
8$U0O 

Vend. 
7S7ÓU 
7$l)ii 
7$1IJ0 
7¥t)7â 

Fevereiro 
Março . 
Abril 
Mato .   . 
Junho.   , 
Julho  . 

SANTOS, 81 — Movimento de cali! ua Comp. Cou - 
trai de Armazéns Ueraei no dia 31: 
Kxlatonola no dia 80       ta3.Sll 
Entradas boje  1.612 

Tolal. 
Sabidas hoje ....',.. 
Slook hoio   .   . 

S. l'AULO, 81 

A sim chegociQ Q Nopoles 

CULTO CATEOUCO 
o 

ie trakallna 
OaW. 

DIA 
Santos Ceciüo o Ignacio, bi-Tos, e 

Santa Brigida de EsCosaia, virgem. — 
De«do o anno do '10 a tiõ, em quo teve 
togar o martjrio de Santo Ceciiio, tra* 
balhou com infati-avel constância cm 
varias províncias da llespauha ult=rior, 
confirmando o <:én com gloriosos milu- 
grea :-;ous trabalhos glorioaoo. Horo, que 
ioi varão piedoso, para mostrar a devo- 
ção que tinha a seu santo mostro Igna- 
cio, que jú roinavu tio cóo, foz-lhe uma 
oração <;s|)ecia!. — Havendo Santa Brigi- 
da seguido sua oarreira felicissiniamcntc 
o padecido grandes trabalhos por Jesus 
Christo, soube de sua morto e avisou-a 
assignalando o dia o a hora. 

Taiubcm se menrionam os Santos Pio" 
nio, presbytero « martyr; SeVero o Pau" 
Io. bispos; Sigeberio, rei; Ephrem, diaCo- 
no coiifessores; Ivinnia e Veridiana, vii- 
gens. 

EXPEDIENTE DO AP.CEBISPADO 
Provisão   de   oratório   particular, 

favor de Affonso Scarono o Adelia Giot» 
dani,   parochiunos   da   Consolação; 

idem, idem, a favor de Lúcio Josó Soa- 
bra o Maria de Sousa I-eite, freguezes da 
mesma parocliia; 

idem, a favor de Antônio Cancro © 
Philomena Troiano, para oratório parti- 
cular, tendo também sido dispensados de 
duas proclamticOcs canonicas; 

idem, pedindo dispensa d« dois pro- 
clamas, a favor d« Arthur Toledo c Olin- 
da Saraiva, porochianos do Santa Ccci- 
lia; 

idem, pedindo dispensa do proclamas, 
a favor do Agostinho Tomazclio c Maria 
Urso, parochianos de Bella  Vista; 

idem, para oratório particular, a fa- 
vor do Jo«6' F.' S. Júnior « Guilhcrntina 
A. Cruz, parochianos de Santa Cecília; 

idem, a favor de Octavio Rodrigues e 
Isabel Salles, pedindq dispensa do prçr 
clamas, sendo ambes' parochianos dn 
Bella Vista;    ' 

idem, idem, a lavor de Deja<>dicto da 
Cruz Quaresma « lícsa Maria da Concoi- 
'.•"io. íre^uezes dá mesma'paroebia; 

idem, idem, a favor de Salin Najim e 
Amelin  Feres,  fregnezes do Braz;        , 

— O padre Luiz Gonzaga, da diocese 
de Campinas, que frequentemeate appa- 
rees na parochia de Tnyuty « outros 
bairros de Bmgançs. não tem uso de or- 
dena na archidioccc; 

— Também não tem UíO de ordena no 
arcebispado o padre I.uiz Capeilo. 

ACTOS REUGiOSOS 
Pelas parorbias 

Hoje haverá missa em louvor a 
Senhora: 

A» 7 horas da manhã, na egreja do 
convento do^Carmo; 

às 7 « moia, na egreja do Cora.ão d* 
Maria, «m aegnida tlaus perenoe» du* 
rante o dia; 

ás 8 borait naa matrizes de: Santa Ce- 
cília, Consolarão, i-anta Ipbigenis • 
Bella Vista; 

na capcEa de N. S. de Lonides, n* 
Cambacy; 

na egreja da V. O. T. do Canso, ba- 
i vendo  ladaniba  Cantada, antiphona    • 

estação pelos ir- 

exposiçuo 
o dia. 

Nossa 

no cemitério da Ordem 
mãos fnllecidos. 

SANTA CECÍLIA 
Coração   do   Maria— Hoje, 

do SS.  Sacramento, duranto 
Coração de Jesus — Haverá exposição 

o adoração do Santíssimo' Sacramento, 
nos dias 2, 3 o 4 do fevereiro, com o se- 
gui nto horário: 

Dia 2, domingo, exposição após a ul- 
tima  missa, isto é, às 11 « tres cjuartos; 

dia 3, segunda, exposição ús oito ho- 
ras; 

dia i-, ter$a, exposição ás G horas. 
A. .bonçaj» »er.li ás (í e moi ada tarde- 
No día^Ay^BCIrá ao meio^lia cm ponto- 
N. B. — Esta exposição extraordina* 

ria não excluo a exposição ordinária .das 
aextaç-feiras, por conseguinte, no Úia 
7, (primeira sexta-feira do mez), haverá 
expo&ição como do costume. 

UELMÃO 
A's 7 o meia da noite, dos Confrades 

de S. Vicente do Paulo, das cgpojas de S. 
Francisco c Coração de Jesus- 

Aulas do catocismo: 
A'8 11 e meia da manhã, na matriz do 

Braz, para os operários; 
ás 5 horas da tarde, na matriz da I-v 

pa,  idem. 
CIIRONICA   RELIGIOSA 

Christo no Jury 
A benemérita sociedade vicentina da 

diecese d« Taul)até cetá promovendo, em 
as diversas comarcas d< sa zotia, a col* 
locação da imagem de Jesus Christo no 
Tribunal do Jury. 

Em Jambeiro^ma comniissão de vicen- 
tinos, composta doa srs. dr. Castro Frei- 
tas, promotor publico da comarca; capi- 
tão José Fortunato da Silva Ramos,Jos- 
quim Celso Ramos, Juüo de Paula Mo- 
raes e professor Soares Filho, trata d« 
realizar esse louvável intuito, devendo a 
festa realizarão brovemente. 

• — Em Queluz, a conferência vicentina 
nt.aie-cu uma coramiseão, composta dos 
sra. João Evangelista Novaes; MOVJíS 
Hebouçaa de Carvalho * Francisco de 
Paula Monteiro, para promover a collo" 
ca^fio de Jesus Crucificado na sala do 
jury. 

Os  nomeados estão  animados na ma 
empresa o esperam em breve \(:t realiza- 
da esta obra, que é desejada por todos os 
quelnzenses. 
CONORECAÇAO  DA   IM.MACII.AD\ 

M.M 1 II   \.l 
Reaiizou-se no domingo passado, ás 7 

e meia da noite, na sede social, a rcun|io 
mensal da Congregação da Immaculiraa 
Conceição, sob a presidência do joven 
Dnrval  d'Avila   Rrbonças. 

O sr. dr- Carlos de Moraes Andrade, fez 
ama conferência, discorrendo sobre o Be» 
gninte tbema:   O critério da ferdaden. 

Ioi   muito  applandido ao  terminar. 
  Ontros eoBgregadca deverão insere» 
vci-«e par* falar «obre assomptoa de pal- 
pitante actuafídade 

ARüENTINA 
Cmmm.ia tfwna wnji ^  da* 3Icr.£-s 
Na i iilidr de Tocama» (Argentina): 

tM€>e c«lto e^)!ei»*do • *tm naa itis- 
toria »y*uiiii—te a devota rnagess de 
Soma. arnitor* da* Mer^éa. 

Para a alma argentina tem esta Se" 
nhora múltiplo importância, porque com- 
movo ao mesmo t«mpo os sentimentos re- 
ligiosos o os patrióticos. 

Foi perante aqu-ella imagem, quo, ajoe- 
lhado, o grande Belgrano,' um dos pães 
da pátria, offertou o bastão do mando, 
depois da ultima o decisiva victoria que 
alcançou sobre o exercito roalista. 

No anno passado o no dia 24 do ge- 
tembiv, centenário daquolle memorável 
facto, foi gloriosamonto coroada com <jo- 
rôa de ouro, com autoridade pontifícia 
pelo mesmo representante da Santa Só, 
aquella veneranda imagem. 

Açhavani-so pj-osentes á. tocanto ceri- 
monia personagenw do mais grado da 
Republica, perlôncentes ú política, ma- 
gistratura, ao exercito o à sciencia, com 
mais de dez mil catholicoa. 

A cerimonia ijcalizou-so com devoção o 
cnthusiasmo. 

COLUMRIA 
E' notável naquella republica o San- 

tuário do Nossa Senhora do Chiquin* 
quiró. .   • 

Já no anno do 1S2í),^por decreto do 
pájia Pio Vlijratjuolla Senhora foi pro- 
clamada padrefeira « advogada d« toda 
a nação, quo naquelle tempo levava ain- 
da o nome colonial do Nueva Granada. 

Chogou o momento do ser coroada rai- 
nha de toda a nação. 

Tanto quo o episcopado e o povo fiel. 
vão-se prt-parando Jiara as grandiosas 
festas, cora as quaj» lia do ser solenni- 
zada. 

O catliolico governo tomou a frente, 
devido ú proposta do religioso represen- 
tante popular, iilmo. sr. Manuel Davila 
Flores, e a Câmara approvou uma verba 
de 4.000 pesos, ouro, para com ella con- 
tribuir ao esplendor e brilhantismo dos 
faturas festas. 

, - -    ■    CAJIPINAS 
O exmo. sr. d. João Nerv, bispo de 

Campinas, fundou no anno findo uma 
sociededo de auxílios mútuos, quo come- 
çou a funecionar no dia 16 d« janeiro, 
com mais de mil sócios inscriptos. 

Como se vC, a A ..••. Uailora é uma daa 
manifeetaçiües da acÇão catholica social, 
que devem ser promovidas entre os fieis. 

O filho do barão Motono. ministro do 
Japão em S. PiteT»burgo, queria conver- 
ter-se á religião catholica, achando*.-* 
plenaraeote convencido de ser ella a 
única verdadeira. 

Mas o seu progenitor não Ih'o pennit- 
tiu. 

O joven esperou a maior edade.c quan- 
do chegou aos'-21 annos, abraçou a reli- 
gião verdadeira e fez «e baptisar c chria- 
mar era Tokio. 

A Real Academia de Historia, de He» 
panba, que elegera par» tuceeder a Me- 
nendz PMayo, na presidência da douta 
corporação, o revmo: padre Fidelia Fir 
ta "y Cólomé, lembrou soa duvida ca 
grandes serviço* do Ulustre jesniia á hjfc 
toria da P-tr^^ 

Kntie cllei^^Bere ser lembrada a n^ 
constli j^-ão «iroríiiivo da «Jr^em Mi- 
litar de Calairava, neüe reuntbdo cem 
ai! docnaientcn. 

O "lí-üder. do parüdn i^abbcane, «r. 
Aparai-', ff bão costuauva sniirtir ia 
wss jas da .Vcadean», foi oocnpar «aa €•• 
deira ao para dat e »•*• ao novo 
ctw. -^ 

171.333 
.    .    , '  IJ173 
 rõu.UÍJ 
As cütavòsi de fochamonto Ja Com. 

panhla UnISa do Begislo ús calo, ua baüii Ou lypo 
■:   lorf,m aa scgulutos: 

Comp.       Vcn.l. 
Fevereiro 7í"2ò   a   7*;õí) 
Marco 7$3òO   a   7írSi 
Abril 7*1)20   a   7*1)73 
Maio    ,        < 7|!)3U   a   TfM 
Junho 7SB75   a   8»a(.) 
Julbo V.t'.i7j   a   tíWO 

MERfADOS  EXTRANGEIROS 
IIAVKH, M — Hoje abrln esto morendo.    calmo, 

com baixa de 111 do fcobamento anterior. 
CotacOcfl: 

Março 82 114 
tlaio 82 11/4 
fcetembro .   ,   ,   .   .   83 til 
Dezembro .....   82 811 

IlAVlíU. :II — Ao melo dia o morondo oprcEcntpu- 
10 estável, com os preces Inalterados. 

Cotações: , 
v      Março   . -líf,   r .   .   82 Ui i   . 

Ketembm 8J 1/4 ■ 1 " 
ÍK/.omhrn E2 S/t •.   ! 

HAVRK, Cl — II"|t   leeliou   e£lc mercado,   calmo, 
com In i ta ilé 114. 

Colaçõol; 
Março 82 lil 
Maio 83 11/4 
Setembro 83 114 
Dezembro 82 314 

Vendas 22.000 saocas 
nAMBUItQO, 81—Hoje abriu esto mercado, csiavtl, 

com alta do 1/4, do (eebamenta anterior. 
Cotações: 

Jlarço C7 1/4 
Maio (37 8/1 
Setembro CS 
Dezembro 87 1/2- 

IlAMBimuo81 — Ás 2 boras da tarde, o mercado 
apresentava-se estável, com es preços Inalterados. 

Cotações: 
Março C7 114 
Maio 87 S^ 
Setembro 08 
Dezembro      ....   07 1/2 

IIAMBUIliiO, 81 — llololccboueslemtrcado.cilafel, 
eom alta ds 1/4. 

OMMAMI 
'   Uarço r.7 l|J 

Maio M 
Holombro M 
lu/ m'..i mm 

Vi-ii.iui 17.0 . i use** 
LONUKKH, ai — IIolo abrln oito moroado, .xiavel, 

eom baln do S di., do loclmmcnto anterior. 
ColaeMü 

Marco SU| 
Mala MIS 
Uetomliro Sll 
Doicmbro iiu/d 

F.ON l mia, SI — Ifojo (Mhoii eito tnoroado, ealmn, 
com baixa da ,11 dl. 

CetauÃM* 
Mui.i,    ,    .    , •   .    .    .'0,11 
Maio cu/a 
Bolcmbro ...   i   ..   OU 
Dezembro O0!0 

NOVA-YOKK. ai -Hoje abriu irto morradif. calma, 
com halxa do t ponto, do (octminciilo antorlor. 

ColaçOcii 
Março 1<,2(I 
Mulo 1U. 
Hotumlini 13,71 
liúxcuibro r*..'./ 

NOVA-VOItK, 31 — Ni icjunda nh.tmnd.i da llcil n, 
a   mercada ii|iioi>ontava-]0 cstuvcl, onin ulla parcial 
do D a Q pontos, 

riotuçõusi 
Março 13,30 
Maio 18,81 
N'li.|iil.'ii 18,74 
Dezembro 18,01 

NOVA-YOUK,31—l{n]o Icchou cito morcido, eitaTe), 
com sitn do 2 pontos. 

CotaçCos: 
Março 18,32 
Maio 18,40 
Hetombro.   .  ■   .   ■   <   18,78 
Uosembro 13,68 

Vendai 63.00] lacesi 
ü  CAMBIO 

O nossa mcroalo d) cambio abriu hrnlom oaimo, 
oom a llunea Franooio o lUllana, Ttao llrltlsch Hank 
oi Soulli A ■ iLM o I.ondnn and Pinte ilanli, adõp- 
tando ii tiixa bancaila do 10 0182 d , o oom os domai* 
bancos se reoiuando a sacar aclmn da taxa do 10 114 d. 
Com .estas taxas om v.Ror permaneceu o merendo 
calmo, ntij a linra do íecliamonto. 

U movlmunta do dia Ioi pequeno. 
A' Uxa do 10 1/4 quo foi a olllolal de hontem, 

a libra ostcrllna valo 14$7C'J, o Irar.ca .r,-7 e o marco 
72i. 

A' vIsU, 10.1/32, a libra vale 14$MI, o franca 092. o 
marco 7:i0, a Ura 5112, ocm rola lorles 3U1 e o do. 
lar ■■,■."',7. 

A Uauiara Srndleal doi Corrotoros atnxou hontem 
a lesulntu tabeliã; 

90 d/v 
[.ondres 101/4 
Parta         687 
llnmburRO  726 
lluU.i  — 
Portuyat  — 
Nova YorL'  — 
Soboranu'] •   •   .   . 

hliUramos t 
Contra liannueiroí 10 8'liS 
Doutra a caixa matria 18 3/10 

Km eKual data do anuo passado: 
lilxlremos : 

Contra banqueiros 10 
Contra a caixa matriz 10 
.Sobenuios        1S$I00 

SANTOS 
Câmara Syndical 

Curso olíicial de tuinliio e moeda metallica 
Praça       ' 90 d/v    a" vlita 

Eohro Londres 10   1/1   10  1/82 
Paris  688 691 

d vista 
10   1|8 

602 
700 
0112 
IlUt 

8$0O7 

10 '.i;S2 
10 9)82 

10 1132 
16 1|32 

Hamburgo. . 
Itália.   .   . . 
Aigeatlua m/n 
Portugal   . . 
Ilcspatiba . . 
Nova York. . 
Soberanos ; 

CAMUI0   DO  RIO 
O lianeo do llrasll saca a . 
Letras ülferCGlUas a. . , . 
O ilunco Uo Urasil compra a 
Outros bancos compram a . 

Mercado, paralyjado. 

731 
501 

1S325 
300 
.V/J 

34180 

10  òjlü 

10   8)8 
10 II 32 

CÂMBIOS    EXTRANGEIROS 
Taxa de desconto da abertura do mercado do 

Londres: 
Hoje 

6 0/ü 

40|0 

GCIO 

4 4110/0 

3 7|8 0/0 

4 31 'J/0 

Taxa cie desconto do Danço da 
luglaterm  

Taxa de de&oouto do Diluoo da 
França   

Taxa do desconto do Danço da 
Allcmanha ■ .   . 

Taxa do donconto no mercado 
do Londres, um  

Taxa do  desconto   no  mercado 
do Palia.   .   .   ,  

Taxa de desconto 'no  mercado 
do Borllm  

OAatBÍOd - Paria sobroiLouüreij, 
a vista, por £ l  . 

1 nri.i sobro  tíerliin, 
a vi.-Ha, lOOmarcoü 

Parts   sobro   Itália, 
Á vista, por 101) Ilr. 

Paris  t;   Hespanlu, 
a vista, 500 peset. 

Brn.-u Uas sobro  Londres 
ti vitla, & X  

Berlim  sobra   Londres,  á 
vista, por Jj  l  .   .   i   . 

Berlim  sobro    Londres, a 
i)Ud|v. por ü 1 .   .   .   . 

Gênova   sobro Londres, A 
vista, por Ji 1  .   .   .   . 

Lisboa   sobro  Londres, it 
vista, por j; I   ....   47 IjlO 

Mail-ici sobre Londres,  á 
vista, pcrJi 1   .   ,   .   .. 20.98 

Nova-York sobro Londres, 
por £ t 4.67.50 

Nova-York sobre Londres, 
a CU div. XI    ....   4.83.40 

Cot. 
anterior 

50|0 

40/0 | 

«O/J ' 

48/4 010 

87/8.010 

4814 0/0 

23.211/2   2»2ll[2 

12:11U0     123   V10 

98 1)2 98 1/2 

407.00 487.00 

26.30 1/2     '.15.87 

20.48 1/2   20.48 1/2 

20.25 30. 33 

25. 02 112   33.02 

47ti8 

30.97 

4.87.05 

4.83.40 

CHRONICÂ' 
ai* SOCIAL 

ANNIVERSARIOS 

Fazem aunos hoje: 
A niemna Nnthalinha, filha do sr. ma- 

jor Ângelo Z,!:i'-ii. ] 
a menina Alice, íillia do sr. José 'l'i- 

biireio Xavier; 
a eonhorita Elza, filha do sr. Arnaldo 

Eleiae; 
a senhorita Armandina, quartanuista da 

Escola Normal o filha do sr. Joeé d'Áyila, 
solícitador deite foro; 

a eentil senhorita Aracy Sallcs de Oli- 
veira, filha do sr. João Tobias do Olivoi- 
ra, funeoionario da Secretaria do interior, 
ie eoórililia do sr. Antônio Virissimo Alves, 
nosso collega do nCommcrcio de S. Pau- 
llo». 

a sra. d'. Alice do Nascimento Lobo, »•" 
posa do sr. df. José Lobo, illustre depu- 
tado federal, por este Estado; 

a sra. d. Laura de Campos Mello Fran- 
co, esposa do sr. José de Mello Franco, ts- 
cripturario  do Thcsduro do Estado; 

a sra. d. Elisa Biraga, esposa do sr. ma- 
jor Alfredo Carneiro Braga; ■     '' 

a sra. d. Ismenia' Villela, viuva do »r. 
major Ãlanuel de Oliveira Villela; 

a sra. d. Julia Xcvicr de Mendonça, 
esposa do sr. Edmundo Ribeiro de Men- 
donça ; 

a ara. d. Anna Villaça de Campos, ear 
posa do sr.   Francisco de Campos; 

o sr. dr. Luiz da Câmara Lopes, advo- 
gado deste foro; .   . 

o ar. dr. Álvaro Machado Pedrosa. 
-   •• 

Passa hoje o annivcrsario nataiicio do 
de.jembargidor Ataulpho Nápoles do Pai- 
va,'um dos bfilhantee ornamentos da ma- 
gistratura brasileira, « que acaba de dei- 
xar o cargo de preeidente da Corte de 
Appellaeão do Pistricto Federal. 

NUPCIAS .   ) 
Bralira se hoje,  ás 7 horas da noite, o 

enlace   matrimonial   do   sr.   Lnia   AbdaUa 
J. Jardes. guarda-livros nesta praça, oom 
a  aenhoríta   Bophia   Wej,      filha  do  «r. 
Francisco José Miguel  Wey, oommereian- 
te nesta capital. 

As  cerimonia*  «Bectuar as 8o     na  nã- 
dencia dos progenitorea da noiva, á  rua 
da Graea n.  145. 

~  •» 
Está contractaúo e 

naa, • LMiminlu da 
te  Mfmi»  Amaral, 
Eduardo   Amaral, 
doa Deputados do 
o  dútineto »»!■. 
Filko.   representante  da   Orna  O. 
deruack • C. deste 

FESTAS 
O 

E  BAILI 

-Circolo   Hecrent<»«»   Qiirsl 
te 8 o mesa heras dn 

■ ana sede 

EXAMES  E  FORMATURAS 

Recebeu o diploma da Escola Norma! 
secundaria a gentil senhorita Maria 
Trindade, filha do er. dr. Alberto Cardo- 
so de Mello,  advogado nesta capital, 

HOSPEDES E VIAJANTES, 

i Prooedentee de Jambeiro, acham-se na 
cidade, o distingninun-noe oom a sua vi- 
sita, os srs. Joaquim Celso da Silva Ra- 
mos, oolleotor estadual, o Joaé Fortuna- 
to da Bilva Ramos, fazendeiro naquelle 
munioipio. 

• * 
Está em S.  Paulo o sr.  Brasiliano da 

Silva  Kléber,   nosso     dedicado  represen- 
tante na rede Sul Mineira, 

«« 
Chegou   hontem   de  Franca  o  ar.  pro* 

f(..«,i   João F. da Silva Braga. 

** 
Seguiram para Piracaia os sr». coronel 

Tbomaz Cunha, chefe politioo alli, e seu 
filho ^ebastião Cunha, estudante de en- 
genharia. 

** 
Achamse na capital, hospedados: 
No Hotel do Oeste, os srs. Annibal da 

Costa Leite e exma. esposa, Antônio Al- 
ves de Qóes, Sebastião Pinheiro, Arlindo 
Horta, Hngo GoUsmick, Brac Curto, Al- 
fredo Malta, Viriato Montonegro, Ar- 
mando Conde, Antônio Joaé de Sousa, 
Alberto Bueno, Nunoio de Freitas, dr. 
Antônio Netto, José Barbosa Ferras Jú- 
nior, Fernando Nogueira, Gabriel de Ca- 
margo, dr. Renato Soares Ramas, dr, 
Viotorino de Barres, dr. Pedro Amerioo 
de Barres e Eugênio de Lacerda Cardo- 
so; 

ao Grande Hotel, os >rs. Thoroaa de 
Araújo, coronel José Bonifácio do Ama- 
ral, mme. Laura Santos e exma. filha, e 
Withag de Oliveira; 

NECROL0QIA 

FaBeoen bontem, ao meio dia. 
capital, a exma. sra. d. Bazeliza Lorena. 
sogra do sr. Lnia Solles de Paula Bamos, 
fnnuionario da 8. Panlo Bailway. e nvó 
dos srs. J. Iteboraby lama, auxiliar^ da 
Companhia de Gaa, o Augusto Paciên- 
cia, empregado da Casa Henrique. 

O sahimento fúnebre rtnliis ■   hoje, te 
8 e meia horas dn maahi, da 

u  W,  para < 

BGHOS DA KERMESf. 

. 

A dlslincloctinloru  d. Alice nsciicr, 
uma das ilgiu-ns inois leslejaiJos do 

Sulfío de Arlc 

CARNAVAL 
Prêmios olforecidas pelas suecursaes da 

«Gazeta de Noticias» e da Tr.insocca- 

nica 

A suceiii-sal da "On/.eta de Noticia.sii 
nest.i capita), dirigidi» pelo sr. dr. Alcc- 
hindcii Dclainaro, orferecerú unia lind* 
jarra de bronuo no cluli c.inia."i!e.-;co qu* 
melhor [ireslito aipreaentar no próximo 
carnaval. 

— A succuiiol da limpresa Tronsocei- 
nica do Viaggjw ttOita capital, de qu» 
tnmbein ó diroctor o sr. dr. AUiebiades 
Dolnmnre, premiará com uma aitislioa 
taça do bronze o carro mais "chie» quo 
tomar  parto  no corso da  Avenida. 

AniboB esses ohjcctos acliam-so expoito» 
na vitrina da Casa Michel. 

A entrega dos prêmios soni feita por 
ura jury compo&to de raptizes da impren- 
sa paulista. 

• • 
SKATING  PALACE 
Bailes  carnavalescos 

TJm dos maiores sacooàsos do carnaval 
desto anno será, certamente, o nue HOJ 

proinetto a diroetoria do Skoting 1'alnec: 
suniptuosos bailes earnnvaleseos, a reali- 
zarem-se nas noites do hoje, amanhã, se- 
gunda-feira c terça-feira. 

Toda S. Paulo so interessa por c«eJ 
bailes, quo deverão rovestir-ío de um bri- 
lhantismo nmiea visto. 

As pessoas que a elles quizerein assis- 
tir poderão apresentar-se plianlasiadas 
ou não. 

No obari) daquello elegante tlicatro ha- 
verá completo serviço de  (ibvitfotii, 

Num tios intervallos das danças, rea- 
lizar-se-á no Shating uraa grande ceia, 
para tomar parte na qual oada r íO» 

pagará a. insiguifi.cante quantia dp      .• 
A patinação será suspensa hoj© 'e "con- 

tinuará* quinta-feira n^osimo* %, 

'**■:■. 

Baiie á phantasia 

No salão iiltalia Fanstan, á rua Flo- 
reneio do Abreu n. 45, rcalizar-seá, no 
dia 3 do corrente, um grandioso bai!» 
á phiantas-ia, promovido pela direcloria da 
symipathica associação Cii^eolo Itecreativo 
Tiipolitanin. 

,*, 
Promics  da «Vida  Moderna» 

Como já noticiámos, a "Vida Moder- 
na» instituiu dois bellos prêmios — lin- 
das estatuetas cm bioii?.e — para o C'«r. 
naval daste anno: um destinado á me- 
lhor carruagem ou automóvel que se apre- 
sentar amanhã, no Cor^o da Avenida, e 
outro á sooieliado carnavalesca que exhi- 
bir o melhor prentito. 

Para eonsttuir o jury do Corso foram 
convidadas as seguintes possoasi dr, Car- 
doso de Almeídajdr. Carlos <le Campos, dr. 
Horacio Sabino, coronel Francisco Ribei- 
ro, corpnel João Manuel de Almeida Rar- 
bosii, Guilherme Villares, dr. Jorge cia 
Moraes Barros, dr. Azevedo Marques, cem- 
mendadores, Rodolpho Crospi. F. Mata- 
razzo, Pinotti Gambá e A. Bülow. 

Para julgar o prestito carnavalesco foi 
convidado o Automóvel Club, cuja directo- 
ria indicará uma eominissão de cinco so- 
ci<s 

.♦. 

Club dos Excêntricos 

Para a inauguração dos seus magnífi- 
cos Balões de danças, & ma José Bonifá- 
cio n. 3-A. a realizar-se hoje, ás 10 boraa 
da noite, recebemos delicado convite do 
Club dos  Excêntricos. 

O dub dos Excêntricos, como disseúios 
hontem, porá á rua um prestito brilhan- 
tíssimo, estando já muito adeantados os 
preparativos do mesmo, no amplo barra- 
cão dessa sympathica sociedade, installai 
do na travessa Senador Queiroz n. 30. 

• •• 
No   Casino 

A empresa Pascboal Segreto está acti- 
vando os   preparativos  para os   magnífi- 
cos   bailes   que   se   realizarão  por   estea 
dias,  no Casino,  a começar de boje. 

.». 
Os bailes do Polytheama 

Os bailes carnavalescos no Poij-theama 
constituirão um suooesso digno da' nota. 
tal é a animação que rae por aqueHa 
apreciada casa de divenões. 

O Tbeavro Colombo será pequeno para 
conter a multidão que alli pretende di- 
vertir-se,   durante estes dias de  loucura. 

A pompa dos quatro grandes bailes qae 
se resinarão no Colombo irá yarcor am 
beilo   tento   para   oqnelle   theatro. 

No novo tfaeatro da avenida Brigadeiro 
Laia Antônio haverá também 

O filho 4» ar. 
hir «mtnhã C rna 
te   original,   rep 
navio de guerra, 
qae será 
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Em Porto Aleor> 

DMA GBANDE TRAGÉDIA PASSIONAL 
Num pttdlo da rua dr. Flores, um |avtn dl 19 

annos tanta  matar  a  sua   namorada   « 
suicida-»* «m seguida. Comostdtsan* 

rolou o trágico acontecimento 

TTn Mb in*»**, ">'>'» O» mono», o J»von 
Thomtl 'Io Lima « Silvo, iwrLwiccntc i\ 
distinet» fiiniiliu do Torto AlcKro, como- 
Mt» u iiomorar, oaquéUl capital, a «ciilio- 
riUi l-<'la Trindndo, qno roíido oin coni- 
jiaiiliiiv do «ou cmiluido, ir. Ootarlo tJui- 
iinTfi,-', i nm Chriiitovnm OoUlinoo n. HO. 

Bontiiiilo-sc vcrdndeii «monto apaiNomi- 
do, o na imi>o»Ml)ilWa<lo do r^alic-ar luto 
o CMnmeatOi l>or motivo» do ordem ocono- 
inicn,  Tliomiiz molvou  pír  tormo á cxi.s- 
t<l,,cia' . . . ... 

Ncsmi   dispCNlIçDO  do   CSpiritOi   cfilim-lli!' 
Iiu dÍM nus mUoé um numero <la "lmpp.'n. 
ha», do Itioi Olldo vinlia a dcacripijAo d*" 
um micldio  por cocaína,  cuju loilurn  o 
impreaiionou   profníidamciito. 

í'mn tnixlc un «'mana pawada, quando 
íoi voi LctO) lovou a numoro <i;i nlmpron- 
tiin u quo luiniii nlhidiliiü» 0 fez a jovou 
lúr a noticia do Bllicidlo, dlBMTtUU «obro o 
grandeso *lo neto praticado jwr nm outro 
troslmicadu. IVixiis do nmu divalínçüo 
pliantusiula.piuiinclo de nm coiobro doou- 
tio, fc/. um nppello uo amor do sua ama- 
da.   » 

Ks-c apiicllo cia nora fio Lota o acom- 
nunlioaso no Buioidio quo dentro om brovo 
lovarin » cffcito! 

Lctn a principio raluclou muito, fawn- 
do-lhc ver a sua qualiiludc do catbolica 
fervorosa, do FilitU de Maria, o quo a 
inbibia positíramento de tentar «.mira o 
vida. 

Tliumaz, porém, conseguiu vencer a rc- 
iuctancia de Lcta, quo terminou jurando 
pela sua K- do catbolica acompanhar o sou 
amado  na  morto. 

Oombinarani que, na madrugada do 
domingo prosimo, Thomou iria buscar a 
Ijota c quo o suioidio so consunimaria na 
casa da familia do primeiro, á rua l)r. 
Flores u. 37. 

A familia do tresloiicailo Tbomaz acha. 
ra-se veraneando no rio dos Sinos. 

Depois do tudo resolvido, Thomaz foi 
comprando na» phormaoioa por ondo pas- 
sava   vidros de cocaína. 

Na Pharmaoia Aloncastro, comprou clle 
um vidro; na Hercdin, dois vidros; no 
de N. Dapolo, um vidro, o na do Cbris- 
tiano   F.   Fischer,   um   outro   vidro. 

Todas essas quantrdadoa do cocaína as 
lovou Thoma* para a sua rosidonoía, ool- 
locando-as sobro a moíinha de cabeceiro 
existente oo lado do suo cama, quo estavo 
instollada em uni quarto situado no 8.0 
•ndar do referido prédio n. 57, <la rua 
Dr.   Klores. 

ITltiiuArn, assim, os preparativos para 
i consuminacão do aeu funesto intento. 

Por precaução, Thomaz  foi   A  casa do 
armas do sr. Joio Bergmann, â rua Ma- 

. rechol Moriano o alli adquiriu, por com- 
pila, um revólver Harrígton « Biohardson, 
ealibre 32, o uma caixa oom 100 balas. 

Dopaís do tudo ultimado, Thomaz veiu 
para caso, ondo gastou o resto da tarde 
a escrever cartas o a faíier as suas ultimas 
disposições. 

A's 11 horas da noite, do domingo pas- 
sado, Thomaz sahiu do sua casa, com 
destino » de suo namorado, dondo-so en- 
tão o 

RAPTO 

jnoia  hora depois. 
Para loval-o a ©ffeito, Thomaz, ao che- 

gar á casa de sua namorada deu um forte 
apito,  signal combinado. 

Lotai quo so achava S espreita, assim 
iquo ouviu o apito, sahíu do sou quarto, 
quo fica situado ao lado da varanda, «,,■ 
abrindo a porta do um corredor quo dá 
oocesRo a outro corredor, passou, tornou o 
fechal-a e, abrindo uma outra porta que 
di passagem para uma escada que vao ter 
no   quintal,  sahiu. 

_Leta pulou um pequeno muro e seguiu 
até ao ponto onde jâ, anciosamente a es- 
perava Thomaz. 

Esto, ao vel-a, correu ao aeu encontro 
e a abraçou fortemente, seguindo, então, 
ambos, unidos, por diversas ruas, para a 
«asa da rua Dr. Flores, ondo se dosenro- 
lou a 

TRAGÉDIA 

Chegados quo foram áquello prédio, su- 
Itirara, o, indo á varanda da casa, deita- 
ram a cocaína em um copo, mieturando- 
Ibo água. 

Feita a mistura, dirigiram-se paro os 
aposentos do Thomaz, quo, oomo jft disse- 
mos, ficavam situados no 2.o andar do 
prédio. 

Uma vez alli, Thomaz lançou mão de 
■uma thesoura © cortou, bem rente, os ca- 
bellos negros do Lcta, quo foram postos 
em   cimo  de   uma  secretaria. 

Depois, fo] ao oratório que se achava 
(sobre uaia mesa que existo junto a uma 
parede do quarto, e dallí retirou as ima- 
gens do Conuão do Jesus, de Santa Ca- 
tharina e do Nossa Senhora da Concei- 
ção, as quacs veiu collocar sobre a sc- 
crotaria,   a   que  já nos  referimos. 

Tudo assim disposto, Thomaz tomou do 
copo que continha a cocaína e ingeriu a 
método deste, p:i.-,-ando-o, em seguido ús 
mãos de Leto, que, sem titubear, de um 
só ha usto sorveu todo o veneno. 

Calmos, tomaram, depois, do livro 
iiAdoremusj) e começaram o rezar fervo- 
rosamenta esperando que a morte os aco- 
lhesse em seu seio. 

Antes, poróm, Thomaz accendau uma 
vela de cera de santo eepulcro, apagando, 
então,  a lâmpada electrica. 

O quarto tomou então, um aspecto hor- 
rível, que cada vez mais encorajava os 
tresloucados jovens para a morte que jul- 
gavam próxima. 

Aos primeiros assomos da agonia, pre- 
dusida pelo toxioo, Leta, tomou da vela, 
•, chegando a nm espelho que existia bem 
em frente «o leito de Thomaz, nello se foi 
mirar. 

Ao notar as manchas arroxeodas que se 
formavam cm soa tes morena, de um mo- 
reno pallido, Leta recua espavorida, sen- 
do amparado por Thomaz, que a encoraja, 
de todos os modos, pedindo-lha que reze, 
reze muito, com ardor, com fé. para que 
Deus, perdoando a sen «cto a receba no 
•eu seio. 

Ma» passaram logo os effeilos do tóxi- 
co, pois o que adquiriram, oontinh» pe- 
«uena quantidade de cocaína dílnids em 
ttiVor.i;   e camphora. 

Sentindo que pastava o mal qua os af- 
f.igi». vieram para ■ janells, onda con- 
frumrim duranta Urgo espaço da ter.ipo 

Eoss paleatra foi preeaaciada por Do- 
niogos de tal. guarda do prédio em con- 
•trneção, fronteiro so em que eUea se 
•coaram. 

Voltando ao interior do quarto, entre- 
X*raai-se nT.smente < oração. 

t Em ianto isso oceerri», na caas do sr. 
Octario Caimaries, uma velha eriads da 
raaa, i 1 • meia horas da manhã, dera 
»eU ^ 

pttlo  Emygilio  Outoiro,   r<- i.l.me   i   rim 
lliMiiutrio Ribeiro. 

Svionto do oceorrido, o capitão Emy. 
(pilo Outciro, ncimipanhiulo daquelles OM 
rolholroo, veiu rt essa da viuva d. Doolin- 
'l.i du Lima o Kilva, (tenilorn do Thnmnz, 
ondo ooto o Lita so achavam. 

Do lado oppnslo no prédio, viu o capi- 
tão Hmyiídio quo, no quarto do Thomaz 
'.i/Ulm-a uma luz boca, o dahi obteve a 
'vrliza*di> que elle Thomasi alli so achavu. 

Não tardou muito a que Isso «> con- 
f.rnuuao, poi» Thumaie, onegando á junel- 
la o rondo o capitão Kiiiy;;dio, so reci>- 
;1IIMI,   rapidnmonU'. 

IMihi a minutos, ouviraii.-io dois *■. 'aii; 
pldoa do armo do fogo, partidos do Inte- 
rior do prédio, 

O capitão Jim.vírdlo chamou o inapoctor 
J>>.\o Manuel o dotemilnou quo [of.su a 
porta principal arroinUido; ma.), cor.in 
não iio.v.iii> em Instriuneiltos próprios fo- 
ram ú obra de quo iicimn falíamos, o pe- 
diram uma alavanra, que lhes foi for- 
necida. 

Com es.so instrumento, a policia arrom- 
bou a perto, penetrando, então, no pré- 
dio, o capitão Umygdio, Armando Trín- 
Hado, Oscar Cruz o os in.spcctorcs João 
Manuel e Ataliba de Oliveira. 

Subindo ao i«';;iiiulo andar, úuvirnm-se 
fortes gemidos, e, como « t>orta do quarto 
estivesse fechada, foi também arrombada, 
dopnrandoxjo,   ontão,   um 

HORRÍVEL QUADRO 

Sobre <> leito, abraçados, a gomer. Ja- 
ziam, banhados em salgue, íiota, e Tho- 
maz. 

Foi despachado, cm procura de soecor- 
ros, um auto, que não logrou encontrai 
medico. 

Entretanto, já havia ncudido oo local 
o enfermeiro Joio Evangelista, que come- 
^ou a prestar oa primoiros socoorros a 
Lota, pois viu que o ostado de« Thomaz 
ora <le«espci-ador. 

Momentos depois, chegou ao local o dr. 
João Landell de Moura, medico da Assis- 
toncia Publico do 2.o diatrioto, que deu 
começo aos curativos urgentes. 

Em seguida chegaram ao prédio em que 
s« dmenrolava a tragédia o 'dr. Josú 
Flores Soares, que, lambem começou a 
medicar os jovens. 

Vin-ee, logo, quo o estado do Thomaz 
ora desesperador, pois a bala tendo pe- 
netrado na vagiSo pariotal esquerda, sa- 
hira na região nasal, no canto do olho 
direito. 

Leta apresentava um ferimento por 
bola, que tinha o perfuro de entrada na 
região procordial o o de sabida no ome- 
plato esquerda. 

Lota foi transportada para um quarto 
vkinho ao em que so achava Thomaz, on- 
de foi medicada. 

Era seguida, foi olla, om moca, trans- 
portada para a Santa Casa, onde dou 
entrada, sendo recolhida a um quarto de 
l.a classe, aos cuidados do dr. José Flores 
Soares. 

AS CARTAS 

Polo policia foi apprehendida grande 
quantidade de cartas, deixadas por Thc- 
maz o Leta, 

Em uma destas ca.rtas, pediam elles 
quo não fossem as meemos dadas á pu- 
blicidade. 

A  MORTE DE THOMAZ 

A'a 9 e meia horas da manhã, do se- 
gunda-feira, entre cruciantes dote.?, voiu 
o falleoor Thomaz. 

Contava elle 19 annos de cdade, era 
notural do Rio Grande do Sul, ó filho 
do finado sr. José Bernardo da Silvo e 
de d. Dcolindo de Lima e Silva. 

UMA NOTA IMPORTANTE 

E' de notar quo Thomaz respeitou so- 
bremodo a Lota, a quem declarou quo só 
se uniria a olla no leito da morte, tendo, 
ao pronunciar esto phrase, collocado num 
dos dedea da joven uma alliança de ouro. 

No seu próprio dedo Thomaz oollocou, 
também, uma alliança, que pediu lhe não 
fosse retirado embora depois de morto. 

Interesses Italianos no 
Brasil 

» FALTA   DE   LETA 

• eommnaiear» tal JCOO t Lmento ao 
Octario Gninurle». que, atm perda 
tompo, cfcimoa a-n automore! e «a d 
gm á casa do sr. Armênio Trndad». 
■3» da Lcta, a qaaaa poz ao correnta 
«Mto. 

(te dois, mo imrmm aata. argaira». 
Me, para a Triãiesa. < 
«ar  Cru», cunhado da 

Este   caraüieiro.    immt iliilsaM ala, 
•o« ioi^ar naqneUa rebieada, 

tfeeaaa < 

-■- 
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0 QUE TÊM  FEITO OS ITALIANOS 

Em toda esta aotividade maravilhosa, 
neste progresso rapidíssimo que consegue 
em pouco tempo transformar radicalmen- 
te um paiz, que papel representam os 
italianos? 

A esse respeito tombem não von dizer 
novidades i todos oa italianos aqui resi- 
dentes, que assistiram á transformação 
rápida do paiz, aflirmam — e os brasilei- 
ros, mesmo os que menos sympathizam 
oom os italianos, são abrigados a admit- 
tir — que a maior parto deste trabalho 
de progresso e de civilização é devida aos 
italiano». 

Os italianos têm reconstruído e estão 
reconstruindo a cidade, porque não so- 
mente quatro quintos doa pedreiroa são 
italianos, mas, em grande parte, também 
a direcção desses trabalhos está confiada 
a italianos, como também é italiana a 
arehitectura predominante nas novas 
oonatmeções. 

0* italianos deram o mais largo impul- 
so 4s industrias que estão surgindo e vão 
se firmando nestas terras; os italianos 
estabeleceram aqui aa fabrica» mais im- 
portantes, deram o mais rápido impulso 
ao movimento oommercial, constituem a 
grande massa doa pequenas oommerciau 
tes. 

Fiaa ultimo phenomeno, sobretudo, 4 
interessante e digno de observação. Si os 
itolisnos. nesta lacta par» a civilização 
doa paiata novoa, apresentam indrridaali- 
dadas distinetaa, esracteristicaa, capaaes 
de conquistar posiçõea elevadas, proemi- 
nentes, com mais força síads so auirmam 
oomo collectividada, como massa; mas, 
não uma grande massa smorphs, em que 
o individyo ae perda ou é «icrrfioado, e 
sim massa orgânica, ooostitnida de cetlo- 
las que têm uma vontade própria, ama 
individualidade própria; são wudadea 
que cooperam juntamente e nio partas 
que fazem concorrência nma» áa outras. 

E' «xactomente saaim qoe ae apresenta 
o pfaenomeno do pequeno commercio a da» 
pequenas in-itutriaa que, especialmente 
DO interior do Estado, ainda oocupam to- 
gar de d«t»qaa na vida econômica do 
patz. 

Nio tenho era mãos nma eatotiitica a 
esse respeito, nem o tempo me parmitt» 
consultar os hvroa doa pagamentos de im- 
poatoa, para verificai' qaaatoa são oa ita- 
HsDoa que exerceai a eooamercio aa cida- 
de de 6. Paulo • no Catado. A grande 
maioria, seat davida. Honra •■ tempo 
*m qa» certa» .rmil^ a» achavam coaple- 
taaaata entregue» aos italiiaoa, qne hoje 
só eaeoatram tu» concorrente no eíesaanto 
"iroo e irabe, a qual. a bftn da vertada. 

lerer dar, nesfa» eaape, mata 
•o» ítaUáaoe d» mm» iém nas 
> Lji^. 

Moa, onda a aotividade italiana se des- 
envolveu de um modo mais completo, dei- 
xnndo á sua passagem aignaea indeléveis, 
fui nu cuinpo da agricultura. Dizer quo o 
«afó brasilviro é produsido por itallmius, 

1 .um. um . ini',;. i>>; mas .'■ uma vcrdiulo. 
Ha vinte annos, a BOIIII oafeeira do Esto- 
do de H. Paulo era bom limitada, em 
nomparação do que ollo é hoje; Algumas 
loralidadia d* E. F. Central, do onde, 
liojo, o cafil dosappsrscou quaiti totalmru- 
te, o os arredores de Campinas. 

Foi somente depois do ItlSS, alwlida n 
escravidão, meio impróprio poro a pi'i- 
duacSo motlerna, qusudo •>• colonos livrM 
so «ledloaram i cnltiiro do cafá, quo o»te 
produclo ntigmentoa rapidamente, dupli- 
calido-ne, triplinindo-Mi, dccirplicandoso, 
em menos de vinte nnnn». Com effeito, 
a oo!ht»ita do um r.iilhão de saccas subiu 
a cinco, a dez, e até o dezivuiin milhõi.» 
do ssocaa, como se <leu, preiuMainento, no 
onno do abundância extraonlinoria qun 
foi o do  1Ü(KS 1007. 

Pois bem, o» trabnlbadaros que lízeram 
esto milngre, que traiiaforniariini deste 
modo a ngricultiira o augmentaram o pro- 
diicção do café paulista (orau) exnctamon- 
lo os itoliano». Klles plantaram quasi to- 
dos o» novos rofe/ne», por oinpioiUtdo, rO. 
(•elK'n<lo umn rcnitineinção por coda pé do 
café desenvolvido om três ajinos do formo- 
ção; como colono», oontinuoram n cultivar 
o café plantado por cllcs mesmos ou por 
outros italianos. B quando, com o seu tra- 
balho, tinham ctnisogimlo njuntar boas 

ooonomioa, os que não proferiam regres- 
sar A pnlria, ntiravam-M» para o frente, 
para  aa terras virgens,  além  do»  confins 

f.ilui', com maior ou menor purez», esi»- 
oialmente misturado oom os dialeotos me- 
ridionaes, o Idioma italiano.   . 

Subum poro S. Paulo. Ante» do chocar 
■• capital, ao luntio do curto l.eclio da 
estrado de ferro, j.i enoontrario signaM 
ils netivídadii iieli triul italiana. Ma» fi 
ftánunto ao chegar a S. Paulo quo so lein 
a imprcasilo <u<mpb>ts do estar na lla- 
lin, na Itália ai'in-umi, para ondo, jun- 
tamonta com n lingus, são transj^ortados 
ns costumes, as tradiçüos domesticas, as 
Jeslas popuiaros, tudo, emfira, o que nos 
tpodo lembrar do coração A nossa torra do 
«origem. 

O populnso arrabalde do Itraz dd-nos 
a mais coroeteristica desta» oensaçilo», 
'l>ois, ao mesmo tempo que, da» porta» o 
da» janella.s alx-rlas das ra-'as, do» inilbn- 
ire» de rrisnen» que brincam o so divertem 
■no rim, no» riu- a o vozerio alegro do dio- 
■Iccto napolitano, aqui c alli vemos surgir 
Krandioaas fabricas com nomos itnlinnu.i, 
eomo o moinho Mutarnzin, a tccelngem 
do mesma casa Motnraaao, o iiCotoniflcio» 
Kli-espi, a cns.i Puglisí-Carbuno e outras 
'mil iiiciin» importantes. 

Na cidade, lia institutos baneorios quo 
nrciipam ns lognres mais imi-ortiintcs no 
movimonlo finaineiru do poiz, o, para não 
citar sinão nomes estriotamento ilalionoa, 
deixando do lado o pniloio o liancii Itnlo- 
Frnncoz para a America do Sul, um dos 
mais poderosos do Rrasil, basta lembrar 
o nomo du Coso llouoaria Rriccolo, para 
comprehender toda, a força da finança ita- 
liano neste Estado. 

K, ii.m.i cm S. Paulo, assim cm todo o 

THEATROS 
E SALõES 

P0LYTHEAMA 
A iolr/r hlmehf, reulinado liontem 

nesti. ihentru do vnricdiidcs o oltrocçõc.,, 
«►•tevo liastaiitu concorrida, como Mimprc 
ncontoco. 

O programma annunciado tovo em go- 
rai toprichoso execução, uspe<'iiilinunte 
por i>artn dos trapezistas Arrigoni», do 
cnneonetista Flora di Lnnzo, do oxcontri- 
oo Júlio  Villar o do»  aeroplanistos. 
 Hoje, Mpeobaonlo o bailo A phan- 

tnsia, conformo so vfi do annuncio quo 
vne   publieodo   na   «ecçito   com patente. 

PALACE.THEATRE 
M.ie imvo Iheotro, construído á ovenida 

Itrigadeiro Luiz Antônio, rncheiKse hon- 
tem por completo, como hoviames pre- 
visto. Reprooentou-M o Princeza dot )M- 
lar* com certo capricho, claro está, com- 
patível com os elementos de qiu» podo <l'i.- 
jiór uitu .im.viaiiliia juvenil, como o da 
■ CiU» di Romaii, dirigida pelo» irmãon 
Rillaudo. O OOSO 6 quo a numerosa iissi.v 
ti.neia não regateou applau.sos aos jovens 
artititos, 
  Hoje,  polo primeira vez na  tem- 

pnriidu, o Cunde da  Lvxmihurso. 

■ 
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O jornal de maior circulação 
no Rio de Janeiro 

Paginas coloridas, completa reportagem, 
collaboração escolhida - Gravuras e actua- 
======= lidades === 

;■, ■" 

Succursal no Estala de São Paulo, 
com sede nesta cá^&l 1 íliâ Quin- 
tino Bocayuva n. 4, 2.o andar, sa- 
la n. 8, sol: a direcção do dr. Álce- 

"biades Delamare 

w GAZETA DE MIIAS" 
em todo o Estado    I 

de S. Paulo        n 

Brindes aos  assígnantes 
dos logarcs já conquistados pela civiliza- 
ção, e compravam terras que elles moiiuos 
cavavam c transformavam em zonas fér- 
teis, com plantações de café. de arroz, de 
canna de assttcar, de feijões. 

Sim, porque os italianos no Kstado de 
S. Paulo não ae limitaram apenas ao cul- 
tivo do café, mas exteoderari a sua acti- 
vidado a outras innumeras prodnoçõea 
agrícolas: cultivaram r^-r-ao» de t«da a es- 
pécie, especialmente arroz, feijão, milho: 
criaram gado quo Ibes fameoeu carne 
psra aa suas famüias e muitas rezes tam- 
bém para o commercio; tentaram cm geral 
todos oa cultivos que tinham o costume 
de fazer na Itália, indusíve a videira- E 
conseguiram produzir uvas nio inteira- 
mente dcaptezaveis, que, em certos e deter- 
minados iogares, dão um vinho regular. 

Foi com esta actividade prodigiosa que 
os italianos conseguiram conquistar no 
Estado de S. Paulo nma posição econômi- 
ca deveras notável, de modo que, percor- 
rendo todo o Estado, desde o porto de 
chegada, desdn Santos, mté ít localidades 
mais deeecnbecidsa do interior, por toda 
a parte, nós ancontranv* grandes vsti- 
gios dessa actividade, adiacdo-ae oa ita- 
Eanos espalhados por toda a parte, eon- 
«titumdo, em numerosissimos centros, a 
maioria dos seus habitantes. 

Desçam a Santoa e encontrarão logo — 
embora Santos seja ama daa poucas cida- 
des oc^e o elemento italiaao ae acha era 

de  despacho, 

ordem, « oorirãa «os tada • 

Estado, em todas as cidades, grandes e 
.pequena». Em toda a parte, oa italianos 
infiltrarsm-se profundamente na vida eco- 
nômica do paiz, tornando-se delia uma 
parte essencial. 

Mas, na vida mora! do paiz, tomaram 
logar egnslmente importante? 

E'  o  que   veremos   amanhl. 

A.  PICCAR0L0. 

Dizem de Madrkl qua continuam a che- 
gar inceanantemente áqnella capital ma- 
nifestações de pesar pela morte de d. 8»- 
giamnndo Moret. O rei escreveu á familia 
do extineto manifestando o sen desgosto 
pelo fallecimento do insigne patrício, e o 
conde de Romanonea. presidente do Con- 
selho, recetoa do sr. Affooao Costa, pre- 
sidente do Ministério portugaez, um te- 
legramma no qual esto eetadista manifes- 
ta a magas qie lhe causou ^Vscto da Hea- 
panha ter perdido nm espirito superior e 
Portugal nm eacellente «aaiao. 

A familia do extineto Of^iõe-se termi- 
nantciaente a qae lhe sejam prestadas 
benraa fúnebres, conforme era desejo do 
üorerno, tendo também derolTido á Aca- 
demia da Jnriaprudeacia, do qua Moret 
fazia parte, aa corõaa çie esta oarporação 
lhe  havia «rriadow 

CASIN0 

Com crescente animação realisoo-se a 
funeção do costume neste popular munc- 
hatl, tende-j© executado um excellente 
prcgrsnruia de cafê-concerto. Excnsado é 
dizer que a trovpe da «Tournéa Segreto» 
foi acolhida com oaloroeoa apptatuoa, es- 
pecialmeata Lins Lorenzi e a coadessa 
Att», «ste no sen repertório lyrico, aque'.- 
la  naa soa» soggestiraa cançonetas. 
  Hoje, eapecUcalo • baile de mas- 

carsa, dedicado ao comnierrio de S. Pau- 
lo. Mcftior do que nós reaa a M respeito 
o snnuncio publicado na seeção compe- 
tente. 

VARIEDADES 

Muito concorrido o fastirsl da joren 
artista Antoaia De Ne^n. realisado bon- 
tem nesta theatro do largo do Payaaadu'. 
Não faltaram applauaoa í promissora he- 
neficiada, que recebeu, entes outros mi- 
mos. duas ettrheiUt de flores aatoraas. 
orfertadas ptio Club Camarslesco tVae 
ou racha». 

mmm daaa seaães do cosíame.   Hoje, nas d 
revista  Jé te pisfei. 

Xeato   fr^q reatado 
haje   nas   masBifioa   pragra 

RADIUM 

exhibe-se 
,   era   que 

draatati- 
cnrieaa co 

media Knírc vh.inhoi, « o film naturol, 
UMIO colorido, iW'/ue t emiello de Vhe- 
nanesaz. 

8KATING PALACE 

Eili cxcellento easM d» diiersôes foi 
hoiitem muito freqüentada nas duas se». 
MííW habiluoew, cujtxi altraetivoí, «So ei.» 
nhiwidos de t<Kl(w. 

—- Hoje, uilima malinie, ante» do 
tiiduo do caniaval, pois o empima tom 
neoi^sidado do proparar a saio para o* 
bailo» carnavalescos, cujo inicio se dnnl 
bojo no sessão do noite. Na próximo quin- 
ta-feira recomeçaiüo ss dslíeioMi «mfí- 
nfft de «empro. 

COLOMBO 

Ksto thealio do Jlroz. ornamentado c<im 
toilo o capricho, inicia bojo a sim (vplen- 
dorosa súrio do cronde.s baile» ú phantu- 
ain. 

Paro a pomposo nnniincia, quo so cs- 
tonipa hoje no ««-ção oomimlente, cliaina- 
mos a atteinção do publico opicoiador du 
fiuioi cornovalasoas. 

A questão 
do Oriente 

A nota turca dirigida ás potências — 0 
texto do importante documento—A 
attitude da Sublimo Porta — A conter 
vação de Andrjnopla o das ilhas do 
mar Egeu — Varias notas 

O toxto offioial da noto apresentado 
polo governo turco oo marquez do Pallo- 
vicini, embaixador oustro-hnnKoro om 
Cünstantinopla, diz cm resumo: 

«O governo otlomano julga do sou de- 
ver salientar cm primeiro logar que a 
Sublimo Porto tem dado innumeras pro- 
vas do ospiiito conciliador quo a animo, 
como fio dcproliendo cloramente da atfci- 
tude do governo anterior que não hesitou 
em ceder Andrinopla, a segundo capital 
do Turquia, o que provocou tal reprova- 
ção o tal effervescencia em todo o poiz, 
quo oceosionou o  quAdo do gabinete. 

O actual governo, oonservendo-so den- 
tro do papel de suprema testemunho, vô 
o perigo que ameaça o poiz o resolve por 
osso motivo neccitar o auxilio moral que 
as potências lhe «fforeecm, déclarondo des- 
de ji que cedoró a parto do Andrinoxila 
eituado na margem direita do Maritza, 
rcEorvando-so a posso da margem esquer- 
da, visto sor osta a cidndo histórica o o 
bairro musulmano, a quo estão ligadas 
todas as tradições turcas. 

Entendo tombem o governo que as ilhas 
próximas dos Dardanollos são absoluta- 
mente indispensáveis para a segurança do 
estreito o da própria capital do império, 
considerando as restantes como fazendo 
parte integrante dos posseesões da Ásia 
Menor,cm consequoncin do que não poderd 
consequentemento abrir mão do sua po5- 
so. 

Qualquer resolução oontroiia a cata te- 
ria apenas como effcito enfraquecer a 
autoridade do governo o transformar ns 
mencionadas ilhas em fóoos permanentes 
do agitação que se propagaria polo litto- 
ral, estabelecendo ahi nma situaçito aná- 
logo i da Maoedonia. 

No intuito, pois, de evitar essa situa- 
ção deplorável, a Turquia collabororí com 
as potências no confecção do estatuto por 
que so hão de reger as ilhas do Egeu, c, 
espora que aqucllas nações, attendondo As 
considerações feitas sobro a integridade 
dos Dardanellos, reconhecerão o» sacrifí- 
cios a quo o Turquia se tem sujeitado, o 
porbauto o direito quo lhe assisto do re- 
ousor as condições litimilhantcâ que os 
aluados têm  pi^et-endido impòr-lhe.» 

A nota accresccnta que k indispensável 
quo BP potências reconheçam desdo já â 
Turquia o direito do agir com toda a lí- 
bordado no adopção das tarifas e no au- 
tonomia alfandegária, na conclusão de 
tratados de oommcrcio, baseados nos mo- 
dernos princípios do direito, no applica- 
ição das leis fiscaos ottomanas e na nubsti- 
rtuição do actuol regimen posto1, por um 
pystema punamento nacional, para o quo a 
ÍTurquia se compromotto a offorccer imme- 
(diatamento todas as garantias de celeri- 
1'iade o segurança, o declaro «mfim quo o 
(governo esti resolvido a dar cabal cum- 
ipriroento a todas as promessas feitas ató 
ibojo ds nações extrongeiroe. 

Concluindo, o nota agradece is i>obon- 
cios o interesse "por cilas manifestado o 
ias euaa promessas do opoio moral e mate- 
irial. 

Cruz Vermellia de S. Paalo 
Como do primeira vez, generoso foi o 

acolhimento feito novamente pelo commer» 
cio de Santos ó commissão do Cruz Ver- 
melha, que esteve antchontem na vizinha 
cidade, angariando donativos poro as obras 
do Hospital das Crianças. 

Foram as seguintes as casas visitadas pela 
commissão: Uaphael Sampaio, que con- 
tribuiu com 500$ ; Maison Daniel e Conip., 
100$ ; Casa Kirschon, 200$ ; Silva, Ferrei- 
ra o Comp., 500$; A. C. Gomes e Comp., 
200$ ; Victor Manuel Luccí, 100$ ; Bento 
Guimarães,   100$:   João   Osório,   500$000. 

O sr. Adriano Brasíliense e d. Stolla 
Brasiliense, da csa João Osório, contribui- 
rão com 10$> mensaes para os cofres da as. 
sociação, 

O commercio de íantos mandiiú também 
construir um pavilhão no Hospital das 
Crianças, ao qual será dado o nome do 
■Pavdhão do Commercio    Santistai. 

• • 
Nesta capital, a commissão recebeu mais 

os seguintes donativos: Light and Power, 
1:000$ ; empregsdos da Casa Cardoso Fi- 
lho. 47$; um anooymo, 5$; Antônio de 
Oliveira, residente em Batataes, 4$60O; 
d. Maria da Costa, 10$; senhoritas Nair o 
Antonieta Bellegsrde, filhas do dr. Rama- 
Iho Bellegsrde, 10$ ; Cândido Joaá Ribeiro, 
residente em Ponta Grossa (Paraná), 10$ ; 
Ernesto de Castro e Comp., 500$ ; José 
Procopio de Araújo Ferraz, 50$000. 

• • 
O sr. conde de Lara alugou por 1:000$, 

para oa diaa do Carnaval, as 5 janellaa da 
casa <Ao Mando Elegantes, cujos proprie- 
tários aa tinham posto em concurso, a ver 
^uem offcreceria maior somma de dinhei- 
ro para o seu aluguel, afim de offerecer 
esss importsncia á Crus Vermelha. 

Findo o praso do conciirao, rcrificou-se 
que o nielN>r offerecimento foi feito pelo 
sr. conde de Lars, já tendo sido entregue 
á commissão a quantia de  l :.^-lí-»4'. 

• • 
Uo sr. Carlos de Eicobar, digno director 

do grupo escolar da Liberdade, a presidente 
da Cruz Vermelha ictebea a seguinte car- 
U- 

«Exma. sra. dra. Maria Reaotto — Res- 
peitosas saudações — O exmo. sr. dr. se» 
cretario do Interior den autorização ao 
gropo e»r>!ar da LiVnlsde para coHocar 
a   caixa   do   «Tostão   NscioasLs 

O ara cfficio é aestea temos: 
•Sr. éifaetsc da graya caeclar da Liher 

rollocsr, no e<lifieio desse grupo, uma cai» 
xa da Tostão Nacional, conforme soliolt-ts» 
tes. — Saúde e frstornidodo. — Altin« 
Aranles.t 
  Pudcnns uma caixa du IWSn No» 

eiuud a  firma  F.  Alsrchnii,  desta capital. 
 Os srs.  !(■ Iri  ii..s,  Ix-itc o ('■imp., 

da rua do H. Ihuito, offOMOama so ilospi» 
tal das Crianças C por rento das vrndos r.-.i- 
lizodos no seu estol^lociniento, om esds 
dia do in. z, — Carlos Kscobar, 

• « 
A exma. sri. d. Klisa de Mseedn, diro- 

cloro do gruiM) escolar Maria JosiJ, ooii» 
inunicoti á commiiisão que roocbeu nulorl» 
saçâti paro eolloear naquello cstabílocinion» 
ti) uma caixa do Tostão Nacional. 

D. Klisa do Macedo pede, (iiitioBlni, qnfc 
esso caixa lhe seja enviada com o maior 
urBonol* poísivol. 

• « 

A exma. sra. d. Zelinda Riliciro da Sil- 
va, residente & rua Piauby n. 30, coneor 
rerá com 5$ mensaes para as obra» do lios» 
pita)  dos Crianças, 

O sr. ministro da Agricultura mandou 
que so Communicasse ao director do Ser' 
viço do Povoamento haver o íonsul brosi. 
loiro om Gibraltar participado o embor- 
que naquello porto, com d"Htíiio o Snn< 
tos, no vapor nEspade», do 1.047 immi" 
grantes quo so vão empregar TIAS lavou*- 
roa  do cofó diste Estado. 

REGISTO 

DE ARTE 
ESPOSIÇAO PINELLO 

Por motivo de não torom sido ainda ro- 
tirados todos os quadros adquiridos, o So- 
ijnndo Exposição de Pintura Hcspanholn 
estará aberto dnranto o dia de bojo, afim 
de que retirem tacs trabalhos as pessoas 
quo o« adquiriram. 

O sr. Jomó Pinello resolveu, por i.sso, dei- 
xar a exposição franqueada ao publico 
Assim, aquellca quo ainda não a viram, 
deverão aproveitar o dia de hojo, do quo 
não so haverão de penitenciar, tão lindas 
são as telas que figuram nesta magnífica 
exposição, 

Foram adquiridos liontem mais os so- 
guintos quadros; o. 80, nAo piano», (de 
Luiz Jimenez), pelo sr. Alves Saraiva, « 
n. 32, nO volle>i, (do Avelardo Covarni), 
pelo õr. dr. Mendonça Filho. 

** 
EXPOSIÇÃO  DE   PINTURA 

Já foram oollocados quasi toJus os qua- 
dros da exposição quo a distíneta pintora 
paulista senhorita Beatriz Pompeu do Ca- 
margo abrirá em uma das salas da Facul- 
dade Livre do Philosophía o Letras, largo 
de  S.   Bento.   n.   12,   l.o  andar,  sobrado. 

Oomo noticiámos, o «vernissoge» da ex- 
pcsição está mareado para o dia S do cor- 
rente. 

*• 
EXPOSIÇÃO  LOPES  DE  LEÃO 

Continua sendo muito visitada a exposi- 
ção de quadros do distineto pintor paulista 
dr. Paulo Vergueiro Lopes de Leão, aber- 
ta no salão da Companhia Telephon ico, á 
rua Quinze de Novembro, 30-A. 

Visitaram-n'a liontem as seguintes pes- 
soas : 

Laurivol Ellis da Silva, Mario Garcia, 
Reynuldo Santos, Sebastião Barreto, d. 
Margarida Bcech, dr. Álvaro Mendonça, 
dr. João Baptista de Mello Peixoto Jú- 
nior, R. Falque, Francisco do Toledo,Amé- 
rico G. Martins, Luiz Dias da Silva Jú- 
nior, G. Ermíti. Ernesto Lacaye, Julião 
F. Meyer, José Augusto de Lima, Augus- 
to Fischer, coronel Claro Libcrato de Ma- 
cedo, professor João T. da Silva Braga, 
Fernando Villares Barbosa, José de Oli.- 
veira Cabral, Sylvio Penteado do. Carva- 
lho, Wercingetorix Moreira da Silva, J.T. 
Costa Netto. Alcihiades Marcondes Ma- 
chado, dr. Rophael CoiTêa Sampaio, dr. 
Victor Barros Romano, Vesposiano Olivei- 
ra, Cesare Marchísio, Álvaro Tylles R. 
Junior, Mclchíor Carneiro de Mendonça, 
Carlos Remédios e Antônio l,opes. 

Foi adquirido o quadro n. 43, «Caminho 
da Praia Grande.., pelo dr. João Baptista 
do Mello Peixoto Junior. 

*• 
.   - EXPOSIÇÃO BRASILEIRA 

Entre os visitantes de hontem, á Se- 
gunda Exposição Brasileira de Bellas Ar- 
tes, installada no Lyceu de Artes e Offi- 
cios, notámos as seguintes peseoas: dr. 
Roberto Moreira, Raul Rudgo Ramos. dr. 
Bemvindo Macedo, d. Djanira de Sousa 
Macedo, Gelasio Pimenta, d. Linda Perei- 
ra M. Vieira Pereira. R. C. Robe. 
Bdgard Barreto, d. Maria Antoniet» 
Leito da Silva, Paulo Leite da Silva, 
Ignacio Puiggari, José Borges Netto, 
Christiano Borges da Costa, G. J. do Al- 
meida, N. Gomes, Accacio Gomes e O. 
Kauzlcr. 

PELAS ESCOLAS 
JARDIM   DA   INFÂNCIA 

Sob a presideacia doa srs. dr. Gaatão 
Madeira, Azevedo Soares e João de Faria, 
realizou-se hontem, ao meio dís, no calão 
nobre do Jardim da Infância, o sorteio 
para o preenchimento das vagas existen- 
tes naquella estabelecimento de ensino, 
cujo resultado foi o seguinte: 

Para o l.o período masculino, foram 
sorteado^: 

Alberto Armando, Jc-* Eugênio L*n- 
vre, José Baptista Castellões, Djslroa Jor- 
dão de Magalhiea, Caries de Oliveira Coo- 
tinho. Mathene Russo. Oscar Teixeira, 
Oswaldo de Moura Abreu. Mario Paulo 
Mediei, José Ferrsiolo, Jooé Meíre:lea 
Reis,   Bofcerto   Vicente de   Azevedo. 

Para o 3.o período: 
Armando Gíampoline. Alberto de OU 

reira Coutinho. Harminio Maicra, Felia 
Brmdeira   Junior. 

Para o l.o período  feminiro: 
Ararr fiordinho. Rosina Silvíetre. Ja- 

díth Lstreirs de Acdrsde, Mar:» de Lonr- 
d--» de Soua, Araira Pedro, Msri» Lcoaor 
Rcdrigues. Dalha Bett»n;o Gnimaries, 
Nadyr Rosa Porto, Jniia Tei'«*, Cecília 
Ferrjz de Sonsa, N»ír Ferreira, Jacyra 
SerroBÍ e Lúcia de Almeida  Penna. 

Para o 3.o periodo; 
Jaedyra Aivim de Aguiar, Maria 4» 

Cano Gaimaries, Maria Rega Ftiútafc 
Sylvis Dita Rafais. ..   ' 
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MISSA 
SANTOS, 31 — Cominomon mio o 2.o 

o anüivoMHirio ilo f.illc<.iniciito (K* Mumiol 
JCMI' Mwrtina í'.IIIKII. a l,i'.-.llii il< mo io 
inuiuln celebrar nu:itl>li3, ii» 7 o mei», num 
miwa nu ctivi" mnliia ilosla cidauej 

CASA  STANUA11U 

íüANTÜS,   .11  —  Sorá  amanliã   inaugu- 
rada,   ás  U   liorn»  il»   maiiliil,   a   íiliul  tln 
Cata Standard  nesta cidade,     instollada 
nue baixo» do palncete  Wriglit, 
de  Novembro,  esquina   da   tua 
Antônio. ,    , 

O gerente Ja casa Standard «csia ri- 
dado ó o sr.  toiicnl*«oroiiel   Luia Toinasi. 

ALK.VNDKGA 
SANTOS, 31 - - Por couta do saldo do 

i exeroicio cononle, foi entresue boje « 
agencia do Banco do Brasil nesta tidado 
íi quantia «1c UZO contos de réis. 
 O sv. miuistro da Fazenda rcsolvox» 

prorogar i)ov mais CO dias o prazo refe- 
rente á liquidação de tca-uios do rosponsa- 
bilidude ossignndo i>ola Light and Powor. 
  Afim do ser devidamente informa- 

do, foi remettido & 2.» scoção o processo 
om quo Joaquim Coollio pe<le licença para 
vender cstampilbas no seu cfitabclccimcn- 
to commoroial. 
   O sr.   iospector  doteiminou  no sr. 

obefo do 2.a secção que proceda no paga- 
mento do pessoal da Alfândega o diversos 
ministérios, do accôrdo oom a lei do orçii- 
meuto, com as modificaçõcB que ella con- 
tem por isso que fazendo informar polo 
njnclanto do inspector o pedindo a opiniSo 
do inspector da Fazenda, sr. Lenheff de 
Brito, tobre a representação que lhe foi 
feita pela referida secção, relativamonto 
á distribuição de credito para taes paga- 
incutos, fornm ellcs do parecer que so de- 
via por em execução o9f.a medida. 

POLICIA  MARÍTIMA 
SANTOS, 31 — Entraram hoje neste 

porto os seguintes vapores: 
icltapuca», nacional, procedente de Por- 

to Alegre o escalas, oom 12 passageiros 
para esto porto, e 15 em transito; 

(litouban, nacional, procedente do Por- 
to Alegre e escalas, com 24 passageiros 
paia este porto o 30 em transito; 

do Oonova c escalas, entrou o vapor ita- 
liano nGaribaldi», com 492 passageiros pa- 
ra este porto e 616 em transito; 

do Antuérpia e escalas, entrou o vapor 
inglez ((Tliiolliclhin»,  com  cargn ; 

do Rosario,entro« o vapor iuglez «\\ood- 
íordn, com carga. 

IMMIGRANTES 

SANTOS, 31 — Destinados á lavoura 
leste Estudo, chegaram hoje a esto porto 
600 immigrautes, sendo 476 pelo vapor 
italiano (.tiaribaldi», 13 polo nacional 
«Itiuiba» e 11 pelo nacional ultapuca». 

CÂMARA MUNICIPAL 

SANTOS. 31 — Keolizou-so hoje, ás 3 
horas da nianliã, a sessão extraordinária 
da Câmara Municipal desta cidade, quo 
foi   presidida  pelo  sr.   Oswaldo Oockrane. 

Estiveram presentes os vereadores U» 
Alves de Araújo, Luia Ayres da bania 
Bastos, EInvio Soores de Camargo, Bene- 
dicto Pinheiro, coronel Cincinato Costa, 
Vicente Pires Domingucs o Belmiro Kl- 
beiro   prefeito   municipal. 

Approvadn a ada da sessão anterior, 
passou-se ao expediente quo constou do 
seguinte: 

Üfficio do coiüul hc^panhol sr. bilvano 
Troncoso, agradecendo as homenagens 
prestadas pela Câmara á memória do nr. 
José Canalejos. presidente do conselho de 
ministros da Hespanha. 

Sciente. Hequerimcnto do Alexandre de 
Magalhães, esorevonte do Almoxanf.-wlo 
municipal, solicitando 90 dias de licença 
para tratamento de saúde. — A' commis- 
são de Justiça e Podercs. 

Koquerimento  do   feitor   da   turma   t;0 

pedreiros da  Direotoria de Obras, Miguel 
Xavier de Moraes, pedindo 60 dias de ! - 
cença   para   tratamento   do   saúde,   —   A 
commissão de Justiça e Poderee. 

Officio do dr. João Eboli, agradecendo 
a homenagem que lhe prestou a munici- 
palidade dando o seu nome a uma rua da 
cidade. 

Arohive-se. Officio do sr. Carlos Aífon- 
seca, presidente da Câmara, solicitando 
30 dias do licença para retirar-se do mu- 
nicípio.   —  Approvado. 

Terminado o expediente o sr. Benedicto 
Pinheiro requereu que se officie ao sr. 
prefeito pedindo a sua cxc. quo so enten- 
da oom a directoria do Asylo de Orphams, 
no sentido de ser oollocado no aliuhameTi- 
to o muro da freuto do seu edificio, man- 
dando a Prefeitura execuiar o serviço do 
canalização das águas a!li existeutts. — 
Ao «r.   prefeito municipal. 

O niesino vereador apresentou um pro- 
jecto de lei mandando approvar a planta 
apresentada por d. Catharina Einmerick 
Ablas paia creação do novo bairro Villa 
Ablas. — A' conimisfão do Obras e Avia- 
ção, ouvido o sr. prefeito. 

A ordem do dia foi toda approvada, 
«endo que os pareceres n». 188 e 189 fo- 
ram approvados também em 2.a discussão 
dispensado  o   interstício  legal. 

ASYLO DE ORPHAMS 

SANTOS, 31 — Durante o mez do ja- 
neiro foram feitos ao Asylo de Orphanu 
os seguintes donativos: por intermédio 
«ias distinetas snnhoritao Maria de Lour- 
«irs Fonseca e Brigida Morgado. 25$, 
f-.bitripção por ellas promovida no Real 
Centro Portuguez em um des intervaüos 
da brilhante ft«ta realizada nr> dia l-o 
do auno; do dr. Manuel Oonçalves Pei- 
xoto, 50Í5 ; dádiva deixada em testamen- 
to pelo sr. José Fernandes de Carvalho; 
um anonymo, por intermédio do "A Tri- 
buna», 11$; um cavaihciro commemo- 
rando o anniversario do fallccimento de 
«ua esposa, por intermédio da "Cidade de 
gar.tos.i, 10$; do sr. Joio Francisco 
Wright, por intermédio do thesoureiro 
Eduardo Machado, 1:000$; Junqcoira, 
Guimarães, Leitão e Comp., por intermé- 
dio do mesmo thesourciro Machado, 100Í ; 
do sr. prefeito municipal, lü8$. corres- 
pondente aos bilhetta de loteria appro- 
hendidoí pelog insi>ectore5 mnr.;cipa«; 
da família do finado Sérgio Belmiro d» 
Andrade, roíir.ieciorando o 7.o dia do «o 
fallecimento, por intermédio da -..V Tri- 
bnna», l*»í ; Manuel da R.X!ha. por n- 
termedio d<; mesuio jorna'. 5$ ; do .sr. pre- 
feito ■ laâínaT. 18», «orrespond->nies »o» 
biUietes apprehf ndidós pelos inspeetore» 
runnicirat*: da exma. srn. d. Cwilança 
Barreiios da Carvalho, protectera jic 
Mllm, 'ptf intermédio co rrosidíiitc ur. 
Victcr Cs Lamare, .:0»$ ; dois civ-Mi-;- 
ro?, r>«r ictermrdio da uÀ Tribunai., 105 ; 
Frcitaí. Liira, Nocncira e C. 1 f-acca de 
rafe; Comi anhi» Prado Cbave», 1 sac-a 
de café; Beato de &Miia e C. 1 "«•» d* 
■a^ear; Soasa, Sanics • C. 1 lacca #• 
srro»; Laix França ias. Santos, 2 lati» 
ZTíEÚts de boiachae; K. TaKuaulhB, i 
Utas grandes de bl^oatoa, 1 pacote o» 
thoeoUte, 10 latas de lete e 10 latas de 
ameixa;. 

A directoria do Asylo de Orphanií 
agradece,   por este  mf-o,  a  toda»  as  pes 

SOCIEDADE B. M. DOS QUARDAS DA 
ALKANDIÍOA 

SANTOS, 31 — A nova directoria des- 
ta soeirdndo eleita e empossada em 20 do 
corrento.  ficou  nssim conatiluidn: 

Presidente, Deolindo Dutra; vice-pre- 
sidente, Manuel Hippolyto Hego; l.o se- 
cretario, LUíJI do França Sobrinlm; 2.0 
secretario, Juvennl Bibas; tUcaouieiro, 
Joaquim Espíndola; Beneficentes, João 
Mesquita,   Pedro   Kollemberg. 

Commifisão   do  cniitas:       Jofciuo   Mnin, 
João   Meiulc.-i Diogo Júnior,  .Toâé  Pinto. 

SECRETÁRIOS DA JUSTIÇA 
E  DA  AGRICULTORA 

SANTOS, 31 — Chognrnm hojo a eata 
cidade, «tira de submetlurem á assignalU- 
ra do sr. presidente do Estado diversos 
decretos, os srs. dr. Paulo Moraes Bar- 
ras secretários da Agricultura o Sampaio 
Vidnl, secretario da Justiça c da Segu- 
rança   1'uplica. 

Ss.   exos.   regressaram   n  capital     pelo 
trem das 4,80 da tarde. 
CENTRO REPUBLICANO PORTUGUEZ: 

SANTOS, 31 — RenJiwni-ee hojo no 
Centro Republicano Português, em com- 
memoração ú data 31 de janoiro, uma 
sessão «olenne, que foi presidida pelo sr. 
Vasques Mni-tins Morgado, tendo como 
secretários os sm, Alexandre Machado o 
Manuel   Guedes. 

O jornaJista pertuguez sr. Tliomai; Viei- 
ra dos Santos realizou a sua conferência 
sobre a data, falando em seguida outros 
oradores. 

Terminadas as conferências foi inau- 
gurado o retrato do fallcoido secretario 
•do Centro Enrico Marques, 

Fea usu da palavra, pronunciando o 
elogio do morto, o sr. José I.niz Anlu- 
nea. 

A sestão foi encerrada logo após, sondo 
sorvida uma taça do <icham,pagne» aos 
convidados, tendo inicio animado baile, 
que se prolongou até altas horas da ma- 
drugada. 

ENCONTRO  DE  VEHICULOS 
SANTOS, 31 — Hoje, ás 8 horas da 

noite, o auto n. 72, guiado polo chauf- 
feur Antônio Soares, descia «tn vertigi- 
nosa carreira a Avenida Conselheiro Nc- 
bins. 

Ao cheger á esquina da rua Xavier Pi- 
nlieiro o automóvel abahoou violentamen- 
te com um carrinho do leite, que seguia 
oni  direcção oppostn, 

O conduclor do vebiculo Manuel Pe- 
reira, cm conseqüência do choque, foi 
atirado  ai> chão,   ficando battanto ferido. 

A 
cia. 
Casa. 

AVIAÇÃO 
SANTOS, 31 — O aviador italiano Na- 

poleão Rapini,  realizou hoje, cora grande 
Kiiccesso,   os   annunciados   itVis   na   praia 
do Gua.rujú. 

O aviador deu diversas volta.9 sohre o 
mar, sendo muito acolamado pela nume- 
rosa  assistência. 

O sr, presidente do Estado assistiu ás 
provas. 

. ^ m m 

Campinas 
VENDA DÉ PRÉDIOS 

CAMPINAS, 31 — O sr. José Martin* 
de Figueiredo vendeu oa prédios ns. 15 o 
17 da praça Florian,> Peixoto, ao sr. João 
de Queiroz, pela quantia de vinte contos. 
O sr. Manuel Mendes adquiriu o prédio 
n. 70 da rua General Carneiro, pela quan- 
tia de 20:000$000. 

SEM ASSISTÊNCIA 
CAMPINAS, 31 — O dr. Ponciano Ca- 

bral,   medico  legista,  verificou o óbito de 
uma  menor  fnllecida sem   assistência  me- 
dica. 

FISCAL 
CAMPINAS,  31  — 0 dr.  Heitor Pen 

tendo,   piífeito  municipal,   nomeou  o sr. 
Antônio Balbim de Oliveira, para exercer 
o cargo de fiscal  municipal. 

ALISTAMENTO   ELEITORAL 
CAMPINAS,  31  —  Reunom-se  amanhã 

os membros da Junta de Alistamento Elei- 
toral. 

MULTA 
CAMPINAS, 31  — 0  proprietário    do 

um prédio, no bairro do Frontão, foi mul- 
tado em õ0*C00, por construir um commo- 
do cm desacordo com  a lei. 

VACC1NA 
CAMPINAS,   31  —  Vaccinaram-se  hoje 

22 pessoas. 
TELEGRAPHO  NACIONAL 

CAMPINAS, 31 — Foi removido de S. 
Paulo,  para a «jtação desta cidade, o t-e- 
legraphista José Rangel do Mello. 

Rio Claro 
PRONUNCIA 

RIO CLARO,  31 —  Fornm  pronuncia- 
do» os réo» Lnauro Cnrloe e João  Paulo, 
como   incursos   uo   nrLig"   2U1   combinado 
cm os artigos 13 o 03 do Cudigo Penal. 

DELIGENCIA 
RIO CLARO, 31 — Seguiu em diligen- 

cia o pessoal do juizo, para a avn'inçío da 
fazenda Morro (iromíe, do tinndo dr. Ur- 
bano Airauha, constando que a avaliação 
orçou  por 077 :ÜUÜ$000. > 

REVISÃO DE ALISTAMENTO 
RIO CLARO, 31 —■ Na revisão do alis- 

tiuncnto eleitoral foram hontem alista-los 
mais ilO eleitores. 

IMPRONUNC1A 
RIO CLARO, 31 — Foi julgada, do ac- 

côrdo com o parecer do dr.promotor pu- 
blico, improcedente a denuncia apresen- 
tada contra Subnstiana Maria, incursa no 
artigo 3113 do  Código  Penal  como autora 
dos ferimentos prticodos em G. Martins. 

ADVOGADO 
RIO CLARO, 31 — lístevo nesta cida- 

de, a serviços do sua profissão o dr. José 
Poieira d© Queiroe, deputado o advogado 
residente nessa capital. 

DIVIDA IJiGALISADA     N 

RIO CliARO, 31 — Foi legalisado o cre- 
dito pertencente a Antônio Joaquim Ma- 
deira, credor do espolio do fiando Antônio 
Rodrigues Pinto. 

Sorocaba 

A victima  foi soecorrida. pela assiste»-,,, * ^P06'^ 
n,   sendo   troneportada   para   a   Santa    rjss™n*e* r Electric. 

CÂMARA   MUNICIPAL   - .SERVIÇO 
DE-ÁGUAS 

SOROCABA, 31 — Realiaou-so hoje 
uma sessão na Câmara Municipal para 
resolver sobro o contracto estabelecido en- 
tro a prefeitura © a S. Paulo Electric, re- 
lativo no fornecimento de aguiv á popula- 
ção desta cidade. 

O dr. Álvaro Soares, prefeito, expou 
minuciosamente as razões do contracto, 
demonstrando com parecer de prcíiesio- 
nacs e do director da repartição de Águas 
dessa capital a solução «cortada do seu 
acto, afim de desfazer o sobresalto da po 
pulação, motivado por boatos infunda- 
dos. 

O sr. prefeito pediu n nor-enção de limo 
oominissão especial   para estudar   o   caso. 

Fornm nomeadoe. para esso fim. cs vo- 
reaeloroa Friinoisco Rodrigues Pacheco, 
Coustnntino Siitgor e Francisco Fonfcou- 
ra 

O KCIUZOíIO do Sn!» pnblicniií em seu 
numero do domingo próximo, na integra, 

exposição do prefeito, o parecer dos pro- 
é o contrneto   <!0m a S. Paulo 

•oas qae caacorreram 
ia aqocila caritativ» iactitaifiak 

S. José dos Campos 
BAILES FAMILIARES 

S. JOSÉ', 31 — Realizaram» segunda _« 
terça-feira de carnaval, no theatro S. José, 
bailes familiares promovidos pela empresa 
do mesmo theatro. 

ANNIVERSARIO 
S. JOSÉ', 31 — Fez aniiós hontem a 

gentil scnborita Leouor Scnnowend do 
Araújo, dilecto filha do dr. Francisco Ra- 
Shael de Araújo, illustre promotor publico 

esta cidade. 
A distjncta anniversariantc foi, por esso 

motivo, muito felicitada. 
EXAME 

S.JOSE',31—Coicluiu os seus exames cm 
S. Paulo, sendo approvado, o sargento Syl- 
vio Cuizão, commandaut© do destacamento 
local, que so habilitou para ser promovido 
a alteres. 

Bebedoupo 
CAO  HYDROPUOBO 

BEBE^OUUO. 31 — BontenL na fazen- 
da do «:- áaturninu I-emcs do Toledo, um 
cão atacado do bydrrípbobia, mordeu 
cinco crianças, as quats seguiram ÍK>jc 
para e^ia capital, onde deverão ter sul»- 
mettidas a tratamento no lust tuto Pa»- 
teur. 

DEvVSTRE 
BEBEDOUIU», 3í — O sr. Ftl j.pa Ca- 

«ate, n.ontadcr da «-rripii^a Eic^tr.m, foi 
ante-Uontem victima de um Sesasbc 

Reparara um dcí>arranio na iinna de 
alta tensão quan-lo te^e a mft-fuidade de 
receber sobre a tífceç» um iio':;.;or «ie 
loura, que lhe p:od.iiitt um feriaMBtO, 
fcüzxente ítm gr.-ivid;!*!^. 

J ÍHY 

BEBDOntO, ai   —   DevJe  o dia   27 
<]!*   tCTS   ili    -J ;   .• ia-   l:.'.  M-'-,ão do  jury 

I !*no. 
Foram  julgados  diverecí   proêreeoí,   en- 

tre os quaes o de Egydio Silva,  asaassino 
de Altamiro Cidade, o qual foi «-.ndesiaa- 
do a   24  atiios e meio de pri-io cellniar. 

i /rido aj>p<»l"cii. 
Hc-jc £trá íobmettJdo a jnl^mento o 

pbarisacent-co .So-r»te« Spincla. autor de 
graves fírimento» na peaso» do pioitsscr 
Sama*l Algodoal. 

NA CIDADE 
BEPKDOrRO, 21 — Acham-se na cida- 

de os sn.  Josc   Eaphrosino Osório e Do- 

FALLECTMENT0 
SOROCABA, 3I — Falleocu cm Campo 

il^argo o sr. João Carlos Vieira Barbosa, 
rnfluonte chefe político naqurila locali- 
iJado. 

0 illustje cxliiielo, que contava 64 an- 
mos de etlado, ocoupou diversoa cargos do 
eleição publica. 

PELO FORO 
SOROCABA, 31 — Durante o anno d« 

1912 foram lavradas no 2.0 tabollionato, 
«lesta cidade, 400 ©Scripturas o 247 procu-, 
iraçõos,  assim especificadas; 

Do compra o venda, 807, no valor de 
Õl3;080$000; divida com hypotheoa, 26, 
no valor de 1.689:380*000; de soledade 
anonyma.   1, no  valor do 2.000:000!r000! 
do arrendamento, 9, no valor d©  .... 
31:000$000; do compromisso, 5, no valor 
do 23:000$000; do sociedade coniraoroial, 
1, no valor d« 50:000$000; de permuta, 7, 
no valor do 15:000$000, o 17 oscripturaa 
diversas, sem  valor. 

Os quatrocentos contractos   acima ospo. 
cificados representam    a quantia de    
4.260 ;-lG0$0Ó0. 

NA CIDADE 
• SOROCABA, 31 — Estão na cidade os 
srs. professor Accacio do Vnsconecllos Car 
margo, Francisco Oatalano, dr. João Mar- 
tins do Mello Junior, Camillo Lcllis, Al- 
fredo Andrade, Absay Mctcllo e Albino 
Martins. 

NOTA RELIGIOSA 
SOROCABA, 31 — Como nos nnnos an- 

teriores, as Pio» Damas do Caridade, da 
sociedade S. Vicente de Paulo, promovem 
a devoção das 40 horas, nos dias do car- 
naval, com a exposição do SS. Sacra- 
mento. 

IMPOSTO 
SOROCABA, 31 — A Prefcitvra Muni- 

cipal estabeleceu o imposto especial do 
30*000, para a venda do artigos pala o 
carnaval. 

PELA INSTRUCÇAO 
SOROCABA, 31 — Os «s. professores 

Fernando Rios e Aocacio do Vasconcellos, 
organizaram um cursn de ruífieiencia para 
a matricula nas escolas normaes. 

Leme 
ACCIDENTE 

LEME, 31 — Foi iMivontrado hontem 
sem sentidoo, á margem da estrada de 
ferro da Companhia Paulista, o preto 
Geraldo de tal, com o braço direito com* 
pletanicuto  esmagado, 

Acrcditu-se que Geraldo, tendo sido ac- 
commuttido por um ataque do eidlepsiu, 
quando cortava capim á margiiu dn, ertru 
da do ferro, fo«8e apanhado pelo trem do 
carga que por aqui passa ás 2 hoia.i da 
tarde. Como haja testemunhas do ac- 
cidenlo o a victima se conservasse sum 
sciitidas até ú hora em que o vimos, ini- 
posaivcl noa foi obter mais esclarecimen- 
tos. 

O ferido foi entregue aos cuidados me- 
dtaaa do dr. Oonçalvci do Cimha, quo fca 
a aiuputaçio do braço. Ooromenta-se n 
fulta do chefe de trem que não fez no 
agente da estação desta cidade, a devida 
communicação. A policia tomou conheci- 
niento do íacto. 

PIANOLA 
LEME, 31 — 0 sr. Álvaro Abbade, pio- 

prietario do nRosicler Cineman adquiriu, 
.jior compra, nessa capital, unia pian^la, 
dertinada ás funeções daquclla casa de 
««POttaculos. 

Avapé 
O  TEMPO 

AVARE', 31 — Tem feito, em todo o 
município, intenso calor, acom.panlmdo 
quasi senypro do trovoadas, felizmente 
poucos, sem nada terem prejudicado o 
andamento dos serviços agrícolas. 

MELHORAMENTOS 
AVARE', 31 — E' intenção do sr. coro- 

ncd EnuíAiiio Gulienos, prefeito munici- 
pal, tratar do emlbeilcaamento do largo 
da   matriz. 

E, segundo se diz, sersí c-ase largo, pela 
sná grande extensiio, aproveitado para 
uni parque, eniromenjo do grnndes can- 
teiros granuvadoa ,0 escolhida arboríza- 
ção. : 

GEI/D 
AVARE', 33 — Oonstou-nos que, breve- 

mente, chegará a esta cidade, um indus- 
trial residente em Angatuba e quo pre- 
tende traasfeiir jiara c»to localidade 
unia fabrica de gelo, que alli possue. 

CAPANGAGEM 
AVARE', 31 -- A policia teve conhocl- 

menlo de que ha nesta cidade, uma meia 
duzia de indivíduos que, desaccotumados 
d© trabalhar © do má Índole, so oecupam 
exclusivamente era se alugarem como ca- 
pangas. 

Entretanto, já foram reconhecidos esse.-. 
indivíduos o aclianMiO sob as vistas da 
polícia. 

Jafrd 
HOSPEDES E VIAJANTES 

JAHü', 31 — Seguiram paia a capital 
o sr. coronel Joaquim Forreira do Amaral, 
abastado fazendeiro o  ciapitnlista;  o   sr. 
João  Leitão,  ptti:jirJlio  Clajro;  para  S. 

■Paulo, o dr. Antônio li\nr. Gomes dos Reis, 
©ngenheiro  da Câmara Municipal. 
■   — Regressaram a S. Pnulo a cxma. sra. 
d. Jesuina Gitahy o seus filhos, Angelina c 
Ernesto Gitahy, l.o aunista do mediciiui, 
da   Universidade de   S.   Paulo,  que   aqui 
estiveram em  visita   a sua  filha e  irmã, 
casada com o dr.  Heitor dos Santos, de- 
legado do policia dosta cidado. 

MUDANÇA 
JAHU", 81 — Comniunioa-nos o dr. Mi- 

randa Júnior,  promotor  publico,   tor mu- 
dado a sua residência da rua Edgard Per- 
raz n. 47, para a ma Quintino Bocayuva 
a. 16-A. 

CORREICAO 
JAHLJ",   31   —  Por ord.jm do  dr.  dele- 

gado do policia foi  feita  uma  rusga »a 
cidade,   sendo   presos   diversos   vagabun- 
dos. 

CASAMENTO 
JAHU', 31 — Cousorciou-so o sr. Pas- 

cboal B:iz:«.'!i com a senborita Maria P«l- 
luzzo, filha do importaube negociante, sr. 
João Pelluzzo, desta cidade. 

ASSUCIACU»   DOH    EMPREGADOS   NO 
OUMMEUCIO 

aOARATTNQrKTA',  .11 Em   prsçs 
publica,   a directoria  da  AssoHaçfln  di 
Emprosados no C.*ommore!o desta oidndo, | 
tdqiilriu  uma   larga   troa do  terreno,   á I 
rim   Duque de Caxias, onde vao construir j 
um edlRobi destinildo ú sua K do social, 
DR.  RODRIGUES    ALVES    S0BU1NU0 

OUAR.Vn.Ntil ETA", 31 — Por motivo 
<lnfl ooncoitos cminitlo.i na cntrovlstn q»e 
concedeu 110 rorrspondento do «Cúrrelo 
,1'aulistannii ncsla cidade, tom o dr. Ro- | 
drigues Alves Sobrinho, candidato a d.pu- 
taçiio ostadunl por esto districto, reco 
bido numerosas felicitações de cliofen o 
amigos políticos desta circumscripção elei- 
toral. 

IMPOSTO PREDIAL 
GUARATINGUETA", 31 — Do nmnnlm 

em dosnto Aà 28 d© fevoroiro, a Tlicso«- 
rnria Municipal prooedord 4 revisão do 
lançamento do imposto predial c dns ta- 
xas do exgottos o peiiiuis do água. ' 

Os locatários ou inquilinos dns prédios 
sujoitns au Iiinçainento, devem exhibir nos 
lançadores os recibos do aluguel ou cen- 
tractos do locação, alim do por estes ser 
lixado o  iiMposto  respectivo. 

A Prefeitura designou para osso serviço 
oj   funioinnnrios   numicipaes,   srs.   André 
Bfooa « Claiiimimln Cuba dos Santos. 

SERVIÇO   POSTAL 
GUARATINGI" KCA". 31 — 0 sr. Jo-.é 

Pedro Pcroiia de Castro foi cxoiierndn do 
lugar do estafeta da linha postal da agen. 
cia á estação dosta cidade, sendo nomea- 
do pnra siibstituil-o, inlcrinamento, o sr. 
Waldomira do Castro Santos. 

FERIAS  FORENSES 
GDARATINGÜETA', 31 — T-. rminaram 

hojo ns IVrins no furo local. 
ACCRESC1M0  EM ORDENADO 

GUARATINaCETA', 31 — A' sra. d. 
Maria Lemos Fclix, viuva do pnofossor Jo- 
sé Fcüx Rodrigues Pilito, ex-adjunto no 
grui>o escolar modok) annoxo á Escola 
Normal dosta cidade, foi concedido o ac- 
orescimo da quarta pai to cm ordenados 
que competiam a seu linado marido, c quo 
ellc deixou do receber. 
0 NOVO EDIFÍCIO   DA    SANTA CASA 

GUARATINGUETA", 31 — Tendo a me- 
sa administrativa da Santa Casa do Mis«- 
ricordía desta cidade resolvido construir 
um novo edificio pra a installnção do res- 
pectivo hospital o suas dependeuivas, so- 
licitou do dr. Ratnüs Azevedo o levanta- 
mento da planta © plano do referido pré- 
dio. 

A nova Santa Caca, quo será consími- 
da gradualmcute, terá .capacidado pnra 
500 enfermos, tomando-se em conta o des- 
envolvimento da cidado o o augmento do 
numero de sous habitantes. 

Todos os melhoram'nU);-, modernos exis- 
tirão no edificio, que terá tnrabem uma 
ala dostinada á enfermos do inclostias 
mentacs, 

CASAMENTOS 
GUARATINGUETA', 31 — Realizaram, 

so hontem, nesta cidade, i,s regnintes en- 
laces mntrimoniaoa: do sr. José de, Al- 
meida Muniz, proprietário da Pancloritt 
Paulista, com d. Alice do Oliveira Alves, 
sendo tostemtinbas os srs. Américo Jlas- 
cato, rcprepoutndo pelo sr. Francisco <!•' 
Paula França Carvalho, o João Nunes do 
Oliveira; do er. Antônio Antunes do Oli- 
veira, eomiuissario nesta praça, enm d. 
Alzira Brot-evo da Câmara Leal, filha do 
dr. Innoeeneio da Oamar» Leal., advogado 
em   Taubatc. 

Testemunharam o acto, no civil, o te- 
nentc-cnroncl Júlio Antunes de Oliveira o 
capitão Alfredo Antunes do Oliveira; 110 
religioso os drs. Innoeeneio da Câmara 
Leal o Rnphacl Dabney do Avcllar Bro- 
tero. 

A  cerimonia  tevo caracter  intimo. 

Queluz 
CASAMENTOS 

QUELUZ, 31 — Amanluí, ua Aixparc- 
cidtt oontráo o sooramento do matr.monio 
Joaquim Boaventura da Silva iillio, resi 
dente cm Silveira,com :t eenhora Pauli- 
nn Maria do Carmo, moradora no bairro 
úd Villa Queimada, dcóto niunioipio. 

—  No mesmo dia,  era Queluz,   coutrúe 
casamento o  sr. Joteá de  Araújo    l/ojica, 
lesulentc   em   Cruzeiro    com   a  sciiiioiita 
Maria Rivera do Carmo, de Qiíeluí. 

CÂMARA   MUNICIPAL 
QUELUZ, 31 —• A Câmara Municipal 

tomou todas as medidas, ao seu aloauco 
para evitar o allieiameiuo <le camaradas 
do município, quo estava sondo teito ernn 
grave   prejuízo. 

Será punido com a multa do COÇOOO, 
qualquer trausgrensor des«a lei ou oito 
<iia.;. de» prisão, no casa da falta do paga- 
mento da   multa  referida. 

Aos reineidentes, aipplicnr-sc-ão as meo- 
mas penas, tantas vezes quantas trans- 
gredirem. 

o se« obnl© ps     «ingos Cieni,   de  Mc-ate Azul e Silv«tr: 

de Lina, de Barrevos. 

enfer- 
26 do corrcnle,  nesta 

pr&stajite ancíiio 
avançada e<lade 

de, einlora sub a olwcrvação d> justiça, 
devido ao seu cxoinplnr comportamento du- 
rante a vid.i carcerária, -- coinporlnmonto 
(|iii.,  ILH.U :.:i   ..;■•,   inllnlr.i  ns 1. ,■  Mer.içlo 
dos seus 01 nipsnlx Ires do 1 ir<    ••. 

11     :. ,. ; e u.i.i f..i 1- Ih •• d ;.'ii!<i n"s 
,,:.■ Idii 'id.,s An K.'. ,     ,  (    111 rslc im.- 
deslo parecer,  li<.i ilcfirida  n   policio  re" 
Ir.i. S.  Cnrlos,  vlnto o nove di janeiro d" 
ml] novecentos e treso, — Uu ■■> Viotor de 
Oliveira  Ribeiro,  oserlvSo da  jurjM 

DERBV CLUB 
S. CAHI/IS. 81  -  O programm»   das 

cm 1 idas que se nvilzarão HO prado d (Derbv 
('Inb, dosta cidade, no dia 2 do próximo 
mez do fevereiro, eom|ioi-*-.i do õ natous, 
do que fazem parto os melhores parolholrOS, 

CONCURSO DP. OBRA 
S. CARLOS, 31 — O sr. José Rodrlmici 

Sampaio, prefeito municipal do S. Csrlos, 
determinou quo so piiivefM) em concurso, 
com praso mnximo de 30 <lins, a construr- 
ção de um boeiro em arco, com o vão de 
4 metros, ra rua 13 de Maio, sobro o coi« 
rego Grogorio, O brojoolo para a coastrac» 
ção o todas ns informai.õcs serão cneonlra- 
dn» enm o eiigenbelro muniiipal, dr. An- 
tônio do Amaral Camargo, A' Camar.i fica 
salvo o direito do não nrecitar _ ncanuma 
das propostos, si assim lho convier. 

CADEIA PUULICA 
K. CARLOS, 31 — Foram presos hontem, 

por   motivo   do   einbringuez,   o»   indivíduos 
Nlcolau do Souia c Silvcrio I<oraos. 

MATA DOURO  M TN K'l PAL 
S, CARLOS, 81 — Pnra o consuma lo- 

cal,   foram  abatidos  ,  nnç dirí dn  hontem 
© ante-hontem, 18 bovinos e 22 suínos. 

CARNAVAL 
S. CARIiOS, 31 — Contíniru fr;o o mo- 

vimento  earnavnlesoo   nesta cidade, 
CASAMENTO 

S. CARLOS, 31 -- Conforme notici;!- 
mes, rcnlizou-sp hontem o enlace matrimo- 
nial' do sr. .Tose Mazagão, rum 11 senhori- 
ta Ermelindn Shumann Gomes, dilecia 
cniihaíla «Io iff. José Augusto d© Camargo, 
gerente da Comp.inliia de Lua Electric». 
O acto c.ivi! como o religicao realizaram- 
se na residência "da noiva, survíndo de tes- 
temunhas, por purte do noivo. o« srs. co- 
ronel Thtago Mazagãn © João Francisco 
do Azevedo, e, p<r parto da noiva, o sr. 
Roberto Kelluer. Foi offerccida. em segui- 
da, uma lauta mesa d© doces, a todos o* 
presentes, tendo o sr. Avr.cy Mazag.lo sau- 
dado os nubeutes. 

PROFESSORA 
S. CARLOS, 31 — Para reger a escola 

feminina isolada do bairro do Jacaré, des- 
te município, foi nomeada a professora 
Dolorcs Rovcrsi. 

SUBSTITUIÇÃO 
S. CARLOS, 31 — Foi indicada p^ra 

substituir a professora licenciada Alzira 
jíaria Marques, do grupo escolar nCoroncl 
Pnnlino Carlosn, a scnlioritn Julieta J"- 
ditli do Sousa. 

NOVOS ELEITORES 
S. CARLOS, 31 — Foram hontem elas 

sificados eleitores deste município os srs. 
Antônio Pretclles, JCíó Ganga, Serafino 
Magnani, Antônio Castreguido, Pedro 
Santa Maria, Octavio Soares do Arruda, 
Egisto Padovani. Nieclau Santa Maria, 
José Dias, Luiz Amadeu, Antônio de Son- 
sa Affonso, Florindo dn Carie, José Alli- 
coi, Antônio de Sousa Bueuo, Paustino 
Antônio Corrêa, Bonedicto A. de Almei- 
da, Lázaro Antônio Corrêa, Octavio Aze- 
vedo Ponteado, Egydio Slariano, Maranho 
Hcrmencgildo, dr. Pedro Marinho do Mol- 
lo, Eugênio Marchione, Joaquim da Silva 
Malta, Francisco Galhardo, Pedro Nftni, 
Brasilio Teixcir.i de Camargo. José Son- 
tanin, João Jorge Bento da Costa, Octa- 
vio Rizzo, Júlio Tíone,Fraiicisco Bueno da 
Silva, Luiz Mattis, José Ferro, Augusto 
Gonçalves Camargo, Arthur Sgobi, Pauli- 
110 Nunes dos Santos, Antônio Martins, 
Bento Oonçalves Bruno, Eiisiario Cândi- 
do do Oliveira Guimarães, Antônio de Mel- 
lo Pacheco, Gaspar Dias. Januário Antô- 
nio, Francisco Vicente, Henrique Mari- 
nho, Braailio Canguassú Cotrim, Baptista 
Santanin, Maragno Agostinho. Sebastião 
de Arruda Amaral Penteado c Alfredo Bo- 
telho Júnior. 

NOVOS VIGÁRIOS 
S. CARLOS, 31 — Pelo sr. bispo din- 

cosano foram nomeados vigários os revds. 
padre José Castro, do Santa Eudoxia, e 
padre Camillo. do Pitangueiras. 

Plndamonhangaba 
E PRO- 

DR. 

Bocayuva 
FALLECIMENTO 

BOCAYUVA.   31   --  Apés  ernej 
midade,  fallccci 
localidade, o estimado 
.T.   José   Manfio,   com 
do 73  anno?. 

O seu enterro foi  muito concorrido. 
C\RNAVAL 

ROCAYUVA. 31  — Correm muito  ani- 
mados os  preparativos  paia  as diversões 
do  próximo carnara!. 

Jnndialty 
GRANDE DESASTRE 

JUNDIAHY, 31-0 dr. delegado do 
policia teve, hontem á noite, conhecimen- 
to de que, cm Rocinha, se acham seis pes- 
soa» feridas, devido a uma explosão. Por 
ser uni caso urgente, foi determinada a 
vinda iiiinicdi.-ita doa ferido* para esta íi- 
dade, c.do foram examinados pelo medico 
da poiicia local. O accidente foi devido á 
imprudência de Ferruche Adamo, que fez 
uma mistura de chlorato de potássio, an- 
timenio e enxofre, enchendo uma garrafa 
donde tirava pequenas porçCes pari fazer 
expiodir sobre um» pedra. 

Numa das occnsiõe» em que tal fazia, 
itmtu ■ explosão da garrafa, indo os •»- 
ti:haço« csphacelar a mio esquerda So 
Ferruche. offendido mais a mão direi- 
ta, a palpebra superior do olho direi- 
to « o Usa inferior. 

O estado de Ferruche foi considerado 
gr»vc. 

Receberam também ferimentos: Daníe 
Adamo. Francisco Paudolfe. Antônio Mar- 
ques, GíDO Giol© e Guido Mauro. 

A todos os offendidos fe» exame de c«t- 
pc. de delicto o medico da policia local, 
procedendo o dr. delegado de policia -o 
respectivo inquérito. 

REGRESSO 
JCND1AUY, 31 — Regreesos hoje Je 

Sant-js, onde fora em visita ao sr. co»se- 
Oieiro Rodrigues Alves, presidente do Es- 
tado ,0 dr. Êloy Chaves, deputado federal 
por este districto. 

PONTES 
JTNDIAHT, 31 — Serio amanliâ entre- 

ao traasito publico as doas pontes õo 
p» da CdMua. Bovament*» feitsa. 

Salto  Grande 
ATAJ>IBA LEONEL — EXCURSÃO 

ELEITORAL 
SAIiTO GRANDE, 31 — Piooedent© de 

Santa Cruz do Rio Pardo, chegou hoje a 
esta cidado o dr. Ataliba Leonel, illustre 
deputado estadual em eompanina dos srs. 
ooioncl Antônio EvangelUU dal binra, 
presideate do directorio de SanLa truz <lo 
Rio Pardo; major Vicente Francisco, dr. 
Juvenal do Carvalho, dr. Américo lara- 
nboo, eonego Vicente Rice, capitão Ma- 
nuel de Oliveira, coronel Avelino Tavei- 
ros, Jcsó Vcrneck, José Jaym© e Luiz 
Octavio, e muitas outras pessoas gradas 
d» Ilha Grande, cujos nomes nao pudemos 
obter. .     . 

O dr. Celso Augusto do Amaral, coro- 
nel Antônio Mercadnnto Sobrinho, © João 
Fonseca Negrão, do Pircju' cm excursão 
do propaganda eleitoral foram aqui festi- 
vamente recebiidos, isdo coronel Pedro 
Prccaia e outros membros do direeto-no 
dfoto município, juizes de paz, o outras 
pessoas gradas. , . . 

O dr. Ataliba Leonel o sua comitiva re- 
gressaram hoje á tarde, em trem especial. 

Reina gnande animação e ha plena con- 
fiança na vfctoria completa da chapa of- 
ficial.  

Guapatinguetá 
O TEMPO 

GUARATINGUETA', 31 — Observaçõos 
do hoje, tomadas no posto meteorológico 
do Collegio S. Jo»í: pressão atmosphcnca, 
71G.G, is set© horas da manhã; "03,5, as 
duas horas da tarde; 708,8, ás nov© horas 
da noite. 

Ventos: SE 2, ás tet« horas da manna ; 
calma, das duas horas da tardo cm denn- 
te. 

Temperatura máxima, 27,7; temperatu- 
ra mínima, 19.ü. 

Chuva cm 24 hora?. 39,3 m. m. 
Tempo  geral,  incerto. 

FALLECIMENTO 
GUARATINGUETA', 31 -Em avança- 

da edade, fallcceu hontem nesta cidadã o 
sr. Manuel José de Almeida, antigo cm- 
liresario da limpeza publica. 

O seu enterro realizcn-í«  hentem   mes- 
mo, no oemiterio da Irmandade dos Pas- 
sos, com grande acompanhamento. 

PAGAMENTOS 
GUARATINGUETA', 31 — Amanha, 

primeiro dia ntil do novo mes, a colle- 
eteria do Estado pagará as seguinte* fo- 
!faaa: pKsoal^ia collcctoria, justiça, poli- 
cia e força publica locaes; pessoal do ser. 
viço sanitário do quarto districto. 

A pagadori» Bonicipsl pagará as se- 
guintes: Prefeitm» e pessoal, pessoal da 
tbescuraria. secretaria « pessoal das sec- 
ções, fiscaes mnnicipaes. 

A eollectoria federal pagará as seguin- 
tes : pessoal d» coilectoris, fise«nz»ção dos 
impostos de consumo, avulso», aposenta- 
do « lefonaadoa da União, residentes ua 

. ssnniciH* 

JLorena 
V A' ESTRADA DE FERRO DE LORE 

ITAJ DBA' 
I>ORENA, 31 — A noticia da publica- 

ção do edital para construeção da estrada 
de ferro desta cidade á de Itajubá, no 
uDiario Officiol» da Capital Federal, cor- 
reu hontem vertiginosan.cnt© por toda a 
cidade. 

Foi indizivel a satisfacçSo desta popu- 
lação. Durante toda a tarde, nos quatro 
pontcti desta cidade, foguetes estrugiram 
no ar. O movimenta anormaliaou-se, e o 
assnmpto era sobre o futuro prospero, não 
só das duas cidades quo se ligam estrei- 
tando as suas relações, como também d«s 
zonas sul mineira © norte paulista. 

Para o inicio doe'trabalhos da construc- 
ç,"o da estrada,   quo deverá  ser   e;ii  maio 
do conento anno,   preparam-se nnsta 
dade    pomposas    festas,    soiennizaiido 
grando acontecimento. 

CARNAVAL 
LORENA, 81 — Domingo, segunda e 

terça-feira, haverá concerto pelas banda;, 
do "musica desta cidade, uo jnrdiiii publi- 
co, á praça dr. Arnolpho Azevtdo, afim 
do festejar o rei da folia. 

BAILE 
LORENA, 31 — A directoria do eCaal- 

no Lorenense» expediu convites para o 
grande tarau dançanto quo, segunda-feira 
próxima, ás 8 honx. da noite, so realizará 
r.os salões -Ia sua sede social. O baile será 
cm homenagem a «Momo». 

   m m ^ 

S. Carlos 
PERDÃO  DE SENTENCIADO 

S. CARLOS, 31 — O sr. Hugo Victor 
d© Oliveira Ribeiro, escrivão do jury de 
S. Carlos, deferiu honteiu a pttição que 
lhe dirigiu a commissão encarregada do 
trabalho relativo á libertação do sentencia- 
do Josc Antônio Guzzo, a qual solicita 
áqnelle funecionario um attestsulo do com- 
portamento do mesmo sentenciado, na ca- 
deia publica desta cidade. 

A petição é concebida nos termos seguin- 
tes e assignada pelo sentenciado Guxzo: 

•Illmo. sr. escrivão do jury desta co- 
marca   de   S.   Carlos. 

José Antônio Guzzo, o infra sasignado, 
■ bem do sou interesse, vem perante v. s. 
rsepeitosainente «uppliear que por v. ». 
seja attesUdo ao pé desta, de modo a faser 
fé, qual tem sido o seu comportamento co. 
mo sentenciado preso na cadeia publica 
desta cidade, declarandcz-se mais, si possí- 
vel fôr, si o sapplicar.tc gosa ou nio de 
svmpatbia do funecionario da justii,», peb 
sen procedimento humilde e respeitoso. P. 
deferimento. E. B. M. S. Carlos, 27 de 
janeiro de 1913. — José Antônio Gnizo.» 

O deferimento do sr. Hugo, que é o me- 
lhor attestado de condncta que pôde spr'- 
sentar o sentenciado, foi formulado da se- 
guinte maneira; 

«Si estivesse em vigor o terceiro estádio 
do regnnea penitenciário irlande» de Sf»^ 
chcaochie (liberdade condicionsl), ou si 
fosse appiicsrrel a seateaça iadetermmads. 
•conselhtd» pela .Kova Escola P»^». 
José Anteaio Gasao já eaUna tm bberda- 

I.MPOSTO DE  INDUSTRIAS 
FISSÕES 

PINDAMO-NHANGABA,   31   —  O  dr- 
Claro Ccsar,  prefeito municipal, por acto 
de lioje, -prorogou atú ao ultimo dia do 
n-.oz de fevereiro o praso para, som mui' 
ta, os srs.  negociantes,    na thesouraria 
municipal, effocmaicin os pagamentos do 
imiiosto do industria o profissões. 

CLUB  LITERÁRIO 
PINDAMONHANGABA, 31 — No pró- 

ximo domingo, haverá no Club Literário, 
dc-sta  cidade,   uma  reunião   para   presta- 
ção do contas do antigo thesourciro, sr. 
José Monteiro Salgado, ^ para so tratar 
de   outros   assumptos  imfiortailtes. 

SANTA  CASA  DE  MISERICÓRDIA 
PINDAMONHANGABA, 31 — Na San- 

ta  Casa,  no  próximo  domingo,  realizar- 
se-'i a posse dos irmilos eleitos para com- 
porem  a  mesa  daquclla  irmandade. 

O sr. Josc dos Santos Moreira, também 
liossu. oceasião, prestará conta da sua 
gestão do provedor, durante um largo es- 
paço d© tempo, durante o qwl foi ín- 
cançavcl cm bom servir Aquena institui- 
ção do caridade. 

IMPRENSA LOCAL 
PINDAMONHANGABA, 31 — Circula- 

ram  hontem  os annunciados jorriaes Io" 
cães "O Paulista» e a iilmpr«n»iaii. 

MORDOMIA  DA  SANTA CASA 
PINDAMONHANGABA, 31— Está ser- 

vindo como mordomo da Santa Casa o 
sr. Ananias Ribeiro de Almeida, quo for- 
necerá a^   guias   de  entradas  para     os 
doentes  quo para alli queiram  dnagÍTSW. 

DR. FONTES JUNIOR 
PINDAMONHANGABA,  31— O  "Pau- 

lista»,   em   artigo   liontcm   publicado,     a 
propc-sito da candidatura do sr.  dr. An- 
tônio Martins Pentes Júnior, para depu- 
tado estadual, p9« cm realce o muito qu« 
aqueüe  clistincto   deputado tem  feito em 
prol  desta terra,  o coticita  aos     nossos 
conterrâneos para qu© "O eleitorado dei- 
te município saiba cumprir o teu dever, 
concorendo  íte  urnas para sufiragar     o 
nome do dr. fontes Junior, que c um be- 
nemérito desta terra». 

CIUCO EQÜESTRE 
PINDAMONHANGABA    31   — tleveril 

chegar na próxima »•■ mana a esta (idad« 
uma  companhia  eqüestre e     acrobaties, 
que se estreará  na praça Ponte» Júnior 

ESMOLAS   NAS RUAS 
PINDAMONHANGABA,  31  — O     sr. 

prefeito   municipal   fez  publicar   um  edi- 
tal,   prohibindo   terminantemente que  os 
mendigos,  alguns   dellca   falsos,      andem 
nas ruas esmolando ou explorando. 

As esmolas, eomo se sabe, são distribuí- 
das, aos domingos pela Conferência d« 
S. Vicent*, que, por su» vez, pede so pu* 
blico, por intermédio dos seus irmào«- 

D1VERSOES 
PINDAMONHANGABA. 31 — Muito 

concoridos os espectatulos de hontem no 
Éden e Badium. 

O Edeu, que sempre prima em apresen- 
tar surprehendentes programma», offere» 
oeu hontem ao puWéco um esplendido 
film, trabalho do cleber* Enaette Zaco" 
ni, «Amor de p*e». 

— No próximo mez chegará aqui nm» 
Compar.hi» de cavallinboe. 

ACCIDENTE 
PINDAMONHANGABA. 31 — Qoacdo 

trabalhava ns» obras ds coaMnicção da 
capeUa de S. Benedicto, oeaU cidadã, 
cabia âa «acsda, contwtdinAyaa )sv«- 

| «ente, o operário Joaqai" d« 3fi»a. 

OPI i!\<;\o 
PI\'|lAMM\||\\(iMl«, :t| -- Ac.ib» 

do mbrootteraia n uu 1 opeiai.ôn, no lio^ 
pitai S:yi'i laaljc1, il - li .1 ,i,-, tom bo* 
tsnlo êxito,  o    r.  Anluiiin  t^-^r.  Hoste 
i-ont( na .eu, 1 ilo 0:11 Giurutiiiguetú 

NA  CIDADK 

PINDAMONHANGABA, 31 — i: • .. 
nesta cidado o rcvmo. padre Miguel M.u- 
iond<«, iios»o coulsrruuvo, re» douto nc 
Riu d» Jun íro. 

OuVÍmes quo esso «.v.erdoto tomará 
parto ii'i'i nii-cMiidiiili", da :,.'.ii in.i saiiln. 
a affooluaroni-so nesta uíd.nda, nu correu' 
to nnnp. 

NO COItIUCIU 
PINDAMONHANGABA, 31 — No cor- 

reio local ha  falta do cartu^jilliote». 

Taubatò 
LICENÇA 

'TAUBATE', 31 — Ao sr. Joaquim O- 
me.* da Costa Pires, ajudant* do adiu:- 
11'Kíriulor do mercado, (oram concedi U-J 
<io;»   mizes de   licença. 

Para   substituíl-o,   foi    iior.eado   o   *r. 
I.niz  Antônio  do Cnmartjo. 
MONSENHOR  AMADOR   DE   BARBOS 

TAUBATE', .'A — Tem estado cm Tre- 
niembú o nosso contcnvuito monsenhor 
Amador Bueno de Burro», fundador do 
Asylo   Isabel,   do   Rio   do   Janeiro. 

S. cxc. veio em cano especial, oodldo 
lírio governo federal, cm companhia d;i 
diredora daquelle a-ylo e do muitas alu- 
ninas. 

ASSOCIAÇÃO DE S. VICENTE 
TAUBATE', 31 — A Associação de S. 

Vicente de Paulo dosta cidado foi decla- 
rada em condições do receber o auxilio 
monetário que lho foi consignado ua lei 
do orçamento vigente. 

EMPRESA AUTOMOBILÍSTICA 
TAUBATE', 31 — Acaba do ser funda- 

da aqui uma cuprea auto.nobrlistiea, 
<(Uo está sob a gerencia do nehauffcur» 
José Gabriel  Moreira. 

Essa emprev-a, segundo aviso que lho 
foi transmittido, receberá amanhã um lu- 
xuosa automóvel do força do 32 cavallos, 
esperando que, por estes dias, cheguem os 
restantes cncomiuendsvdos na America do 
Norte. 

TALENTO   PRECOCE 
TAUBATE', 31 — A convite da famí- 

lia Sccidel, acha-se, ha dias, nessa eapi- 
tal, onde esteve abrilhantaudu a kermes- 
so cm beneficio da inatris do Santa Ce- 
cília, o menino José Bonani, natural des- 
ta cidade, quo tem, oom grando applau- 
so,   executado   varias   peças   era   sanfona. 

0 conhecido critico musical sr. Gelosio 
Pimenta, segundo noticiam os jornaes 
dessa capital, poa á disposição de Bona- 
ni profes>soTo.s de violino e piano, facíli- 
tando-Ihe a.s«iin, o ensino da arte musi- 
cal. . 1 

Essa noticia causou aqui muito boa I 
impressão. 

Rio Preto 
ALISTAMENTO 

RIO PRETO, 31 — A commbsão de ie- 
visão do alistamento eleitoral, que funo 
ciona regularmente, sob a presidência do 
dr. Lafayetle Salles, juia de direito d* 
comarca, qualificou, ató agora, mais do 
,1C0   novos  eleitores. 

DILIGENCIAS   TOLICIAES 
RIO PRETO, 31 — SJ4J o comraando 

do capitão João-Anlonio de Oliveira, che- 
fe do serviço especial de capturas, tem 
percorrido esta aona um destacamento de 
18 praças da policia, dando caça aos in- 
numeros criiuinoi-x; foragidos, salteadoros 
do estrada e ladrões de anímaes. 

As locaüdailes percorridas foram as se- 
guintes: 

Itajuliy, Pindoraraa, Monte Bello, Ibi- 
rá e outras. 

As celebres quadrilhas de gatnnoe de 
anímaes do Cervinho e Monte Bello, fo- 
ram completamente extinotas. 

■ Eis os nomcR dos críminosca presos: 
em Itajuby, Luiz Antônio Pova, Pedro 
Roxo da Silva, ambos de homicídio, e 
Emílio Francisco da Silva, ladrão de aní- 
maes; em Monto Bello, José Pedro Do- 
mingues e Joaquim Thotuaz. por homi- 
cídios e assaltos; Anlouio Custodio da 
Apparecida, Laudelino Moesena e Deoda- 
t» Josó de Oliveira, como ladrões de aní- 
maes, sendo o ultimo também aceusado 
por homicídio; era Ibirá, Antônio Gomei 
de Oliveira, por furto de anímaes. e Joa- 
quim Moreira de S^usa, aceusado pelo 
crime de mef e. ^ 

As queixas e reclamações do publico e 
de imprensa local sobre os constantes as- 
saltos o furtos de quo eram vietimos Ii- 
boriosos lavradores, surgiam quasi diaria- 
merite, reclamando promptas providen- 
cias. 

O   êxito   das   diligenciae   referidas   de- 
monstra   o   zelo  e   aetividado  do  caipitão 
Oliveira,   cujos   serviços   beneficrxs   á^ or- 
dem   publica,   são   geralmente  conhecidos. 

ANNIVERSARIO 
RIO PRETO, 31 — Festejou era 26 do 

corrente a passagem do seu anniversario 
natalicio, a sra. d. Emilia Nascimento, 
esposa do tenente Pedro José do Nasci- 
mento, ofricial reformado da força pu- 
blica  e oommerciante nesta  praça. 

Itü 
ATRASO DE TREM 

ITC, 31 — O expresso da Sorocabana, 
quo aqui deve chegar as 9 e pouco da ma» 
nhl, trouxe hojo um atraso de mais do 
2 horas. 

Cltimamente estes atrasos têm sido qua» 
si diários. 

CINEMA 
ITU', 31 — O Cinema íris realizou hon- 

tem   uma  boa  funeção. 
Para o cspectacnlo de amanhã annuneia- 

se a extréa dos artistas I.es Cerchi. 
Na próxima quinta-leira o espectaculo 

será cta beneficio das festas da Seman» 
Santa. 

FESTA DA PADROEIRA 
ITü', 31 — Começou hontem na matriz 

o triduo que precede á festa de Nossa Se- 
nhora da Candelária, padroeira da paro- 
chia. 

Pregou o rcvmo. padre Manuel Martins. 
REGRESSO 

ITC, 31 — De Portugal, ondo foi bus- 
rsr seus irmãozinbos menores, chegou hon- 
tem o revmo. padre dr. Paulo Pacheco, ex- 
vigario da Marinha Orande, um dos ex- 
patriados pela revolução c que actoalmente 
é K-nte do Collegio S. Luiz, desta cidade. 

CARNAVAL 
ITIJ', 31 — Activam-je os preparativos 

para o grande prestito carnavalesoo do/ 
Democráticos, que sahírá i rua no proxim» 
domingo e na terça-feira 
  Ha grande animavão para o baile 

a realizar-se no tbentro S.   Domineos. 
PARA  A CAPITAL 

ITU', 31 — Se^aio para shK acompanha- 
do de «na filli», senhorita Ann» Cândida, 
quo vae continuar ns seus estudos na E» 
cola Normal Secundaria, o sr. João Antu- 
nes de Almeida. 

Caçapava 
FABRICA DE TECIDOS 

CAÇAPAVA, 31 — A Companhia Indus- 
tria! contrsetou mm o sr. Joio Cordeiro Pe- 
reira a constracção dnm edificio para a far 
brica de tecidos. 

MISSA DE ANNIVERSARIO 
CAÇAPAVA. 31 — N» egreja matna 

será celebrada domingo próximo, ás 8 bo» 
ras da manhã, uma missa de aaniversaria 
em «uffrazio da alma do sr. Joaquim Aa* 
gusto Barbosa de Mattos. 

REGISTO CIVIL 
CAÇAPAVA, 31 — O moristento de car- 

tório da paa desta cidade foi, ■» asea hoje 
fiado,  o  seguinte?   Nsecímestoa  33, 

" e «hitea «7. 
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Caclhooipa 
CAM.MIA   MVSICTP.U. 

CACIfOEIKA, SI - llounlu-M honlrm. 
cm iCMfla ( :iliiiurin, a Unmam Municipal 
difila chiado, 

l-lii ii| (■rovmlii a K' In 'I» ««'MiiVo ouloncir, 
ciinitaiiua «i «<«pcJiciito <lo <liv*r«o« auum- 
J,1I,H, pnlro <.« iiimci o proj^rto iiui rcaula 
UB ln>rnH dn IlIumluatAo da «iiluilc c a ii»!'' 
roncoda uma ijratUfcaçSo im aclnuor <"') 
«•niitorio. 

O .1- JoSo KvunuoliKla Uii-Inüun, pr.1- 
fi-itíi municipal, aprcaeulou o tolancoto uo 
n-cfitn o ilisinnnH ila Câmara Muntolpai 
«luiuiitc o otorcitio d" l'»!-', wà» «i»"»"'- 
momento improvado, Vorfieou«i mn MUn 
«li- LM :iiO(i?. "iuo p"1"-"" para u corronto 
cxorcicici do IDlfli 

PARA A CAPITAL 
CACHOEIRA,  ;ü  —  Bogalu  imrn cau 

rnpitnl o sr.  capltflo Joâci HIIIIJOHII loira» 
Vilbo, collcctor fnlcrnl ii<'»ta cidado. 

PADRB IIIIANDI 
CACHOEIRA, ai — Sptiuitt hoje, polo 

rápido, para Tnubató, do onde acRDM 
para Jaoarohy, para nndu foi renioviilo, 
o roríTcnilissimo vigário padro José Mana 
Brandi, virtuoso viKarlo quo oxeroeu com 
tontcntaniciito gorul do povo dctta ciando 
«« funcçOoi de wu cargo. 

Ao sou ombarquo conipnroccrnm mno. 
incras p<MSinoii nroiiipanliadas de «xnins. fn* 
niilins, quo llio foram proU-star a sua gra- 
tidSo. 

HOSPEOKS 
CACHOEIRA, 31 — Kstivoram nesta ei. 

•lado os srs. Horaeio Seiuio, nesociixntc 
cm Quolu)!, o o sr. Frederico forto, repro. 
Bcnfanlo da imprtrtanto fatiric» de bebidas 
do sr. Astolplm Villnça do Hezcnde. 

EM VIAGKM 
CACHOEIRA, 81 — SCRUíII, no noelur- 

no, para «ssn capital o dr. JoSo Evanaelis- 
tn Hodrií;tics, prefeito municipal. 

GAMARA  MUNICIPAL 
CACHOEIRA, 31 — Acham-se quasi con- 

cluidas as obras do nicllioromcntos no cai. 
ficio da Cnniarn Municipal. 

GRUPO ESCOLAR 
CACHOEIRA, 31 — Já chegou a esta 

cidade a mobília completa pira o grupo 
escolar. 

REGRESSO 
CACHOEIRA, 31 — Regressaram da ca- 

pital da Republica os srs. Armelindo Gui« 
niarüoj e Josó Duarte. 

Rio de Janeiro 
BUOCESSAO PRESIDENCIAL — EN- 

TREVISTA COM O SENADOR AZE- 
REDO 

RIO, 31 — O senador .Antouio Azere- 
do, entrevistado por mu redactor da <iNo- 
lieia», a respeito doa futuros candidatos 
iv presidência da Republica, disse quo ca 
ars. Pinheiro Machado, Ruy Barbosa o 
Rodrigues Alves são os tres nomes que, in- 
contesUivelmonto, mais pesam na opinião 
nacional,  neste   momento. 

Quanto á altitude de Minas, s. ezc. 
ncredita bastante boa a sua orientação o 
elevado critério e patriotismo dos seus 
ino-homens, para que nã»T provoquem em 
(orno da qucetío das candidaturas preei- 
denciaos uma ecisito, prejudicial aos pró- 
prios   interesses  dos mineiros. 

OCOORRENOIAS   POLICIAES 
RIO, 31 — Um psasageiro de uni iKMide 

nggrediu hoje o conduetor Ro<liigo dos 
Santos Vieira, dando-ihe um formidorel 
murro no nariz. 

Rodrigo cambaU-ou e eahiu, derraman- 
do sangue em  abundância. 

O aggrcssor fu^iu, sendo o ferido me- 
dicado   pela   Assistência. 
    Tiveram   violenta   disciissío   hoje, 

pela manhã, na rua Guanabara, os indi- 
víduos Antônio Soares da Cunha o Anni- 
bal dos Santos, por causa da preferencia 
ds cada um em.relação aos cordões car- 
navalescos. 

Anpibal aggrediu Soaxe» a cacete, pro- 
duzindo-íhe  um   ferimento   na  cabeça. 

O olfensor foi preso o a victima medi- 
cada  no  Posto  Central   da  Assistência. 

—— O automóvel a. 142, ao passar, 
com grande velocidade, pela avenida Go- 
mes Freire, foi de oneontro a carroça n. 
•418, ferindo o carroceiro José Velloso, re- 
sidente á rua da Bella Vista n. 127. 

O   motorista  conseguiu   fugir. 
 Atravessava a  rua Haddcck  Lcho 

o menor Orlando Appolinario, residente 
á rua S. Diogo n. li)7, quando foi atro- 
pelado por um automóvel, recebendo um 
ferimento no pé esquerdo. 

Orlando foi medicado pela Assistência 
e o motorista  fugiu, 
  Foi oggredida hoje, pela madru- 

gada, no morro de Santo Ajitonio, onde 
reside, Scbastiana do Espirito Santo, ra- 
pariga do 21   annos de edade. 

A policia não sale quem foi o aggres- 
sor. 

A   Assistência  medicou   a offcndida. 
 ■ Hoje, em Irajá, Kaymundo Cor- 

rêa Lima, alli residente, foi aggredido 
por um indiviOiio desconhecido, que lhe 
vibrou vários golpes de foice, ferindo;) 
no tórax e  no  braço esquerdo. 

O   estado  do ofícndido  é grave. 
i    O  aggressor evadiu-se. 

Raimundo recebeu soecorros na Assis- 
tência Publica, sendo depois removido pa- 
ra a Misericórdia. 
DESATINO DE UMA NOIVA — TEN- 

TATIVA DE SUICÍDIO — DA JA- 
NELLA DO SEGUNDO ANDAR DE 
UM PRÉDIO A' RUA — A CAUSA 
DO ACTO DE LOUCURA 

RIO, 31 — A' rua Visconde de Maran- 
giuipo reside, em compaiíhia da família 
do major Thomé Cordeiro, sua sobrinha 
seuhorita   Florencia Ribeiro. 

Hoje, pcJa manhã, a famiüa já se acha- 
va acordada, quando Florencia, dirigin- 
do-se para a sala da frente do segundo an- 
dar, t>o atirou  á rua. 

Ouvindo o baque do corpo, um guarda 
civil cujnmunicou o íacto á família Cor- 
deiro e á policia. 

A Assistência compareceu promptamen- 
te e, depoi.s de prestar OB primeiros soe- 
corros á desatinada moça, removeu-a, em 
estado gravíssimo, para a casa do sàude 
ÉS.   Sebastião. 

A senhorita Florencia não deiiou de- 
claração alguma explicando o moíívo do 
seu   acto do  loucura. 

As pessoas da casa atlributm o íacto a 
ter o noivo do Florencia, Armando Dias, 
adiado o casamento, versão que parece 
infundada. 

O major Thomé Cordeiro disso que Ar- 
maado, boatam, cativei a em sua casa e, 
falando sobre o casamento, manifestou a 
iiucnçio de rcaliza!-o depois do Carna- 
val. 

O   tio de  Florencia  é   favorável 
lenção  de Armando. 
A   COMPANHIA   OÜMJJERCIO   E   IN- 

DUSTRIA 
RIO, 31 (A) — Foi ossignada no minis- 

tério da Agricultura, entre o governo da 
Un.ão e a Companhia Commerclo e In- 
dustiia, proprietária de grandes terrenoj 
na zioua do Par.-n.ijianema, um centracto 
pe!o qual a alludida companhia se cem- 
promette a introdur.r no noc^o pois, afiia 
de serem alii localizadas, dez m:l famí- 
Las de  liumigrantes  europeus. 

Awignaram o contrasto, por parte do 
governo, o dr. Pedro de Toledo, minisiro 
da Agricultura, e por parte da Compa- 
nhia, os drs. José ("iirLstiano doj Santos, 
Rogério Uaatij e Elia» Mascarenhas. 

TERRENOS DF. MARINHA EM 
SANTOS 

RIO, 31 (A) — O dr. FrarcUco SsJles, 
m-itl^ra da razeeda, pediu ao «eu eol- 
U%* (ia Agricultora andienci» cobre o 
proce*«o de aíoramento do» terrenos de 
aiarinha sitaados ea Saatoã, requerido 
pelo Cih Internacional de Regatave «ab- 
eietiido á «na approração pela Delegacia 
Fiscal de 8.  Paaio. 
A  POSSE DA  NOVA  DIRPCTORIV DO 

CLIB   MILITAR 
RIO, 31 (A) — Bealiaa ae hoje. i moi- 

te, ■» Clab Militar a poáae da toa nov» 

pre- 

d icl-ii-ii, quo 6 ovnpo.sla d.)» Mgttlntef 
..l. lace: doneral 'fito Rscobar, pn «- 
,1. iit ; ( i, . I Aim ii «'.■■ B i ', primeiro 
viu pi iliiviitej cnjiitio «lu mor c unerra 
Peilro .Miix Prontm. ícitundo vjci pre»j« 
dente) lenriito Mario Clomentino, pn- 
ni.ii,) , .<r.i.iii,i; fomiudj Moretano, lo- 
neiilo Kuliuo Souto i primeiro theiaurel' 
ro, cjnulão Antenor Suntft Cm!'.; Itanndo 
tlieabureifo, Braidieto üljmpio du bilvau 
rn j primeiro bibliotheeario, major Albrr- 
tu Wiindeiiey; segumlo liibliotliecario, 
Icnenlo llraz Velloao. 
O . PRESIDENTE DA BJ3PUBL10A 

1 rAltTlllA' PARA CAMPOS 
RI(). 31 (A) — O «r. prciideiite da 

Republicai niuentur se-A por nliitius din», 
devendo soguir nmaithS, A noito, do 1'0" 
bropoUi para o município do Cimpos, 
oiido so ciwseiniiiá'até quarta feira pró- 
xima, mi fazenda do Mnador Piuhoiro 
Mitchudo. 

S. eso, sehirú do rctropoüs Aa oito 
horas u víntu minutos da imito, cm trem 
copecíal, indo até á estução du Muu.i. 
ondo tomará pnimagem no Innto nTcncnte 
Rosa», seguindo paru a ttstuçüo de Ma- 
ruliy. 

Diihi partirá um trem especial da Lco- 
puldíim Rnihva.v, para Campos. 
A VITAL1C1EDADE IX)S FU.NOCIONA- 

RIOS DAS COLLECTOR1AS FEUK- 
RAES 

RIO. 31 (A) — Em resposta uo otficio 
do secretario da Câmara do» Deputaelos, 
no qual, á requisição da Coinmissào do 
Constituição c Justiça, foi pedido o seu 
parecer sobro o projecto n. 241, do 1012, 
deterini nando quo os administradores o 
escrivães das collcctorias fvderucs não 
possam ser elemittidas elcpois do dou an- 
nos do serviço, o dr. Frnncisoo Salles, 
ministro da Fazenda, cammnnicouHio quo 
pode ser acceita a dispojiçõo <lo artigo 
l.o do nlludido projecto. elesdo que os 
agentes indicados tenham prestado bon, 
serviços ú Fazenela Nacional, sem notas 
que «s desabone. 

Em relaç&o ao montepio o ú aposenta- 
doria, convém que sejam adoptadas n> 
projecto as providencias contidas nos res- 
pectivos prejeotos ora cm estudos no Con- 
presso, não havendo conveniência nas de- 
mais disposições elo projecto n. 241, que 
já estão reguladas por lei. 
A VOLTA DO BATALHÃO NAVAL 

PARA A ILHA DAS COBRAS 
RIO, 31 (A) — O batalhão naval, que 

desde a sua rebcllião, no anno atrasado, 
estava aquartelado na Ilha. Grande, de- 
verá voltar amanhã a reoooupar o seu 
quartel na Ilha das Cabras, do onde sa- 
hini também amanhã o S3.o batalhão de 
caçadores. 
ADÜIDOS AO DEPARTAMENTO CEN- 

TRAL DA GUERRA 
RIO, 31 (A) — Foram mandados nddir 

ao Departamento Central da Guerra, o 
coronel do infanteria Francisco Mendes 
de Moraes c, por vinte dias, o segundo 
tenente  Heynaklino Antônio Quadros. 

Foi transferido da segunda para a no- 
na região militar o aspirate a official 
Fausto Garrido de Menezes. 
FABRICA DE AHTF.FACTOS DE BOR. 

RACHA 
RIO, 31 (A) — Terminou hojo o praso 

para a aprcsontaçüo dns propostas para 
o estabelecimento da refinação o fabrica 
do  artefactos de  borracha. 

Pouco dopois do meio-dia, na Supcr- 
inlondcnto da Defesa du Borracha, aob 
a presidência do respectivo superinten- 
dente, dr. Pereira da Silva, reuniu-Eo a 
Commissão julgadora das propostas, quo 
foram apresentadas, e tomaram conboci. 
uicnto  das  seguintes: 

Apresentaram propostas para fabrica 
do «rlefactos do borracha, nesta capital, 
o coronel Alberto Saraiva da Fonseca, 
dr. Alberto Morales los Rios, Galidycr 
Fiiinc of Ruber Company of South Ame" 
rica. Companhia Norte do Brasil, o So* 
ciedado Anonyma Martinellí; para o esta- 
belcuímento da referida fabrica, cm Reci- 
fe, a Companhia Norte do lirasil; para 
o cetabelecimcnto do refmaçOes em Ma- 
naus, Goudycr Fine of Rubbor Company 
of South America o W. Pctera; para o 
cstal>elocimento de refinavõos cm Cclém, 
Goudyer Fino of Rubber Compaiiiy of 
South America, José Martinellí o Gabriel 
Cliauffour; cm Minas Geracs, José Lei- 
te de Castro, Luiz Catanhede o Artlmr 
Haas; em S. Paulo, Alberto Saraiva da 
Fonseca, e Sociedade Anonyma Marti- 
nelli. 

A commíssão encarregada do julga- 
mento das propostas é composta dos drs. 
Pereira da Silva, como presidente, Daniel 
Ho.nninger, Domingos da Cunha, Eugê- 
nio  Tisscrrandot,   J.  SimOca   da  Costa. 

A abertura das propostos será feita em 
dia que sara previamente indicado por 
edital, publicado opportunamente pela 
imprensa. 
UM BANQUETE AO SR. BEETAMANM 

RIO, 31 (A) — No palácio do Ingá.no 
vizinha cidade de Nictheroy, o presiden- 
te daquello Estado, dr. Oliveira Uotcllio, 
offorcceu hoje um almoço ao banqueiro 
inglcz,   sr.   Boctamann. 

Durante a festa foram trocados amisto- 
sos brindes, tendo tocado a banda de 
musica da brigada  policial. 

O sr. Beetamann é o banqueiro com 
quem foi feito o empréstimo de ü mil 
contos. 

PARA S. PAULO 
RIO. 31 (A) — Seguiram hojo para es' 

sa capital, polo nocturno, os srs.: Jiilio 
Pinheiro do Carvalho, Gilberto do Tok- 
do, dr. Carlos de BarroB.Renodicto ÜCta- 
vio do Moura, Júlio do Mendonça, Ho- 
raeio Vianna e familia o Américo Uar* 
bosa. > 

Pelo nocturno di luxo, iíguiram' ca 
srs.: Freitas de Carvalho, Pedro Maihiaa, 
José da Silva Soares Leite, J. Faria, dr- 
Pedro Arbues da Silva Júnior, Ffüs Cel- 
so, coronel Albino José Butowilsch, Al- 
fredo E. da Silva o familia, tendo tam- 
bem embarcado o dr. Irineu Machado. 
UMA CIRCULAR DO MINISTRO DA 

VIAÇAO 
RIO, 31 (A) — O dr. Barbosa Gonral- 

ves, ministro da Macio, mandou aos jor- 
uses a seguinte circular: 

Do dia l.o de fevereiro cm dcanto, o 
ministro da Viai;ão resolveu receber co- 
mo at/; agora os chefes de serviço, durau* 
te toda a semana, recervando, porém, as 
terças, quintas o sabbados, para receber 
as peteoai a quem não tenha marcado au» 
dicncia,c cs diat-:. segundas, quartas • 
sextas, para o des.iai.ho do expediente, 
sendo que n^ses últimos dias não rece- 
berá p.ssoos extranhas ao Eerviço do 
miiiisterio. 
O   SR.   ANTÔNIO   AZEREDO E   A SUA 

VIAGEM A  S.   PAULO — O SENA- 
DOR     MATI<J-GROSSEN«B    E* EN- 
TREVISTADO    i-OR    UM    JORNA- 
LISTA 

RIO, 31 — Um redactor da «Noite» cn- 
trevislou o senador Antônio Azeredo, quo 
acaba de regressar ele S. Paulo, o^de fura 
em   missão  política. 

S. exc. declarou-se'muiíiíainv) satisfei- 
to com a í^oíhída quo tivera ivrs-.a capi- 
tai, sc-bíetudí) da pürte dj ccn^e.luiro Ro- 
drigues Alves. 

— Sim, — disse ao jornaíísí.i, — süo 
muito fidalgrrs  os  paulistas. 

— A respeito das candidaturas? — in- 
terrogou o jornaliíta. 

— Oh : ainda í muito <<. Io. r~ respon- 
den   s.  exc. 

Em S. Panio n-m se f»l» em semelhan- 
te coe:ri-a. Do resto, os paulistas estão dis- 
posi>3 a acceitar qnnlqn^r candidato, des- 
<lo que clle cja indicado pela n^ção. 

Qusüto ú *iia misaio, « sr. Antônio Aze- 
redo guardou reserva, em primeiro legar, 
porque DãO tratou de csndidatnras; e 
em segundo lo^ar, porque i BUí.O cedo 
para ee externar  a K-^y^íto. 

S. exr., contienacelo a ramifestar a* 
sua* improsaúcs àrm* capital, d-fe que 
H. Paulo cada ves Bais cnida do seu 

,;e   ;_e   mono- 

I.OGAltlV? RUPPltl.MIlUm 
RH)   .'II (A) — Vão ser rapprlmidoa <* 

Io aroa da tub-director da» aooolM milil.i- 
ic« dn  üarlineiiin o de Porto Alr-;'o. 

O CORONEL CASSIAftO VSRRSUIA 
RIO, .'li <A) — O coronel Coailano Por- 

reiiii <li> Ansii» vno ser cxiiiii riido..n pwll- 
dn, do cargo do chofo do serviço do estado 
maior da H.a Região Militar, 

O  INSPKCTUII  DA I».ii  RKGIAO 
MILITAR 

RIO, SI (A) - - 0 general Sousa Aguiar, 
inspittor dn 0.» região militar, recom- 
niendoii aos canimamlnutes das brigadas e 
dos corpos independentes, quo «ó uceeitem 
volunlnrieM dentro dos limites do orça- 
mento. 

O mesmo (nspeclor detcrmlnon quo, ilu- 
rnnto n estação cnlmosa, os exercicios do 
tiro uo alvo, no Tiro Federal, sejam rosli- 
zados its 7 horas da mnnhS. 

A KSOOIiA DO ESTADO MAIOR 
RIO, 31 (A) — Do acifirdo com a dispo- 

sição em vigor foram propostos e diMsiíi 
oadon os seguintes candidatos^ matricula 
da Esceila do Estado Maior, para o corron- 
te mino, tendo sida esta relação enviada 
no general Vespimiono do Albuqucrquo, 
ministro da Guerra: capitães Jiilio Gon- 
çalves elo Azevedo, Vital ela Silva Car- 
doso, José Rufino Pacifico ela Silva; 
primeiro tenente Cliristiano Alvos Pin- 
to, João A.vinberé Monde*. Josó Gui- 
marães Jobini, Adolpho Cnnlui Leal j 
«egumlcs tenentes, Reiherlo Mendes Mn- 
Ihoiros, Francisco Jeisó Duarte. José Cé- 
sar do Castro. Floy Sousa Medeiros, Car- 
los Odorioo Antunes, Carlos Amadeu de 
Carvalho, João Fernandes, Affonso Fer- 
reira, João ela Rocha Mala, Libanio Au- 
giiüto Cunha Mattos. Joaquim Furtado 
Sobrinho, Delphino Moreira Lima, Joa- 
quim Ferreira Me'lo e José Antônio SIo- 
do TOS, 

CAIXA DE CONVERSÃO 
RIO, 31 (A) — Ertüdos: 330 libra», 

140 fraiieoo, 5 doüars. 
Sabidas:   1.211 1/2 libras, 10 franeos. 
Ouro em eloposito.  303.181: 9C7$070. 
Responsabilidade do Tliesonro,     

19.3.19:77C$016. 
Notas cm oirculaçãn,  412.510:0205000. 
O AVISO DE GUERRA PERUANO 

■     «OROLLANA» 
RIO, 31 (A) — O almirante Bolfort 

Vieira, ministro da Marinha, communi- 
cou ao almirante Lins Cavalcanti, chefe 
elo estado maior da armada, que o gover- 
no pprmittin, por intermédio do Ministé- 
rio das Relações Exteriores, que o avi- 
so do guerra peruano iiOrollaiinn, octunl- 
mente ancorado em Manaus, pexsa subir 
o rio Amazonas, com destino a Iquito. 

UMA CARTA DO DR.  IRANC ISCO 
SALLES 

IIIO,  81   'A) — O MUfo do Ibiroeiihv, 
1 ie...di".to da  Aí»>3Í»çâo Commeicia], rs- 
cfbcu   do  dr.   Franci-soo  Salles,  minutro 
da FaMnda, a acguiiite carta: 

uAinda ..■•• ,i.: . pola manifestaçlla 
de estima, tão gouvroaa em inu intcn.ao, 
quanto brilhnuto om seu, sxito, que v. 
exe. o sons illustrcs coiiipahoiios onten- 
deram pr»nio\'or o realixar na data do 
meu minivorsnrlo uotalieio, venho níjra- 
decor n v. oxc, com a maior effnsão, 
o que de conurieneia fiourr.i devendo mui- 
to mais ao cavalheirismo da olisoeiiiio, do 
quo á iiKKliooridade do mau merecimento. 

Alguma cousa do monoa pcssonl, antes 
do real utilidade publica, restará dc.ta 
festa memorável: o e.straitamcnto ainda 
mnia cordial das relnçScs e dn intimidads 
entre as classes conaervndoraa e a gestão 
dos intoresses econômicos o financeiros do 
paia. 

O mérito drasa melhor e mais intensa 
coordenação de esforceis em convergência 
para u bem publico, octnpotirá por inteiro 
a v. exc. e aos seus dignos companheiros 
de commissão. 

Renovo n v. exc. os meus agradeelmon- 
ton fervorosos. 

Do v. esc, amigo, agradecido e admi- 
rador.  — (n)  F.  Salles.» 

CONSELHO MUNICIPAL 
RIO,  31  (A) —  Na sessão do luije do 

Conselho  Municipal,   o sr.   Leito  Ribeiro 
leu o parecer  roconherondo intendoute o 
sr. Pedro Bois. 

Em seguida, passou-ae & ordem do dia: 
Primeira discussão do projecto autor;- 

r.nndo o prefeito a mandar cuntar na 
professor cnthodratico d»? etoola.i do pri- 
meiras letras, João do Castro Ljmas da 
Silva, tão somente para es effeitos dn 
sua jubilação, o tempo de serviço quu 
menciona; 

segunda di.tciifsSo do projecto proliibin- 
do a concessão do licenças para coikica- 
ção ele anuuncios, pain&s e quadras nas 
fachadas dos prcelios; 

segunda discussão do projecto orçando 
o logar do encarregado ioi gabinete» do 
Pedagogium. com os vencimentos nimuno» 
do 3:COO$000. 

JUIXtAMENTO 
RIO, 31 (A) -— Entrou hoje cm julga- 

mento o róo Scraphim d» Oliveira, oceu. 
sado do, na noito do 28 de setemíiro de 
1911, na estrada de Gávea, ter tentado 
matar o coronel  João Piros Villeln. 

O jury condomnon-o n' trinta * sete 
dias e dose Iioras do prisão, por já haver 
ello cumprido oito mozos do prisão pr» 
ventivn. 

ASSUCAR 
RIO, 31 (A) — O  mercado de nssucar 

ectere sustentado. 

OAMHIO 
RIO, 31   (A) — O cambio  clero a  10 

A/10   para   ..   I m ,M.,.   e   10   11.32   e   10 
BI 04   para o  particular. 
UM  CREDITO COSCKDIDO  A'   D1.I.K- 

CIA DE UONURKS 
RfP, 81 (A) — 0 Tbeooota Nacional 

oonoedeu ii Dolofteela do I>oiidri«, um cro- 
dlta do 13,800 libras, curtcspondeiito a 
l'."J :(;><'.'iSÜÜO, paia ollender a fi.a presta- 
ção elo pagaineiito da cemstriiição do mo- 
nitor uJnvaryi,. 

Af.FANDKGA 
HI0, 31 (A) — A Alfândega desta ca- 

pital rendeu hoje ,'120:4tOifOI.'}, sendo em 
ouro 1S8; BS7980B. 

MOVIMENTO DO PORTO 
RIO, 31 (A) — Foi o boguinto o movi- 

ir.i iilo deste puito: 
Vapores eutruelos: 
De IIIIOIIOS Aires, o inglea «Dcsna» e 

austríaco nlioliômcii o o nacional Asdru- 
bal»; 

de Porto Alegre o escalas, o nacional 
nCiimpeiro»; 

do Tocopilu e esciilas, o hollamloz nMn- 
lia»! 

do Vicloria e escalas, o nacional "Rio 
Itupcmirimn; 

do Cardilf, os iuglcües nDoronii o "Jo- 
dbuurg»; 

elo Amamição, o jiacion.il  iiPyrineusn; 
du Montcvidéo o escalas, o nacional 

«Júpiter»; 
do ViUa Nova e esualaa, o nacional «Ay- 

moril». 
Vapores sahidaa; 
Para o Marauiiüo o escalas, o nacional 

«Vicloria»; 
para Maneliester c escalas, o austríaco 

«llohiimc»; 
para   Santos,   os   allemâcs   «Santa   Ur- 

sulu» e nSaiitn Catbarina». 
O   SU-VIMARIO  DE  CULPA  OOaNTRA 

JOÃO  UARRETXi 
RIO, 31 (A) — No edifício do Forura 

tb: Nicthemy proseguiu hoje o sunvmario 
do culim instaunido contra Joio Pereira 
llarrelo, accuaado do assassinato do sua 
esposa, d. Annita Levy  llarreto. 

A testomiuiha em priumeiro logar inter- 
rogvl.i pelo dr. Osório do Almeida Filho, 
promotor publico foi Luis Manuel da Cos- 
ta, empregaelo da secção canil da Compa- 
nhia Cantareira e eominissario de policia 
do terceiro districto. 

Disso o dei>oente, em resumo, mais ou 
monos o seguinte: 

«Que, como autoridade policial, ron- 
dou varias vezes A rua Hagroção, «ibenele. 
elo soiencin própria que o necusado, Joãe 
Pereira Barreto recolhia-so a sua resrlden 
cia altas horas da noite; 

que o depoonto, receanelo ser aggredido 

SOCIEDADE ANONTMA 

EMPRESA DE VIAGENS 
Capital  . . . , . /. . 200:000$000 

Como ereada ela rasa <lo aeoiMada não 
durmia em sua rsaldoni ia. fabindo li noi- 
te u voltando ús sete hoiss du manbl ; 

quo daranl* o lompo cm quo foi orapro 
,-.. I . do João Km H t.i, apoiius dormira cm 
mia ea.,u uma noito i 

quu nessa nollo, pela alta iuidru;'i'.da 
ouvira grande bi.rullio, rerificaWdo entSa 
quo ern o dennnciiidu quo espancava a < <- 
|lo»a ; 

epio d. Annita chorava bastante, pois 
alú ern loeuluida polo marido com pala- 
vrns offenaivu & meirnl; 

«pio no dia tr'i do dewnibro, ao chegar 
ti casa do denunolado, ils sete horas da 
manhã, fora recebida no portAa pelo com 
miMiirio Luir. t'.. ;.: quo lhe ulaie não 
lireei.siir a dep-ente ficar para trabalhar 
e que voltaMo para a stm casa ; 

quo <|'i. ndo se retirava, a umn eerta 
diitancia, fôru rhamiuln pelo referido 
oinniiissari» quo a fiziia sentaiHÍe na es- 
cada da varanda; 

epie ao chegar u Invadoira Maria Fran- 
cuca, ouvira o mesmo Lii'* Caa^O dir.el 
quo João llarreto assuuinara ima eopoaa; 

epio quauelo foi aborta a ianolln ela r.ila 
de jantar pondo ver o cadáver «Io d. An 
nita em trajes monores, tendo na limo di- 
reita um molho de eihaves o na esquerda 
um castiçal; 

qne, durante o tempo cm quo fora em- 
pregada, sim p:it:oa nunca subira f6 e 
sim ne«inpiiiilia<la   por   unm   dos  erendas; 

quo «1. Annita ootumnva mhir pura 
procurar casa no Rio, depois do almoço 
o nnlc» dn eahiela do r.cetif ndo, regre«-Bun- 
do pura jantar; 

que a a£(iassinada nn<Inva .muito triste 
e chorosa, por ser obrigada a trazer as 
portas o as jnnellao «Ia «na casa fechadas; 

qne no elia 2 d. Annita cnhira dçpois 
da almejo aceMnpanhada elo uma em.]ire- 
gada voltando &s soto o moia ou oito ho- 
ras da noito para jantar; 

que a victima «Io crimo era hone?-tn, 
chegando mesmo a não rc-ooher visita al- 
guma na ausência do marido j 

quo rarnmento Joüo Barreto jantava 
em companhia de sua esposa. 

As demais testerounhas, que vão prestar 
depoimentos na próxima semana, serão 
intimadas novamente. 

A's duas « meia ela tardo foram encor- 
rnclofi os trabalhos dn inquiriolio quo foi 
presidida pelo dr. Antônio Pinho Júnior, 
{ala da so.iumla rara. tendo funeciemuelo 
como eacrfvSo o sr. Manuel Paraná, es- 
crovonto ela quarto officio. 

A' vwta do uma enrt.i fino roee-bera do 
d. Loretl Levy. mãe do ei. Ar.nita I-evv, o 
dr. Ennmítiondnfl elo Carvalho, voltou a 
acompanhar o proceESO, como auxiliar ela 
justiça puWica. 

M In as-Qerai e<9 
EMISSÃO DE VALES POSTAES 

POÇOS DE CALDAS, 31 — Desdo mui- 
tos dias quo a agencia postal desta loca- 
lidado nflo faz emiss/lo de vales, a prin- 
cipio por falta de selloa o ultimamente 
por falta dos respectivos modelos. 

Tratando-se de uma reparticilo impor- 
tanto, de primeiro classo, cm virtude elo 
seu grande movimento, urge que a diro* 
ptoria geral dos <;orreio9 provielencie no 
sentido do nõo continuar nem to repro- 
duzir tal irregularidade, quo só traz pre- 
juizos ao publico. 

HOSPEDES E VIAJANTES 

POÇOS DE CALDAS, 31 — Acha-se 
nesta estância, hospedado no Mundial 
Hotel, o sr. Tarquinio Cobra Olyntho, 
pharmaceutico residente em S. Josó do 
llio Pardo, onde gosa, muito merecida- 
mente, de geral estima o consideraçflo. 

O sr. Tarquinio Cobra é irmüo do dr. 
JoSo Cobra Olyntho, delegado de policia 
de carreira deste municipio. 

., , „ » ^ tf Carta   Patente  n.    aa 

Legalmente constituída e fiscalizada pelo  Governo Fe- 
deral, iniciou as suas operações com grande suecesso, ía- 

zendo o seu primeiro sorteio no dia 30 de janeiro 

ide: Rio de Janeiro - Rua k Quitanda num. 120 
kmi i S. Mi á i litii lap. k %A% 
sob a direcção do   Dr.   ALCEBIADES   DELAMARE 

Inscrevam-se na TRANSOCEANICA 

fnagraso,   aun 
poiiza as attenfõea. 

•Não iasagiraB coaso S.  Faolo avasça 
auKa estrada tar^a !• 

IMMIGRiANTES 
UIO, 31 (A) — Pelo paquete i<Amn- 

a>n» eliegaram dez famiiia» allemãs, com- 
postas de 42 immigrantea, que se desti- 
nam ás colc-niaa do sul, alóin de quatro- 
centos e vinte e oito outros immigrau- 
tes destinados aa norte e ao sul. 

UM raocESSo POR CUIME DE 
CONTRABANDO 

RIO, 31 (A) — Tendo sido toB(ado por 
termo o recurso interposto por Pedro 
Santerro Ciuiraarieâ, envolvido no ca*o 
de contrabando de xarque, descoberto a 
bordo do vapor iiGuaranyn, fubiram os 
aptoa  do processo  aD  Supremo Tribunal. 

O aceusado acha«e. pronunciado e fo- 
ragido. 

Nestas condições, o seu recurso inter- 
posto do despacho de pronuncia, sú po- 
deria ser tomado por termo caso elle se 
apresenta-se e recolhesse á prisão. 

Tal porém não ee deu, continua; do e'le 
foragido. 

Devido a isso, o Supremo Tribunal, n» 
fes.ão de hoje, resolveu não tomar couha- 
cimento do re«nirso. 

A  decisão foi   unanime. 
INSTRCCTORES DA  LINHA DE TIRO 

RIO, 31 (A) — O aspirante a «rfficial 
João de Moraes Nieroeycr foi dispensado 
«Io logar de iiutruct«r da linha ele tiro 
04, sendo nomeado para idêntico leigar 
<U do n.  £01. 

Foi di&peiua<k> do logar de instructenr 
«Ia linha de tiro n. 3-3, afim de reunir-se 
ao "i.o batalhão de caçadores, o aspiran- 
te   a  official,   Gastão   Pimentel. 

CIRCTLAR DO  MINISTRO DA 
FAZENDA 

RIO, 31 (A) — O dr. Francisco Ralles. 
ministro ela Fazenda, expedia a seguinte 
circular: 

«Declaro aos srs. chefes das repartições 
subordinadas a e&te miDisterio, para o 
*en conhecimento e devidos fins, que nas 
alfândegas, as taxas estabeleci ia =. n-y ar- 
tigo 41 «ia lei ■! 3.719, ds 31 de dessm- 
bro de 1912. derem ter spplicaçio im- 
rr.ed.ata, s bem a sim que ficam saarcaeies 
os seguintes preços: ati 38 de fevereiro 
próximo viadoero. psra seüsg^;a das 
r-evadoria» existentes nas fabricas de--.a 
capital, co«i as noras ta^as estaV-Iecidii 
na mesma kl; até 31 de março viaioar> 
para a seüagsm «ias mercadorua existen- 
tes nas fabrieas dos Rstades, eoa as re- 
feridas  taxas;   até 30 ds jnaho do eor- 

i rente  seott,   ysra eer  nsasphtsds  «  iwt- 
poszo. de accêrdo cosi o disçaats na eita- 

I da lei,  «ias merexiorias. quer Baeionaes. 
| q«er   ez-raige.ras, 

ALGODÃO 
RIO, 31 (A) — O mercado de algodão 

esteve calmo, estando, a praça de Liver- 
pool  inalterada. 

CARNAVAL 
RIO, 31 — A empresa Paschoal Segre- 

to organizou para amanhã uma grande 
passeata, cm homenagem ao povo cario- 
ca. '- 

Além de um carro allogorico, trabtflbo 
elo sr. Marroig, quo abre o prostito, ha- 
verá carros representando todas as casas 
da empresa o alguns outros de grande es- 
pirito. 

• O prostito saliirá da Praça Tiradentcs, 
ás li horas da noite, não havendo, por 
isso, terceira sessão  no Theatro S.  Josó. 

— 0 Club dos Dcmeicraticus fará na ao. 
gnnda-feira do Carnaval uma grandiosa 
passeata até ao Pavilhão Mourisco, per- 
correndo toda a avenida Beira Mar. 

DESEMBARQUE IMPEDIDO 
RIO, 31 — A policia marítima impediu 

O desembarino, de bordo do paquete uVol- 
taire»,   ao larapio   Antônio   Uitoga,   que 
proseguiu  viagem   para Lisboa. 

O AVIADOR CULLOCH 
RIO, 31 — Os representantes da casa 

Cnrtiss já telographaram para a Amcri- 
«a do Norte, pedindo a remessa urgente 
jdc um novo aere^plano. 

Devido á demora elosse «pparcllio. tó 
dentro de um me» recomeçarão as cxipe- 
riencias   do   aviador Cullcch. 

CAFTENS EXPITLSOS 
RIO, 31 — A policia marítima fes em- 

barcar a bordo do paquete inglez «Dres- 
itia» oa caftens Manuel Bentes e Alberto 
iLaranc. 

O  ENGENHEIRO GASTAO DE 
CARVAlflO 

RIO, 31 (A) — O almirante Bolfort 
Vieira, ministro da Marinha, solicitou do 
seu «N>!'*2'» da Viaçi^ que seja poste á 
sua diiposição o engenheiro civil Gastão 
de Carvalho, qne serve anualmente na 
Inspecte>ría «le Fiscalização das Estradas 
de  Ferro. 

CATE' 
RIO, 31 (A) — Fo: o seguinte o meíri- 

mento  do   mercado: 
■MM 

Eatra^Ias hoje  ~   I Wi 
Desde o dia l.«    170.02C 
Desde  l.o de julho   3.089J6S 
Eabsrcadss koje      _ 30.679 
Desde o dia l.o  „  -, 165.39S 
Desde  l.o ds jullio    3 045274 
Stock    ... 171.389 
Veadas    3.300 
O ifrrads fneeiswis   Crwna, ^^ 

so prego de ... _  IISSOO 

pelo deiiunciailo, havia sido chamado, pa- 
ra apaziguar uma briga na citada rua da 
rfiigração; ^ 

quo chegando ao local encontrara João 
Barreto, ««pancando um ftmpregado do 
general dr. Affoiiao Faustino. ignorando o 
dcpewnto os motivos da aggressão j 

«jue o elejiuiiciado ao vel-o abandonou a' 
viecima re!'ugiando-&o cm sua própria resi- 
dência ; 

que uma vez na varanda vocifeirou que 
não tinha medo de ninguém e estava dis- 
poeto a quebrar a cara do branco, preto 
ou mulato ejue tives&o a coragem de olhar 
para a sua residência o que com uma pis- 
tola mataria a quem delle se approxi- 
nmssc; 

que o deponte. receando ser afyjrcdido, 
achou preferível levar o ocorrido ao cu- 
r.hecuicnto do respectivo subdelegado; 

que em face da denuncia citada, a au- 
toridade se dirigira á cosa de João Bar* 
reto, com este se entendendo e lhe recom- 
mendára que não mais procedesse de mu- 
do a mcomnioela! a ; 

que o denunciado tinha o habito de pro- 
vocar os vizinhos e os transeuntes, amea- 
çando de espancai os; 

qne João Barreto, por motiveis que o 
depoente ignora, embirrara oom um mu- 
lato residente na rua da Regeneração, co- 
nhecido pelo aippeUielo de «Camellei», i 
quem espancara eliversaa vezes; 

que o dopoeote sabe por ouvir dizer, 
por ser commissario de policia, que o ac- 
eusado espancava sua própria esposa; 

que durante o tempo em que o denun- 
ciado residia na rua da Sagração, nun- 
ca ouvira referencias que não fossem hon 
rosas ao procedimento de d. Annita 
Ltvy; 

que soube do assassinato «Kcorrido na 
modrngada de tres de dezembro, por ter 
sido chamado pelo delegado de polícia, 
d/    Mario Verani; 

que, ap<is a formalidade «Io estylo. o 
depoente entrara com aqueüa autoridade 
na re^ieiencia de João itarreto e na sala 
de jantar encontrara morta, em trajes me- 
nores, com um castiçal em uma das mãos. 
e na outra e-or.i nm molho de chaves, a 
capota de denunciado; 

qne o accusadei, depois de ter praticado 
o crime, se dirigira para a casa de seu 
cunhado, dr. Silvio Homero e fugira para 
logar desconhecido; 
«ine foi nm guarda nocturno «ju^m.a pedi 
do «Io dr. Silvio Romero. fora chamar nm 
parente do denuociaelcr, remador na praia 
do I^arahy; 

qne soube ter o «ir. Romero mandaco 
chamar tua parente de Joio Barreto pelo 
próprio iraarda nocturno. 

Em seguida prssisa mn depoimento a 
twtemu-iha Maria da Cbaceiçío que de- 
clarou • ir^uiate: 

Pará 
PEDIDO DE FARINHA 

BELE'M, 31 (A) — Algumas firmas com- 
merciaes elesta prn^a fizeram pedidos ao 
Maranhão de grandes aviamentos de fa- 
rinha, nõo sendo attendidas, devido ao 
fabrico desse gênero alli ser já insufficicn- 
te para o consumo. 

Mapanhão 
O DR. ENE'AS MARTINS 

S. LDIZ, 31 (A) — Com destino 
ao Pará, paesem hoje por esto porto o dr. 
Enéas Martins, go^ornador eleito daqüelle 
Estado. 

B. exc. veia para terra em lancha espe 
ciai, sendo recebido no cães da avenida 
Maranhense pelo dr. Luiz Domingues, go 
vornador do Estado, e Beta* secretários do 
governo, prestando contftMJSciaa uma com- 
panhia do corpo militar do Estado. 

O dr. Enéas Martins e sua familia, em 
companhia do dr. Luia D«Hningucs, effe 
ctuaram um pnasoio pela cidade, seguindo 
depois para o palácio do g<»verno, onde á 
1 hora da tarde realizou-se um almoço. 

O dr. Luiz Domingues fez um brinde 
ao futuro governador, offerecendo-lhe o 
almoço e fazendo votos affcetuosos pela 
prosperidade do seu (joverno. 

O dr. Enéas Martins agradeceu, retri- 
buindo os votoa o bebendo pela prosperida- 
de do Maranhão. 

A's 3 horas da tarde, acompanhados do 
goverívdor e dos secretários do mesmo,sua 
exo. o sua exma. familia regressaram para 
bordo do nBahia». 

O paquete proseguiu a viagem ao anol 
tecer. 

i^ • * 

R. Grande do Norte 
O  CAPITÃO J.  DA PENHA 

NATAL, 31 (A) — A bordo    do vapor 
«Olinda»,   passou  por esta   capital,  com 
destino  ao  Ceará,   o  capitão  J. da   Pe- 
nha. . ,. . 

Recebido por seue amigos e correligio- 
nários' desembarcou, não tendo havido 
perturbação da ordem publica. 

O capitão J. da Penha falou na praça 
publica, affirmando os seus intuitos de 
uma política pacificadora e disso acredi- 
tar que o governo manterá a liberdade do 
voto, para a realização da verdade demo- 

Referindo-se & candidatura do sr. Fer- 
reira Chaves reputal-a merecedora do to- 
da o acatamento. 
    m m m 

Bahia 
OS  DRS  REOIS  DE  OLIVEIRA  E 

GRAÇA ARANHA 
S. SALVADOR, 31 (A) — A bordo do 

iiArafçuaya» passaram por esta capital o 
dr. Rogério de Oliveira o Graça Araaha, 
quo fewam visitadew i boreJo pelo dr. J- 
J. Seabra, ■jovemador do Estado, em com» 
panhia <ie quem desceram e visitaram a 
cidade. 
TRABALHO  SOBRE O CÓDIGO CIVIL 

8. SALVADOR, 31 (A) — O deputado 
federal Jexaqniin Pires teleiçraphou ao 
presidente da commissão do Código Civil, 
dizendo que o seu trabalho sobre aquelle 
a-s.vjm.pto seguirá nos primeiroa dias de 
fevereiro. 

O DEPUTADO ARLINDO LEONE 
S.  SALVADOR, 31 (A) — Seguiu hoje 

para o Rio de Janeiro o deputado Ariin- 
do Leone. : • 

O sea embarque esteve muito concor- 
rido. 

Santa  Catharina 
LUZ E FORÇA NA CIDADE DF. 8AO 

J06E' 
FLORIANÓPOLIS. 31 (A) — Ante-hon; 

tem. na vizinha cidade de São José. foi 
aasigaado o oontracto entre a firma Si- 
tsond Williams * Sons, arrendatária dos 
serviços de água e lua da «apitai, s a *G- 
perínteodencia municipal respectiva, para 
o fornecimento de lua e energia elecírica 
áqnella cidade e ao distríeto de Estreito. 

No mesmo coatrae^o a snperíataadaacM 
de São José coir-biBoo enn a«inella firma 
» restabdeamenta de tuna rede telephoni- 
ea urbana. ^-   ^   r-      ^ 

EXTERIOR 
França 

0 IIII AFFONSO XIII EM OORDEACS 
PAUIS, 31 (II) — Noticin» procedont • 

do HoCdoiiux rofcroin quo chegou hoje 
líquoiiii oidiidc, em nuionuivol, o rei Af* 
foiKiü   XIII. 

A', autoridades locao snuilarnui o mo- 
narelia heiipniilod, qne foi aicíninado po. 
Ia innltidão na MUI paisagem pe-lus mui 
d<< liordcaus. 

O dr. Mouro, examinando o sidierano 
da Hetpanlia, achou cxcell<'iitc o seu es- 
tuda «Io saúde. 
A REINTEGRAÇÃO DO TENENTE- 

CORONEL DU PATY DE CLAM 
PAUIS, 31 fll) — Nn sessão de hoje, 

da Câmara dos Doputadus, foram feitas 
«liver.jas int^rpcllnçõei ao governo, a pro- 
p<wit«j da reintegração do tenente-coronel 
Du  Pnty do Ciam no exercito territorial. 

Foi npprovndn, por 5^3 votos contra 81 
nina ordem do dia ratillciuido os elcclaiU' 
çõoa d) governo. 

nGARÇONii   ROUBADO 
PARIS, 31 (11) — Dois ladrões atsnlta. 

ram hoje, em plena rua, uni «nnrçon», rou- 
liar.du-llio   Jõ   mil   francos. 

PARA 0 BRASIL 
PARIS, 31 (E) — Seguiram pura o Bra- 

sil, no paquete iiAaturíns», a senhora 
Santos l/ilxi. o dr. Franeifco Monteiro, a 
família llheingunlz o e, sr. Alfredo Max- 
well. 

Ao embarque conipnrcceram limitas fa- 
mílias. 

A COMMISSÃO DE  MARINHA DO 
SENADO 

PARIS, .ll (H) — Na (essio ele hoje, do 
Petir.«lo, foi eleito o sr. Cavinot para pre- 
sidente  da comniissão do Alnriuhn. 

Itália 
O  SARAU  DA IMPRENSA 

ROMA, ^1 (D) — F.stovo muito Con- 
corrido o sarau da imprensa, rodllüado 
no Theatro Constanzi, terminando a fea* 
ta pola madrugada. 

DESASTRE  F.M  GÊNOVA 
ROMA, 31 (D }— Dizem de Gênova 

que, devido ao dcsaljaincnto de uma 
ponto, ficaram gravemínto feridos os 
operários Galassi o Colla. 

As autoridade» abriram um    inijv.erito 
para apurar a causa do desastre. 
TRINTA E TRES ANNOS NAS GA!.E'S 

ROMA, 31 (D) — Despachos dn Peru» 
gia anmmdam que Oí bandidos Celesti- 
no e Antônio Gulíi, elo sessenta o tres an- 
nos do odado, sahlrom hoje daò ga16s> 
tlepois do cumprirem a pena do IW aiiUcxi 
de prisão. 

A  SERVIA  E O  VATICANO 
ROMA, 31  (D) — O nüssorvatore   Ro- 

mano",   declara   hoju   que   ignora  a exis- 
tência do tratados o convonrõe.i cnli-o a 
Servia  e   a   Santa   Sé   Apostólica. 

O SEMINÁRIO  ROMANO ' 
ROMA, 31 (D) -- O papa Pio X rece- 

beu hojo monsenhor uinlio Seraíini, 
prefeito dos estudos do Seminário Roma- 
no, acompanhado de alguns estudantes 
daquello  ostabol«x;imento. 

Um doa alumnos foz uma s.-uidaçiio *c 
suinmo pontífice, agradecendo em    bene. 
volas palavras sua. santidade. 
TRES LADRÕES MORTOS  l'OR    UM.. 

EXPLOSÃO   EM  BENGIIAS1 
ROMA, 31 (D) — Telcgrapham da 

Bcnghasi que, devido aos contínuos ruti 
bos de material do guerra no polygono 
de CasteUaccio, as autoridades militares 
mandaram collocar em diversos pontoe 
minas explosivas, afim de surpreliendoi 
oe ladrfSes. 

Hontcm,  de  noite, uma  das  minas cx 
plodni, matando tres ladrões. 

UMA NOVA OPERA 
ROMA, 81 (D) — O uConicro dUtaüa» 

noticia hoje que Gabrielc D'Annunzio « 
o compositor Giacomo 1'uccini estão fa^ 
zendo de collaiioracao uma operu, em 3 
actos, cujo titulo será "Lo Strage degli 
Innocenti». , .,     .. , 

O primeiro octo do libreto Jíl estii ter- 
minado. 
A   DEFESA   DAS COSTAS   DA   LYBIA 

ROMA, 31 (D) — O iiCorriere d'Itoliai> 
noticia hoje que o vioealmirante Leonar- 
di Cattoliea, ministro da Marinha, pro- 
move a defesa, das costas da Lybia, onde 
ficarão como navios estac.onanos seis PO" 
dcre)sas canhoneiras. 

As praças de Tobruk, Derna e outros 
portos serão defendidos por couraçados, 
formando junto com-as unidades meno- 
res unia divisão costeira, sob o commando 
de um contra almirante. 

A   SAÚDE  DO  PAPA 
ROMA, 31 (D) — Diz o «Giornale d'!- 

talia» quo são dostituielas de fundamento 
as noticias que correm sobre a saúde do. 
papa  Fio X. i 

OS   PALÁCIOS   CAPITOLINOS        | 
ROMA, 31 (D) — 0 ai. Luigi Credaro, 

ministro da Instrucção Publica, informou 
ao oommendador Ernesto Nathan, sinda- 
co de Roma, que si ato sabbado não for, 
iniciada a demolição das cupoly dos pa-, 
lacio» capitolinos o governo procederá a 
eese trabalho por sua conta. 
NOTICIAS DE GHARIAN — O COM- 

MANDO DA GENDARMERIA LC-] 
CAI 

ROMA, 31 (H) — Telegraplíam dsj 
Gharian, dizendo que o general italiano,' 
Lequio entregou hoje ao irmão do cai-, 
macan daquclla cidade a espada d« Com- 
mandante da gendarmeria local. 

O acto, que foi solenne, realizou-3e em 
presença de grande numero de notáveis. 

PronunciaranxBe enthusiaaticoa di»< 
cursos. 
OS FUNERAES DAS VICT1MAS DG 

DESASTRE DA TORPEDE1RA .33( 
PM» 

ROMA, 31 (D )— Referem de Napole| 
quo se revestiram de grande imponenc^ 
os funeraes das victimas do desastre da 
torpedeira II33-PMI>, oceorrido nos eãlsi', 
leiros Pathinson, < 

Inglaterra 1 
NA CÂMARA DOS OOMMTJNS       | 

LONDRES, 31 (H) — Em soa seasão, 
de boje, a Câmara dos Oommnna sjipro-. 
vou, em terceira leitura, o bill que dia-, 
põe sobre os syndicatos operários. 

O  EMPRÉSTIMO  MUNICIPAL  DA   ' 
CAPITAL  DA  BAHIA fl 

LONDRES, 31 (E) — «TI» Financial 
Newsn diz, em sua edição de hoje, que 
os noras caJcnles mostram qne os bau^ 
qneires garantid«)Tes do empréstimo mtt< 
nicipal «ia capital da Bahia ficam oo» 
63   p«»r  cento  desse  empréstimo. * ^ 

O  NOVO GOVERNO NORTE-      , 
AMERICANO i 

LONDRES, 31 (H) — O «DaUy Chro- 
nickn publKa hoje trm teiegrimma da 
Washington, referindo que o ar. Bryan 
soceitou o cargo de secretario do Depar-; 
tamento do Estado, no futuro governo 
do   presidente   Voodrow  Wilson. 4 

Áustria Hungria    , 
O ARCHIDCQCE RAINER *\ 

VIENNA, 31 (H> — Còm imponente» 
cerimonias, foram hoje eeiebrados as fa» 
neraes do archiduque Ferdrnando Raíner, 
sendo o corpo depositado no jazigo perpe. 
tus 4a famiUa, na egreja dos capoclunhcf. 

Allemanha 
TEMPESTADES  DE  NEVE 

ERLIM, 51  (D) ■ 
tte d«sab«Io do . 

de acre. 

4 
- EB vários poat^ 
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Portugal 
ODIl. MANUEL AltlUAOA, NO l-OUTO 

_ nEiMrriDAs   MANíKKSTAC.OI-íí 
IHMM i.Mti.s — HPBOPAOOIA Dl 
OAI.A 

I     LISDOA,   31   (K)   —   Comimiuicttin   «Io 
Porto   par» eat»  cspiUl  qu« «• rcaluam. 
com iiramlo onlliusiunio iH>pul»r, M fostoâ 
ooimii<'uiori>tivas  tl«   rcvoluvao   do   31   do 
Janeiro. 

O novo, orguoudo vivas, «Iflue ao pnmriii 
da UoUn, ondo, com a aua comitiva, 10 
»ch« liosiiodado o dr. Manuel Arria^u, pn» 
sidonlo da Republica. 

No l>anqiHit«, no palácio da liolsn, o dr. 
Manuel Arriaga foi Haudado polo prosiden» 
te da Câmara Municipal, nuo deu aa lioaa 
viiulas o pediu quo n eidado do Porto nilo 
eu' liiniasM' oaquecidn, nilo obstante ter 
•mo e eoutimmr a ner re|iiibliean«. 

Kindo o banquete, ruulizou-so o otpMMf 
culo do gala, para onde o dr. Manuel Ar- 
ria^a foi oonduaido em nm mitdiiiovel rica- 
mente enfeitado, ostentando «>entonaroa do 
lâmpadas «MotriCM onn as ofire» roputili- 
canns. 

Na aua onegoda ao camaitiM de bonra o 
duranto o capí-ctaculo, o dr, Manuel Arria- 
ga foi alvo de reoetiilni inanifeslairões de 
•preço   publico. 

O  ANNIVl-.KS.VllK)  DA  UEVOLUÇAO 
DO roíno 

LISBOA, 31 (D) — Telefíramnias cbo- 
Raden do Porto noticiam quo numeroso 
cortejo se dirigiu bojo para o cemitério do 
lleponso, acoinpnnlindo do sote bandas de 
musica. 

Graiule numero de pcsaoaa conduzia 
bandeiras republicanas. 

Das jancltas das casns, os famílias atira- 
ram flores sobro o cortejo, á paiMgom do 
qual nssistiiam o dr. Manuel de Arriaga, 
pic-iilonte da Republica, e vários ministros, 
que se adiavam na varanda da municipa- 
lidade. 

08 membros do Roverno foram muito íC- 
olsmados i>olo  povo, 

(.'lioveu durante todo o dia. 
Ao entardecer, o cbefe da naçüo foi ao 

cemitério e dopoa uma coroa no túmulo 
de um dos beióes da fiimosa revolução nnti- 
nionarcbica. 

Cada municipalidado mandou depositar 
«ma bandeira republicana em túmulos do 
cemitério do Repouso, 

Ao aorein collocadas essas bandeiras, as 
bandas de musica executaram a Portugue» 
aa, quo foi cantada pela multidilo doliranlo. 

Salvaram ns fortalezas da Etorra do Pilar. 
Os ar». Manuel do Arriaga o Affonso 

Costa pronunciaram entbusiasticos discur. 
• «os, erguendo vivas'ao Porto, a Lisboa, it 

Republica e á Pátria. 

Hespanha 
0 INFANTE AFFONSO E SUA ESPOSA 

DEDICAM-SE AO «SPOBTn JM 
AVIAÇÃO 

3IADRID, 31 (H) — O infante Affon- 
ae e sua esposa, a inanta Beatriz, tenta- 
ram bojo voar do aoroí lono, o qu© não con- 
seguiram, devido ao forte vento que so- 
prava. 

DESABAMENTO DE UM BLOCO DE 
PEDRA  —  AS  VIOTIMAS 

MADRID, 31 (H) — Dizem de LoSo 
que na povoaçiío de Caboalles desabou Ho- 
je um bloco de pedra, que abateu violen- 
tamente uma casa, ocoasionaindo a morte 
de dua» pessoas e ferimentos gravieaimoe 
em outras duas, que se acham moribun- 
das. 

A ACÇAO DO NOVO GABINETE — A 
DECLARAÇÃO MINISTERIAL — 
AS REFORMAS QUE PROPÕE 

'MADRID, 31 (H )— A declaração mi- 
nisterial, hoje publicada, trata especial- 
mente de melhorar a situação econômica 
do paiz, da oreação do ministério do Tra- 
balho, melhoria do ensino, reorganização 
do Poder Judioiario, discussão da lei da» 
«ssociações, baseada no respeito á liberda- 
de de consciência; desenvolvimento das 
obras publicas; creação do exercito colo- 
nial, e reforma do Código de Justiça Mi- 
litar, derogaudo-se a lei das. jurisdicções. 

ELEIÇÃO DE UM NACIONALISTA PA- 
, RA DEPUTADO — DISTÚRBIOS 
|      QUE SE SEGUIRAM A' ELEIÇÃO 

('< iMADRID, 31 (H) — 0 sr. Hogg, nacio- 
nalista, foi hoje eleito deputado por Liu- 
jdonderry. 
;   Ao saber-se o resultado da eleição, surgi- 
ram sérios motins. 

• !   A policia carregou sobre os mauifestan- 

■ i   As tropas acham-se aquarteladas. 
v. 

^ Rússia 
/ UMA OBRA DE XOLSTOI 

PETERSBURGO, 31 (H) — A alta cõi- 
te imperial acaba de pronunciar-se contra 
o propósito de se destruir o livro do con- 
de Leão Tolstoi, no qual o grande philo- 
•opbo e oscriptor russo se manifesta con- 
trario aos evangelistas. 

Os imperiaes juizes coiisidcram-no uma 
obra literária do mérito, despresando *s 
idéas nelle contidas. 

JEstados-Unidos 
'AUOMENTO DAS ÁGUAS DO M1SSIS- 

. S1PE 
WASHINGTON, 31 (H) — Communi- 

oam de Memphis, Estado de Tennesaee, 
que as águas do rio Mississipe augmeu- 
tam alli consideravelmente de volume, e 
que, para evitar o seu trausbordamento, 
•e constróem obras de defesa. 

UM NAVIO FRANCEZ EM PERIGO 
WASHINGTON, 31 (Hj — 0» jornac» 

de Nova Vork noticiam que o navio nDo. 
vonian» recebeu um xadiogramma, em que 
o vapor francez «Mezic» pode soecorro, 
por estar sendo acossado por uma tem- 
pestade, a cçm milhas do cabo Sable. 

OOJ1BATE NAS PHILIPPINAS 
WASHINCTON,3l (H)—O Depaitamen- 

to da Guerra recebeu telegramma do ge- 
neral Phersing, commaudante da guarni- 
ção militar dos Pbilippinas, informando 
baver-se travaUo ura combate entre as tro- 
pas norte-americanas e ca msnrrcctos- 

Aquelle general, de aocóido coro o go- 
veino civil, resolvera desarmar os habi- 
tantes da ilha do Joio, que «ão os promo- 
tort« da revolução, antes que o movimeu. 
te se propagasse a todo o archipelago. 

Mexieo 
ANIMOSIDADE CONTRA OS NOBTE- 

A^IBBICASOg 
■    MEXIOO. 31 <E) — Nesta capital e em 
todo o pai» aecentoc-jo a animosidade cor- 
Xr* et, nttrttmmuirmmrm.yer ^ateK<*em ai- 
■tuladamente ca iasurrectes. 

. AS TROPAirtJaTiCfBRAL SAL'«ÍAR 
MÉXICO, 31 (E) — Commnnicam Je 

Juarez par» esta ««pitai que, «raças aos 
importantes reforços chegado» áqnella ci- 
dade, foi repellido o ataque da» tropas cbt- 
fiadas pelo general Salazar, »s qnaes se re- 
tiraram  para  pontos distantes. 

Argentina 
A ''if ESTÃO DO FECHAMENTO    DOS 

THEATROS 
" BLENOSrMRES, 31 A) — Conforme 
me previa, a policUl, attendendo ao pe- 
dido do iateiidente sr- Ancllorema. pro- 
liibiu ílue se realizasse o Bmeeting1, que 
os trtom prejndtcad'» Com o fechamen- 
to doa tbeatro» preteodiam realizar bon- 
tem. 

O povo. «gglomcrado em frent* ao 
Thestro da Avenida, formoa uma maii'- 
fcãta^rto de hostilidade ao m. Ancbore- 
Bs, proromperido em grito» • assobio». 

A policia, agindo com energia, fez va- 
ria» prisflea • conseguiu restnlx^leoer a 
<:ilin;i,   á   melaTUoite, 

OS  MINISTROS  MEXICANO     B     PE- 
RUANO 

BUBftOfrAIRBB, 3t (.\) — O «r, Ro- 
f[Uo Snonz Pena, presidente da RapuUi* 
Cn, recelxTA, amanliA, officialmeiiú-, oi 
novos ministros do México e do Peru', 

F/COS DA COMMEMORAÇAO DO CEN- 
TENÁRIO ARGENTINO 

BUF.NOS-AIRUS, 31 (A) — Parece 
i|uo cslA resolvido que o ar. Konito Vll- 
iamieva ir.i aos Estados-VTnidos. como 
omtmixador es|)ooÍQl, afim de apresentar 
ngrnd<vimcntoB Aquello paiz, por «lio «o 
ter feito representar jias festas do cento- 
nario argentino. 

O CENTENÁRIO     DA     ASSEMBLÉIA 
GERAL DA CONSTITUINTE 

BUENOS-AIRES, 31 (A) — Commomo- 
rando o <tentonario da Aasembl&i Geral 
da Conotiluinte, os jornaea escrevem lon* 
gos artigos o estampam nclichisii, allusi» 
vos ao importante acontecimento da his- 
toria da Argentina. 

Propara-so também, por caso motivo, 
imponente  procissílo  cívica. 

AS MANOBRAS NAVAES 

BUENOS-AIRES, Dl (A) — Foi apre- 
i.entado o laudo dos árbitros das mano- 
bras navaes, o qual mostra diversas no- 
ressldades o deficion-cias notadas nas ul- 
timas manobras. 

Estuda a causa dessas falta», que attri- 
luie no material o ao |)esBoal, o aconso- 
llia que sejam feitas novas manobras. 

A OPINIÃO DO ALMIRANTE BLANCO 
SOBRE   AS   ULTIMAS   MANOBRAS 

BUENOS A'BES. 31 (E) — Na ordem 
do dia da armada, o contra-almlrante 
Saenz Valiento, ministro da Morlnlui, ro- 
Kiimo n opinião do almirante Blanoo, ar- 
bitro das manobras realizadas ultimamen- 
to, ns qunes constaram de encontros das 
forças navaee, Io e<plor.ições, reconheol- 
inentos. collocaçüra do ra i.os, ataques, tor- 
icdeiros, etc. 

As manobras deverão sor repetidas no 
corrente anno, em vista do n.rultado in- 
completo obtido pelas que foram iilti- 
mamento  realizadas, 

A RESOLUÇÃO DO GOVJüIlNO SOflúRE 
OS ASPIRANTES A OFFICIAES DE 
RESERVA 

BUENOS AIRES, 31 (E) — «La Na- 
cionu, em sua edição de hoje, elogia a re- 
solução do governo para obrigar os ostu- 
dantes,que aspiram a sor officiaes de re- 
serva, a praticarem, nos quartéis, o ser 
viço militar, e a fazerem exercícios de 
tiro. 

A ASSEMBLE'A CONSTITUCIONAL 
DE 1813 

BUENOS AIRES, 31 (E) — Os jornaes 
desta capital oonimcmoram boje o centená- 
rio da reunião da Assembléa Constitucio- 
nal de 1813. 

O TYPHO EM TUCUMAN 
BUENOS AIRES, 31 (E) — Informara 

de Tueuman para esta capital que alli tem 
sido verificados muitos casos de typho. 

Foram tomadas medidas prophylactl- 
cas. 

EMPREGADOS DA ALFÂNDEGA 
DBMITTIDOS 

BUENOS AIJRES, 31 (E) — Foram" de- 
mittidos vários empregados da Alfândega 
por terem Incorrido no crime de contra- 
bando. 
OS BALÕES ESPHERIÜOS DA ESCOLA 

DE AVIAÇÃO 
BUENOS AIRES, 31 (E) — Subirão, 

hoje, todos os balões espherlcos da escola 
de aviação, devendo ser pilotados por offi- 

O DIA DE HOJE NAO FOI FERIADO 
BUENOS AIRES, 31 (A) — Contraria- 

mente ao que era esperado, hoje não foi 
considerado dia feriado, no emtanto. os 
ministérios estiveram desertos, não ten- 
do havido nelles o habitual serviço do ex- 
pediente. 

0 CORONEL MALLOCA 
BUENOS AIRES, 31 (A) — 0 coronel 

Malloca, chefe da cavallarla argentina, 
no Chaco, telegraphou quo numerosos ín- 
dios acamparam em San Hilário, na fron- 
teira boliviana, bem montados e armados. 

UM «MEETING» 
BUENOS AIRES, 31 (A) — Tendo sido 

prohibido pela policia o «meetlngii que se 
devia realizar hontem no. Theatro Avenida,' 
pretendem  reallzal.o hojo no Frontão. 

A PRBSlbBNCTA DA REPUHLICA 
HUENOS AIRES, 31 (A) — O sr. Vlcto- 

rino de Ia Plaza, assumirá quarta-feira a 
presidência da Republica, em vista do na 
quinta-feira o sr. Roque Snenz Pena, pre- 
sidente da Republica, partir para a estân- 
cia do intendente Ancnorema,om Mar dei 
Plata. 

PERSEGUIÇÃO A UMA QUADRILHA 
DE BANDIDOS 

BUENOS AIRES, 31 (A) — A policia do 
Rio Negro está em perseguição da quadri- 
lha de bandidos que saqueou a caravana 
de agricultores na» proximidades do rio 
Huema, quando elles se dirigiam para a 
província de Neuqnen. 

O FRACASSO DAS ULTIMAS 
MANOBRAS 

BUENOS AIRES, 31 (A) — «La Ra- 
zon» defende a offlclalidaide da marinha, 
que ella acha quo não deve ser responsa- 
bilizada pelo fracasso das ultimas mano- 
bras. 

Diz que a briosa officialldade acha-se 
desllludida e por isso perdeu o amor á aua 
carreira. 

Diz que é necessário que se acabe com a 
marinha recrutada entre os eonscrlptoo 
que entraram para bordo o mal aprendem 
o mecbanlsmo do» vasos de guerra, são Io 
go licenciados para serem substituídos por 
outros que do me-sino modo passam pelas 
fileiras da.armada. 

Na sua apreciação sobre as manobras, 
«La Naclon» aolu que a marinha Argenti- 
na não se acha preparada para desenvol 
ver um movimento do conjuneto, em qno 
netnem cs grandes e pequenas unidade» 
de combate, buscando objectivo» tacticos 
determinados. 

SOLDADOS BOLIVIANOS 
BUENOS AIBEB, 31 (A) — Telegr» 

pham de Corumbá, que chegaram a San- 
ta Cruz de Ia Slerra 2.700 soldados boliria 
nos. que alli se juntaram a mais 4.200 ho- 
mens. 

O SR. JOAQUIM MITCHELL 

BUENOS AIRES. 31 (A) — O »r. Joa- 
<IBíB Mitrh«ll, 4a directoria do Banoo 
Hrspanboi do Ria da Prata, partirá para 
A Europa a bordo do navio «Snrdingala», 
pretendendo demorar-se algumas boras no 
Hio de Janeiro. 
OS REPRESENTANTES NO OONGRES 

SO FLORESTAL EM PARIS 
BUENOS AIRES, 31 (A) — O» sr». Car- 

!•» Tha.vs e Miguel Tebat represenUrão » 
Argentina no Congresso Fh>re»t»l que deve 
se reunir em Paris. 

O SR. BEGI6 DE OLIVEIRA 
BUENOS   AIRES.  31  <A) — «La    Na- 

<-'•«" torna a assegurar que o »r. Regi» de 
Oliveira   irá  como  miaútro  do  Brasil  em 
Baeno» Aires. 

Uruguay 
DEMISSÃO   DE  DOIS     CORRETORES 

DA BOLSA 
MONTEVIDE'0,  31    A'   —    O dipecto- 
rio do» Corretora» da Bolsa desta rapital 
demittru  o» «MTetore»   Layett «  Ba&t«U 
Io, qaa faltaram a compromisao» por 
contra hido»- 

Paraguay 
IN.SPECCAO D\S REPARTIÇÕES PU- 

BLICAS 
ASSUMPÇAO, 31 (A) — O prohldonle 

da Republica, dr. Eduardo Sclinoror, **• 
i.i ms|ieccion»ndo pcssunlmonU) at ro- 
partiçi^si publica». 

Chile 
NOMEAÇÃO DE UM  MINISTRO 

SANTIAGO, 31   (A) — Foi    nomeado 
ministro do Chilo no Equador o diploma- 
ta Victor Piotro. 

GRE-VE TERMINADA 
SANTIAGO, 31 (A) — Dizem do Vnl- 

paraizo quo o» Brevistos voltaram, fl- 
nolmeuto, ao trabalho, tendo-so restabe» 
locido completamente a ordem nesta ei* 
dado. 

w m • m    — 

Aperra DOS Balkans 
A CONTINUAÇÃO DA GUERRA — OS 

TRANSPORTES  DE  GUERRA     DA 
GRÉCIA 

PARIS, 31 (E) r—  IViiv>ii-.se a princi- 
pio quo a resposta da Turquia á nota collo- 
ctlva das potências viosso demover os colli- 
gados do propósito do reconieçurem «» hoa- 
tllldades, 

E' verdade que de Sofia já tinha parti- 
do ordem para o general Savoff denunciar 
o armistício; mas, dada a circumstuneia 
do ter o goneralissimo búlgaro executado 
a ord»m do seu governo, hontem á tardo, 
tendo a resposta da Tinquia sido oonbool- 
da muito cedo, justificava-se evssa espe- 
rança dos optimistas, do governo búlgaro 
mandar contra-ordom no comniandante em 
chefe do» exércitos em operações. 

Está denunciado o armisticio. 
A resposta da Turquia, diz o «Daily 

Mail», vem provar qno os turcos não se 
aproveitaram das UoçSea recebidas na ul- 
tima guerra com a Itália. 

A política de contompoiiznçõe.s e eva- 
sivas seguida pelos chefes turcos já ó co- 
nhecida pelos colligados. _    _ 

Esiiera-ae, portanto, que, amanhã, as < 
horas da noite, eomecora :> troar novamen- 
te 03 canliõo.i doa Balkans. 

Tudo se prepnra para   isto. 
Sabe-se que a Grécia tem sobre pressão 

a» transportes de guerra na Siilonlca, nc- 
cresceutando-so que esses navios se desti- 
nam ao transporte de. forças gregas e ser- 
vias, que certamente vão reforçar a hnbn 
de ataque de Tclmtaldja. 

Ha quem acredite que esses navios trans- 
portarão   as   forças   destinadas   á   tomada 
da  peninsu!» de Gnllipoli, 
O CRUZADOR COURAÇADO    «VICTOR 

HUGO» 
PARIS, 31 (TT) — Referem de Toulon 

que zarpou hojo daquello porto com desti- 
no a Constantlnopla o eruzador-couraçado 
«Victor TIUíIO", da marinha do guerra 
francoza, 
UM ENGENHEIRO ALLEMAO ASSAS. 

S TNADO 
BERLIM, 31 (E) — O «Lokal Anw>i- 

gor» publica hoje um telegramma «e Sa- 
lonica, affirmando ter aldo assassinado, 
emquanto caçava perto daquolla cidade, 
o engenheiro allemiío Ducherhoff. 

O corpo foi cncoiiti-ndo quasi nu', ten* 
do os bandidos roubado as roupas, 
O  EXERCITO QUE     SITIA     ANDRl- 

NOPLA 
LONDRES, 31 (E). -- Diz o «Dallyj 

Clironiclon constar ser de cincoenta mu 
homens, dos quaes trinta mil sio eervios, 
o exercito  que sitia Andrinopla- 

Os aluados esperom que a referida ci- 
dade se ontregari dentro da próxima se- 
mana. 
O SR. DANEFF ENTREVISTADO --O 

ATAQUE DECISIVO DE ANDRI- 
NOPLA 

LONDRES, 31 (E) - O sr. Daneff, 
chofo da delegação búlgara na CoTlfcrcn- 
cla para a paz, derJarou, em uma entre- 
vista, quo, uma vez renovadas as hosti- 
lidades, as forças colligndas cmprehendc- 
rao o ataque decisivo contra Andrinoplo. 

Cahida esta, o exercito com todo o ma^ 
terial do sitio transpoi-tar-90'á para o sul 
de Tchataldja, ondo darft batalha decisi- 
va, na qual, tem,certeza, triunyiharii a 
causa dos alliados. 

Accresccntou o sr. Daneff que a Bulgá- 
ria precisa pflr fim d tntnação em que se 
acha, pois, desde o inicio da guerra, » 
naç&o tem feito os maiores sacrifício», 
não só  pecuniários como  do vidas. 

Disso mais que o numero total do mor- 
tos ascendo a 25.000 e que, durante o ar- 
misticio, perderam método do gado des- 
tinado íí alimentação  do exercito. 

Estão paralyzados,c.oin enorme diopeii- 
dio,  550 mil íiomens do exercito. 

O embaixador da Bulgária terminou a 
entrevista declarando quo . cata nação 
exigirá da Turquia, não sú a cessão dos 
territórios, como uma forte indemniza- 
ção de guerra. 
COMMENTARIOS  A'S  DECLARAÇÕES 

DO SR,  DANEFF 
LONDRES, 31 (E) — O sr. Daneff, 

chefe da delegação da Bulgária, declarou 
nesta capital "que os búlgaros vSo levar 
a effeito o ataque decisivo de Andrino- 
pla, cuja queda obrigam os turcos a ac- 
cederero   áa  propostas  do» colligados. 

Nos centro» mtütares, porém, nâo »« 
dà multo credito a essa doclnraçAo do sr. 
Daneff, que, aliás, não pode co enrech 
Daneff, que, aliás, não pode conhecer •<» 
planos de campanha do eBtado'maior bul- 
fíaro- 

Andrinopla não cahirá no primeiro * 
•agundo ataques. 

A praça r«nder-»e-à mais depressa pe- 
la fome do que sob a pressão das bala» 
búlgaras. ..        . 

Segundo o» techmeoa. a queda de 
Constanlinopla terá effeitos mais decisi- 
vos sobre a intransigência turca do que 
a do Andrinopla. porque a questüo das 
Ilhas do Egeu não »e resolverá com a 
queda dessa praça. 

Demais, o» búlgaro» paro atacarem 
Andrinopla com probabilidades de »uc- 
cesso. terão de reforçar a Unha do cerco 
com destacamento» tirado» de Tchatal- 
dja, diminuindo a»sim a «fficiencia dessa 
Unha com o ataque, expondo-se a uma 
derrota, pois é do crer que o» turcos, 
percebendo a retirada desse» destacamen. 
toa, queiram aproveitar-se da auperion- 
oade que tèm sobre o inimigo. 

O  general Savoff não »e exporá dessa 
forma,  principalmente   quando      precisa 
reforçar   poderosamente   a columna     de 
ataque  de  Tchataldja. 
A REABERTURA DAS HOSTILIDADES 
 A IMPRESSÃO CAUSADA PELA 
NOTICIA   NA   ALLEMANHA 

BKRMM. M fH> — Õaeire^li» ^«i- 
cisea desía capital moetr?m-se mrtito pes- 
simista*, a respeito d» noticia de que os 
turco* e alliadoi vão recomeçar as hocti- 
lidade.s. 
A RESPOSTA  DA TURQUIA  A'  NOTA 

COLLEOTIVA 
LONDRES. 31 ÍD) — A not» com que 

o gorerno otíoo>»no reaponden á das po- 
teoeeias. produziu deplorável impressão 
no» meios  diploma tiro». 

O» allíxks ptrristem em manter as 
suas resolaçue», salvo «i ■ Turquia lhes 
fizer aa exigidas comiCfitüee. 

DECLARAÇÕES   DO   MUSISTRO   DA 
CABOIA EM BOMA 

ROMA. 31 (D) — O »r. Dem. C»l»m»- 
no», miaistro da 6rec:». «ierfarsw boje a 
um redarter da iTribaca» que o reco- 
meço das boKÍIidade» nes Bafltaaa í v»B- 
t»)ORO para o» »:l:jdos. forçando a tocta 
a Turquia a firmar a paa aa própria ei 
dade ée Omstaatíaopla. aob 
muito   mais  gravea de que a^va. 

I)i. ,. ainda o rainlatro qn» a Grécia 
permanecerá firme na quett^u das illia» 
do mar Egeu, 

O ministro da llnlgnria declarou quo o 
reenmeço doa iKMlilidades tornu Inovita- 
vol a iinr.la de Andrinopla. 

A  REABERTURA     DAS     HOSTILIDA- 
l>i:s   E OS  ADDIDOS  MILITARES 
SOFIA, 31 (D) — Sube-AO, do fonte <»t- 

flolul,   que,   no  caao  do  se   reabrirom   as 
hostilidades,   o   governo      mlu   permlttlrá 
quo  os   addido»   militares  sigam   para   o 
theatro  das oporaçõe», 
A REAIIHRTUBA DAS IIOSTIMDADES 

IX)ND11E8,   31  (D)   —  Acrcdltn-so ge- 
ralmente quo as hostilidades turcn-lialkn. 
nica» recomeçarão segunda-feira próxima. 

O TRATADO DE I.AUSANNR 
ROMA, 81 (D) — Naby Roy, embnixu- 

dor ottomojio nesta capital, em uma pa- 
lestra quo teve com uni represenlnnte da 
«Tribunan, declarou que qualquer gabi- 
nete turco manterá zelcsamontn tod<M o» 
compromissos decorrentes do traindo de 
Lausonnor 

A RESPOSTA DA  PORTA  A'  NOTA 
DAS  POTÊNCIAS 

LONDRES, 31 (H) - Tratando, em 
«eu numera do boje, da resposta da Su- 
blime Porta á nota dns potências, o «Mor- 
ning Post» julga duvidoso que a Turquia 
feja suscoptivcl de entrar em novas nego- 
ciações para a celebração da poz com ns 
nações  balkanicna. 

O tDaily TeJegraplni, oceapando-so do 
mesmo assunipto, diz que os termos da 
nota da Tnrquio ás potências provam que 
Ois turcos nada npprenderam com a ul- 
tima guerra, porquanto apresentam con- 
dições littnajnfoeia de serem acccilas pelos 
paizes alllndofi, 

O  «Standard» é do oiiinião que  a rea- 

IHWt.i ,1.4 Sublime Porta foi redigida em 
tonno» evasivos e que » soluçio projKJkta 
á inaiiffieiente pura compensur ns prelen- 
',•"■<■ do» alIiudfM do» llaílkans, 
AS DEf.EGAÇÕES A' CONFERÊNCIA 

DA PAZ 
LONDRES, 31 (D) — A» delegaçõea á 

Conferência da Paa preparam-se para 
partir para  ns seus respeotivoa pnlzes. 

O general Paprikof, .1.1./...I.. da Bnl- 
Carla,  panln  «..SIA tarde para  Paios, 

O» r<spro.s«ntantm hervioa niirM^^ntaram 
a» Niiii., despediiln» a •>ir Elward (Irey. 
ministro dos Nogooiiu Extr.ingeiros, o 
deixaram os seus cartões no nurkiiigham 
Palnoe, 

IC provável que o» delegados ottomanos 
permiiineçani em I^indre.s, aW ao fim do 
nnnislicio. 

A MORTE DE NAZIM PAOHA' 
ROMA. SI (D) — O niarqnos Garroni, 

embaixador da ItnJia junto no governo 
ottnmnnn. Informou no marque» Antonlnn 
dl San (♦inli.nii., mlpii.fr.. dos Negócios 
Ext rangei ros, que a morte de Nazim Pa- 
ohá,* por oecnsiilo do motim de C«n."lnn- 
tinopln, foi  ahsolutamente accldental. 

O marques do Garroni informou nindi\ 
que está tranquilln a oidode de Constan- 
tlnopla. 

O NOVO GENERALISSTMO TDBCO 
CONSTANTINOPLA. 31 (H) — O sultão 

Mohammed V assignou hoje um irado 
nomeando o genern' Izzot Paolnl para com- 
mandante em chefe dns tropas em opera- 
ções nas Unhas avançadas de Tchatnldja, 

» «^^MW    -"» 

ARTIGOS PARA USO DA COZINHA, 
encontra-te  o   maior   sortjmento   na  casa 

L. GRUMBACH & COMP. 
Rua S.   Bento,  89/91 

f FACTOS DIVERS0S+ 
Instituto Agronômico 

de Campinas 
Uma das nossas instituições de maior 

relevo é certamente o Instituto Agronômi- 
co do Estudo de S. Paulo, em Campinas, 
como poderá avaliarao polo resumo dos 
trabalhos e serviços nelle registados o feitos 
durante o anno de 1013, a saber: 

T — Expediente; cartas e officio» expe- 
didos. 4.07o,  recebidos 2.040. 

II — Trabalhos technicos: estudos scien- 
tificos, agronômicos, experlmentaca, do 
phytopatliologla e de entomologia C40, ana- 
lyses 652, consultas escrlptas 373 e verbaes 
1G2; publicações agronômicas na Imprensa 
e no «Boletim de Agricultura» ; praticantes 
tochnlcas; de chlmlca 1 e do lacticlnlos 1. 

III — Trabalhos culturaea; relatório» 
da dlrectar com os chefes de culturas 109. 
a) jardim da Guanabara: culturas, escolas, 
collocçõca, apalicações e demonstrações 283, 
experiências de pesquizas 278, cxperlonclaa 
do vulgarização 220; viveiros: mudas dis- 
poníveis para o anno 34.000, enraizados do 
viveiros 3.000 e enxertos 250; b) fazenda 
Santa Elisa ; demonstrações de grandes cul- 
turas 39, applicaçõos em culturas médias 
13, cullecçõcs, escolas de poqucnaa cultu 
ras 323, experiências em curso 112, mudas 
do plantas disponíveis para o anno 400,000, 
enraizados do Tidbiras para o anno 2,000, 
enxertos COOO, sementes 20.000 kilos; o) 
cafezal de demonstrações cm Monjolinba 
(53.000 pés) : programma de estudo» thou- 
ricos e práticos do cultura experimental 
do cafeelro em S. Paulo 350 talhões, rono, 
vação em grande parte; d) praticantes de 
agricultura: administradores 3, feitores 3, 
turmas de podadores de café, de aradores, 
de machinistas agrícolas e apprendizes 13; 
e) participações a congressos agrícolas: pri- 
meiro Mocóoa e segundo Piracicaba (de. 
monstrações praticas de adubações, lavoura 
mechanlca, do poda, limpa e replanta do 
café, eommuulcação doa resultados práti- 
cos batidos no Congresso de S. Carlos); f) 
visitantes s consultantes recebidos: na 
Instituto ou nas suas dependências cultu- 
raea 1.862. 

IV — Distribuição de mudas do plantai 
o do sementes: foram attondldos 1.527 pe- 
didos e expedidos 11.723 volumes conten- 
do : plantas diversas 92.931, cannas forra- 
geiras c do assucar 48.196, mudas de café 
6.363, bacellos de videiras 15.663, enrai- 
zados de vldleras 1.118; total 164.171; 
mudas disponível» para o anno 434.000. 
enxertos 5.250, enraizados 5-000. Distribui» 
ram-sc ou foram remettldas á Secção da 
Secretaria da Agricultura, também para 
distribuição, 9.518 1/2 litros e 671k,108gra. 
de semcntcB diversa». Sementes disponíveis 
para o anno 20-000 kilos. 

V — Valer approxim«tlvo do» serviço» 
directos, prestados, como sejam: analyses, 
consultas, mudaa de plantas, aementes o 
trabalhos technleoa aproveitado» (aem con- 
tar os estudos seientificos, os serviços para 
a propaganda do Estado e outro», 300:000$ 
a 330:000$, valor multo auperior á verba 
gasta, 

Este breve resumo dos trabalhos do Insti- 
tuto Agronômica do Estado de S. Paulo, 
em Campinas, que festejou, este anno,- o 
25.0 anniversario da aua fundação, mostra 
que essa comaiemoração foi certamento 
marcada pelo seu masimum de serviço» 
annnaes, registado» e aproveitado» pela la- 
voura. 

A nossa estavão agronômica experimental 
esforçou-se assim não somente por precr. 
cher o» fins que lhe attrlbue o decreto n. 
1754, de 27 de julho de 199 (da aua ultima 
reorganização), como tambem por seguir 
as tendências «ctuae» daa eataçõea simila- 
res modernas e, aobretado, acompanhar 
o desenvolvimento • prograuo tão rápidos 
da no»»a agricultura. 

Desastre  e morte 
Um trabalhador prtnuda antra àen vaaãet 

-  • - - «n- 

O poringiiex Manue' dos Santo», de 23 
anno» de edade, empregado no» armazena 
de Ernesto de Caatro o Comp.. á rua VI»- 
cnnde de Parnahyba a. 220, ao atraves- 
sar hontem ia 1 horas da tarde, a chave 
da Ingb-z», pertenoent» iqnolle estabeleci- 
mento, ficou comprimido entre dol» va- 
gõe» que   maaobr»v»m. 

A um grito da victlma, accodiram os 
trabalhadores Manoel Neve». Jo%é Antu- 
nes, Ant-onio Manoel, Zeferino Pire». José 
Bernardes • José Oomea, que retiraram 
p taf^liz do meto do» vaffõe*. 

Apesar doa soecorro» preHado» com to- 
da a urgraria. Manoel dos Santos veiu 
't falier*:   momentoa depois. 

*•- 
O pedreiro Manuel da Costa, de 33 aa- 

aos ám edade. morador i ru» Matarlheza 
a. 58, caiava hontem. áa 2 horas da tar- 
<Ie  a  ro^iaha  4a  sua  casa,  quando    foi 

in»»»utaa»»aiijtfn 
da Ca»U 

Afogado num tanque 
No bairro do M0inho Velho — Um fogue 

teiro, não querendo attender aos conta 
lhos de um seu amigo, perece afogado 
— Cammunicação ds facto á policia 

O fogiieteiro Augusto Giacomelll, de 20 
anno» do edade, casado com Henriquota 
Giacomelll e morador na casa da viuva 
Rosa, nu estrada da Boiada, tendo hon- 
tem d tarde necessidade do prover de pól- 
vora a sua fabrica, dlriglu-so com Miguel 
Volpi a um estnbeleclnvento da estrada 
do Vergueiro. 

Feitas as suas compras, GiaoomelU con- 
vidou o companheiro para com «lio ba- 
nhar-se num- tanquo existente atrás do 
Moinho Velho. 

E seguiram os dois cm direcçüo ao tan- 
que. 

Giacomelll atirando-se d água, voltou 
logo depois i margem, sob o pretexto do 
que estava sentindo uma extranha fra- 
queza. Miguel Volpl aconselhou-o então 
a quo não inaistisse em nadar, mas Glaco- 
inolli, sem attenção ao conselho do amigo, 
atirou-se novamente ao tanque, submer- 
gindo logo depois. 
1 Apesar dos esforços empregados por 
Miguel Volpl, Giacomelll nio pondo ecr 
salvo, perecendo afogado. 

O facto foi levado ao oonlieclmento da 
policia. 

Desastres e ferimentos 
Numa officiiia da rua Vinte c Cinco de 

Março, o marceneiro Fernando Martins, 
de 19 annos de edade, morador A rua 
Muller, n. 00, foi victima hontem, JIO 
meio-dia, de um pequeno desastre, fi* 
cando ferido no ante-braço direito. 

O offcndido foi medicado pela Asslc- 
tencia Policial. 

O impreesor João de Abreu, do 17 an- 
nos de edade. morador A rua Rubino do 
Oliveira, n. 21, trabalhando liontom, à. 1 
hora da tarde, muna officlna da rua An- 
tônio Paes, foi apanhado pela engrena- 
gem do uma nuichlna, de que lhe resuN 
taram ferimentos contusos nos dedos in- 
dicador e médio da mão direita. 

Joüo de Abreu foi devidamente medi" 
cado pela Assistência Policial. 

Na chácara em quo reside, na Villo 
Clementino, o vaqueiro José Garcia de 
Sousa, de -t7 annos de edade, quando 
cortava capim, hontem, ás 2 horas da 
tarde, feriu-se accidontalmentc com uma 
foice,  no  antc-Vrdço esquerdo. 

A Assistência prestou-lhe os necessá- 
rios curativos. 

.'. 
Quando lavava vidraças, hontem, fts 

2 horas ds tardo, na casa 11. 111 da alr- 
racda Barão de Piracicaba, o jardineiro 
Manuel Rodrigues Pinto, de 36 annos de 
edade, cahiu desastradamente da escada, 
ferindo-se na cabeça. 

Manuel Rodrigues foi eoceorrido pela 
Assistência, sendo considerado leve o fe- 
rimento que apresentava. 

Na Serraria Esperança, 4 rua Solon, 
n. 18, o operário José de Sá Rosas, de 
15 annos de edade, morador ú rua Auro- 
ra n. 101, (oi apanhado hontem. ás 2 o 
meia da tarde, por uma serra circular, 
soffrenío perda Completa da primeira 
phalange do pollegar direito. 

O offendido recebeu o» primeiros soc- 
corros prestado» pela Assistência Poli- 
cial. 

.*. 
O chapelelro Antônio Cortes, de 23 an" 

nos de edade, morador á rua Xavier de 
Toledo n. 58-A, trabaHundo hontem, íi» 
3 « mela da tarde, na cosa n. 37 da rua 
Anhaia. cahiu sobre um caixão, receber- 
do um ferimento cortovontuso no joelho 
esquerdo. 

A Assistência Policial prestou-llie o» 
necessários curativo». 

Passando hontem, á» l horas da tarde, 
pela rua Campo» Salles, o motorneiro Ja- 
nuário Laro&a, do 21 armo» de edade. 
morador ú rua Viaconde de Parnahyba, 
n. 190, foi apanhado por uma barrica de 
cimento, que cahiu accidentalmente de 
uns and»imes. 

Januário aoffren am» fraetnra comple- 
ta no terço inferior da perna diroita. 

O» primtirt»» «ocrorroe foramJhe pree- 
tados pela Aseirtencia Policial. 

Na fabrio» da papei de Paulo Frondl. 
a operaria Conoetta Pedra, de 13 annos 
d« ed«de, mor»dora cora seu» p»e» á ru» 
Luiz Pacheco n. 20, foi vk-tima hontem. 
A» i e meia da tarde, de um accidente, 
de que lhe resultou o decepamento da» 
phalangetas dos dedos m<>dio e anuUar 
da mHo direita. 

A A»«iet<»nci» Policial prestou á infeliz 
laer.or o» primeiros «oceorro». 

Muito »i> 00'1/ado. o carroceiro JosO 
Juüano, de 39 anno» de edade. morador 
â rua Afina Xery «- 213, deu uma queda 
hontem. á tarde, na rua Ar.hangafcahu'. 
ferindo-ee levememe na face donal da 
máo esquerda. 

Joaé Jubano foi aKdkado no posto da 
AjaiJtt.icia Policisl 

CHARIVIRI   AUTOMOBILISTIC] 

0 LAR60 DE S. BENTO EM P01V0R0SA 
Um ajudante de "ohauffffeur" timido o anexperiente. 

consegue   fazer  em  três  minutos   com o seu 
automóvel o que o mais abalirado, chaufffeur 

nfto seria capaz de fazer em uma hora 

DEZ PESSOAS ftTROPELrtDAS, CINCO FhRlDAS, SENDO 
DüflS En ESTADO GRAVE 

J\*4 proviclotioinM tia. I><>1í<M.-I 

Um engenheiro da iil.'ghtii, vindo hon- 
Um, lis 5 hoins da tarde, á cidade, no au- 
tomóvel n, 1,180, pertencente ilquelln em- 
presa, npeou-fe no largo de 8, Bento, d«i- 
xnudu 11 mncliina confiada <i vlgilaijein 
do njudniito de Kchauffmirii Joní Maurl, 
morador li rua dos Immlgrantes,  n, 75, 

fiando nindn pouco pratico na direcçilo 
do automóveis Jos<5 Maurl consorvouiio 
firmo na liolca do vehiculo, de olhos fitos 
no «guldon», receoso do quo a maelilnn, 
por umn nrte diabólica, oe puacau em mo 
vlmcnto. 

Decorridos alguns momentos, nppare- 
ceu no largo o «cliauffeum da «Llght" 
João Bartolini, quo reconhecendo o auto- 
móvel, dlriglu-so a José Maurl pnrn dnr- 
llio uns cniviollios de amigo, 

— Que din'>o! Tu nhi com o carro pa- 
rado, quando podlas estar exercitando!,., 

Jesá Mnuii niio gostou da Insinuação n 
declarou detde logo ao companheiro quo 
preferia estar quieto no seu logar a far-or 
alKnran proeza Inconvenlento. Era novato 
da profissão e não queria embrulhos com 
a policia. 

A isso redargiu Bartolini com toda a sua 
impnfia  de cclmuffeur»  consummado: 

— Assim não chegas a ser oousa nenhu- 
ma. Um homem «3 nm homom. 

E subindo para a bolça, num movimento 
rápido, lançou mão do (iguldonn, com o 
desembaraço  da  sua velha  experiência. 

Num instante o carro ao poz em movi 
monto, fazendo na extensa praça umas 
tantas letras e figurações que encheram 
de pasmo e terror o acanhado «foca» auto- 
mobilístico. 

Depois, retomando o logar primitivo, 
npcoii-«e do automóvel e passou o uguidon» 
ás mãos do José Maurl, para quo se apro- 
veitasse da licção, executando manobras 
idênticas ás que tinha acabado de presen- 
coar. 

Maurl hesitou, cheio do desconfiança, 
mas tantas o taes foram as inslnunções do 
Bartolini e dos outros «chauffcursii que 
logo o rodearam, que o nosso Iiomenzinho, 
mandando no diabo a sua timidez, deu um 
impulso á machina. 

O que suecedeu, cutão, não v fácil da 
descrever. 

DCACIIIbestando polo largo como um 
animal sem freio, o 1.130 fex em poucos 
minutos, sem governo e som orientação, 
o que o mais iiliali«iido (icbnnffcuni não 
seria capn» de fazer com a tua machina 
em   uma  hora. 

Descrevendo sinuosidade» pittoiescas o 
Inéditas para um vcbiculo dnquella na- 
tureza, o 1.189, manobrado pelos mão* 
hcsitanteo c tromnlns do José Maurl, con- 
seguiu em três minutos atropelar cerca 
do 10 pessoas e ferir ci.nco, dns quacs al- 
gumas gravemente. 

Não for.so a clrouibatancin imprevista 
para o «chuuffenrii de ter ido o carro 
chocar-se do encontro ao automóvel 00", 
dirigido por Ernesto Gutari, o o 1,18'J 
outras  proezas  teria   realizado, 

Conseqnenclas; — Maurl foi preso o 
rcmcttido no xadrez da Central o Borto- 
lini está empruzado para prestar contas 
a policia. 

As victlinas, quo receberam soecorros 
ministrados pela Assistência Policial, fo- 
ram as seguintes: 

Eleutorla da Conceição, de 37 aunos 09 
edade, residente á rua Coronel Lisboa, 
n.  23,  contusão  no calcanhar direito; 

José Manuel Geraldo, de 30 annos de 
edade, morador tambem á rua Coronel 
Lisboa, n. 23, contusões na região occi- 
pitai, othorrhagia esquerda o contusões 
nos joelhos; 

Maria Rodrigues, do 50 annos do edade, 
residente á rua Monsenhor Andrade, n, 
118,  fraelura do ante-braço esquerdo; 

Ovidio Gama, de 55 annos de edade, 
empregado do Club dos Fenianu», mora- 
dor á rua Uarão de Lndario n. 69, fra- 
ctura da  perna  esquerda ; 

Horciilnuo Domingucs, de 18 annos 'Ir 
odade, morador 110 Uecco do Lucas n. 31, 
cxcorlações no joelho diroito e na perna 
direita. 

Destes, os dois primoiroí foram recolhi- 
dos ao hospital da Santa Casa do Miso- 
rioordia. 

Desavenças e aggressôes 
A viuva Angelina Ferula, de 30 annos 

do edade, lavadeira, moradora á rua La- 
vapés n. 6, hontem, ás 10 horas da ma- 
nhã, em sua residência, foi aggrodida pe- 
lo professor italiano Luiz de tal, com 
quem  mantinha relações. 

O motivo da aggressão Angelina reour 
sou-so a explicar, visto quo não tinha 
sido prqeo o professor. 

A offendlda recebeu curativos ministra- 
dos -pela Assistência Policial, 

A's 10 horas da manhã do hontem, na 
rua Major Dlogo, o indivíduo do nome 
Salvador Fogliato, depois de uma dis- 
cussão que teve com o verdureiro Ângelo 
do Rosa, de 39 annos de edade, casado, 
morador á rua Conselheiro Carrão n. 6, 
atirou-lhe com um tijolo no rosto, ferin- 
do-o levemente. 

A victlma submetbeu se a exame de cor- 
po de dellcto na Policia Central. 

.'. 
O guardaVivico Antônio Conti, de 28 

annos de c.dado,morador á rua Piratinin- 
ga 11. 196, entrando hontem, a paizaua, 
num botequim existente & rua Visconde 
de Parnahyba n. 113, pediu que lhe eer- 
vissem uma gnzoza. 

Sendo proraptamente attendldo, Anto- 
no Conti recusou-óe ao pagamento, sob o 
pretexto de que a gazoza ora falsificada. 

Entrando a discutir com o botequiiiei- 
ro, o facto degenerou cm conflicto, son- 
do o guarda-civico aggredido por André 
do Vito, Manuel Ignacio da Silva, Gildo 
Villan e  Annunziata Villan. 

Os afígressores foram presos e o offen- 
dido, quo apresentava contusOes no rosto 
o no nariz, foi submcttido a exame de 
corpo de dellcto. 

Força Publica 
Ao sr. secretario da Fazenda foram 

transmittidos, para os devidos effeitos o 
acompanhados dos respectivos documen- 
tos, os decretos pelos quaes o governo ro- 
formou na Força Publica do Estado: Jo- 
sé Ferreira Gomes, anspeçada do 3.o ba- 
talhão; José Vasia, musico de 2.a classe; 
José Rodrigues da Cunha. 2.o sargento 
amonuenso do estado menor ; Oenedicto 
Coelho Duarte, soldado da guarda cívica, 
o José Moreno da Silva, soldado do 47 
batalhão. 

PARA  ArTOMOVF.IS. —   Sortiir.ento 
Completo   de   câmaras,   pneu»,      buzina», 
pharóea,  gazolina,   lubrificantes, etc. 

Casa Itodovitllio 
Rua Bocayuva, 25.— Telepbone, 3-777. 

0 perigo dos automóveis 
Desastre na rua Anhangabahu' — Um me 

nor apanhado na rua Guarany — Fe- 
rimentos gravas — Soeeorroj ás vi 
ctimas - 

Hontem, ao meio dia. na avenida 
Anbangafaáhú, o automóvel a. 232. con- 
duzido pelo iichauffeurM Antônio Pinto, 
atropelou e apanhou o preto Ptinio José 
dos Santos, de 2-5 annos de edade. casa- 
do, morador á rua Bello Horizonte n. 24, 

Sroduaiado4be forte contusão no fcmo 
» li* direito • n» pequenos artelho*. 

com   perda   das   unhas. 
Preso em flagrante e levado á Inspe- 

eteria de Vehiculo», o nehaaffeur» negou 
qne tivesse atropelado a victima. alle- 
gando que esta ao atraresftar a rca ca- 
hiu.   ferindoae. 

Pessoas que aasistiram ao desastre. P '- 
rem, affirmam a responsabilidade de An- 
tônio Pinto que, por esse motivo, pagou 
nmha de 50^000. 

O ferido foi medicad» no gabinete da 
Assistência PolicUl. 

Xa ma Guarany, o aotomorel a. 223, 
que por alli transitava a grande veloci 
dade. apanhou hontem. á noite, o menor 
Antônio* Bonaro. de 13 aasos de edade, 
morador com «eu» pae» i rua Bandeiran- 
ta n.  36. 

O «jenor. ficando aoh uma daa roda» 
do vehicnfe, recebeu extenao e profundo 
ferimento na coxa eaquerda e eaooriaçõea 
no nariz. 

O iiihaiiffraru Fraaciso» Jilin», foi 
prea».      - 

Soecorros da  Assistência 
Os medkos da Assistência Policial 

prestaram hontem soecorros, entre ou- 
tras,  ás seguintes pessoas; 

Maria da Gloria, de i Salinos de cdiV 
de, moradora ú rua Ucnto Freitas 11. li, 
doento na rua Direita; 

Sorapliim Vieira, do 13 anno-3 de eda- 
de,  doente  na travessa do  Comir.ercio. 

Polícia do E^iado 
Por portaria tio hontem, ao carcereiro 

da cadeia do A1n11r.ro, Joaquim Paullno 
Pereira, foram concedidos sessenta dias 
de licença, em prorogaçíto, pura tratar da 
nua saúdo. 
 Ao dr.  José  do Magalhães CouU», 

delegaílo de policia de Cunha, foram con- 
cedidas ad lerias' regulamentarei», a cou- 
tar  do dia  10 do fevereiro  vindouro. 

Por decreto de hontem, foi exonerado, 
a .pedido, do cargo de delegado du pulkia 
do Bocaina, o dr.  Mario Bruz da Silva. 

— Foi dispensado, por decreto do hon- 
tem, do cargo de delegado, cm comniisaão, 
em Brodpwski, ua comarca do Batataes, a 
alferes da Força Publica, Joaquim d< 
Araújo Sousa. 

O governo nomeou para substituíl-o « 
sr.  Domingos Gomcti do Carvalho. 

Capital, primeira olrcumscrlpção —• 
Kxonerações, a pedido, de supplentes da 
subdolegado: primeiro, Gai>r;el Mourãoj 
segundo,   lievti   Lucas   Cardoso. 

Nomeações do sapplentes do Bubdelega< 
do: primeiro, dr. Antônio Caetano Cal" 
deira; segundo, Leonardo Pinto; tercei- 
ro, Gabriel Mourão. 

Segunda circumscrlpçSo — Nomeação: 
segundo supplente do subdelegado, Dcne- 
dicto D,  Brasilienso. 

Teiroeira it-ircuinscrlpção — Nomeação 
dl sUpplentes da subdelegado: segundo, 
Alexandre Costa e Silva; terceiro. Leonel 
Costa. 

Quarta clrcmnscrlpção — Exoneração, a 
pedido: subdolegado, dr. Taylor de Mo- 
raes Salles. 

Nomeação: subdelegado, Alfredo Au- 
gusto da Costa Aguiar. 

Subdelegacia do Caguassu' — Exonera- 
ções, a pedido: subdelegado, dr, Mucia 
d« Oliveira Costa; supplentes do subde- 
legado: primeiro, Jullo I,op6s de Figuei' 
«ido; .segundo, José Fernamles do Mace- 
do Soares. 

Nomeações: subdelegado, Norberto Jor- 
ge; supplentes do subdelegado: primei- 
ro, José Joaquim da Rosa ; eegundo, Jay- 
me Teixeira; terceiro, Gonçalo Mandos 
Lopes. 

Subdelesacia de Pinheiro — Exonera- 
ção, n pedido; prinieiro-supplente do sub- 
delegado, Alfredo Augusto da Cost» 
Aguiar. 

Xomeação: primeiro «upplente do »i!b» 
delegado,   Jnlio  Lopes de  Figueiredo. 

Primeira circumscripção (primeira sub- 
delegacia) — Exoneração, a pedide; pri- 
meiro suptdente do aubdelegado, dr. Syt- 
verio  Rodrigues de   Mello. 

Nomeações de supplentes do fifil>de1e- 
cado: primeiro, dr. Jayme de Miranda 
Oliveira;  segundo,   Pedro   Lojics  de   Soo- 

(Segunda subdelejcacta) — Exonera- 
ções, a pedido: subdelegado, Nicolail 
Marques  Schmldt. 

Siipplonte? de Subdelegado, so^un'lo, 
José Caetajio da Cunha; ter-ciio, dr, 
Dari--) Carneiro R. de Moraes. 

Nomeações *iiH.le,ecrHlo de policia, 
Jw=4 Soares da Silva Mineiro. 

Snprílerites de siilKleIega<1*»: primeiro, 
Lup C-irdfwo Fran<-o; «egundo. Atfrcdo 
Ix>aes Guedes;   terceiro,   Alexrndre  Bury. 

(t,er'^>ira snbdelnjwia* — ExeneTüçS», 
a pedido: primeiro cnnr.lepte do snbdete»- 
cn-to. J^sé Soare-* da Silva Mineiro. 

Nomeação: primeiro snpplente do suV 
de?e;r»do.  Pedro Gonçalves, 

Quinta circTim^rripcão — (Primeira eiiH- 
deiegici»): Exonerarão, a pedido: jnb- 
delfírado.  Heitir V.ilery. 

Nomonçõe^: nnbdelegado. Prdro li- 
meira de Andrade. 

Terceiro »«ipplente. Américo -J«*; Ro- 
drijme». 

fSesrnn^la snhdelec^cia — Exonernçã-v, a 
ne-rdo: primeiro sOTtp'ente. Alfredo Lan- 
reMi. 

Nome»çio: primeiro «npplente. Antooia 
André Pedi». 

— Foi exonerado, a pérfido, o ar. Aa- 
thero Mendes Leite, primeiro snppieata 
An secundo suMeleeado da «eannda cir- 
rum»eripç»o da capital, senrfe nomeado p«- 
r» snbstitnil-o o sr. Arlindo Josfa da 
Silv». 

— O «r. TliieT» Galvio de França foi 
nomeado primeiro npplente do trreeiA 
asMeleesdo da aeznada circvmacrif 
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^õ BromílÇn Saúde dai 
asa n^hcr SSS 

[ 

i o grande remédio para as 
moleolica do peilo, MHIS DE 
400 MÉDICOS alteslam o 
sua prodigiosa elíleacla nas 
brondittet, no roquldão, co- 
queludie,  osthma e tosse. 

O Bromil é o melhor 
calmante expectorante ü 

< o regulador doutero: facilita 
os regia?, atenua os eólicas, 
combate os hcmorrliaglas, 
alllula os dOres rheumatlcos 

os Incommodoa da edode 
critica. si rs^ CSJ  BS1 

Laboratório Daudt 8 baqunilla, Rio de Janeiro 

Os CíOR hravios 
..•<« 

Assistência Policial 
' O KOI-VíI;O dn Assmtflncia Policial woríí 
hojo íoito polo» soRuintcs medicos: 

Das 8 horas da ninnhã As 11 — dr'. Pc« 
dro Nacarata c Raul do Sú Pinto; 

da« 11 da mnnliil As 5 da tardo — dr». 
Josó Luiz QuitnarQes o Alfrodo do Cuir 
tro; 

dne 5 da tardo ás 11  da noite — dr». 
Luiz IIoppo  " França Fillio; 

•    dns 11 lioraa da noito us 8 horns da 
mnnliã — dr. Raul do Sá Pinto. 

A   Transoceanica 
A imiiortnnto oompanliia <lo Kio do -Ta- 

noiro — A trnnsoocanicn — empresa do 
Viagens — cujo capital «5 de 200 oontos '.Io 
róis, com carta patente n. 83, acaba do 
fundar a sua succursal em S. Paulo, & 
rua Quintino Bocayuva n. 4, 2.o andar, 
confinda á direcção do dr. Alcebiadcs l)o- 
lamare. 

Kssa forte ompresa, constituída 6ol> a 
fôrma de sociedade anonyma, iniciou as 
«uns operações no Kio com colossal «uo 
cesso, do quo <5 prova o primeiro sorteio 
que so  realizou   liontcm. 

Cliamamos a attcnçiio dos leitorc.í para 
o  annuncio  que  liojo  inserimos. 

Policia   Central 
Está assim distribuído o Bcrviço para 

nojo: 
Delegado de dia, o pilinciro auxilinr, 

dr. Augusto Leite; do noite, o dr. Octa- 
vio  Ferreira  Alves,  primeiro   delegado. 

Medico de dia, o dr. Archer de Casti- 
lho; do noite, o dr. Adauto Chaslirtot; 
de serviço externo, o dr. Xavier de Dar- 
ros. 

OFFICIXA  ^liSCIUMCA  paia repara- 
rriep  do motores e reformas do carrocw 
ries do automóveis de quaosejuer marcas 

Casa Itodovnlho 
Travessa  da Só. li — Teleplione, 348. 

Gabinete <1o Queixas 
e Objectos Achados 

Receberam PO 30 jornaes, da que se ox- 
trahiram reelumaçCcs referentes a San» 
tos, Campinas c capital. 

Rcgistou-so uma queixa escripta icfer- 
ientu á capital. 
 ■ Foram entregues pelo 3.o delegado 

de policia e Liglit; um embrulho, um 
Eiiarda-chuva, uma bolsa e duas eatlcrne- 
tas. ; 

■ Regísiur-MHHt   13   deolarações   dè 
perda © foram retirados 10 objectos., , t 

: Não foram -ainda reclamados ofi segliin^- 
tes olijectívs Jo outubro: um guarda-chuva 
de homem, uma caixa com tres pentes, uni 
par do meias pretas para senhora, duas 
chaves pequenas, uma oitavo de porta, um 
porta-mowlas com dinheiro, uma medalhai 
e uma chave poqiiena, um embrulho com 
uni collarinho e um par de punhos, um 
retrato de homem, um maço de velas, um 
embrulho com fumo cm corda, um embru- 

, lho com uma calça do homem, um cbale 
' perde e ura par de chineUos, uma revista 

intitailada nEverycnes Storj- Magazine», 
objectos com os nomes de mrs. Fishér, Mi- 
4 belo D'Ângelo, çie. 

Matadouro 
Moviiuviito do dia 31 dn janeiro do 

1913: 
Foram abatidos 27 bútõos, 210 liovinos, 

140 MIíII.I;, 52 ovinos n 20 vitcllos. 
Foram inutilizadon 71 pulmões do hovi- 

nes, 21 fígados do l)ovino«, 18 inteâtinos 
delgados do bovinas, 00 pulmões do suinos, 
10 fígados do suínoo, 18 intestinos delga- 
dos do suínos, 17 pulmões do ovinas, 1 fign- 
doa do ovinos o 1 intestino dclgndo do 
ovino. 

Observações; Foram inutilizados 2 suí- 
nos, por eystieoreus. 

Kmblemn  do carimlio,   iiOvçllini). 

Companhia Telephonica 
A Companhia Toloplionica do Estado de 

S. Paulo, cm publicação inserta na soeção 
coinpetento»dosta folha, declara quo não 
6 seu empregado um individuo que, arro. 
g.tndouso essa qualidade, penetrou cm casa 
de nin assignaute, sob o pretexto do exa- 
minar o teleplione o commetteu um roubo. 

iiElisir de Nogueira», depuraüvo do san- 
gue, sem rival; provando-so com attesta- 
do,s de illuatres médicos, quo têm experi- 
mentado as nuas curas reacs. 

Santa Casa de Misericórdia 
Movimento em 30 do janeiro do 1913: 
Existiam em tratamento 890, entraram 

38, galiiram 41, fallecoram 3 o existem om 
tratamento 884, s<^ido 25 do Instituto Pn^ 
teur. 

Consultas: medicina H, gynecojogio 4.> 
o  ntc-iliinc-laringologia 2õ. 

Pequenos curativos 9,5 o operações 13. 
Formulas aviadas: serviço interno 554. 

serviço externo 143 o Asylo do Inválidos 
60. 

Fallecoram : João Carlos, brasileiro, An- 
na Cândida Leito Ferreira, brasileira, o 
Dcolinda   Rosa,   portugueza. 

Fim de Estação 
Approximrindo-so o vira da estação do 

caloivommunicam-nos os ers. L. GRU^Í- 
RACII e C.. ectalielccidos íi rua de S. 
Bento, ns. 89 o 91. que resolveram fazer 
uns descontos do 10, 15 c 20» por cento 
sobro a« geladeiras americanas. 

E', portanto, uma cxecellcnlo oceasião 
para quem precisar do ter em casa um 
movei agradável e do utilidade, a preço 
nuíito conveniente. 

O menor Antônio, do It nunns do ed i- 
de, h:l: > do Antônio linurúa da Rnelm, 
oieníar, uiorndor A rim CV>iii(lhoiro Fur- 
tado n. 70, Ir.intcni pela inanli», om «na 
i. .:il. n. i.i. foi atacado e inordido na per- 
na direita por um cão Urtivio. 

Antônio recebeu do dr. Podre Xacarn- 
lo, medico da ;V««i»ti'HcÍH, o* ueccísario» 
eurntlvtM, 

Pedi ao pliarimicputico, qnniidn vos sen- 
llrtlca fraco, o VINHO CREOSOTADO do 
pliarmaocnlicocliimico JoSo da  Silva  fiil- 
veíra. 

Dopartuincnto Estadual 
do Trabalho 

Auencia OJ/icia' ã» Ooll»ca(ao 

Bolelím do 31 do janeiro do 1012. 
Pinou raa: 
1383 prolcudonte» procurnni,nesta agon- 

oia: 
7D77 famílias do colono», para o lavou, 

ra cafoeira, pagando, pelo trato do mil 
póa do cafú, por onno. do 60$ a 100$ ; poi 
carpa, do 12$ n 50$ e por alqueire de 
cati colhido, do $500 a  1$. 

180 camaradas para a lavoura, pagando, 
por dia do oerviço, de 2$600 a 4$000. 

449 trabalhadores do torra, para cons» 
trucção do estrada» do forro, pagando o 
salário do 3$ a 5$. 

Of f ortas: 
1 escrivão do fazenda. 
1 fiscal do fazenda. 
Immigrontos: 
Chegados, 297. 
Esperados t   em 1, 060; em 2, 115. 
Lotes do terra & Tenda: Nos nuoleo» • 

«Jorge TibiriçlS», ,<Campos Sallesn, «Sa- 
badna», «Pnriquera-assu »,i(Conde do Pi- 
nhaln.nS. Bcrnardon, «Gavião Peixoto» e 
secção «Nova Paulicéa», «Nova Europa», 
«Nova Odcssa», secçBea Pinheiros e Pa- 
raiiso. «Nova Veneza», secçôcs Quilomljo, 
Rnrreiro o S. Rento. «Nova Campinas», 
«Condo do Paruahyba», «Dr. Martinho 
Prado Júnior» e nas fazendas «Oaclioei- 
rn» e «Monjolo». 

Contrr.ctos offcctundos'.' 
nireetnmente:   4 famílias de  colonos. 
Destino certo:  4 famílias de colonos. 
Por agentes: —— 
AVISO — lista agencia noha-s« aberta, 

todos os dias úteis, das 8 ás 10 horns da 
monhH o dns 12 (té 4 horas da tarde. 

Insfrucção Publica 
Ofiuhni ^o no sr, •ci.Tolnrin do Inlerioi; 
'iV.m iiiilliiiilo  uma  polirão  do  prufos- 

«or Joaquim  do Toleilo  Plza; 
•   leinellKndo o  movimento de papel» da 
Diroclorin, no roricr do 10l8> 

onviiuido o* roteiros do» intpoetores cs- 
colai<v<, correspondentes no me» Tio dezem- 
bro; 

romctlendo a» cnnlas do cxpodionU» dc«. 
Ia Dírectoria; 

remottendo papei» reforenlc» n IIIIIH pro- 
posta do dircotor da Ktcola Normal do 
Pirnoicnbiv; 

oommiuiionndo quo os directores do» 
grupos do Jncarehy, Franca, Sortão/.inho, 
Ribeirão Proto o llatataes, foram autori. 
Kado» n dnr a regência do classes vaga» 
no» Bubstttulos effeotivo» Beatri» Ribeiro 
do MendoiiQa, Maria Augusta Ho Vas- 
conrollos, Prenciliana L. Adrien, João Al- 
fredo do» Santo» o Antenor Romano Bar- 
reto; 

lomoltendo inaptas demonstrativos da» 
rliissos do» grupos do Serliloieinho, 2.o do 
Ilío Claro, Itararé o Ribeirão Preto; 

devolvendo, informados, papeis relati- 
vo» it professora d. Ainalin Augusta No- 
vaes; 

devolvendo papeis roferoule» a pedida 
feito pelo professor Américo Alves Viei- 
ra; 

trniiBmittíndo uma petição da profes- 
sora d.  Thcroza Gianellí; 

communicando quo o director do grupo 
de Batatoes ostove nesta capital a serviço 
do estabelecimento, do 28 a 31 do oor- 
rento. 

— Foram também dirigido» offioios: 
Ao director do grupo do S. Roque, res- 

pendendo officio; 
nos directores dos grupos do Franca, 

Ribeirão Proto, Sertãoninho, Batataes, Ja. 
carohy, sobra regencios do classes vagas 
do»  respectivos estabelecimentos; 

ao director substituto do grupo do Ita- 
poranga,  aceusando o recebimento do of- 
ficio ; ' ■      . 

d  professora  d.   Adelaide Augusta  de 
Lemos, sobro a sua escola. 

cvimi;uiFA's   E   AUTOMóVEIS, 
para  cagamentoe, oxoursOes,  etc., —  os 
maie confortáveis e luxuosos s&o so da 

Cata Rodovalho 
Travessa da Sé, 14 — Teleplione, 348. 

Pedi ao pliarmaeeutico ou dreguísta o 
àopurntivo do sangue BLIXIIi DE A:0- 
tíüElRA, do pharmaeeutico-chimiao 
Silveira. 

Serviço Saeltarío 
Secção tle procrcçr.-fi á primeira infância 

e inspeoção do amas c* leite. 
Movimento do mez de janeiro de 1912: 

Consultas       501 
Crianças   inscriptas          20 
Exames  de   leite          10 
Exames do fezes         7 
Exames do amas          0 
Operações           í 

Passaram-se tres altentados, sendo victi- 
mados por broncho-pneumonia, l; coquo- 
fuche,   1,   e   gastro-enterite,   1. 

Foram distribuídos pelo laetario aunexo 
1.482 frascos do leite esterelizado e 13õ 
frascos de mingau  de ki;feke. 

Desconto de 20 o{0 
Termina impreteriveltóenfco sabbado, 

1 do fevereiro, o que a C\S\ RAIXIFR 
está fazendo para todos os artigos da sec- 
ção do Camisaria, para as veadas a vista. 
lANÇA-PBRMUMES BODO, 00 arammas 

CASA   RAÜSIER 

"Gazeta de Noticias o 

Automóvel Rambler 
A  diroctoria  da   Sociedade   Industrial  •,* 

de Automóveis iBoni Hctiro» convídoiuioa 
para assistirmos hojo, á« novr e meia da 
manhí), uo lar^o de S. Francisco n. 3, ás 
<íxpPrM?r.cias que serão i«ita£ com o novo 
auíouiovcl «Haniblor», de hizo, typo do 
1013. 

Myeõ: mandae n pharmr-cia ^mprar a 
«iT^rnhrinueiran, quo tíío inf.iílivel é para 
a -expuIsSo   los vcrnirs 

Junta da Fnzenda 
Em eua sessão de hontein. a Junta Ja 

fazenda do Eetado. presidida pelo sr. dr. 
Joaquim Miguel de í-iqueira, julgou <^ 
ie$rnint<?g  reenrses: 

De Manuel Fernandes. — Provo o alle- 
gado,   do  Recordo   com  o  parecer   fiscal; 

d« Aqoiíino Jarba^i de Carvalho. — 
Mantenho o lançamento feito pela mesa 
de i cndse '!-»   ( _ ; a: - ; 

de JC-Ví .; Sujlitlttt da Siiva. — In- 
deferido ; 

da Jc»  f;,'. o   — Dtíeridc, de acíórdo 

d* Ca»;»» e C.  -    Tcdeferido; 
Do Fre»i;aio ^Jr-J;^:. — Indeferida, Je 

■ecórdo  com.   a   ^L.J.U. ;5o  da   Recphédo- 
rimx 

de Irmão* Rodngnes. — Deferido, de 
aecúrdo com a informação da Recebedo- 
na de Rendsa; 

de d. Maria Antonieta Ff rrax de A«-1 
STimpçio. — Deferido, de acordo oect o! 
parecer fiscal; 

d» Toaiianu Ferrara. — Mantenho a 
ssuita   inpccta  pela Re-cbc-Jcria de  Bcn- 

O nosso brilhante collega do Rio <Ie 
Janeiro '■— «A Gazeta- de Noticias» —: 
acaba do fuinlar nesta -capital, ■ á rua 
Quintino Bocayuva n. 4. a sua succursal, 
confiada á competente dfreoçüo do nbsso 
collega da imprensa dr. Alcebiadcs Do- 
lamaie Nogueira'da Gama. Os paulistas 
devem regozijar-se com esta noticia, pois 
o conceituado vespertino carioca o larsa- 
inento apreciado neste 1'Xstado, em delesa 
do qual tem tomado sempre sympathiea 
attitude. 

Grandes melhoramentos trará dera 
avante a sua succursal,' principalmente 
no qne diz respeito a S. Paulo ; além <lo 
completo serviço tole-graphioo, reporta- 
gens palpitantes, entrevistas políticas, li- 
teratura, annuncios o publicações, que 
dizem respeito ao nosso prospero Estado, 
e que serão agora, mais do quo nunca, tra- 
tados cora especial carinho polo nosso pre- 
zado collega, ha a acerescentar ainda o 
facto do ser. do hojo em deante, vendida 
a «Gazeta de Noticias» a 100 réis em to- 
do o Estado de S. Paulo. 

Felicitando, pois, o grande jornal do 
Rio de Janeiro pela sua bclla iiiiciativa 
e pela escolha do quem devo dirigir os 
seus destinos neste iuteuso centro do vida 
e de actividade, desejamos quo seja rece- 
bido pelo publico com as sympathias, de 
que ó  merecedor. 

Centro  Sportivo 
J0 —TRAVESSA   DO   COMMEHCIO — 10 

SeccSo de Loterias 
GRANDE   VANTAGEM    AO   PUBLICO 

Os bilhetes brancos da Loteria Federal, 
vendidos por esta casa, cujos nuuioros ter- 
•ninarem pelas unidades anteriores ou pos» 
teriores á unidade em quo terminar o pr<v 
mio maior, terão direito ao reembolso do 
mesmo dinheiro, o quo eqüivale a premiar 
ires finaes. 

Tsoferiaa 
LOTEliJA  DÁ  CAPITAL  FEDERAL 

Resumo   dos   primeiros i)iemi(x»   da  Lo- 
teria da Capital Federal,   extraliida  lion- 
tcm . ' 
la^iS „     20:C00«<!00 
14738  „       3:ü0<j$000 

1ÜG7  '.'.      2:000»000 

leições Estaduaos 
Instnicçôes para a eleição da Câmara dos Deputados 

e do terço do Senado 

(Secreto n.   2.330,  de 4 de janeiro de 1918) 

O presidente do Estado    decreta: 

Artigo único — Na eleição para depu- 
tados ao Congresso Legislativo do Estado 
e renovação do terço do Senado, a rcali- 
zar-so no dia 8 do fevereiro do corrente 
anuo, serão observada» as instrucções que 
a esto acompanhaiu, ossignadas pelo se- 
sretario do Estado dos Negocies do Inte- 
rtor. 

Palácio do governo do Estado do S. 
Paulo,  4 do janeiro do  1913. 

1) estar no exercício do seus diretos 
políticos; 

2) possuir os requisitos para ser eleitor ; 
3) não so achar comprehendido em in- 

compatibilidade legal; 
4) ter mais do quatro annos de domici- 

lio no Estado. 
Artigo O.o — Para o cargo de senador 

são condições do elegibilidado as mesmas 
enumeradas no artigo anterior e mais — 
ser o candidato maior dó trinta é cinco 
annos. 

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ^f^ Z^S^^T'''^ 

LOTERIA  DA CAPITAL   FEDERAL 

Lista   ^eral   dos prêmios  da   O-a   loteria 
do  plano n.  249,  2!.a cxtrccçio  realizada 
em 30 de janeiro de 1013. 

Pr-mic*. de 20:008$ a l:OODÍO0a 
21620     20:000$000 
890B         2:0(XJ$C00 
2184       1:-KmOOO 
9384       l:2O0$00a 

icror     1:QCJ«OOO 

Prêmios do 200?0tí0 
2413 —   STIS —   !X)97 — KMG0 

21012 —    4370 —    7230 — 
2<K507 — 2ÕSÕ2 —    .!>t28 — 
17013 — 20í>.l4 — 26C61 — 27009 

Premias   de 1001000 
1414 —    4.3W — 13414 — 212C2 

21518 —    1762 — 
21440 — 24902 — 

ALVES. 

ALTINO AnAKTKfi. , 
Instru.ções para a eleição de membros do 

Congresso Legislativo do Estado 

DA ELEIÇÃO 

Artigo i.o — A eleição ordinária do 
deputados ao Congresso Legislativo do 
Betado, para a nona legislatura, e a do 
senadores, para renovação trionnal do 
Senado, so effoctuará cm todo o Eitndo 
no dia 8 de fevereiro do 1913. 

Art. 2.o — O numero ordinário de ec- 
naderçs a ekv;er será do oito. 

A cédula da cloitor n.lo deverá conter 
mais do seis   nomes. 

Paragrapho l.o — Para a eleição de se 
nadorco o Estado coustitúe uma imica 
oireumscripção. 

Artigo 3.o — O numero do deputados a 
eleger será do cinccenta. 

Paragrapho Lo — Para a eleição do 
deputados o Estado é dividido cm dez dis- 
trictos, cada um dos qnaes elegerá cinco 
deputados. 

Paragrapho 2.o — Os districtos são con- 
stituídos pela reunião do immicipios, da 
seguinte forma: 

l.o distrieto — Capital (sóde). Cotia-, 
Guarulhos, Itnpeccrica, Juquery, Parua- 
hyba, Santo Amaro, S. Bernardo, Santos, 
S.   Vicente,   Itanhaen,   Cananía,   Ignaifc, 

igssa 
922Ü 

4940 
£ÇJ3 

15218 — 21309 — 2;>á98 
671=2  —  17639 
3137 —    6892 - 

26127 —   3»19 — 
2:;6;j»j — *MtO — 
2<J9!2 — 2?ÍI3Ç — 

2:ffiii) 
177SG 
:S22 
4282 

27291 
29!?!.- 

Approxi«;-»ç«« 

Contra a grippc, a influenza 
as febres, tomem. 

Eurylhmine Delban 
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mt 

2I6U 
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2181 
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14791 
6073 
297.5 

26'66 
sana 
19921 

8181 
--:-, > 

:?o$ooo 
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Tc*'.»* cs ncHijT!» teriaiacikí caa 20 
SMOO. tedes ca navena to-aônadi» cai Oi 
té=• MCOUu tmnmtammjtu i» «• Iti■-nadas 1 
e-- ia, i 

Xilírica e  Iporanga. 
2.o iti.ffrícto — Taubató (sede), Trcmem- 

hé, Hedempção, Caçapava, Buquira, S. 
.Tos<; dos Campos, Jambcuo, Santa Isaliel, 
Igaratá, Jacarehy. Santa Branca, Salle- 
sopolis, Mogy das Cruzes, Guararema, Pa- 
rahybuna. S. Luiz do Parahytinga, La- 
goinha. Nativídade. Ubatuba, Villa Bcl 
Ia. S. Sebastião o Caraguatatufca. 

3.o distncio — Ouaratínguetá í.çéde), 
Cunha, S. Bento do Sapucahy, Pindamo 
nhangaba, Lorena, Villa Vieira do Pique- 
te, Bocaina, Cruzeiro, Queluz, Pinheiros, 
Silveiras. Jatahy, Areias, S. José do Bar- 
reiro o Bananal. 

4.o tlhtrietn — Itú ís<5de), Salto de ItuV 
Indaintuba, Cabrcúva, Capivary, Montc- 
mdr, Pov^o Feliz. Tietê, Sorocaba, fampe 
Largo do Sorocaba, Pip<lp:le, Una. S. Ro- 
que, Araçariguama, Tatuhy. Pcieiras, 
Guarchy, Rio Bon;to, Itapetininga, An- 
iratuba, S. Miguel Archanjo, Sarapuhy, 
Pilar e Capão Bonito  do Pnranapanema. 

5.o ilhfrtrto — Botnoàtú (sóde), Anhem- 
by, S. Manuel. Agudos, Lençóes, Bauru, 
Avarê, Itatínpa, Santc Barbara do Rio 
Pardo, Santa Craa do Bio Pardo. Espiri 
to Santo do Turvo. S. Pedro do Turvo 
Cimpos Novo do Pnranánancma, Coneei- 
cão de Monte Alegro, Fartura, Pírajú, 
Itaporanfa. Faxina. Bom Sueeesso, Ita- 
herá. lUbeirã^ Bian<o. Snnto Antônio 

da Bôa vista. Itararé. Apiahy, Ribeira 
o Salto Orando de   Paranápanemíi. 

6.o dislrirln — Campinas (fede). Bra- 
gança, Curralinbo. Atibaía, Nazareth, Pí- 
rncaia, Itatiba. Jundlahy, Amparo, Pe 
dreira, R^rra Nr,'íra e Rcccorro 

7.o iJisfrirtn — Mosry-mírim (sede). 
^.fc^v-g^a^^ú, Ilrnira. K^uirit^ Santo d^ 
PinJ-^I, S. João dá BC.a Vísrta. Casa Bran 
cj. Tambahá. S. Simão, Cajnrn'. Santo 
Antônio «It Alegria, Cacond". Mocóca, S. 
J^-.' do Rio Pardo e Santa Rr«a. 

8.o f/ij/rí.-í.i — Limeira (sede), S. Pe 
-'Trf,. Piracírab.-í. Ri> das Pedras. Santa 
Barbara. Rio Claro, Annapolis, Araras, 
Lerre. Pírassunnnga, Santa Cruz da Con- 
-eírr»». Porto Ferreira. Sant^ Rita dn 
Pn^.ça   Hiiatro,   De^í-alv^d^ e Palmeírn* 

9.o tlhtricln — S. Carlos (sédeV Ribei- 
rão Bonito, RÔ!» Esperança Doiira<lo. 
Ararjo^Ta. Matt*» Rr«t»«. DoU Corre- 
—ry ^li^-^iros. J^htí Pdprnííras- S. 
Jrjl^ d-» Bce»'"a. Bariry, Ibitinf. ttn 
-,-!:-.  o   P   "r\   B- •:!•-• 

//>.• Jis1ri*frt — I?'be:r5í> Preto f*íde>. 
flrav^Hbr* C<--<-rTVJ.o. Bí»aí->e« Tardi- 
»V:i>"lít, OrTaadia P.itroeinin drt Sann«»- 
KT. Israr^^ar». Ttt!v«--av3. .Tab-itic-»Tn1 
Frarea. M^nte AIt«. Taqnaritiaca. Belw- 
^T-e. Pífsrffneírrs. !l?rre*es • R?o 
Preto. 

DOS Kr.F.ITriRir.5 
Artij» 4.o — S* podprio Totar na ele:- 

cão de 4efi«?a4es • f?« «en^doreü o^ elei- 
lore» <|^e eaítTer—n aT:stado« de eoatarm*- 
*•*• **im - 1»: fedí-ral »- l-ÍW, de l.' d-^ 
ncTecbra Je lOOl 

DOS KT.FOIVKIR 
Artigo So — E" elegi»el para • carsa 

i» deputado o cidadio brasileiro que rem 
au- as secaistaa «oaéí 

-, DOS INEL^QIVEIS       „.... 

Artigo 8.o .r— Não podem ser eleitos 
para o Congresso do Estado! 

1." os cidadãos que exercerem autorida- 
do do qualçiuer ordem, civil, criminal, ad- 
ministrativa ou fiscal, quo se extenda so- 
bre todo o território do Estado; 

2.° os quo exorcorem qualquer funeção 
Jo poder judiciário, ínherentes aos Cargos 
definidoí no artigo 6.0, da lei-n. 18, de 
21 do novembro do 1991, combinado com 
o.paragrapho 3.o, do artigo l.o da lei n. 
80, do 25 de agosto de J892. 

Paragrapho unioo — Essas causas do 
inelegibilidado dcsapparecem tres mezes 
depois do cessadas as funeções quo a deter- 
minavam. 

DO PROCESSO ELEITORAL 
EM   GERAL 

Artigo O.o — A eleição se fará por soc- 
çõee de munioipio, mediante suftragío di- 
reoto dos eleitores, perante mesas encar- 
regadas do recebimento das cédulas e mais 
trabalhos eleitoraea. 

Paragrapho único — As secções serão 
numeradas ordinnlmonto, contendo cada 
uma dellas duzentos e oinooenta eleitores 
no máximo. 

Artigo 10 — Os eleitores só poderão 
votar na sceção do município em que esti- 
verem   alistados. 

Paragrapho l.o — Na disposição destb 
artigo não se comprchepdem os eleitores 
quo fizerem parto da mesa e os físcaes, 
que não tiverem seus noines contemplados 
na lista da chamada, por se acharem qua- 
lificados cm  outra secção. 

Paragrapho 2.o — Os eleitores, em cuja 
eecção houver recusa do fiscal ou não se 
instnllar a mesa á bora legal, poderão 
votar na secção mais próxima, para depu- 
tados e senadores, si esta secção fôr do 
mesmo distrieto eleitoral,, e somente para 
senadores, si fôr de outro distrieto, apre- 
sentando seus títulos e sendo es votos to- 
mados em separado. ■ ■' 

Artigo 11 — A eleição se realizara nas 
secções e nos edifícios designados após a 
revisão do alistamento feito no anuo fin- 
do, na forma dos artigos 21 e 22 do de- 
creto n.  1.411, de 10 de outubro de 1908. 

Artigo 12 — As câmaras municipaes 
que não houverem feito, após a revisão 
annual do aliciamento, a divisão do mu- 
nicípio em recções e a designação do edi- 
fícios onde devam funecionar as mesas 
'.deitornes, pela forma estabelecida nos ar- 
tigos 21 e 22 do decreta citado, cumpri- 
rão <>s« dever até vinte dias antes da 
eleição. 

Paragrapho único — A divisão do raa- 
nicípio e a designação de edifícios devem 
ser publicadas por edital assignado pelo 
presidente da Câmara, affixadu no logar 
do costume, e commãniçadas aos juiacs de 
paz mais votados dos districtos. 

Artigo 13 — Quando as câmaras mnni- 
cípaes não houverem fei^o a designação 
do edifícios até 20 dias antes d» eleição, 
os ditos juizes de paz a farão, cada um 
no seu distrieto, quinze dias antes da elei- 
çãc, no edital de oonvoaação dos eleito^ 
res; e acontecendo fne esle haja aido 
omisfc, supprirão s falta até cinco dias 
ante-; da eleição, publicando logo o sen 
acto por editai. 

Paragrapho l.o — Si a designação de 
odífieíos não fôr feita pelo modo • nos 
prasos mencionados, poderí fazel-a. nos 
termos do paragrapho l.o do artigo 22, 
qualquer doe juizes de pas oa immedia 
tos, quo devem compor oa mesas eleito- 
ra es. 

Paragraphs 2.o — A designação de edi- 
fícios feita pelo juiz de paa mais votado 
pievaiecerá sobre qualquer oatra qne lhe 
seja posteriormente eommnnicada pela 
Câmara, aasim cooco a que se fiaer no» 
termos do paragrapho interior prevalece- 
rá sobre qualquer oatra posterior, seja da 
Câmara, seja do juiz de pas maia votado. 

Artigo It — Serão designados para a 
«hafão edifi-io» pablicos. e só na falta 
destia poJerão ser cseoltidca edifkioa par- 
tifhiti, ficando estes «qBiparadoa áqael- 
Ics para  to4as «n effeitoa de direito. 

Paragrapha lj* — O edifícian •■ qne 
tiverem da fnnrrir—ar as memm alaitomes 
não poderão, asb pena im nEidnde, ser 
sitaades fora é* perímetro mtn— 4a aéde 
,^o maaicip:* •• 4a distrieto 4o cas. 

Paragiapho 8.o — A designação ralidn- 
mente feita nXo poderá ser alterado, salvo 
o rnuo de forca maior, comprovada por vis- 
teria, devendo ontAa a nova desiunavln 
nntoceder dn quinze dias, polo menos, uo 
dia da oleiefio. 

Para^raplio 3.o — Nos munlclpíon om 
qnn tenha sido feita a dctignaçílo do nl- 
giim edifício situado Jóra do porinicfro da 
respectiva s<!do, ou fora da oédo do distri- 
eto do pau, far-soá dN.ignnçllo d > novo 
edifício, do ." ■. ■'■• com estas instruo- 
çüos. 

Artigo líi — A eleição dove ser fcltn pe- 
las lislnH do eleitores quo o prpsidento da 
eoinniisaão de alistamento envia no preal- 
donto dn Caninrn Municipal, o quo dovem 
ser por ostu romettídos ao. Jnlxas de pa» 
mais votados dos districtos, juntameiito 
nom os livros referentes no proceoso elei- 
toral, ntó á véspera do dia da eleição. 

Paragrapho l.o — Os juizes do pa>i fa- 
nVi a ilistribuição dan listas o dos livros 
pnlns mcsaa que so ínstallarom, e termina- 
dos os trabalhos uloitoraes devolverão tudo 
ii Cainnrn. 

Paragraplio 2.o — Por falta da lista de 
chamada não deixará do haver eleição. 
Ncnso cuso, em cada distrieto do pnz for- 
mniSW-é uma aó riiesn o nolla serão aduiit- 
tidos a votar todos as eleitores quo so 
aprenontarom munidos do títulos, desde 
quo dollos consto quo os eleitores estão 
qualificados no município o distrieto da 
paz em que funeciona a meia. 

DA ORGANIZAÇÃO DAS MESAS ELEI 
TORAES 

Artigo 10 — Em cada secção eleitoral 
organizar-se-á uma mesa para o recebimen- 
to dos votos, da apuração o mais traba- 
lhos da eleição. 

Paragrapho l.o — Na primeira secção 
do cada distrieto de paz a, mesa com- 
por-se-á dos tres juizes dn pass o dos dois 
imniedintos em volos no 3.o JUíE de paz, 
do fconformídndo com as disposições do ar- 
tigo 25 o paragraphos do decreto n. 1.411. 

Partfgrnpho 2.0 — Nas outras secções do 
distrieto 'lo paz n mesa compor-sc-á de 
um prcsidnnto o quatro nicmhros, os quaes 
serão nomeados pelos juizes do paz e seus 
iminediotos em votos, pela forma estobe- 
lecída 110.1 artigos 20 a 33 do citado de- 
creto n. 1.411. 

Artigo 17 — As nomoações das mesas se- 
rão feitas tres dias antes da eleição, ás 0 
hora» da manha, na sala das audiências 
do juízo do pau, fazendo o juiz do paz mais 
votado a convocação do» outros juizes o 
iinmedi itoa cm votos, para esse fim. com 
antecedência do oito dias, por officio ou 
notificação e por edital aftisado no logar 
do costumo o publicado pela imprensa, 
sempre quo i.íto fôr possível. 

Par.igrnpho l.o — lim caso do ausência, 
falta ou impedimento do juiz do paz mais 
VI.'.KíO, iu do deixar o mesmo de fazer a 
convocação, cumprirá esse dever o 2.o 
juiz do paz, no praso do 24 horas ; ca- 
bendo ao 3.o desompnnhal-o ímmcdíata- 
mente,  no caso de egual falta do 2.o 

Paragrapho 2.o — Embora se tenha dei- 
xado do fazer a convocação por qualquer 
motivo, a'á ao dia marcado paro a no- 
meação das mesas, deverão os juizes do 
paz e os inimcdiatos comparecer no logar, 
dia e hora pioprios e proceder áqueüe 
neto. 

Artigo 18 — Si, tres dias antes do mar- 
cado para a cloição; não forem feitas as 
nomeações das mesas eloitoraes das sec- 
ções de quo trota o artigo antecedento, 
deverá o presidente da Câmara Munici- 
pal, ou na falta, deste, qualquer verea- 
dor, na ordem da votação, no mesmo dia, 
do 2 horas da tardo em deante, ou no dia 
íinmcdiato, constituil-as, nomeando um 
eleitor para presidente o quatro cjeitorc.i 
para mesarios do cada uma deltas. 

Artigo 19 — Não poderão concorrer 
para a composição ou nomeação das me- 
sas oleitoraes os juizes de paz quo não ti 
verem   prestado compromisso. 

0 juiz do paz, o quem ainda não tiver 
sido deferido o compromisso, poderá pres- 
talo perante qualquer autoridade local, 
e, < i ultimo caso, na própria mesd, fa- 
zendo-so na acto menção especial deste 

■facto.'I • 
■Paragrapho linico — Os juizes de paa, 

rjner estejam ou não em exeraicio, deve 
lão concorrer para a formação ou nomea- 
ção das mesas eleitoraea. 

OA, INSTALLAÇAO DAS MESAS ELEI 
TORAES 

Artigo 20 — As mesas installar-so-ão na 
vespera do dia da eleição, reunindo-se os 
seus rei ir.bros ás 9 horns da manhã, no 
edirleio dir-^gnado para a respectiva sec- 
ção. 

Paragrapho l.o — Nas niesas das pri- 
.meiras secções doj districtos de paz as 
substituições por ansciioia, falta ou impe- 
dimento se farão dt   modo seguinte: 

o) O juiz do paz mais votado será sub- 
slituid > na preaidoncia pelo que so lhe o- 
giir em votos, e, r.a falta deste, pelo elei- 
tor que os mesarios presentes nomearem, 
deo"dinc)o o  sorto em   caso de empate; 

b) o segundo juiz de paz ou o terceiro 
serão subslituidos pelos eleitores quo o 
presidente  designar; 

c) os immodiatos om votos ao 3.o juiz 
do paz — por um ou dois quo so lhes so 
guirem cm votos, convocados pelo presi- 
donte, e, na falta desses — por eleitores 
designados pelo presidente, quando a 
falta fôr de ambos, o pelo que estiver pre- 
sente, quando fôr do um só. 

Paragrapho 2.o — Nas mesas das ou 
trás secções as substituições se farão do 
modo seguinte: 

a) o presidente, peio eleitor quo os 
membros da mesa nomearem, decidindo a 
sorto em coso do empato; 

h) qualquer dos mesarios nomeados 
pelos juizes de paz, pelo eleitor ou eleito- 
res que o presidente convidar; 

c) qualquer dos mesarios quo os im- 
mediatos doa juízos do paz houverem no- 
meado, pelo eleitor qne o outro membro 
designar, o /altando amlws, pelos eleito- 
res que o presidente convidar. 

Paragrapho 3.o — Para o fim do se 
fazerem as substituições de que tíata este 
artigo, os membros da mesa quo não pu- 
derem compareror, são obrigados a par- 
ticipar, por escripto, ate ás 2 horas da 
tarde da véspera da eleição, o impedipien- 
to quo tiverem, não podendo ser substitui, 
dos antes dessa hora. 

Paragrapho 4.o — Quando não fôr pos- 
sível constítini-tc a mesa na vespera, far- 
so-í a installação no dia da eleição, ás 9 
horas da manhã. 

Artigo 21 — Pelo escrivão de paz será 
lavrada, no livro que tiver de servir para 
a eleição, á acta do installação da mesa, 
que será  assignada  pelos  membros desta. 

Paragrapho lo — A falta do escrivão 
será supprída pelo escrivão da snb-delega- 
cia do policia, c a deste pelo cidadão que 
fór nomeado pelo presidente da mesa, 
prestando compromisso, que constará da 
acta. 

Paragrapho 2.o — Na acta serão men- 
ctonadoa os nomes dos quo compsrccerem 
e dos que não comparecerem, declarandc- 
sê o motivo da ausência e os comes dos 
qne snbatitnirem a estes; a apresentação 
de liscaes, os nomes destes e de quem os 
tiver nomeado; todas as oceorrenoias • in- 
cidentes qne se derem e, finalmente, oa 

emes dos qne deixarem de assignar a acta 
e a razão dessa falta. 

DA   CONVOCAÇÃO    DOS    ELEITORES 

Artigo 22 — Quinze dias antes do mar- 
cado para a eleição, o primeiro juiz de 
paz convocara, por edital, affizado no lo- 
gar do costume e, eendo possível, publi- 
cado pela ímprci^a, os eleitores, afim de 
daren. seus rotos, reunindo-se naqoelle 
dia, is dez horas da manhã, no edifício 
designado. 

Paragrapho l-o — Si o primeiro juiz 
de paz, por qualquer motivo, não fiaer a 
eonrocaçio no dia próprio, seri ella feita 
pelo 2.o, no praso lie 34 horas contadas das 
9 horas da véspera, e na falta deste, pelo 
3.o juiz   de paz,   iramediatamente. 

Paragrapho So — No caso de não ter 
sido feita a convocação pelo* jnines 4e paa, 
deverá faael-a < 
Ifcniieipal e, aa falta 
«ereador, por editaes affixadcs em todo* 
es districtos do município, até tres dias 
antes da eleição. 

DO  PlIOf KSSO DA ELEIÇÃO 
Artigo 3l — No dift o no edifício de«i- 

gnsdos para a eleiçBo, reunida n mera 
eleitoral installad* nn véspera, ou instai- 
Inda no din, no cnsn c. qne «> refere o ar- 
tigo 20 para^raplio 4.o, começ-uão oi tra- 
balhou dosín, ás 10  luirni da  manhã. 

Parngrnpho unlco. — No raso dn falia 
do eomp.ireeímenlo do qiiiie«quer membros 
da incin, ou impediu "nlo durante os trn- 
bdbos da cl'içà/i, a BubvlíluiçSo so fará' 
pelo modo ejtnheleeldn ms paragraplioi 
l.o o 2.o,  do nrtigo 20. 

Artigo 24 — Si, na i.ccnsiilo do 'o re- 
unir a inegn, pnra (ís tralmlhos da elcíçlo, 
comparecer para tomar assento qualquer 
dos seus m"nibron, que, pur não so haver 
apresantado na neto da installaçãn, tiver 
sido substituído, sé poderá faael-o, ex- 
cluindo o iiubstilulo, si houver pnrticipn- 
do oprortunanicnlo o motivo do não com- 
parecímeuto, com a, dedaração do ser tem- 
porário; 

Artigo 2.r> — Quando as mosns cloilorneR 
nSo so ínstallarem na vespora, ou no dia 
da eleição, nté o hora mareada para co- 
meço dos trnbnlhoi, o presídenlo do Cn- 
marn municipal assumirá o presidência d_a 
primeira secção quo fôr sido do munici- 
pio, dcnigrinr.dii paro mesarios dois verea- 
dores e dois eleitores, o fará tnml>ein a 
nomeação do presídento o mesarios, den- 
tro os eleitores, pnra as outras secções 
eloitoraes. 

Pnrngrnphò único — Na falta de pro- 
Sidente da Câmara, qinlriucr vereador, «!- 
gnndo a ordem da votação, poderá assu- 
mir a presidência da primeira secção, 
agindo do conformidade com a disposição 
deste  artigo. 

Art. 20 — 0 logar onde funecionar n 
mesa será soparado por uma divisão — do 
recinto dcütinado á reunião dos eleiti roí, 
mas do modo a não Impedir n insieeção 
o  n  fiscalização dos trr.balhos. 

Paragrapho único — TomnrSo assen'o á 
mesa — no cabeceira, o presidente; do uin 
o do outro lado, os mesarios, dentro os 
quaes o pregíflcnte designari um pnra so- 
cretario o outro para fazer a chamada des 
eleitores. 

Art. 27 — Cada candidato poderá no- 
mear um fiscal para c.-.da secçilo oloito- 
ra!, por simples officio i>or olle datado « 
assignado, dirigido no prcsidcnlo da me- 
sa. 

Paragrapho l.o — Oo mosmo modo po- 
derão nomear fiscil os eVitores da secção, 
desdo que assignem o officio do nprescii- 
taçãn dez dcllos pelo nonos. 

Paragrapho 2.0 — A nomeação de (Iscui 
podorá ser feita ein qualquer estado do 
processo eleitoral, devendo o nomeado rer 
cidadão brasileiro e meior, embora não 
esteja   alistado  eleitor. 

Paragrapho 3.o — A mc;a, em caso al- 
gum, poderá recusar os nse.-.cs nomondo.s 
nos tcrmoíi dento  artigo. 

Paragraplio 4.o — Os fiscaes se apresen- 
tarão nos presidontes das mesas; terão 
assento junto a cs.as, mas não terão voto 
nas questões que se suseítarom, o as.iifíua- 
rão as actas, si quizeiom fazelo. 

Paragrapho 5.o — O não compare cimen- 
to dos fiscaes, a sua retirada ou recusa do 
assignatiira nas actas Iúí, trará ínlcrru- 
pção dos  trabalhos,  nem cs annullará. 

Artigo 28 — As questões concernentes 
no processo eleitoral serão decididas pela 
maioria dos membros da mesa, votando 
cm   primeiro  logar o presidente desta. 

Paragrnplio unioo — Sobre essas ((uca- 
tõos, que só podem ser suscitadas pelo": 
membros da mesa, fiscac- e eleitores da 
facção, &o íulmittirá breve discussão, que 
será encerrada dosda '|ue a maioria da 
mesa o resolva, a requerimento de qual- 
quer   niosarío. 

Artigo 29 — Compete a,> presidente d» 
mesa  eleitoral: 

a) dirigir os trabalhos o regular as 
qmslõts que Ee suscitarem ; 

h) regular-a policia da ossembléa elei- 
tora), chamar á ordem os que delia sn des- 
viarem, fazendo saliy' t^ que jião forem 
eleitores o o« que injuriarem os membros 
da mesa ou qualquer eleitor, mandando 
lavrar, neste caso, auto de desobedlcnaia 
e  romettondo-o á  aujflridade  competente ; 

c) fazer sahir os quo se apreeentarem 
munidos de quacsquev anua.-:, mandarlo 
lavrar o competento auto, para os effoi- 
tes de direito; 

d) prender e remetter ao juiz compe- 
tento, para ulterior procedimento, os quo 
praticarem oflensas pliysicas contra qual- 
quer mesario ou eleitor, podendo requisi- 
tar, por escripto, ou verbalmente si por 
nqucllo modo não fôr posjjivel, a interven- 
ção   da   autoridade   competente. 

Artigo 30 — A mesa procederá ao rece- 
bimento das cédulas dos eleitores, que se- 
rão chamados pela ordem cm quo os sei< 
nomea so acharem inseríptos na lista par 
ciai  da secção. 

Paragrapho único. — Haverá uma s« 
chana-la, não podendo, porém, a vota- 
ção íBX encerrada antes de uma hora fia 
tarde. 

Artigo 31 — Cada eleitor chamado pa- 
ra votar entrará no recinto em quo fune- 
cionar a mesa e depositará as suas cédu- 
las na urna, quo deverá conservar-co to- 
chada á chave, durante a votação, e em 
cuja parte superior haver,i, uma simples 
abertura, pela qual uma única cédula pos- 
sa   introdnzifcse. 

Artigo 33 — As cédulas terão re&pocti- 

rambiito ns rótulos — Paro Vepulailoi, — 
Vara Mrnnd^rei, 

Artigo 31 —- A rednla p.-r.i deputados 
terá duas parte» dlstinctaa ou turnosi o 
primeiro turno uerá do v«ío uciiionynal, 
devendo o cHlov Ins-revojrjnouia do can- 
didato rrh a bpip.rapho ''Pilmciio tuinoii; 
o r-7.uiii'o lomo «erá do voto por escru- 
tínio do IMn, tu qual o eleitor inscrev* 
rá tantos nomes quantos quizer, até pr«* 
euchnr o nmiiern do cinco, sob a cpigrapliü 
«Segundo turno". 

Paragrapho único. — O noino votado em 
primeiro turno poderá rer incluído tam- 
b^m  no segundo. 

Artigo 38 — O voto deverá ser «wripto 
om um sé papel, branco ou anilado, não 
dsv^ndo r.er transparente nem ter nuimw 
rnoüo, signnl ou marca, a ão ser o rotulo 
indicativo da eleição a quo so concorrer. 

Pnrngrapbo único, — A' niena não é por. 
mllfido fa.ier exame, inspecção ou quacs- 
quor everigunções cobro aa crdulos, no 
acto do sou recebimento, podendo, porém, 
advertir ao eleitor quo a cédula dovn wr 
fechada  o  trazer  o   competento  rotulo. 

Artigo 30 — Nenhum eleitor será adiuif. 
vido a votar, sem apresentar o seu titulo, 
lom poderá r.er recusado o voto do que 
oxhíbir o dito titulo, não competindo á 
mesa ontrar no indagação da identidade 
da pessoa do eleitor, qualquer quo seja 
o caso. 

Paragrapho unlco. — Si, porém, a "no- 
so reconhecer quo ó falso o titulo apresen-' 
tado ou quo parteuco a eleitor cujo au- 
soneín ou fallccimonto sejam notório», •'■<! 
si houver reclamação do outro eleitor, qus 
declaro perlrncer-lhe o titulo, apresentan- 
do certidão do seu alistameiiln, passada 
pelo competente uícrivão, a mesa tomará 
em separado o voto do portador do titu- 
lo o assim também o do reclamante, si 
exhibir novo titulo espedulo nos termos 
da lei, afim de sor examinada a questãc 
cm jrizo competente, á vista do titu.o 
impugnado, que ficará cm poder da mesa, 
afim de ser romoUido ao inesino juízo, pa- 
ra cs devidos pffeítos, com qunesquer ou- 
tros documentos quo forem apresentados. 

Artigo 37 — Depois do lançar na urna 
as snaii cédulas, o eleitor assignani o nell 
nomo cm livro paia esse fim destinado. O 
qual será aberto, nunirratlo, rubricado o 
encerrado pelo presidente da câmara mu- 
nicipal ou polo vereador por ello designa- 
do 

Paragrapho l.o — Quando o eleitor nao 
puder assignar o nome, assignará em seu 
losar outro por elle indicado e convidado 
para es^o fim pelo presidente da mesa.       i 

Paragraplio 2.n — Finda a votação e 
om seguida á assignatura «'o ultimo elei- 
tor, ai mesa fará lavrar o nssignorá urn 
ítvrno de encerranionto no qual se declaro 
o numero de eleitores inseriptos no dito 
livro. i 

Artigo 33 — Depois de finda   a chama- 
da, mas antes dn abertura dn urna. serão 
r.dmittidos  o   votar   os  eleitores  qno   ''«" 
houverem acndindo & mesma, e liem assim, 
os membros da mesa o fiseacn, qne não Ni- 
nb.im os scas.jjomes na lista, em razão_''e 
achar-se o mrinicipio dividido em secções. ^ 
Fstcs deverão declarar,  cm seguida  á  •,s-( 
signatura no livro do que trata o artigo | 
anterior,   a  soeção  eleitoral   a qne  porten- 
corom   na qual ficam inhíbidos <lc votar.   | 

Artigo 39 — Concluído o rccebím6nt«) 
das cédulas, o presidente dn mesa manda- 
rá separar as quo so referironi á eleição 
de senadores dos que forem relativas á. 
eleição do deputados, sendo em seguida| 
contadas c eramaçadas separadamente o 
publicado u numero daf; pertencentes a, 
cada eleição, nnnunciaudo que se vae pro- 
ccíler  á   apuração. | 

Í?arasraplio 'iiiiir;i>. — Far-so-á primei-, 
ramentu a apuração das cédulas para se- 
nadores e em seguida a das cédulas para 
deputados, separando-so i.esta os votos <le 
cada um  dos turnos. 

Artigo -10 — O presidente designara 
um dos mesarios para ler a» cédulas, 
ahrindo-as cada uma por sua vez; re- 
partirá a» letras do alphabeto pelos outros 
tres mesarios. cada um dos quaes irá escre- 
vendo em uma relação os nomes dos vo- 
todos ei o numero de votos, por algarismo» 
Euceessivos da •numeração natural, de ma- 
neira que o ultimo numero de cada nomo 
mostro a totalidade dos votos que esto 
líourer obtiíí->, o publicando ov voz alta 
cs numero-,, á medida quo os forem escre- 
veu tio. 

Artigo 41 — Não serão apuradas as cé- 
dulas : 

a) quando contiverem nome riscado; 
íi)    quando   contiverem   declaração   con- 

traria á do rotulo, ou quando não tiverem 
rotulo; 

r) quando .-o oncontrarem mais de uma 
dentro do meanio invólucro, quer sejam 
escriptns cm papel separado, quer uma 
de!'as uo próprio invólucro, 

Paragrapho uuico — Tacs cédulas serão 
rubricadas pelo presidente da mesa e re- 
mettidas ao pcxJcr verificador compolon- 
íe, com as respectivas nelas. 

Artigo -12 — Serão apuradas em sepa- 
rado : 

n) as eedalas que estiverem assignadas 
ou contiverem signaes exteriores ou inte- 
riores, ou forem escriptas em papel trans- 
parente, ou de cores differentes das men- 
cionadas no artigo SO ; 

b) os votos dados a cidadãos cujos no- 
mes, sobreromes ou appcllidoè estejam al- 
terado,- por troca, augriionto ou supprcs- 
são, ainda quo visiveimento se refiram » 
individuo determinado. 

Serviço Meteorológico do Estado tfe S; Faulo 
Boletim do dia 31 de I&nclro de 1913 

BPHEMERIOKS ASTRONÔMICAS ÜO DIA 1 (".<! íevcielro de 1918. 

Nascer do Sol, 5 h. 41 in. 
Naicer da Lui   1 b. 23  m. T 

. ,ic.-awi^J--y«as,'va<3»"«5, 

Occaso do Sol, 6 b. 47 m. 
Oc-ajo da I.ua   8 b. 34 m. T. 

SERVIÇO METênrtOVOaK» 

CARTA no TEMPO 

3!-M3l5 
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8. Psolo (ObMrr Ocaml) 
laatoe ..,..«•, 
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Qrctas.   •   ...*•« 
Brasanca .   ...«•• 
franca,    ....... 
Aaaié .    .*..•** 
TatnhT.    .   i   .   .   .   .   . 
Isaiipeia.   . ^  •   • •  • 
Ita . ■•..»•« 
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Piiniíírnplio imitm — A.s cmliilnd. cm «m- 
b<M «•«.loii mw»., fotlo miicltida» ao po- 
der vurificador rompptont-o, dppoi» tln ru- 
trlaaidu pdo prasiarata «Ia mun. 

Artigo 43 — Serão npufuJiHi, oomo n» 
NgourMi 

a) n» coduln» cm <]iie ne nolinr numero 
do noirrs inferior no quo deveriam BOU» 
tor; 

Li HS que contiverem nomes om oxeo»- 
10, <lo«preziiiiilo-ao o« nomes exeeilont*», 
na ordem da inseripçiloj 

e) na quo não so aclinrom fcolinda» por 
todos <vi Indos. 

ParaRi-aplio nnioo — A ccduU para do- 
Sutado«, quo não coulivor as epigrnphes 

istinetivas dos turuos, noni apurada o», 
mo do «egundo turno, «alvo »i fôr unino- 
miiml. 

ArtiRo 44 — Terminada n leitura da» 
c«<lulaB, o Kecrctnrio da mesa, sem intor- 
rupvão alguma, formará uma lista Reral, 
contendo os nomes de todos oi cidadiio» 
votados, Hgnndo a ordem do mimero do 
votos dado» a cada ura, o publicará om 
yor, alta os nomes o o» numoros. 

PnraKrnpho l.o — Neasa lista, os no- 
mes votados para deputados em primeiro 
turno serão arrolados separadamente aos 
votados em segundo turno. 

Paragrapho 2.o — O presidente manda- 
nl nrfi?:ar edital, publicando a lista na 
porta do edificio o, sendo possivcl, pela 
imprensa. 

Artigo 45 — Km seguida, o secretario 
lavrará no livro pToprio a neta dn eleição, 
a qnnl není nssignnda pela mesa o pelos 
fiscaes o eleilores quo o quizerem_ fazer ; 
o om presença da mesma mesa r.erão quei- 
madas ns codulns com excepção daquollas 
de que tratam os artigos 41 o 42. 

Parapraplio l.o — Na netn meneionar- 
le-d; 

a) o din cm quo so procedeu á eleição, 
com a imlioação da liora do seu inicio; 

b) o lofíor cm que a mesma se realizou, 
com indicação do edifício; 

c) o numero do oeduln» recebidas o 
apuradas promiBCiiamento; 

d) o numero do cédulas recebidas « 
relativas  a   cada   eleição; 

e) o numero do cédulas recebidas © 
apuradas cm «parado, no caso do artigo 
36, paragrapbo único, com os nomes das 
pessoas que as entregaram o o numero 
das apuradas em separado no cn.ío do ar- 
tigo 42, devendo ser declarados os motivos 
em nmlxis ês casos ; 

/) ca nomes dos cidadãos votados o o 
numero de votos d© cada um, conformo 
a lista geral organizada, sondo cseriptos 
os   ntimeroe  em   letras  alphabeticas; 

g) o mimcro de eleitores que compare- 
ceram o o dos quo deixaram do compa- 
recer ; 

íi) qn.TCíquer oceorrencias 6 incidentes 
havidos ; 

t) os nomes dos membros da mesa quo 
não assignaraiji a acta e porque o mo- 
tivo. 

DParnErnpho 2.o — Da neta serão ox- 
trahidas, dentro do proso de três dias, 
seis cópias paia serem rpmettidas — uma 
ao juiz do direito da comarca; uma ao 
juiz de direito da primeira vara ci- 
vil da capital ; uma ao juiz de direito 
da comarca da sede do districto eleitoral; 
uma ao secretario do Interior; uma á Se- 
cretaria do Rfünào o outra á S'6cretar'a 
da Câmara  dos Deputados. 

Paragrapbo 3.o — A cada uma dessas 
cópias KO addiciounruo cópias da lista de 
assignatr.i as doe eleitores e da acta de 
organização da mesa eleitoral. 

Parapraplio 4.o — Todas as cópias serão 
nssignadas pela mesa o concertadas por 
tabellião ou  escrivão de paz. 

Paragrapbo Co — No caso de deixarem 
ile nssignar a acta TOS quatro membros da 
mesa, será supprida a sua falta segundo 
as disposições do artigo 20. 

Paragrapbo 6.o — O presidente da. me- 
e» ou qualquer de seus membros pode, na 
oocasino de assignar a acta, deelarar-sí' 
vencido. 

Artif.o 40 — E' permittido nos eaiuli- 
datos ou nos seus fisenes apresentarem, 
por escripto c com a sua assignntura, pro- 
testos relativos a actos do processo elei- 
toral, devendo taos protestos, rubricados 
pela mc'y. e com o contrn-proteíto desta, 
s! julgar conveniente fazel-o, ser nppensos 
á cópia da acta que deve ser remettida 
ás juntas npurndoras da Câmara ou da 
sóde do districto, conformo a eleição do 
que tratarem. 

Parapraplio urico •— A remessa far-se-á 
pelo  correio,  sob   registo. 

DA APURAÇÃO PARCIAL DA ELEI- 
ÇÃO DE SENADORES E DE DEPU- 
TADOS 

Artigo 47 — A apuração da eleição de 
scna-lDrcs c de deputados, cm cada uma 
das comarcas dr» listado, será feita por 
uma junta composta do juiz de direito, 
como presidente, do promotor publico e 
do presidente da  Gamara Municipal. 

Paragrapho unica — A junta reunir- 
se á na sal.a das audiências do jnia que 
tiver d-e presidil-a. 

Artig,> <!3 — A apuração scrú feita pelas 
autbenticns d'!5 netas da eleição havida 
nas secções dos   municípios da comarca. 

ParoKrapbn l.o — Terá legar essa apu- 
ração dez di.is depois datjnello em que se 
tiver realizado a eleição, precedendo nn- 
nunein pnr edilaes do jircsiilcnte da junta, 
afüsados cm lagarcs públicos o, sendo 
possível, nela- imprensa, o avisíi aos dois 
outros  nif üibrO", da  mesma junta. 

Paragranbo 2.o — No caso de n^o terem 
sido recebidas iodas as auUicnticas até o 
quinto dia depois da eleição, o juiz de 
dircidi requisitará as que faltarem, dos 
presidentes d;»? rcsiieriivas mesas olcito- 
raes. A apiiraçãu far-se-á, porém, no dia 
designado no paragrapho antecedente, 
qualquer que tenha sido o numero das 
BUthentieas recebidas, 

Paragrapbo 3.o — Nas comarcas cm que 
houver mais do um juiz d« direito, presi- 
dirá a janta apnradora o mais antigo, e 
onde houver mnis do ura promotor publico 
servirá o primeiro, funceionando o presi- 
dente da. Câmara Municipal da sede da 
cemnrer,, que comprebender mais de um 
municipie. 

Paragraplio Io — A junta apnradora 
limitar-sc-á a sommar os votos recolhidos 
pelas   mesa? legalmente organizadas. 

Paragrapbo 5.o — Na acta da apuração 
far-se-á e«>p.cificada declaração das «u- 
tbenticas qne, de conformidade com o pa- 
ragrapbo anterior, deixarem de ser apu- 
radas, o bem ar.sim do» nomes dos cidadãos 
que delia constar terem sido votados e do 
numero de votos de cada nm. 

Paragrapho Co — Os votos que. segun- 
do as autlienticas. tiverem sido tomados 
cm separado pelas mesas eleitoraes. com- 
quanto não devam ser sommadns, serão ee- 
peci ficada mente mencionados na acta da 
apuração. 

Paragrapho 7.o — E' permittido a qual- 
quer eleitor apresentar ss actas que fal- 
tarem, e por cilas, si não bonrer duvida 
sobre a sua anthenticidadc, ee procederá 
á apuração. 

Paragraiiho 80 — Servirá como secreta- 
rio da junta o escrivão do jury e, na sua 
falta ou impedimento, o sen substituto le- 
gal 

Artigo 49 — Os voto» dados a cada 
candidato serão apurados com o nome com 
que este se houver apresentado eu pelo 
qual  fôr  notoriamente conhecido. 

Artigo 50 — Na eleição de deputados 
será feita em primeiro íogar a apuração 
dos rotos do primeiro turno; e em seguida 
• separadamente a dos voto» do secundo 
turno. 

Artigo 51 — Finda a apuração, o ae- 
cretari > da junta publicará sem demora 
e sem interrupção alguma, por edital as- 
signack» pelos membros da junta, e afixa- 
da '■ porta da casa onde a mesma funecio- 
n.-r, os noroes dos cidadãos que houverem 
(ide votados e o numero de votos dados a 
cada ura delles. 

Artigo 52 — Em seguida, lavrar-se-í 
uma acta, na qual se mencionarão o* no- 
me*, dos cidadãos TOtados e o numero de 
TotAs que obtirenur. para deputados e p» 
n ■eaadores; as oceorrencias qne se de- 
ram durante a aparaçJo e as representa^ 
fões que, por escripto « —iünadaa por 
^valqner cidadão e egivel, tenham sido 
presentes í junta, reUtiras * apuração 
for eUa feita. 

Piirngrnpho l.o — A acta aerA levrnda 
pelo «ecretnrio da junla o nsMgnnda por 
eíita, pelos (Iscnes o pelos e'oilorcs prtaen- 
les qne o  quiaerem  fazer. 

Paragrapho 2.o — Da, nela oxtrabir-«o- 
ão, dentro do prnso do três dins, duas có- 
pias, eferiptn» pelo reeretnrio da junta, 
cniifeiidoa o nssignmlas jxdus membro» 
desta, as quaes serão romeltidas polo cor- 
reio, sob registo, ao juis do direito da 
primeira vara eivei da capital, o ao juix 
de direito da oomarra da sedo do districto 
eleitoral. 

Pnrngrnplio 3.o — Essna cópias deverSo 
ser ncomponlmda» dn» roprcsentaçüos ou 
4>role.stos oscriptos quo tenham sido pro- 
sentes á junta, bem como do qualquer do 
claração qun algum doa membros desta 
tenha npreseutndn, relativamente A apu- 
ração. 

Art. 53 — As juntas apuradnras são 
obrigadns a receber os protestos escripto» 
quo, em fôrma regular, lhe» furjm apro- 
aenlados pelos candidatos ou  seus  fiseacs. 

Paragraplio l.o — Os protestos, do quo 
n» juntas darão recibo aos npresentantos, 
serão por ellns rubriendo» e nppensos om 
oriiaiual, eontrn-proteslndos ou nllo, ás 
capins da neta n que so rofero o artigo 
anterior. 

Na neta mencionar-nc-A simplesmente a 
apresentação dos protestos. 

Será também nppensa á cópia da netn 
qualquer exposição de razões do voto, ou 
declaração que algum dos membros da 
mesa  npresentar. 

Parngrapbo 2o — Quando ns juntas se 
recusarem a receber qualquer protesto, 
poderá ser este lavrado cm notas do tabcl- 
lião, dentro de 21 horas depois do apu- 
ração. 

Artigo 51 — A acta da apuração será 
lavrndn em livro aberto, numerado, ru- 
bricado o encerrndo pelo juiz do direito 
presidente da junta apnradora, 

DA APURAÇÃO  GERAL  DA E1.EICA0 
DE SENADORES 

Artigo 55 — A apuração geral da elei- 
ção do conndorcs será feita na capital, por 
uma junta composta dos juizes de direito 
de todas as varas da comarca. 

Paragrapbo l.o — A junta installar- 
sc-á trinta dias depois da eleição o deve- 
rá concluir a apuração dentro do quinze 
dias  contados da  sua   installnção. 

Paragrapbo 2.o — A junta não pode- 
rá funecionar com menos de quatro jui- 
zes o sorit presidida pelo mnis nntigo, 
tendo preferencia o mais velho, no caso 
de egual antigüidade, vigorando a mesma 
Tcgra   para   ns substituições. 

Paragrapbo 3.o — Servirá de Becretorio 
dn junta nm dos escrivães do jury da Ca- 
pital, designado pelo ' presidente, e, na 
falta ou impedimento, seu substituto le- 
gal. 

Artigo 56 — A junta rounir-se-á na sala 
dns audiências do «Fórum Civil». 

Artigo 57 — Não havendo numero legal 
de juizes de direito da comarca da Capi- 
tal, para funccionnmento da junta, serão 
convocados, para preencher as faltas, os 
jnizes de direito das comarcas vizinhas. 

A convocação será por officio ou tole- 
gromma  do presidente da junta. 

Artigo 58 — A junta funccionnrá dia- 
rianicmto, dns 11 horas dn manhã ns 4 da 
tarde, cm reuniões publicas, sendo per- 
mittido aos candidatos fiscalizar o pro- 
cesso da  apuração. 

Artigo 59 — Cada candidato poderá no- 
mear um fiscal, para acompanhar a apu- 
ração, dovendo a nomeação ser feita por 
escripto assignndo pelo candidato o por 
mais de cem eleitores. 

Paragrapho único — Os fiscaes terão 
assento na junta e assignarão as actas, 
mas não terão votos nas questões que se 
suscitarem  acerca da apuração. 

0 seu não comparecimento, a sua reti- 
rada ou a sua recusa de aasignatura nas 
aetas não acarretarão nem a interrupção 
nem a nullidade dos trabalhos. 

Artigo 60 — A apuração será feita pe- 
las authenticas recebidas ou pelos boletins 
© certidões que forem apresentados por 
qualquer eleitor, desde qu© não haja du- 
vida alguma sobro a authenticidad© de 
taes documentos. 

Paragrapbo l.o — Quando não tiverem 
sido recebidas todas as autbenticas até «o 
vigésimo dia depois da eleição, o juiz de 
direito da primeira vara eive] da Capital 
solicitará do secretario do Interior os 
providencias necessárias para lhe serem 
presentes os authenticas que faltarem. 

Paragrapho 2.o — Qualquer que seja, 
entretanto, o numero das autbenticas re- 
cebidas, a apuração se fará o se concluirá 
dentro  do praso legal. 

Paragrapho 3,o — Consideram-se cópias 
authenticas do actas eleitoraes aquellas 
que, escriptas pelo secretario da mesa 
eleitoral ou junta apuradora, ou por este 
subscriptas, quando escriptas por tercei 
ro, impresías ou feitas á machma de es- 
crever, estiverem assignadas pela maioria 
dos membros da mesa ou da junta, depois 
do por elles conferidas e aebando-so ellas 
rubricadas em todas as folhas pelo presi- 
donto do mesa ou da junta. 

Artigo 61 — Reunida a junta, o presi- 
dente, com toda a publicidade, verifican- 
do acliarem-so intactos os officios que con- 
tiverem as autbenticas © que lho houve- 
rem sido apresentados, os abrirá © manda- 
rá contar as ditas authenticas, devendo 
constar da acta o numero das recebidas, 
tanto das juntas de apurações parciacs co- 
mo das mesas das seeções. Em seguida 
proceder-se-á a apuração geral pelas au- 
tbenticas das apurações parciaes. distri- 
buindo-so o trabalho entro os membros 
presentes o observando-se, no que fôr ap- 
plicavel,   ns disposições do artigo 40. 

Artigo 62 — A junta limitar-se-á a som- 
mar as votações apuradas pel^s juntas 
das comarcas, podendo somente addicio- 
nar-lbcs a sorama das authenticas das me- 
sas eleitoraes legalmente organizadas, que 
não tenham sido apresentadas á<qucllas 
juntas, não podendo entrar na apreciação 
de nullidadea da eleição ou da inelegibúi- 
dade dos candidatos, mas devendo mencio- 
nar na acta as duvidas qne forem encon- 
tradas sobre a organização de qualquer me- 
sa eleitoral e consignar quaesquer enga- 
nos, erros de somma ou outros vicies que 
reconheça^pelo confronto entre as authen- 
ticas das'mesas eleitoraes e as das jun- 
tas das comarcas. 

Artigo 63 — Havendo duplicata em 
qualquer secção e faltando base para veri- 
ficar-se qual a mesa legalmente constituí- 
da, a junta deixará de fazer a apuração, 
mencionando na acta a oceorrencia, e ■©- 
metterá ao poder verificador as authenti- 
cas referentes ao caso. 

Artige 64 — Na apuração não serão 
aommados os votos qne, segundo as au- 
thenticas, tiverem sido tomadas em sepa- 
rado, mas delles se fará menção na acta 
da apuração geral. 

Artigo 65 — Doa trabalhos da junta se 
lavrará diariamente a respectiva acta, 
em que será mencionado, em resumo, o 
trabalho feito no dia, oonsignando-ae a 
votação apurada. 

Artigo 66 — Concluida a apuração, o 
secretario da junta publicará immediata- 
mente, por edital assignado pelos mem- 
bros da mesma, e que strá affixado na por- 
ta principal do edificio onde cila fune- 
cionar, os nomes dos cidadãos votados © 
o numero de votos, em ordem decrescen- 
te. 

Artigo 67 — Em seguida, ser» lavrada 
a acta geral da apuração, na qual será d»- 
ciarado o resultado 'otal da votação obti- 
da pelos candídaios s ee mencionarão es 
relações e protestos escriptos, qne forem 
apresentados perante a junta e todas as 
mais oceorrencias que se houverem dado 
durante os trabalhos. 

Paragrapbo l.o — As reclamações e 
protestos, a que se refere este artigo, se- 
rão admissíveis somente com respeito á 
apuração geral e poderão ser apresenta- 
dos por qualquer cidadão clegivel, deven- 
do ser rubricados pela junta e appensos 
em original á copia da acta que houver 
de ser enviada á secretaria do Secado. 

Paragrapbo 2.o — Becosando-se a jun- 
ta a receber os protestas, poderão estes 
ser lavrados em sotas de tebellião, dentro 
das 24 horas qu* sa segnireai á termina- 
ção dos trabalhas daqasila. 

Artigo 68 — A acta da apuração geral 
e bem assim íS actas dos trabalnos diários 

importante reducção nos 
preços de asslgnatura 

0 jornal ao alcance 
de todos 

Assignatnra animal 20; 
Aasignatura semestral .... 12 

0 preço da assígnatura de hoje até 31 de dezem- wf7 
bro de 1913 custará imicamente 20$000 
Aos seus assügnantes animaes o "Correio Pau- 

listano,, offerece, como de costume, os se- 
guintes prêmios em dinheiro: 

1 i^femio do.    •    •    s    s    •    3:OOOÍj£ 
A- pi-eímios de ÃOO .    .    í»:000$ 

^O pw-emios de lOO  .    .    :2:000$ 
Total:  !7sO&0$000 em dinheiro 
OH assignantOM tio Interior podem pagar on reformar ti« soas 

nssignaturag com os nossos -vltijantes e agentes on nn administração 
do ••Correio Paallstano". 

Brinde aos asaignantea do "CORREIO PAULISTANO,. - ALMANA0H AGRÍCOLA 
BRASILEIRO 1913 - Anno II - Tiragem: 60 mil exemplares - 320 paginas de texto 
útil, fartamente illustrado - A venda em todas as livrarias do Paz a 5$000 — Ca 
assignantes do "CORREIO PAULISTANO,, que pagarem Rs. 1$500 a mais da 
importância de sna assígnatura, terão direito a um exemplar do ALMANACH A- 

ORI00LA BRASILEIRO 1913 

da mntn, serão escriptas polo accretaric 
e assignadas x,e'os membros delia, pelo: 
tiscaee c pelos eleitores quo o quioerom 
íazer. 

Ártico G9 — Decidirá da eleição a plu- 
ralidade relatiTa do votos, sendo declara- 
dos eleitos senadores os cidadãos mais vo- 
tados, suoceseivamento, até 66 preencher 
o terço do Senado. 

Paragrapho 2.o — Em onso do empate 
decidirú a sorte, devtndo o presidente da 
junta apuradora, na mesma (sessão em 
que se coucluir a apuração, marcar a re- 
união para o sorteio, que será feito conr 
toda a publicidade, aununoiado pela im- 
prensa com autecedoneia de 24 horas, pelo 
menos, e fiscalizado pelos cidadãos que o 
quizerem, sob pena de nullidade. As cé- 
dulas, contendo os nomes doe candidatos, 
serão extrahidas da urna por um menor de 
novo annos e lidas cm voa alta pelo pre- 
sidente. 

Artipo 70 — Da acta, da apuração ge- 
ral, o do sorteio, quando houver, o secre- 
tario d» junta cxtraliirá as cópias neces- 
sárias, as quaes, depois de assignadas pela 
mesma junta, serão rubricadas em todas 
as suas folhas pelo presidente e remetti- 
da» immediatainente — uma ao secreta- 
rio do Interior, uma á secretaria do Se- 
nado o uma a cada um doa eleitos, para 
serrir-lhe de diploma. Taes cópias, quan- 
do não forem escriptas [«Io secretario da 
junta, serão por clle conferidas, subscri- 
ptas e assignadas. 

DA APURAÇÃO   OEEAIi  DA ELEIÇÃO 
DE DEPUTADOS 

Artigo 71 — A apuração geral da elei- 
ção de deputados será feita na sóde de 
coda districto, por uma junta composta 
doa juizes de direito dus comarcas com- 
prehendidaa no mcsnío districto, e de uo- 
côrdo com as  apurações parciaes. 

Paragrapho l.o — A junta apuradora 
installar-se-ú vinte dias depois da eleição 
(23 do fevereiro) « concluirá a apuração 
dentro do praso de cinco dias. 

Paragrapho 2.o — A junta será presi- 
dida pelo juiz mais antigo e, quando fôr 
egual a antigüidade, pelo de mais edode, 
observando-se a mesma regra para as sub- 
stituições em caso de falta ou impedi- 
mento. 

Paragrapho 3.o — Para o funeciona- 
mento da junta ê necessária a presença de 
quatro jiiizes,  pelo menos. 

Paragrapho 4.o — Não podendo fazer 
parte da junta os juizes de paz, ainda 
que, como substitutos legaes dos juizes de 
direito, se achem em exercício da vara. 

Paragrapho 6.o — A junta instailar-se-á 
independente de convocação e funeciona- 
rá nn sala das audiências do juiz de di- 
reito da comarca. 

Paragrapho 6.o — Servira de secretario 
da junta o escrivão do jnry da comarca— 
sede do districto, e, na sua falta ou impe- 
dimento, o seu substituta legal. 

Artigo 7S — No processo desta apura- 
ção observar-se-á o que se acha disposto 
no; artigos 58 a 68. 

Artigo 73 — Conaidcram-se eleitos depu- 
tados em primeiro turno os candidatos 
que obtiverem, pelo menos, votação egual 
ao quociento resultante da divisão de nu- 
mero de eleitores, que houverem compa- 
recido, pelo do deputados a eleger. 

Paragrapho l.o — Para o effeito da da- 
terminação do quociento, a qne se refere 
este artigo, os votos tomados em separado, 
pelas mesas eleitoraes e as cédulas em 
branco não acarretam reducção alguma 
no numero de eleitores. 

Paragrapho 2,o — Si no calculo divisó- 
rio para a determinação do qnocients elei- 
toral houver algum resto, por não ser o 
numero de eleitoras que concorreram á 
eleição exactamente divisirel pelo de can- 
didatos a eleger, será desprezada a frac- 
ção restante. 

Artigo 74—Consideram-se eleitos depu- 
tados em segundo turno os candidatos 
mais votados, succcssivainente, s*4 ee 
completar numero de logares a preen 
Aer. 

Paragrapho l.o — Si algum dos randi- 
latos mais votados no segando tarnn hou- 
ver sido eleito no primem-, não será con- 
siderado na apuração do segundo. 

Paragrapho 2 o — Em caso de empato, 
decidirá a sorte, observadas as disposições 
do paragrapho 2.o do artigo 00. 

Artigo 75 — Da acta da apuração geral 
• do sorteio, quando houver, o secretario 
da junta eztrahirá as cópias necessárias, 
sujeitas ás formalidades a quo as refere 
o artigo 70, para serem remettida*—uma 
ao secretario do Interior, uma á seereta- 
rii da Câmara dos Deputados e uma a 
esda um dos eleitos, para serrir-lhe do di- 
ploma, 

DAS   NfLUDADES 
Artigo 76 — E' nalla a eleição: 
a) quando recahir em individuoa inele- 

giveia; 
6) quando feita com o emprego de rio- 
"ias ou tolhendo-se aos eleitores a li- 
lade do roto; 

tj quando feita perante mesas eleito- 
raes constituída* por modo diverso do 
prescripto pela legislação do Estado; 

if) quando realizada em dia diverso do 
que fôr legalmente 

t) quando haja  ] 
que ai 

haja  prova  plena  de fraude 
tere o seu reeaitado; 

/) quando houveaso recusa de fisoaes, 
apresentados do conformidade com a lei; 

g) quando fôr feita por alistamentos 
clandestinos  ou   fraudulentos. 

Artigo 77 — E' annullavel a eleiçõo: 
a) quando feita em logar diverso da- 

quelle que foi designado pela autoridade 
competente ; 

6) quando os edifícios era que houve- 
rem funocíonndo as mesas forem situados 
fora do perímetro da sido do município 
ou do districto do paz; 

c) quando começar antes da hora mar- 
cada pela lei. 

Artigo 78 — A annullaçõo do resultado 
do primeiro turno, na eleição de depu- 
tados, em qualquer seeçno eleitoral, mu- 
nicípio ou districto, acarretará corres- 
pondentemente a nullidade do segundo 
turno. 

Artigo 79 — Quando áa BecçSòs eleito- 
raes, cuja eleição fôr annnllada, houver 
effoctivamentè concorrido maior numero 
da eleitores do que' nas julgadas volidas, 
ficarão estos sem effeito, prooedendo-se a 
nova eleição geral no distrioto. 

Artigo 80 — A falta de-jwaignatura de 
alguns mesarios, de quaesquer membros 
dos juntas apuradoras, ou dos fiscaes, em 
actas de eleição ou de apuração, uão oon- 
stitue nullidade, desde quo a maioria da 
mesa ou da junta as tenha assignado e 
seja declarado, mesmo com a nota em 
fempo, o motivo polo qual deixaram aquel- 
les de o fazer. 

Artigo 81 — São competentes para co- 
nhecer das nullídades: 

a) o Senado, na verificação de pode- 
rei; dos senadores; 

6) a Câmara dos Deputados, na verifi- 
cação de poderes dos seus membros. 

DISPOSIÇÕES GEBAES 

Artigo 82 — Constituídas aa mesas elei- 
'xwaes, ficarão suspensos, até que se con- 
clua a eleição, os processos cíveis em qne 
os seus membros forem autores ou réos, 
assim como, durante o mesmo tempo, não 
ae poderão mover contra elles qualquer 
processo-orimo, salvo o caso de prisão em 
flagrante delicio. 

Artigo 83 — E' prohihida a presença do 
força publica no recinto ou nas proximi- 
dades dos edifícios em qne funecionarem 
as mesas eleitoraes ou as juntas apurado- 
ras. 

Artigo 84 — O serviço eleitoral prefere 
a qualquer outro e para elle uão ha férias 
forenses. 

Artigo 85 — O exercício do direito de 
voto prefere a qualquer serviço publico o 
o dia da eleição será considerado feriado. 

Artigo 86 — O voto poderá ser manns- 
crípto, impresso ou feito á machina de es- 
crever. 

Artigo 87 — As mesas eleitoraes, bem 
oomo as juntas apuradoras, são obrigadas 
a fornecer aos candidatos, seus procura- 
dores ou fiscaes, si o exigirem, um boletim 
assignado ao menos pela maioria dos seus 
membros, do qual constem os nomes doa 
cidadãos votados o o numero de votos da- 
dos a cada candidato. 

Da. entrega do boletim deverão exigir 
recibo. 

Artigo 88 — Para a constituição das 
mcsa« eleitoraes, on das juntas apuradoras, 
não haverá incompatibilidade entre os seus 
membros. 

Artigo 80 — Os presidentes das com- 
miseões de alistamento são obrigados a re- 
metter ao presidente da Câmara Muni- 
cipal — cópias authenticas das listas dos 
eleitores alistados nas seeções eleitoraes. 

Artigo 90 — As câmaras municipaes são 
incumbidas do fornecimento dos livros, 
urnas e mais ohjeetos necessários para a 
eleição e bem assim do preparo dns edifi- 
cio» em qne esta tiver de se offectuar. 

Paragrapho l.o — Quando as mesas não 
receberem os livros, qne devem ser aber- 
tos, numerados, rubricados e encerrados 
pelo presidente da Câmara, procederão, 
não obstante, á eleição, utilizando-se de 
livros on cadernos abertos, numeradas, ru- 
bricadas • encerrados pelos seus presi- 
dentas. 

Paragrapho 3.o — Os livros para as apu- 
rações serio fornecidos pela Secretaria 
do Interior, que os enviará, com a precisa 
antecedência, ás juntas apnradoras, • 
ficarão sob a guarda do escrivão do jury, 
para servirem naa subsequentes apura- 
ções. 

Paragrapho 8.0 — Serão fornecidos no- 
vos livros semente quando os existentes 
não possam mais servir, por já se acha- 
rem ezgottadas as suas folhas. , 

Artigo 91 — Os juiaes de direito que, 
sem causa justificada, deixarem de com- 
parecer para a formação das juntas a que 
se referem os artigos 55 e 71, além das pe- 
nas em que incorrerem segundo a legisla- 
ção vigente, perderão na contagem do 
tempo para a antigüidade, os dias em que 
não houverem comparecido. 

Artigo 99 — Aos juiies d« direito, qne 
servirem asa juntas apuradoras, serio 
abonadas as despesas de viagem e perma- 
nência na sedo do districto eleitoral, du- 
rante os trsfcalhns da apuração. 

Paragrapho nnieo — V estabelecida para 
nada nm danas, sea prejumo dos venci- 
mentos qne lhes oomp«»~n pelo exercício 
dos seus «algas, ama diária de 909000, 
eojo  pagamento ser*  feito  Bediaato  re- 

quisição ao secratario do Interior o i\ vista 
de certidão passada pelo secretario da jun- 
ta apunidora — do numero do dias em 
quo o juiz funccioiiou. 

Artigo 93 — Quando as juntas apurado- 
ras. por qualquer motivo, não se reuni- 
rem na época legal, oa resiiectivos presi- 
dontos coinmunicarão immecliatamente o 
facto, por officio 011 por tolegramma, no 
senretario do Interior, afim de que seja 
feita nova designação de dia para os tra- 
balhos da apuração. 

Artigo 94 — Todos os pronessos 
e actos, bom como requerimentos do- 
cumentos e mais papeis refeiontos ao 
serviço eleitoral, são isentos de sellos o 
custas, sendo também gratuito o reconhe- 
cimento de firmas. 

S. Paulo, Secretaria de.Estado dos Ne- 
gócios do Interior,  4 de janeiro de 1913. 

ALTINO AUANTES. 

Modelo para as cédulas de deputados 
PAIIA   DKPDTAD03 

I.» turno 
Dr. Job da Silva, medico, residente em... 

S.0 turno 
Dr.   Auto de  Lima,   advogado,   residente 

em   
José de Castro, lavrador, residente em  
Carlos Bueno, capitalista, residente em  
Dr.  João Heis,   medico,   residente em  
Coronel  Abel de  Sá,  lavrador,   resídonte 

em   

Gamara Municipal 
5.a   SESSÃO  ORDINABIA  KM  31   DE  JANEIRO 

PresidrTicia rfo  sr.  Gabriel Dias da Silva 

A' hora regimental, feita a chamada, 
verifíoa-se a presença dos srs. Gabriel 
Dias da Silvo, Goulart Penteado, Horta 
Júnior, Rayimnndo Duprat, Sampaio Vi- 
iuina, Armando Prado, Fraivcisco de Bur- 
ros, Alcântara Machado, Baptista da Cos- 
ta, Pereira Borges e J. J. Pereira, fal- 
tando sem causa participada os srs. Ar- 
thur Guimarães e Oscar Porto. Na 2.a 
parto da ordem do dia, compareoe o sr. 
Mario do Amaral. 

Abre-ee a sesèão. 

E' lida, poeta em discussão e sem de- 
bato approvada, a acta da sessão ante- 
rior. 

O SR. 2.o SBCBBTAIUO dá conta do 
seguinte 

EXPEDIENTE 

Omcio da Prefeitura, transmittindo, 
por cópia, as informações prestadas pela 
Lif/hf, com relação á indicação u. 520, de 
1912, do sr. Eetanislau Pereira Borges, 
qne pede augmento de carros na linha 
de bondes do Paraizo, — Dê-se conheci- 
mento ao autor da indicação. 

IDEU, da Prefeitura, declarando, em 
attenção ao pedido constante da indica- 
ção n. 525, do sr. Armando Prado, quo 
pela turma de trabalhadores da Directo- 
ria de Obras Municipaes foi removida n 
terra accumuloda nos boeiros da rua Pau- 
lista. — Dê-se conhecimento ao autor da 
indicação. 

IDEU, da Prefeitura, informando, em 
attenção ao pedido cor. .tanto do requeri- 
mento n. 96, de 1912, do sr. Armando 
Prado, que o orçamento para aa obra» 
de melhoramentos do largo D. Anna Rosa 
foi remettido á Gamara em novembro 
de 1910. — Dê-ae oonbceimento ao autor 
da indicação. 

RcqtntntHEnTo da Empresa de Força e 
Luz Norte de S. Paulo, pedindo licença 
para fornecimento de luz e força electrí- 
ca nos sectorea não ocupados pela Líght 
and Power. — A' commis^ão de Justiça. 

IOEU, do dr. A. von Ihering. solicitan- 
do revisão da lei n. 1.4S3, afim de que 
seja permittida a industria do leite hu- 
manizado Baoknna. — A's commíssões de 
Justiça e Hygiene. 

IDKV, da Companhia Central de Lacti- 
cinios, solicitando a revigoração do para- 
grapho 5.o, da lei n. 1.498. — A', com- 
Dussões de Justiça e Hygiene, 

Inuf, da Companhia Ararense de Lei- 
teria, solicitando rectificação do texto da 
lei n. 1.492. — A's commissõcs de Justiça 
e Hygiene. 

PAKecxani das eommíssões de Obras, 
Justiça e Finanças, ar>bre o accórdo cele- 
brado peio prefeito com o proprietar.o 
dos predica ns. 49 e 51 da rua José Bo- 
nifácio. — A imprimir. 

PAXECE*ES das commissões de Ju;t:ça e 
Finanças. s>bre o pedido de emUsÃ» de 
letras feito pela Prefeitura, para paga 
mento da dívida contrahida com a «Ban- 
ca Francês» per TAiserica dei Sod», e 
continuação de melhoramentos iniciados. 
— A imprimir. 

CTOICAçãO w. 38,  DE 1913 

Indico so sr. prefeito mandar com nr- 
f»r.-ia cslçar a paraSeiepípedaa 4a pedra 

um paqilMW troolm nn avenida llivsrl», 
em fnnto ao^ arm.-irx.-n» novoi da S. Pau- 
lo Hnilnay, na Moóoa í estos armaasM, 
tbntct Im dois dia». Já nio podam rs 
oSbor ';irga porqva forinaiv.rn-, e uni ';»!- 
doirões UM* qna nio podem raa-i ir;iii>;- 
tnr por nlli raWonloti 4ior tucnorM qio 
«ejain. A distancia a calçar regula mis 
rincoenta metros, mnis on monos. - - Sala 
ila/< MSIOWJ 31 do jaiuvro de 1913. — 
J(,f7o José Pereira. — A'  Prefeitura. 

INDICAÇÃO  M.   39,   DE   1913 

Indico ao «r. prefeito para mandar ta- 
par OS cnldeinV» e regularizar a rua Ju- 
taliy, terra existo de «obro, preciso ró o 
turma paro a espalhar. E;:ii:tnm nruto 
rua fabricas que CNIüO com ceu movimento 
parado por não poder «nhir iimii carroça 
A rua. — Sala da» ■MSBM, 31 de janeiro 
do 1D1S, — Joflo Juii Vercira, — A' Pre- 
feitura. 

XNUICAçAO N.   40,   Dn 1!)13 

Indico ao sr. prefeito ipara .mandar 
prolongar a galeria do águas plurlnca dn 
avenida Rangel Postnno, nté á esquina 
dn mo Brigadeiro Machado, afim do dar 
rseoamenio íis RgUOa quo dreceni por estn 
rua, ovitnndo as.sim as inundaçõi* cons- 
taiitos quo nestas ollimoa obttToa invadi- 
ram divemns lojaí o armazéns, causando 
enormes prejuizos, prejuizos oslea quo 
qualquer din n Camarn terá talvez do 
indemnizar. — Sala das «I.íMíCU, .')l de 
jiiueiro de 1913. — João Jusi- Tinha. — 
A'   Prefeitura. 

INDICAçãO N. 41,  DP. 11)13 

Indico no sr. prefeito para mondar col- 
locor combustores de gaz Ií rua Cloucliuo 
Pinto, quo já c-ítú, do uni Indo, toda cili- 
üoncln, porem, seus moradores vivem IíS 
escuras; pedido que devo ser urgente» 
nieiito íoilo ao nxmo. sr, secretario dn 
Agricultura para ser alU-ndido com ur- 
gência. — JuOu Josc Pereira, — A' Pro- 
leitura. 

ISDICAÇÍO   N.   '12,   DE   1013 

Indico ao  sr.   prefeito  mandar  colloeai 
guias nn avenida li, em  Villa  Marinnua. 
—   Saln dns   sessões,    31   do   janeiro   de 
1913.  — Ji>ãú Josí Pereira, —  A'  Prc- 
feiiurn. 

IKOICAçXo   N.   43,   DE   1DI3 

Reitero minhas indicações no sr. prefei- 
to, paro mandar concluir o calçamento 
dn rua do Onzoanetro, efttiiiiua do rua dn 
Figueira-, — Sala das cessões, 31 <lo ja- 
neiro do 1013. — ./ot7o José Pereira. — 
A'  Prefeitura. 

ISDICAçIO N.   41,   DI: 1913 

A ladeira do Carmo, com a Inrgurn quo 
tc-m, já não comporta o movimento actual ; 
os desastres quo ultiaiamente so i^m dado* 
são o melhor attestado do qun affirmo. 
Indico ao sr, prefeito a urireníe necessi- 
dade do mandar procodw no alargamento 
da mesmo, — Sola daí sessões, 31 <1? ja- 
neiro de 1313. — .4. BapUsta thi Custa. — 
A' Prefeitura, 

INDICAÇÃO   N.   4",   DE   1913 

Indico no sr. prefeito a necessidade de 
mandar collocar guias e fazer as snrge- 
íS-B na rua João Theodoro. entro Maria 
Harcolinn o Monsenhor Andrade, — Snla 
das scísõcs, 31 de janeiro de 1013, -■- ,'1. 
Eaptista da Voíta. — A' Prefeitura. 

INDICAçãO N. 46,  DE 1913 

Lembro ao sr. prefeito empregar seuo 
bons ofificios junto á T.iglit, afim do que 
seja collocndo mais nm desvio para os 
bondes da linba do SflOiVAuna, o rua Vo- 
luntários d-a Pátria, — Saln das sessSes, 
31 de janeiro do 1913. — Fal.ani.ihni Pe- 
reira   Burges.   —   A'   Prefeitura. 

INDICAçãO N.  47,  DE 1913 

Lembro ao sr. prefeito mandar, com 
nrgencili, completar os estudos nora o 
caÍçnmr.nto da rua Pratos, no trecho com 
prebondido entro ns ruas Ribeiro de Li- 
ma o Três Rios. — Snla da« sessões, 31 
de janeiro de 1913. — Kstanislau Pereira 
Borges.  — A'   Prefeitura, 

INDICAÇÃO   N,   48,   DF.   1913 

Indico á Prefeitura a conveniência de 
reotificar a rua Sennn Madureira, desde 
a rua Botueatu' nté :'. rua Domingos de 
Moraes..— Sala das sessões, 31 do jamoi- 
ro de 1913, — Armando Prado. — A' Pro 
feitura. 

INDICAÇÃO   N.   49,   DE   1913 

Indico a Prefeitura a conveniência di^ 
mandar o"çar o enlçnmcnto da rua Ser- 
gipe. — Sala das ses^õei, 31 de janeiro de 
1913, — Armando Prado, — Ã' Prefei- 
tura. 

INDICAçãO N.  50,   ns  1913 

Indico á Prefeitura a convonienein de 
mandar orçnr o calçamento dn rua Tu- 
pinnmhãs. — Sala das sessões, 31 de ja- 
neiro de 1913. — Armnndo Prado. — A' 
PreíeUura. 

Passa-se á 

ORDEM  DO DIA 

Entra cm disensato o projecto opresen- 
tndo pelas conimissõos de Justiça e Fi- 
nanças, em eeus parecer^ ns. 6 e 5. nuto- 
riüando a aeqnisição do prédio n, 232 da 
rua do S. Jofto, para o alargamento e 
prolongamento  da   mesma   mo. 

O DR. ALCÂNTARA MACHADO pro- 
nuncia um discurso quo será publicado 
amanhã, e apresenta a seguinte 

Ao art. l.o — Fica o prefeito autoriza- 
do a adquirir do respectivo proprietário a 
parte do prédio, á rua de S. João n. 232, 
necessária para o alargamento dessa rua, 
pagando-o á razão de 160$000 o metro 
quadrado, — Sala das sessões, 31 de ja- 
neiro de 1913. — Alcântara Machado. 

Usaram da palavra, respondendo no ■*'• 
Alcântara Machado, os srs. Armando Pra- 
do e Mario do Amaral, cujos discureos se- 
rão publicados amanhã. 

Entram em discussão os papeis relativos 
á inoonlação da tuberculina nas vaocas lei- 
teiras, com pareceres da commusão de Hy- 
giene, sob n. 1, que conclue por um proje 
cto da de Justiça, sob n. 3. que conclue 
por nm substitutivo ao mesmo projectn c 
da de Finanças, sob n. 2, já publicados, 
adiada a requerimento do sr. dr. Alcânta- 
ra Machado. 

Ninguém pedindo a palavra, é encerra- 
da a discussão, ficando adiada a votação 
por falta de numero. 

Entra em discussão o projecío apresen- 
tado pelis eommíssões de Justiça, Obras e 
Finanças, em «eus pareceres ns. 4, 2 e 
3 (já publicodos), autorizando o restabele- 
cimento da lei n. 1.47S, de 10 de novembro 
de 1911. adiada a requerimento do sr. dr. 
Armacdo Prado. 

O SR. ARMANDO PRADO — Sr. pre- 
sidente, pedi a paavra para declarar qne 
voto contra o restobelecimento da lei ~- 
1.473. muito embora tenha sido um <te* 
signatários do parecer da eemmisaãe de 
Justiça, qne entrou em diecaatão na ses- 
são passada e foi adiada para hoje. 

Já tire SITSMíI da éimi aa raaõss pnB- 

cifirs qne  me Isrsram   a   vo'»r   <■ ^tra   0 
rastabeleclmenln d,»ln lei. 

Tratn-so da abertura de umn praça en- 
tre nn ruas de S. Dento e Libero I ' . 
na rua Diroilr. 

Esta praça fi ;■ parte do proleelo dn mo- 
II;'.i imentoe rclal .«i á rua I.ibero tiada- 
líí. Quando »o tintou de nl.irgar c<tn rua, 
■sgundo me pareci-, havia um projeto da 
Oamara de aceArdo com c qual a rua l/i- 
bero llndiiié teiiii uniu Imlnustriid», dan- 
do vi»t.i pura o Thentro Municipal • »n- 
gundo otdo projecto Dão se furinin ron»- 
trneçõcH no Indo du run Libero llndniA 
onde hojo «o levantnm og prédios qu» suo 
do propriednde do rondo do Prntrs. Ha- 
via nm segundo p'<>jwto, qun nilo ero da 
Cninurn, por foiça do qual o Indo dn rua 
Libero Hndnrrt que devin ser oeciipadfl 
pela bnluiistrnda, seria iiiteiraniento con,< 
truido, occiipndo por prédios. 

Ante oRse» dois projecto» foi precuo 
fazer umn trnnsncçno, o surgiu então ora 
terceiro projecto, quo foi cxeeulndo na- 
quelln   run. 

Pnrn que «o levasse a effeito este ter- 
eeiro projecto, o ('ovorno do Estudo com- 
proniplleu-so o abrir cutn fnniosn praça 
n quo estou nlludindo nesto momento. 
Mns, porrernm o» tempos e o governo não 
abriu a praça. Este encargo passou par» 
a   ndniinistrnçno   inunicipnl. 

A ndministrnçíio municipal não "fila 
cm condiçiíea do fnzer eiisn praça. Ar. doa* 
npronrinçõe*; a compra des prédios e dos 
terrenos, attingiriara a uma somma avul' 
tntli.wiiua, completninente iyra ''.OH orça- 
nu-nloo o roonraos iiiiinícipnes. 

Neisns condições, cr. presidente, penso 
que n ndminir.tração municipal não pode 
impedir quo o» proprietários do casas si- 
tuadas nesse?-, trechos das ruas S. Bento, 
Direita e Libero Radnró reconstruam '« 
MUS prédios. Ho mais do um anno, prív 
prictorios desso trecho <la oidodo pedi- 
ram alinhamentos n Comaro, o elles niu- 
dn não fornm cancedidoe, sob protesto do 
que havia umn lei autorizando n .abertu- 
ra dessa  praça. 

A praça não poderá sor aberta, n quo 
quer dizer quo esse.i alinhamentos serão 
adiados por m.ris 5 ou 6 mexes, ou por 
mnin uni ou dois nnnoí, acarretando OíSO 
fnelo prejuízos nos proprietários. A admi- 
nistração municipal tem quo zelar pelo m- 
terosso pnbiíeo, mas iiinn das suas pri- 
mordioes obrigações ú níio causar prejui- 
zos nos particulares, Todos os prejuiisos 
que a administração municipal cnusnr nos 
pnrticulnres devem ser indemnizados no 
proporção fio domno causado á couaa P<>s- 
suido por esses particulares. 

A Camnrn não pede negar indefinida- 
mente osses alinhamentos, rab pretexto do 
quq lia projecto de oberturo do umn pra- 
ça, projecto esse quo ú inexequivei, que 
6 irrcaliznvel. 

Eis os motivos por que voto contra o 
restabelecimento da lei n. 1.473, quo au- 
toriza a Prefeitura n nbrir a praça n que 
verdio alludindo. 

Krn  o  quo  tinha  a  dizer. 

0 SU. MARIO DO AMARAL - Quan- 
do, pelíi primeira vez, so trntou nesta casa 
do abertura dessn praça, manifestei-me 
contrario a essa obra. Como memliro da 
Commissün de Finanças, dei parecer con- 
trario, Esso parecer foi rejeitado polo 
Câmara c decretou-so a lei que determinou 
n abertura dosse largo, 

Ncv-ta segunda pluise dn quostão, sc- 
guindo a orientação dn Camnrn, oomo ro- 
lalitr da Co.MI missão do Finanças, dei pa- 
recer para que so fizps.se a praça cm frente 
ú egrejo do Santo Antônio; não, sr, pro- 
side-nte. quo eu estivesse convencido da 
necessidade da praça necto local, não quo 
acreditasse que, nieíino como obra de cm- 
bollezamento,pudease essa praça ser aberta 
sem difficulclndo on som sncrifieio para o 
Thesouro  Municipal. 

Já que o muii collcgn dr. Armando Pra- 
do se manifestou contra a abertura dessa 
praça, venho declarar também quo voto 
contru, coberente com o meu modo de pen- 
sar de então. Entendo que ó bn.stante fa- 
zer recuar um pouco os prédios das ee- 
quinns das ruas Direita o Ivibero Badnró, 
para facilitar do certo modo n circulação 
de vehioulos,, Não ha ueoessidadc do Câ- 
mara gastar-nlli quatro ou einco mil con- 
tos sem proveito. 

O SR. ARMANDO PRADO — Pedi a 
palavra para um ligeiro- esclarecimento 
ao pequeno discurso que fiz lia momentos. 

Si mo manifestei contra n abertura do 
umn praça fronteira á ogreia de Santo 
Antônio, não foi porque me oeeorre.s.se no 
momento de falar qualquer objecção con- 
tra a abertura dessa prnçn. Manifestei- 
me contra a abertura do largo tão somen- 
te para o fim 'de serem concedidos os ali- 
nbamentos pedidos. Si a administração 
municipal se compromettc a dar immedia- 
tamento esses alinhamentos, on votarei a 
favor do restanelecimento da lei. Os nli- 
nbamentos podem ser concedidos e, mnis 
tarde, quando o Thesouro Municipal dia- 
puzer do mnis recursos, qunndo o governe 
quizer executar csaj obra, terá então a 
lei. 

Voto contra a lei si a abertura dessa 
praça voe impedir a concessão dos alinha- 
mentr.,-! que têm sidi^ requeridos. 

Estes são os motivos quo me trouxeram 
ií tribuna paia votnr contra o restabeleci 
mento de. lei. 

Não sei si n administrnção municipal 
estn disposta n dar os alinhamentos pedi- 
dos; si estiver, votarei a favor dn lei, 
si não estiver, votarei contra. 

Ninguém mais pedindo a palavra, é en- 
ccrrndn a discussão, ficando adiada a vo- . 
tação por  fnltn  de numero. 

decretaria da Câmara Municipal 

EP.PEDIENTE   DO   DU   27   DE   JANEIHO 

Remetten-ro ií Prefeitura o autograplie 
e documentos da 'ei decretada pela Ca 
mora, em sessão ue 24 do corrente. 
  Requisitou-se da meema o paga- 

mento dn quantia de 295$000, ú Vittorie 
Fasnno. de conformidndo com ns contai 
nprosentadas. 
   Oíficio   da   mesma,     solicitando  a 

conversão do locrnr de vice-director da Re- 
partição de Obras no de ura engenheiro 
com o orcenado egual ao dos outros, visto 
ter vagado o referido logar com a apo- 
sentadoria concedida no dr. Eugênio Gui- 
Ihem. — A's commissões de Justiça e 
Finança». 
    Requerimento      de   José   Antoma 

Gozzi. — A's commissões de Justiça, Obras 
e   Finanças. 
  Dito do Manuel  Alt-ts de Sousa.— 

Lavre-se o coatrneto de aceôrdo com os 
pnroceres. 

■aPEOIENTE   DA    DIRK- TORIA 

Dãl    27 

Reqoisitoii-se dn Directoria Gorai da 
Prefeitura a remessa des papeis relativos 
ao prolongninento da rna dos Gusmues, 
até o largo do Arouche, do accôrdo com o 
requerimento sob n. 2. apresentado em 
ies»ãr. de 24 do corrente, pelo sr. dr. Gou- 
lart  Penteado. 

EBrEDIENTE   DJ   DL\   23   DE   JANEIEO 

Requerimento da Emprese do fiCorreío 
Paulistano». — Sim, do aecr.lo cora o pa- 
recer.. 

—-— Remetteu se á Prefeitura um re- 
querimento da Comnanhia Frigorífica Pas- 
toril relativo íIO fornocimeTito de carne 
verde á capital, ros termos do pedido da 
Commissão de Justiça, de boje. 
- àcradecea-se ao sr. 3. A. Pereira 

da Filv^ a f-jtnmí--,.í?.>ção feita por officio 
de 20 do corrente, de haver sido eleito 
Ttresfdente da Cnmara Municipal fie 
Baará. 
 Req-.rerime«to da E-rciedade Anony- 

ma Fiação. Tecelagem e estamparia Ipi- 
ranga. — A-s cusiminiii i de Obras, Jus- 
tiça e Finanças. 

7 > i » 

Officio da   Prefeitura, 
i ilalábirsiiia   da  Casara 

,'  T.    •   - r í  •     \ 
feita 



*• 

CORREIO PAULISTANO - Sabba^o, I de Fevereiro de 1913 

pilo proprietário <lo ti-rreno nor<>.»arlo 
•o pNrioMMMBte 'li rua BnliarA, cntrr 
M Min* VitaIU K .1 i/u.u ]U', aUS enfren- 
tar mm a rua Auroliunn ('..iitinlm, para a 
remiu & fainma, do referido terreno, — 
A'a («njiini^õi.s do .In tiva e Finançaa. 

Idem, Diiliinetlendo il doliberatSo fia 
Câmara it proposta feita polo proprietá- 
rio d>M prédio* na. 318 « SãO dn ma do B. 
Joflo, para n venda do Área dou mosmoa 
prodine, Tiooetiuiria ao nlaiunniento da 
qnella  ruo. — Idem. 

Idem, aubmettendo A delilieraçilo dn Câ- 
mara n projKwta feita pelo proprietário 
do terrena IIK. 8S o 00 da rua da.s 1'nlinol- 
ra», pnra a venda do nieamo torreno, no. 
eoaiario pnra a formnvão da avenida S. 
Joilo., — Idem. 

Idem. siilimottendo A delihcrjiçHo dn Ca 
mnrn a propiwta feita pelo pr«]irictiirio 
do prodio n. 251 da rua do 6. Joito, paru 
a venda do mesmo prodio, ncccuuino A 
formnçSo  dn   referida  «vonida.  —  Idom. 

Idem, Bu1>meitendo & deliboratilo dn Ca 
mnra n proposto feita polo proprietário 
do prédio n. C4 da rua do Santo Ipliig»- 
nio, para n venda do meamo prodio. — 
Idem. 

Idem, devolvendo, informado, no» ter- 
mos do requerimento da CommiKsüo do 
.Tustiçii, do "I do dezemlira do mino findo, 
uma petivilo da «união Iiiternneionnl Pro- 
tcotorn dos Aniinnos», noliro a limito dn 
carRO do Tchiculos. — A'8 coramiegüea do 
Justiço o Finanças 

Dia 30 

Offirio dn Prefeitura soliro n OCíJIII/!!- 

cão da parto do terreno do propriedade 
do sr. Antônio Almoirindo Gonçalves « sua 
mnllicr, situado no trovessü do Assemlilío, 
pelo (|«nntia de 30:000$000. — A"s com- 
misfiões do ■TnstiçB o Finança». 

Idem, informnmlo o indicação n. 517, 
do 1912, do sr. dr. Alcontarn Macliodo, 
solire a modifiençío do nlinlmmento do 
muro posterior no comUario do Consolo: 
cão. — Dc-so conliecimcnto ao autor dn 
indicação. 

  Ucqucrimento de B. von Ilioring. 
Pnra  n sessão. ,   ,    «   .. 

Idem dn Compnnliio Ccntrol do Lnti- 
oinios. — Idom. .   -  ... 

Idem da Companliio Ararem» do Leito- 
rin, — Idom. 

IA MILITAR 
FORÇA PUBLICA 

Commondo geral — Serviço para o dia 
1,0 do fenrereiro do 1013. 

Bonda do visitas o capitão Leme, do 
l.o batalhão. 

O l.o batalhão dá a guornição, duas or- 
denanças para «sta repartição, a guarda 
do Tribunal do Jury, escoltas para oon- 
ducçuo do presos ao Fórum o o serviço do 
costume. 

O corpo escola dú os soldados para a 
guarda da cadeia e o serviço <Jo costumo. 

Os demais corpos dão o serviço do 
costume. , 

Amanuense de  dia,  sargento  Jorge. 
TJuiformo, o 2.o. 

* * 
Encaminharam-se  —  Ao  tercoiro  bata- 

lhão o requerimento do Luiz Maria Mar- 
tins,   procurador  do Cnsimiro   Lopes,   pae 
do fnllecido soldado Bernardo Martins. 

■Ao incsmo batalhão, o do d. Julia Bmi- 
lio Pereira, filha do fallecido soldado Jo- 
sé Emilio Pereira. 

Ao primeiro corpo da guarda civioa, o 
do d. Constância Francisca. do Jesus, mãe 
ds  fallecido  soldado  João  Baptista   (l.o). 

* * 
Inspocção do saudo — Vão ser inspec- 

cionados de saudo conformo     roquereram, 
«Ba)m de asquajjvft Pljqnai^rampaa da' 

Iva, ao corpo de cnvallaria, Gastão 
Athayde, do segundo corpo da guarda cí- 
vica o soldado Annibal Augusto, do pri- 
meiro corpo da mesma guarda. 

*« 
Juramento n bandeira — Para presidir 

o acto solenne do juramento ti bandeira 
quo terá togar hoje, no quwtel da Luz, 
foi nomeado o tenente-coronel Domingos 
Quirino Ferreira, commandante do se- 
gundo batalhão. 

lO.a REGIÃO  MILITAR 

Serviço para hoje: 
A lO.a companhia dá a guarda da Dele- 

gacia Fiscal e 2 cabos para ordenanças do 
quartel general. 

Dia ao quartel general, o amanucuso So- 
brinho. 

Uniformo, 5.o. 
Ordom do dia n. 2C. 

** 
Aprcsentnçõca — Aprcsentou-õo hontem, 

cm Lorena, ao sr. tenente-coronel com» 
mandante do 53.o batalhão do caçadores, o 
2.o tenente Estevam Antunes dos Santos, 
quo era considerado  não  apresentado. 

#* 
Transferencia — Foram transferidos os 

l.os tenentes da arma do cavallaria: Jo- 
sé do Gocs Artigas, do 5.o pelotão d« esta» 
fetas para o 4.o regimento, c destd regi- 
mento para aquelle pelotão, Leandro Ao 
cioly   Cavalcanti  de   Albuquerque. 

« * 
Dispensa do serviço — Foram concedido» 

8 dias de dispensa do serviço, podendo go- 
sal-os nesta cidade, ao sr. l.o tenente dr. 
Alfredo Octaviano Dantas, medico cm ser- 
viço lios corpos do Ipanema. 

* ♦ 

PcrniiEsão — Foi permittido ir á Capital 
Federal,   afim   de   ajustar   contas,   o   2.o 
tenente do 53.o batalhão de caçadores Es. 
tevom Antunes dos Santos. 

«• 
Guia de soocorrimento — Entregou-so 

n 10.a companhia de caçadores as gaias 
io soecorrimento do caho de esquadra Joio 
Em.vgdio d(. Lima Filho e soldado Manuel 
Francisco dos Santos. 

• « 
Inspecção de saude — Foi hoj« inspe<- 

cionado de sande, afim de verificar praça, 
o civil Solon de Toledo, que foi julgado 
opto para o serviço do exercito. 

GUARDA  NACIONAL 

Serviço para   boje: 
O O.o batalhão de infanteria dará o of- 

ficial de estado e as ordenanças ao quar- 
tel  genoral. 

Uniforme, o 4 o. 
• • 

Mandou-se renovar para o corrente an- 
no a assiKnatara do «Diário Officiali», da 
TTBííO, lenninad» em 31 de deaembro ul- 
timo. 

• • 
Os officiaea dss brigadas desta milicia 

ias comarcas de Campos Novo* do Par*- 
napanema, Avaré, Rxaina. (Cruzeiro). 
Jahú. 6. Laia do P:\rah7ti11ga, Tanljaté 
e entras cujas patentea se encontram aa 
Secretaria Geral do Coaunando Superior, 
nesta capital, devem mandal-aa procurar. 
afim de poderem apresentar-se aoa respe- 
ctivos eoounasdantea e a^ignar o compro- 
tnisso de seus  postee. 

• • 
O ar. coronel commasdaste superior, 

acompanhado de na de seus aj:daat«B da 
ordens, vUitará amanhã, ca Ceatareíra. 
o ratand. do Tiro da Gnarda Nacional 
aíím de aer prorideaciado o mtabeieei- 
mento regalar da escola de inatrTiceio para 
o* diversos corpos da milícia, de meado da 
fevereiro ea» deante. 

• • 
Plela secretaria «eval lei entre^ce. re- 

vestida daa {omaüdo^aa ity, a pite»- 
te do npiiãv Franca» Fertaaat» Wabtl 
|e. da Gtrsrda Nacor.íl daita 
capita* Beaedieto Gre^rio ém 
de Parahj 

Secção Judiciaria 
Fórum Otvel 

O dr. Urbano Maroondos, juiz. da pro- 
vedoriu, julgou nor aaiitouço os partilhas 
dos bens deixauoi |>or Manuel Antônio 
dos Santos Dias. 

— Pulo dv. Luiz Ayros, juiz da «ogun- 
do rara, julgou os parlilbns feitos no in- 
ventario do d. Mana Gloria dm Dares. 

Fórum  Criminal 
Itmi pronunciadoi. — O dr. Adolpbo 

Mello, juiz do primeira varo criminal, 
pronunciou Francisco Ortiz do Oumarg.i 
o lirnsilino Pnca do Suma, roapoctivo- 
ment» nus nitigos 304 o 201, poragraplio 
2.o do Código Penal, 

— Polo dr. üastão do Mesquita, juia 
do torcoiru vara, foruiu pronunciudos Vi- 
cente Aparnno, José Pereira da Costa o 
Sebastião Porfirio, todos no artigo 303 
do Código Ponal. 

Tribunal do Jury 
Na seísuo ante-hontem , finda, foram 

julgados oitenta o dois réos, seudo trinta 
o dois presos o einooento afiançados. Dol- 
les, einooento o oito respondoram polo 
crime do ferimentos leves, sei» por furte, 
oito por homicidio, dois por homicídio 
por imprudência, emoo por tentativa de 
morto o tres por ferimento» gravo». Fo- 
ram condemnodos treze, a sabor: seis por 
ferimentos leve», sendo ura ú pena de cin- 
co mezos, sete dias o dozo horas da pri- 
são, e cinco & pena do tres meies; dois 
por homicídio, sendo ura ú .pena d» cinco 
unnos o um á pena de seis annos; um 
por tentativa do morte, ú pena ds um 
onno; um por homicidio por imprudên- 
cia, ú pona de dois mezes o meio ; tres por 
ferimentos graves, sendo dois á peno de 
sois mezes e cinco por cento de multa, 
o ura á pena de quatro uioze» e doze o 
meio por cento de multa. 

Dos réos julgados vinte e oito são bra- 
sileiros, vinte e sele italiano», quatorze 
portuguezes, dois hespanhoos, dois aus- 
tríacos, dois brasileiros luituralizadoa, um 
oriental, um alleraüo, um syrio, e quatro 
de nacionalidade ignorada. 

Foram feitas nove oppellações, sendo 
tres pela promotoria publica o seis pelos 
réos. 

Hoje, sob a presidência do dr. Adolpho 
Mollo, fuiiccionnudo como promotor o dr. 
Adalberto Garcia, e servindo de escrivão 
o sr. Siqueira Iteis, installar-se-ão os tra- 
balhos da sessão referente ao me/, de fe- 

ACTOS OFFKMES 
SECRETARIA DA AGRICULTURA 

Autos despachados: 

Da Directoria do Obras Publicas, sub- 
mettendo a informação da Cuntadona co- 
bre a prestação do contas, por parto do 
engenheiro Augusto Lefúvrc, do a>dcantu- 
mento do 2:640if000 para oceorrer ao pa- 
gamento dos operários empregados nas 
obras de reforma dos forros dosta Secre- 
taria — Credite-se, recolheudo-so o saldo 
á vista das informuçõtiã o documentos; 

da mesma, subtncttcndo á informação 
da Contadona sobro applicação da quan- 
tia destinada ás obra,, da estrada de Ca- 
oondo ás «aheceiras do córrego da Con- 
ceição — Adeantc-eo a Directoria de 
Obras Publicas nos termos do parecer da 
Oontadoria; 

da Directoria de Viação. informando o 
requerimento em quo a listrada de Ferro 
Bezendo á Bocaina, pede pagamento 
adeantado da subvenção do 1913 — Não 
pôde ser attendida á vista das pondera- 
ções do parecer da Viação, com cujos ter- 
mo» mo conformo; 

da mcema, informando o requerimento 
om que a Companhia Guarujá pede pa- 
gamento da subvenção correspondeuts ao 
segundo trimestre de 1912 (24 :000$000)— 
Pfligue-se á vista daa informações • 

da Oontadoria, informando sobro paga- 
mento do diárias aos profeseoroa que cer- 
viram nas bancas de exame» na Escola 
Agrícola (iLuiz do Queiroz» — Arbitro cm 
15$000 as diárias © nessa conformidndo 
sejam pagas a quem do direito coube- 
rem; 

da mesma, informando a prestação de 
contas, por parte do si. José Oonubolo, 
director do Ápprendizado Agrícola «João 
Tibiriçá», da importância de 1:400$000 
despendida oom as despesas a seu cargo 
em dezembro ultimo — Credite-se á vista 
das informações o documentos; 

da mesma, idem o ndeantamento de ... 
2:600$000 ao meemo, para oceorror á des- 
pesa de janeiro o fevereiro últimos — 
Adeante-se; 

da Directoria do Terras, Colonização c 
Immigração, informando um aviso do sr. 
secretario de Estado don Negócios de 
Obras Publicas, acerca de um requerimen- 
to da viuva de Henrique Marcos Bupp, 
morador nos lotes n. 25 o 26 da ex-colo- 
nia de Aasunguy, pedindo por compra es- 
se» lotes — De accôrdo com o parecer do 
sr.  consultor jurídico,   requeira á União; 

da mesma, informando o requerimento 
cm quo o presidente da Cooperativa Agrí- 
cola «Nova Odessa», pedo outra ca.ia do 
governo, cm quo DUM continuar a ter o 
seu armazém — Indeferido, á vi^ta dao 
informações, ooncedendo-eo pra^o razoável 
para a entrega da casa; 

da Directoria do Apriculturo. enhmet- 
tendo a informação da Oontadoria po- 
bre a prestação de conta», por parto do 
sr. Pedro Lirv) Vieira, director do Hor- 
to Tropical de Ubatuba, da importância 
da 1:698$840 referente n denpefaa de no- 
vembro e dezembro -111111110» — Cr«Jite-«e. 
wilhendo-se o saldo, á visto da» informa- 
ções e dornmentes; 

da nii>«tis. idem. idem o ndeantamente 
do 1: õOOSOOO ao mesmo, para aa despe- 
sas de janeiro o fevereiro — Adeante-ee. 

SECRETARIA DO INTERIOR 

Por acto de hontem, foram nomea- 
dos: 

<^ drs. Francisco Marcondes Machado e 
Carmo Lordy, para, no dia 4 de fevereiro 
viadoaro, iaspeecionar d. Jovina da Silva 
Minhoto ; 

Os drs. João Xavier da Silveira • Af- 
foüao de Aaevedo para, no dia 7 de fe- 
vereiro entra^te, i 1 hora da tarde, na 
Directoria do Serviço Sanitário, inspee- 
eionarem aa professoras d. Maria José do 
Sollea e d.   Maria  Augusta  Ramos. 

  Por sete da mesma data foram no- 
meados sobstitutoii: 

d. Anna Rosa de Arruda, para reger a 
l.a escola ds Laraajal; 

d. Alice Flor de Oliva, para a 2.a d« 
Orlandia; — 

d. Maria Antoaieta Boesin:, para a l-a 
de Ribeirão Pires; 

d. Alie» Soarea Lsitão. para a da i-Fa- 
■eada Velha», cm Limeira; 

4. Besedicta Pooipeo de Oliveira, pai* 
a dos Pintes, era Itatiba; 

d. Lecnor Duarte, para a 6.a de Boa- 
tes; 

á. Anrea de Oliveira Macedo, para a 
2.» ds Cunha ; 

d.   Virgiaia   Bahia,   para a S-a   de Rio 

d. Maria Lavra de Andrade, para a ds 
Taboí*. «ai Santo Aauir»; 

d. Dãrvalina ds Barras, para a do bair- 
ro do Jsws, tm Ta^naritia^a; 

José de JWas VeBaso. para a l.a asstmr- 
aa ds Bsoa Betim. 

i. ninixlirfa do Rousa Almeida paro a 
mlxtn da Ponte Grande, em Mear das 
Cruzes. 

—— I.icKnçaa concedida»- 
Ds 20 d:as, s Romeu do Amaral Camar- 

go, dn Ia escola norturna do Dom lio- 
tiro; 

de um niei( a d. Iracema Muller, da 
2,a de Orlamiia; d. Bcnodicla Alies LI- 
mongi, da mixtn do Pllaei, cm Oiiarstln- 
.u.-ld; 

d. Lueilia íforcira Senno, da 2.0 de 
Cunho; d. FroncUca Jonny Pereira, do 
2.a do Rio Bonito; d. Anmia Pirta de 
Aguiar; d. Janquina Miloue, do do Jure 
ma. cm Toquoritingo; 

do 45 dia», o d, Amhrosino Martins 
Leal, da O.o do Snntos; „ ,   •      1 

de dois mezí'». o d. Ismonin Biboiro de 
Sousa, das reunidos de Laranjal; d. J11I10 
Collnço França, do l.a do RiboirBo I ire»; 

do tres mezna. n d. Joaepho do Morncs 
Silvo,   da   d»  Cnleçncsinlios,  om   Itnpetl- 

ningn; , r,       , 
do um nnno, n Frnneisro Gonçulvos 

Vieira,, da 1,0 de Bibcirilo Branco. 
  Requerimentos despacliodos > 
Do d. Alcinn Leito Ribeiro. — Aguardo 

a cliiüsificação do" governo ; _    ,   ., 
do d. Ccoarinii Forlurel. — Prejudica- 

do} 
de d. Maria Tlicroza Pezzutti. Alzira 

Bittencourt Moreira César, Antonieta Lo- 
mo Hilieiro o Clotilde Penteado Alves 
Cruz. — Inscrevnm-so; 

do d. Josephinn do Moraes c Silvo. — 
Sim, cm tcrmiw. por tia* mezes: 

de d. Amhrcsinn Slortins Leal. — Sim, 
em termos, por 45 din»; 

de dd. Franoúica Jcuny Pereira, Ano- 
sia Pires do Aguiar o Jonquino Milone.— 
Sim, om termos, por 30 dios; 

de Fronoisco Gonçalves Vieira o Bomcu 
do Amnral Camargo c dd. Lueilia Moreirn 
Bcnne, Julia Colhuo Franco, Ismonia Bi- 
Iieiro de Sousa o Boncdicta Alice Limoa- 
gi. — Sim. em teemoa; 

do Eduardo Preste» Jferbncli. — Prove 
moléstia ou outro motivo relnvunte; 

do Lvdio Hordnde.  — Sello o  pedido; 
de lioncdicto Alves. — Prove o ollo- 

godo ; . , ,. 
de Pedro de Mouro Campos, Adelino 

Pire» c Bonevcnute Silvcrio de Arruda San- 
VAiina, — Deferido; 

de Fclidea B. de Vicenzi, Thereza Gozzi, 
Mario Miraso Rodrigues. — Ao director 
do  Orphonoto Cliristevam  Colomlxi; 

do Adelaide Pires Bamos. — A' directo- 
ria do Asylo de Nosso Senhora Auxiliado- 
ra, do Ypi^anga, para informar. 

  Por acto do hontem, foram nomea- 
dos os drs. Paulo Bourroul o Juvenal de 
Andrade para, sob a presidência do dr. 
director geral do Sarviço Sanitário, cm 
uma das salas daquella Directoria Geral, 
insppccionar, no dia 7 do fevereiro p, f., 
á 1 hora da tarde, o engenheiro do 12 o 
dístricto do Obras Publicas, da Secretaria 
dn Agricultura, sr. dr. José Gonçalves de 
Oliveira, que roquercu lioença. — Deiroo 
conhecimento á Secretaria da Agricultura 
o do Serviço Sanitário. 
 Transmittiu-so á Secretaria da Agri- 

cultura, afim do aer tomada na considora- 
ção quo merecer, uma planta organizada 
pelo director da Escola Profisaíonal Mas- 
culina, para construcção do edifício cm 
que deve funecionar aquollo cstalieleoimon- 
to. 
 Bcqiinrimcatoa despachados: 
De João Antunes, pedindo licença. — 

Sim, cm termos; 
do d. Elisa Carneiro Giraldes, fazsndo 

idêntico  pedido.   — Complete o sello. 
  Communicou-se ao director da E&. 

cola Normal Primaria do Campinas quo o 
alumno daquollc estabelecimento, João Bi- 
beiro Lopes Carneiro, foi autorizado a ma- 
tricular-se no quarto anno daquella Escola, 
devendo fazer exames de pedagogia phy- 
sica o ohimica cm  setembro vindouro. 
  Bcqmorimentos deapachados: 
De d. Maria do Carmo Vaz. — Junte at- 

tostado do pobreza ; 
de Franck Eacobar e Scovoll Esoobar. — 

Deferido.  — Sim ; 
do José  Arantes. — Sim ; 
de Isnltino de Aquino. — InUerorído, 

por não haver vaga; 
de d. Fausta Stocklcr c Manuel Antô- 

nio Alves. — Sim, juntando attestado de 
pobreza ; 

de dd. Alico Teixeira do Carvalho, Ar." 
na S. João, Jandyra Cavalheiro o Casiraira 
Maria Gomes. — Sim, om termos; 

d« dd. Maria Augusta Sertorio, Carmen 
Rocha, Maria Paula Gambier, Maria La- 
gdon de Carvalho, Evangislina Pinto Har- 
tung, Arminda Gambier Franco, Amélia 
do Barros Falcão, Ismenia cios Santos,, Al- 
bertina Eponína Goulart, Manuel Antônio 
Alves, Alcobíadcs Alvim o Amasilio Buncl. 
— Indeferido. 

—— Por actos do houiem, foram nomea- 
dos : 

Os drs. Enjoras Vampré c Antônio Fran- 
cisco do Vasconc^Uos para inspeccionarem 
a adjunta do gnioo do Itatiba, d. Hermi- 
nia Tripoli, no dia 6 d« fevoreiro proxi' 
mo, á 1 hora da tarde, no Serviço Sani- 
tário ; 

d. Maria Magdalcna da Bilv», nnrmalis- 
ta secundaria, para o osrgn de mib^iluta 
olfectiva do grupo escolar do B. Carlos; 

d. Scbastiana da Costa a Silva, para 
mbititulr d. Isaura da Silva Leme, adjun- 
ta do gruiio de Jahu'; ^ 

d. Ane«i« Augusln Frnalíeii, paro «nl- 
atitulr d. Aida Ávila da Veiga, adjunta 
do grupo escolar tLuia Loitei, do Ampa* 
ro! 

Eugênio Gneta, para aulistilulr Benecli- 
cto Mcndea íionçnlvW, adjunto do grupo 
escolar de Jalm' ; 

José Garcia, para substituir Dolmiro !■'•'- 
nande», porteiro dn grupo de Plraju'. 

—— KnviMii-s., o ■eguinte officio: 
Br. Alberto Juvenal de Olivolra, director 

dn grupo .-<olsa.(l<- Cajura', 
Bespundendu ao officio do 23 do corren» 

te, que mo diiigistes, como director do 
grupo eicolar de Jardiuopolia, decloro-voa 
não po<lcr st-r approvodo o vosso octo di- 
signando paro dirigir aquelle citalielcci- 
mento o substituto effcctlvo »r. Alfredo 
Solles do Oliveira Júnior, o quem poisas- 
te» o exercício do vosso rariio, por tordo» 
sido removido paro a directoria do grupo 
do Cajuru'. 

Conforme decisjln do gorerno, o designa- 
ção do substituto do director dn grupo, 
de que trota o artigo 173, n, 41 da Conto- 
tldnção, conibinado com o artigo 82 do re- 
gimento interno do» grupos, deve reenhir 
de preferenciu entre o» diplomados, 110 ad- 
junto de mais tempo do exercício no e«la- 
bolccimento e, na falta deste, na adjunto 
que estiver n.is mOBlBM oondiçõe», confor- 
mo o confiança que nos mesmos doposita- 
rem os wspeclivnR dircctoTC», não 00 tendo 
eogitftílo de substituto effectivo para tal 
substituição   Saudo o  fraternidade. 

«• 
JUSTIÇA  E SEGURANÇA PUBLICA 

• Aviso expedido: . . 
Ao ar. pivRidente da Câmara Municipal 

de Santo», declarando que deve ser envia- 
da a esto Secretaria o folho corrida passa- 
da pela policia local com relação n Horoco 
Charle» Simonscii, que requereu a sua na- 
turalização   de   cidadão   brasileiro. 
  Ilequerimontos dcspochndos: 
De Máximo Arantes Marque», preso re- 

colhido á cadeia de Ihitiuga. — Indeferido ; 
do João Baptista Alves da Silva e Henri- 

quo Mussio, destn capital, jf Poguc-so pelo 
thesouraría desla Secretaria a quantia de 
trinta mil réis (30íi!0ÜO), a cad» um dos 
renuerentes: 

do Joaquim Paulino Pereira, carcereiro 
da cadeia de Amparo, pedindo aposenta- 
doria com o ordenado propureionnl ao tem- 
po de serviço.—Complete o sello do roque, 
rimento com estampilhas do- valor do 800 
réis c sello a certidão da Fazenda com es- 
tampilhas do valor de 200 réis. 
  Foi expedido alvará de folha corri- 

da ao dr. Caramuru' Luiz Pae» Leme. 
  Ueqiierimcutoa despachado»: 
Do Artliur Marcondes do Oliveira. — 

Sim ; 
do Antônio Criado. — Ao commandar.- 

te geral• 
de Antônio Fernandes Barranco. — 

Aguarde   opporlunidnde ; 
do Antônio de Azevedo, Beiiedicto Nu" 

nos Fernandes o Jusé Dencdicto da Silva. 
— Ecrual despacho. 

——   Booucrimciitca  dcüpachados: 
Do escrivão do jury da comarca de S. 

Roque, cidadão Ângelo Casal), pedindo 
pagamento cio meias custas cio proce«sos 
da réo-s pobres condemnttdes. — Não tini 
logar      que requer ; 

de Sebastião Pedro Laurindo. — Sim ; 
do Caetano Nacarato.   — Deferido. 
   Officio.s   ck-qiachado?. ; 
Do delegado do Bibcirão Bonito, de 22 

do coireBio, tratamento <!;> preso Delfino 
Pires.  — Autorizo o tratamento ; 

do delegado de Faxina, de 2.1 deste, 
mez, tratamento clo-s prec-ca Antônio Vi- 
cenie da Silva e José do Saiitis. — Appio- 
vndo; •   ,M 

do mesmo, S" do cnrrcnf^ tratamento 
do preso Joaquim Manuel dos Siintes. — 

Sim.      , :„;. •'-'**'■!& 
—_ Declaiou-no: 
Ao 3.o juiz do paj; do diõtricto de Ilha 

Grande, ein;;,respos-f.v ao officio em que 
consulta sipííclo fnclo do haver e:,'p:-cicU> 
a juriEdiçilo no nnno pascado. como sub- 
stituto do 2.o jui." tlepoz, está'impedido 
do funecionar agora como 3.o, que o jni;: 
do paa quo houver servido como substitu- 
to não ficará inliibido de exercer o car- 
go, como proprietário, no anno que lhe 
cempetir, segundo di^põo o artigo 115 do 
decreto n. 123, do 10 do r.ovemuro do 
1892 ; 

ao 3.o juiz de paz do Monte Alegre, cm 
miposta á consulta constante do officio de 
11 do corrente, dirigido ao sr, Aeoreiario 
do Interior, que, no» termos do paragr.i- 
pbo único do artigo 114 do decreto n. 123. 
do 10 de novembro de 1S92, o; supplentc», 
embora empo«?ado<s, só funocionam na 
falta eu impedimento dos tre» juizee; do 
paz c1o diõtricto. 

Prefeitura umei 
SECRETARIA   GERAL 

Expediente   do dia 31 de janeira de S9I3 
LEI   N.  1643,  DE 31   DE    JANEIRO   DE   1913 

Approva a planta do novo aünhamcnlo 
da quadra situada entre as ruas 15 de No- 
vembro e Anchiata, largos da Só e do Pa 
lEClo. 

Baymundo  Duprat,  Prefeito do  Municiftio de S.   Paulo: 
Faço sabor que a Câmara, cm sessão do 24 do corrente, decretou c eu promul- 

go a lei sesuinto: 
Art. l.o — E' approvada a planta estudada pela Prefeitura, do novo alinha- 

mento da quadra situada entro a» ruas 15 de Novembro e Anchieta, largcs da Só 
c do Palácio, dando á rua Anchieta a largura do 11 metros em toda a sua extensão; 
alinhando a face do largo da Só opposta á da nova Cathedral, pela rua Direita, o, 
alinhando o largo do Palácio na face entre as ruas Anchieta e Fundição, pela faço 
do   Centro   Cívico,   lado  da   rua  da   Esperança. 

Art. 2.0 — Para inicio desse malhora monto são doclaradas de utilidade publica, 
-ara o fim de ocrem desapropriada^ ou adquiridas  por  accôrdo,   as  partes  dos  pre- 
dios ns. 1 do largo da Sé, 2 da rua 15 de Novembro   e   o   de   n.   6   d-sta   rua,   cs- | 
quina da rua Anchieta, necessárias aos novos alinhamentos. 

Art. 3.o — Para oceorrer a estas despesas o Prefeito fará os operações de cr.- 
dito necessárias, na falta de saldo daa verbas próprias do orçamento em vigor, snjei- 
tandn á apreciação da Câmara, antes do tornar eflectivos, cs acedrdes para a» res- 
pectivas  acquisições. 

Art. 4.o — Bevogan.-3c a» disposições em contrario. . 
O  Director Geral a  faça publicar. - 
Secretaria Geral da Prefeitura do Municipio do S. Paulo, 31 de janeiro de 1013, 

360.0 da fundação de S.  Paulo. 
O  Prefeito, 

Raymunda Duprat. 
O Director Geral, 

Álvaro  Ramo». 

ACTO N. 544, DE 31  DE JANEIRO  DE 
1913 

Proroga até 28 da fevereiro proxi. 
mo o praso para pagamanto, tsm 
multa, do imposto do affriçâo. 

O Prefeito do Município de S. Paulo, 
nsando das attn:,uiçõc-, que lhe são con- 
feridas por lei, resolve prorogar até 28 de 
fevereiro próximo o praso para o paga- 
mento, sem multa, do imposto de aferição 
de pesos,  medidas e carroças. 

Secretaia Geral da Prefeitura do Muni- 
cipio de 8. Panlo, 31 de janeiro do 1915. 
360.O  da   fundação de   B.   Paulo. 

O Prefeita, 

Raymunds Duprat. 
O Director Geral. 

Álvaro Ra 

— Traci-mituu-ae á Casara a informa- 
çis prestada pela S-cretaria da Agricul- 
tora, respondendo a nata indicação do sr. 
Oscar Pwts, relntiisinli aos serviços ds 
água s eagottfls ao bairro da Lapa. 

— GsBuaaaicOT-ao i Secretaria da Jos- 
tiça   «  da   Segnrança   PaM-lca que o  ar. 

paõnbuidads para   a pablieação  dr   ior- 
aat cA Cidade da S.  Pa«'x». 

— Conoed«ram-sc 10 dias de feria» ao 
guanla-fiscal da Preieitura. Manuel Foii- 
ciano Ferreira, nos termos da letra A do 
art. 9.0, da lei a. 848, de 1905. 

— Determinaram-se os seguinte» paga- 
montog: 

De 951$000, a Nogueira • Comp.. pelo 
forneeiBKmto de artigos diversos para o 
antomovel da Inspectoría Geral de Fis- 
calização : 

de 217*000, i Companhia Met-hanica e- 
Importadora de S. Pank), pelo foroeci- 
■ento de tubos de barro i Directeria de 
Obras em dezembro do  anno passado. 

— Requ-rimestcM  despachados: 
Ds Antônio Rodrigues Vieira, Antônio 

Amaro. T. F. Ruben, C. Hildebrand e 
Comp-, pedindo licença. — Sim, cm ter- 
mos; 

de Saciotti Ricci, DioKo Buiti, Adelai- 
de d« Si. Angela Miraüiia. Migiiel Po- 
lestrin, Pedro Rnir. José Cioci. Msrjry • 
B-mdo, Francisco Belsito. Fmygdio Coo- 
•iglio e Comp., pedindo lie^aça. — Si»: 

de Manuel Joaquim de Alraerda e Be- 
nedicte Corta, onbre imposto. — Cance!>- 
ae o lançaneato: 

de Aatonio Bianco soi>rs iapesto. — 
Defendo: 

da Ooapsakia Vidraria Santa Mariaa, 
■ediants tenso. 

Ângelo 

— Densa «easpanecer A l-a  teji*  da 

Secretaria   Coral,   Diugo JoM  da   Rilra e 
Fillio.^ 

— Enirdiram-se os seguinte» alvarás de 
licença para . vii ,,..,, da nrcia no rio 
TielA: 'V>mpniihia MTljWllM para Con»- 
iv < í«I <_• alvnnls), Velloio o Companhia, 
■luoqolm Ferro (9 olvará»), Manuel Alves, 
Polyoorpo Teixeira, « para de borro na 
vnrsea do Riostica: Carloi &falotnda. Ca- 
milla J. Cliriatophanl o Antônio Tanacei. 

— Acha-M approvada» no Diroeteris ds 
Obras o» planta» oprcsentodn» peloa srs.! 
Dr. Eugênio Vautior, Domingo» Nino, 
Frnnci»eo Sonto Moria, Domingo» Fortu- 
nato, Joriu Miranda, Fruneísen Americu do 
Oliveira, Vicente Rifulcn, Franeisco Am- 
brosin, Ari»todemi Pinoti, Adclondn Soa- 
res Caiuby, I^eonnrdo Prometti, Joaquim 
Bcrnirdeji, Gabriel Pasios, Zucco o Comp., 
Nicolau Von Hulsclilcr (21, Manuel Do- 
mingos, Miiiin.-l O. Arantes, Claro da Sil- 
veira. Antônio Cnpiano, Antônio Moak, 
Kgloff e Morziiln, d, Mnrinnnn Vccchione, 
Ângelo Mnugine, Jo»c! Viillotti, Antônio E. 
Pinto, José Pinto Caçador, e Oaelnnn 
Zummntarn, JoSn Fender, Alfredo Lou- 
reiro dn CIIIZ, coiumendador Fclieínno C. 
do   Mello  c   dr.   Banioa   de  Azevedo. 

Correio Paolislaoo 
JÜMpetUenfe 

Os pwlidos do ní^si^nnliipn. de ,pn- 
lilicoções, trnnslcpenoia'- o f|nnlqiier 
corrospondnncin sobra n vido ccxino- 
mien da Kmpresn, deverflo ser diri- 
gidos á Ad mi nisl ração. 

—A nücncln do «Correio Pnnlisln- 
nn> no Estndú do Kio Grande do Sul 
estrt n enrso do sr. Oclnvinno Lcivna 
rcsldonlc nn ciihide do Kio Grande, ó 
pruçn Sele de Setembro, esquina dn 
rua Vinte. 

Esse nosso ngenlc tem nnlorisnç^o 
porn receljer nssignntnrris e conlra- 
clar quoasquer publienções. 

— O sr.Mignal Daniy éstã encorre- 
gndo, peln odmini.slrneç5o destn foíliD 
de receber ns nssignnUiras destn ca- 
pital. 

—A nossn ngencin om Goynz, estri 
a enrgo do sr. Heitor Flenry, resi- 
dente nn Cnpilnl doquelle Kstndo, o 
praça Primeiro de Dezembro n. i. 

— As publicaçõa» o assignaturon, no Rio 

do Janeiro, duvem ser tralada3 direefa- 

mento com a nossa agencia, naqualla ca- 

pital a rua do Ouvidor, Íi2 (2.o andar), 

í-ãi nossos ro| roseutantes nas linha'.' 

Cintral do Brasil e Norte do S. 
Pa'.iIo,odr. G irvnlho Aranhn de Pin- 
dumonhnngahn. 

KTogana, srs. coronel Jonqnim Al- 
ves ilu Gosln Júnior e dr. Izooc Cer- 
qtilnho. 

— Silo nossos agentes encarraijados de 
angariar  e  receber  assignaturas  om: 

AGUDOS  —  O  sr.   Josó  Celestino  do 
Aguiar. 

AMPARO — O sr. Francisco Luiz da 
Silva. 

APIAIJY — O revmo. padro JoSo Bel- 
chior. 

AWAPOI.ÍS — O rr. A. Camargo. 
/MSKiAS — O sr. Orlando César. 
ARAIIAS' — O gr. capitão Juüo Silva. 
ATIBAIA — O er.  Alfredo Andrft. 
A VARE* — O sr. Francisco Dias de Al- 

meida. 

BRAGANÇA — O sr. Olympio José de 
Oliveira. 

ISIIOTAS — O sr. Lourcnço de S. Cam- 
pos. 

BAURU* — O sr. Josí Reboliças. 
BKBEDOURO — O sr. .losó Pinheiro 

de Azevedo- 
UATATAES — O sr. Guilherme Tam- 

bellini. 
It.WANAI- — O sr. Maximino Hibeiro 

dos Santos. 
CACOMDE — O »r. Pedro Argemiro 

Vnru.-.s. 
C.\>.I1»I.\AS — O sr. Antônio Albino 

Júnior. 
CAMPOS NOVOS DO PARANAPA- 

\E.MA — O sr. Salviano José NoSueir»' 
CAPIVARY — O sr.  Alencar Amaral 
CASA BRANCA — O sr. João RabcBo 

Cintra. 
UEHOtlEiRA CÉSAR — O sr. Fran- 

cisco  do   Paula   I.íma. 
CIHJZKmO — O sr. Luiz Alberto de 

Castro. 
COUBFIRO  — O sr. José  Rcirinato. 
CUNHA — O sr. Antônio [''erroira de 

Oliveira   1'ocambolc. 
OUAVIMIOS—O Ef. Cândido Ferreira. 
CACHOEIRA — O sr. José Vieira de 

BaiTos  Júnior. 
CACAPAVA — O sr. Dcnedicto Oon- 

calvcs dos Santos. 
DESOAI.VADO — O sr. Coronel Joa. 

quim   M.   Pimenta. 
DOIS CORREOOS — O er. C.astflo R?.- 

KSIMRITO SANTO DO PIMIAI- — O 
sr. capitAo Carlos Duarte Cruz. 

ESPIRITO SANTO DO TURVO — O 
rcvmo-   padre  Manuel   Nascimento. 

FABTIIRA — O sr. JoSo Adopho Ho- 
lim. 

FAXINA — 0 sr. coronel José Casimiro 
da  Rocha. 

FiOlIRIRA — O sr.  Adrlüo Monteiro. 
FRANCA — O sr. Braulino Fernandes. 
GUARATfNGUETA' — O sr. Alcides 

Aranha. t 
<;i.'.ARARESIA — O sr. Francisco Lo- 

p». 
GUAXUPE' (Minas) — O sr. Cândido 

Motta. 
IRITINGA — O sr. Dcnedicto José An- 

tunes. 
ITAPOLIS — O ir. JoSo Baptista de 

Medeiroa- 
ITABERA' — O sr. Amador P. de Al- 

meida. 
IGUAPE. CANANCA a XIRIRICA — 

O. er- JoSo Rodrignes d* Camargo- 
11 AUMIE* — O er. José Tbeodoro de 

Faria. • 
JAHU' — O ar. Joarjuim Cruz da Sil- 

veira 
MINFIROP "^ O ar. Heitor Stipp. 
lliOCO'C\ — O sr. llonorio Ancrio da 

Silv» 
MOGY-MIRIM — O ar. José Teixeira 

da Mstta- 
MOVTE AI.TO — O ar. Daodociano 

Podado. 
MONTE AZtX — O ar. Domingoa L. 

Geone. 
MONTE MOTt — O «r. Herculano Gi- 

nefra. 
MOGY DAS CRI "/ES — O ar. AJeTIno 

Borjfcs Vieira. 
OI.EO — O ar.  Afforwo Bradileon^ 
ORIANDIA  — O ir.  Aoreliano Silva. 
OURO FIXO — O ar. «aajor Jayme 

Tavarea Pae?. 
PAI.MEIR AS — O ar. Loiz de Almeicia. 
PEDEnXEIRAS — O ar. Ernesto Gal- 

vão de Moura Laeerd* 
PIEDADE — O tr.  Chembia  Roaa- 
PINDAMONHANGABA — O ar. Plínio 

Marcondes   Cabral. 
PlR\«rM \GA — O sr. Ersesto Ri- 

beiro   Vianna. 
PIR\C\L\ — O «r. Roberto Tavan* 

Fi.hu- 

O ar Antônio F. do 

O   sr.   Bonadicto 

PIRACICARA 
Mnroea. 

PARAIIVRUNA   — 
Mario  Calnzam. 

IMI! \.!I"  — 0 «r.  Joaaulm  Barreiro). 
PI-;i>BEIR\ — O ar. Jo»6 Cordeiro. 
POÇOS HE CALDAS - O ar. VirRilio 

Chavea. 
RIBEIRÃO PRET.) — O ar. VeriMlmo 

doa Santoa, quo está «ncarregado ds ro. 
cobor aasignaturai s obter publicaçOei. 

RIBI.HI AO VERMRIJIO — O ar. JoBc 
Loureiro doa Santoa. 

RIO CI.ARO — O sr. Collxlo do Paulo 
César, 

RIO HAS PERRAS — O sr. Jo»é Our. 
jfio da Silveira. 

RIO PRETO — O ar. Orlando A. Vi- 
eira de Almeida. 

REDEMPCAO — O ar. Molvino do Oli- 
veira. 

PEDREIRA — O «r. José Cordoiro. 
PEDERNEIRAS — O er. Joaé do Pa. 

SANTA ISABI.I. — O sr. José Ilomoe 
do Andradti. 

SIMU^lUHO — Sr. Waldomiro Fcn^i- 
ra Dantaa. 

SANTA RARRARA — O sr. Antônio 
de Arruda Ribeiro. 

SANTA ROSA — O tr. Joflo Oualberto 
do  Sousa   PortuíJol. 

SANTA CKUZ DO RIO PARDO — O 
sr.  Josi1" Olavo  Pinto. 

SANTOS — Os írs. Mo«olhn«» & Com- 
ponhia. 

SOROCABA — O ar. Francisco de Co- 
ma rpo  César. 

S. CAUI/ •, — 0 »r. Ceüo rerreiro de 
Freitas. 

S. ÍOAO. CASCAVEl. e SAIWANNA 
HA VARGEJI GRANDE — O ar. Morti- 
nho Carlos da Cruz. 

. S. JOSÉ' DOS CAMPOS — O sr. Jon- 
Oiiim   Fiaueirn  do   Andrade. 

SOROCABA — O er. Francisco de Ca- 
niarffo César. 

SF.BTAOZINHO — O sr. Daniel Pra- 
do. 

S. MANUEL — O sr. Anseio Richotti. 

S. ÍÕSE' HO RIO PARHO — O sr. Pe- 

dro   Isooc   de  Sousa. 

S. PEDRO — O sr. coronel Bcnejicto 
R.  Limo o Costa. 

S. PEDRO DO TURVO — O ar. Ray- 
munclo  Vianna. 

SAIUPUIIY -- O ar. Orville Derby de 
Moraes. 

HKRRA NEGRA — O sr. Manuel Cot» 
In»   d"   Toledo- 

SOCCORRO - O ir. Alb.-rto do Cnrvaf 
Iho Quortim. 

S. LUIZ DO PARAIIYTINGA — O af. 
José  Carneiro  dn  Carvalho. 

ILHA GRANDE — O ar. Joflo do Cam- 
pos Vianna. 

ITUVERAVA — 0 «r. Antônio do Qu*- 
droí, 

ITAPORANGA — O sr, Pedro Conçal" 
vea do Oliveira 

ITATIBA — O sr. Evaristo Silva 
IGAItAPAVA — O ar. Absay da An- 

drade. 
ITU' — O sr. Francollino Cintra, 
JADOTICARAL — O sr. Domingo* An- 

guato da Silva BrsRa. 
lACAREIIY — O ir. major José Donk 

focio   do   Mattos. 
IAHU' — O ar. Joaquim Cruz do SIP 

voira. 
JARHINOPOI.IS -. O «r. ?.. Vansimon. 
JAMHICIRO — O sr. Júlio Moraes. 
IAHU1 — O «r. Cario» Florot. 
JUIZ HE FO'RA (Minas) - O sr. Al- 

bino  Esteve». 
LEME — O sr. Manuel Lopes Ladeira. 
LENÒtVEa — O sr. Antônio F. F. do 

Amaral — Pharmacia N. S. dn Piedade. 
LIMEIRA — O sr. J. Borges de Sam- 

paio. 
LORENA — O er, Frederico d» Silv» 

Ramo». 
MATTAO — O sr. Francisco Cândido 

Rodrisueu Rucno. 
MANDURY — O er. Eugênio José do 

Medeiros. 

SILVEIRAS — O »r. J. Jofforson Falir. 
S. SniAO — O er. José Luiz do Cai- 

vnlho. 
SANTA RITA DO PASSA QUATRO — 

O sr. Josií Albino do Araújo. 
SANTA BRANCA — O sr. Longlno 

Pinto. 
TAUBATE' — O er. Francisco Cnndido 

Vieira 
T.ATUHY — Os srs. Azevedo & Com- 

panhia. 
TAVUVA — O sr. Ouetavo Ferraz d« 

Camargo. 
TIETÊ* LARANJAL, CONCHAS • 

ITAPETIMNGA — O sr. Joflo Marquca. 
Y.ACANGA — O sr. Jo»é Oonçalveo 

Kegrflo. 

( SETÇAO 
Bolsa tte S. Paulo 

OFFEnTAS KM 31 DB J.VSKIRO 
fundou unhllnoi: 

AimMpp» rto PutAdo, ^.»cfi.» nérlesex 
MeiTi. 7.m K 0.» fMw cx-J. . , . 
Annllfie^ rta ünlilo (60M  .... 

romnrn de S. Pnnl 1 do 0.* cmproi- 
limo  

Idpm, rte 7 '/n  
Mnm, da?,1 «^rte,    .•-.... 
AnmqiíTíi   .....•<•• 
fAmnra de Amonra   •   •   «   <    e   i 
''ninara de Aflhala   ...... 
rurnnrfi do Arnras.    ....•• 
ftuimnt de Avnrí  
Camarn do RnrtrT  
Omarn dp BfilTctoi>.   ex-1.   .   ■   . 
Cdniflm de V"ot;i'íitrt   ex-J.    .   .   . 
''tmnrn de í'aoi*nví\.    ,    .    *   ■    • 
•"amara do CniJ!0(ro  
fanjurn d^Camnlnn^  
CamarA de rrnvtnho»  
"atnnTi de fanívary  
''rirvin de faMirrt  
i'nmnra de llosrnlvíido  
Tamara do Ver\. Panto do IMnhftl 
(tamnra de raxlna,  .  '  
fnmnrrt da Franca    ..... 
Ornara de frtiflrattfiRtretA.    .    •    • 
<'nmarp de Iporapnva  
&nj^eqÓi% lítiv^rava    .   .    •   .   » 
famnrn de itnmr^, -.    .   .   .   i   . 
fViinam de tlitHpffl»  
filmara de I(apl*À  
fe^-nra de Haii.itra  
rninan de .laliotlpabftí, cx-J.    ,    . 
fnmara de .ÍReflroby      ..... 
('íimarri de Tordlnopollíi     .... 
rnrrara de  Tfihi'i 7 o/o  
''amnrn de Tmidiahr, Fr. 5C')   .    . 
fnmara de Mfltlíío  
Cnnwirfl de MonAca          
f'nn'nra dp MftCT-Mtrlm     .    .    .    < 
ramarn d** 'fn^y-niia^d   .... 
famara dp firlnndfn    ex 1     ... 
' nmara d» rtndnmnnhanfíntl   .    . 
fnmnra  de  rr'>lreirn,<  
Tiimira de Tf-dmieírns  
fnmarn dp IMlflnjcti^ftna   .... 
rnmara de íirns^iinnníía ex-J.    .   . 
famnra dn rtnifi*!      .    .    .   fr, 500 
Catnftrn fie Portn Feíti  
fílhelrín |»r«tn  
P'n Prelo  
-eltn de  ItTi  
fnmfra de S.  Bernardo, fr'. flOí)   . 
fumam de fl. J. du Roa Vista   .   , 
f-unarn de Rih   HonítO, ,    . 
ffimar.i do fnnla Rita do Rawrt 

Otmtrn  
Câmara de fl   frnz do Rio Parlo. 
fnrnam de R.  Pedra  
fnmFira dí» H   farlm  
fnmnra da S.   Toío di Roealna  .    , 
famara de S. .Toaé dos fiimpo» 
farn.nra de S,  .Incí do Rio  Pardt» . 
famara de '■<   Manuel  
fnmnrn Serlnny.inho , ... 
farmrn rte Perra Neprt, tx-l     ,    , 
Ornara dp TalnJiy  
fnmni de Tnnnftrltfcsri  .... 
''amara de Tl«é  
ffimnrn de l-Imelra  
''amara rte I-orena    .,,.,. 
''a'i*nrfl dp «,  Romia  
f.imara de fl   Rimíio,    t*-.    ,    ,   . 
Cvmffra de llberabn ,,..., 

ACCOBB 
Tniieo* • 

fammfrelo e Indnwtrla,    .... 
s   Paulo     
Prliiti de R   Paulo  
Idem. a éâ dia*  
fnmmerelal do Fitado de 8. Paulo 

enm IW */»   
(dom. a 8ÍÍ dia'  
ron-trnecfte» • Reservai com 40o/o 
IndiiFlrtal Amparcnse  

fnmnaoniMr 
Par.11<~ta  
Mo^vana  
Forra c I nz .InndlahT ..... 
Trlephnnlpíi do Parnn4,   ,   ,   ,   , 
Krane   Flre., Int         
Idem erm Po •/«  
^taimfaetrrelm Panllsta    .... 
'ndi:«(rlal Allbatana  
Ir/ e Ko-ra faplvaiy  
i,Ifhoenr'íila TMrímann .    . 
Rítra^i de Ferro PerriB-PlnipAr*  • 
r   e Toefdo- P   Pcnto  
Tílenlmiiira Prairanllna    .    ■   .    • 
TarKat* Indnotrial  
•■pião 'O* Reflnadores. . a . • 
PanlWa P. e I nz     .    ..... 
Kahrlct de Parafuaon  
Imrroreíit. e rnriíilnieçftefl .... 
nua Biirmria L-nnldat Moreira 
A-rrlrola Pa«t. de «BanharAo*. Int. 
Ajniaíi Mlneme» Kanta Rnaa e| <n»/# 
Hannlarhira de fhapío» •Vlllela*. 
Tranonltldade         
Amlderta Paiiti«ta   
F. e I.UJT d. TUpolia-rMCIncm . . 
F. e Lm de rberablnh* . . . • 
Panifata de ronalneçftce .... 
K A    •«'aw  Vanorritn».    .    ■    •   . 
Taxl-nenzdnt.)  
Idem. idem mm ft) c|Q    .... 
Amlenla Panllita  
rama* de Feim   ...■■•• 
feramfea TIMa Ramy  
fenfral de Pafitfieac'9  
Paran^fnae de Eteetitekbhte   ■    . 
Anto Tmn«prrte* .    ...... 
Forca « l.nt K Valentím .... 
Vldm» e Ae-eMewtea...... 
ITater!aes r«m O 
Naeínnal de F-t-treparla 
firtome Afroa Branca  
f^ppenidelo Rerrf^hlo PefW .   .    . 
Tnfernarlonal ClnetcVosim^hlca   . 
lararehr-lndnstrlal  .    .    .... 
feramlca Vllla LenpotdliiA   .   .   . 
rnnidora Xarx.  
Idem. com 4« *fe  
rMreraSe*.   .   i • 
UniAo Matna    ........ 
Matna Bn«f1  
A<«a e Enrottoa de BanrA . , . 
índualnal de RlVIrão Fins c/lOo^o 
rndostrial Mo«yana TeeMoa.   .   . 
fndn«tTK« Textto. lat  
IrVtodora   Prefltal.  
fdem, CMB 40 ofo. * • • . 9 - 
•nrtiefn PcMIrld»»^ «om CTV. 
T. F. . \JB» 4e ranuM^eiicn. .   . 
r.rfnm.rt* PmnHst»  
Pulltf» d. Am.  Oim   .   . 
AirteoU Mate Ctara.  
i Twiln l lliliTi ■ Bni.nMr. . . . 
ATitomorei- #5.nr^i« C wntl.. . 
ro^erttlT. F.bT-j»a *. 
Tr»éc3c, I.tí e rorç» 

IMr^o CtmOA 4. Wl^lll Prfta 
M 
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Sport « Altrnoçílefl          
K. de Ferro Cnnipos do Jordflo. . 
Mnnnr. de Chapéo» Italo-Brasllelr» 
CflTiipInelm. Tmeçto, Força c LM 
Vldnrla Santa Marina  
Laniriclo Kov/arleU  
Tecido, «r^lhor»  
Fahriea de Tecidos Vplran&l   .   . 
Rlertrloidado rnnimliÃ  
Cenlrnl Klectrlca de Hlo (;laro.   . 
Elcctrleldade de Ilaanl  
Man Hardy  
I. Imp  Cont. com SO '/'... 
Brasileira do Seüiiron oom 40 •/.  , 
Fabrica Pamplon.i  
Uaina K^lher  
Força o I.Uí do TIetô   .   .   .   ,   , 
Força o l.nz do JiUlrt  
I.itz o Força do Jabotlcabal .- ,   . 
Ferro Kimaltailo SMox  
Anlarnllca  
Itnana de Força e Luz  
Melhorarnentua focos de CaldAS , 
F e I,, Nnrle ^e s. r.anln . . . 
A-^na e ICr^otto* SaUo de Ytá , . 
Rural, dommerclo o Industria .   . 
Calçado liocha  
Calçado  Malna,    ,   
Campineira ASíUI o KxKoltos    ,    , 
l'lnlnl Fabril  
ra-toril do Aterradinbo .... 
Fabrictf de Melaa llottauwn .    .   , 
CMlcndo Vlllaça  
Colonlflclo Kodolphn (.'respl. . , 
Aip-.a e Kxffottoa de RIb. Fi-eto. . 
.Melhoramentos de 3. raulo .   .   . 
(dem, •10 dias   
Cortume <Ie Canininas  
Mointio Sautfsta  
Fabrica de Tapet, Int  .    ,   .   ,    . 
Vri^orKIca   IVistoril, int  
Idem, com 40 oio.    .        .... 
Ce irai de Armazena Geraes.    .    . 
Fuulista de Bc-nros com -lO^/oex-d 
Aur. e rnsl. iTOeste de s. Paulo . 
.Orioil» de r.ii-retoH  
Haiilistn de lílectrlcldadc .... 
Inteniaclonal de Armazéns ücraea 
estrada <Ie Ferro de Dourado   ,   . 
[dem, com 511 "/n  
Kstrada   de  Ferro de Ararainara, 

nnntinal  
Kmp    Fnnllsta   do MelheramcntOi 

no rantna , 
[ndustrtftl de s. Carlos    .... 
Teleplionlca   
Cerâmica Industrial de Osasco . . 
I'iuiInctos   Chlmleos   «L.   Queiroz 
H. Bernardo Fabril  
Kinp. iíleclrlctdade de Araraquara 
Kiaçfio Tecidos N. I?. da Fonte.   . 

míIiüNTUHES 

Aena eKXKOttm dp Ranra . . ■ 
Avnia c Kxiífttos Salto de itú . . 
Asrna e l.nz M'>'-rv-mlrtm .... 
Aiina e Exooltos de lüb. Preto.   . 
Banco Cniílo    .          
Cnrlnme Acua Rranca  
Kb-clrlca fcln claro  
Finntti fiamba ,   •  
Fastori1 Aten-ndlnho. . - • • • 
Manufactiira de Chapeos .Villela. 
['arnne r.nlncario ... ■   . 
T i.nz F. Melhs. Fnrannpnncma . 
Mannf. de CliapCos Itnlo-nrasHcIra 
Meridional Fnnlista  
F. dn Cííte de 3. Paulo . . . 
I-orçn ? I.uz de liberahinha .   .    , 
Pinhal Fnhrli  
F. I. S   Valcntlin ...... 
F. Tecidos N Pcnbora da Ponto . 
Cnppelliriclo Scrrlcchlo Pepo • • 
Chlmlca Iitdnstrlnl 
Hnort p Attracçfles  
Telcphonica do l^rnn*    .... 
Forca e I.uz do iahrt  
Agns c Kx-;ot  Xott das Cnizea . 
P.iniflclo Kowarlck  
Camp'nelra Açna e Kxgotíoi . . 
Companhia Mnc-Hardy .... 
Industrial Mo-.-vana de Teci loa . 
Fabrica do Meias Moffmann. . . 
Rdrada de F. M. l-anio Goíai . . 
Moinho Central de RIMriO Preto 
Industrial de K. Carlos  
Campos ilo Jordão  
Calçado l.Isbfia.          
Emp. Klectrlca Araraquara,   Juros 

de Kl»,'»    .   .•  
Idem, iuros de fi 0/»  
Francana Klectrlnldwíe. . . - • 
aocledade Anonrran rf) KaUdo a» 

R. Paulo. 7 ■>/,.    ex)  
Idrtn a 30 dias  
C-impanhla «clhoramenlos . • . 
Fahrlci de Tecidos S. João . . . 
Iti.InIrl.il Je a. l-aulo ■ • • • 
Empresa Melhoramentos 3. Joac . 
Empresa Elecl rk-ldada Bebedouro 
F.mpresa Mclhnmmcntosdo Paraná 
Ferro Esmaltado .Sílex- ... 
». Pernsnlo Fahrtl .... 
Karlojal Eatamparta, eiluroí,   . 
Idem a «J dia.  
Calçado íloch*  
Onplnelra, Tracçâo, Luz • Forra 
Produr.-o. ílilmlco. «IJ. Uueiroa. 
1 bermal d. tildas  .....   ■ 
Vidraria Santa Marina  
-<»nti RoMlia  
S   Martinho, Cl-].    ..... 
Salto Fahrll  
tjai e Força d« Ti^é   :    .    . 
I.ui e Força dfl Jabotleahal.ex-Jii. 
Melhoraaieutos de Paraoaia».    . 
Fabrica d« Tecido, de Maiba   -   . 
Papei, e cartonaa^n.  
Pniilirta Kieclhci.i.i-le  
Panna^nK d« Hectrieidade. . . 
PaelisLa de Armazéns Hera:. . . 
UM e Foi^a de aaala l ra< . . 
Karal. OBUliacrrto e lodiutri. 
For^a e l.ni Blhnrto 1'retJ . • 
FabTtcadma de Parafasm. . - . 
Ulhovrapbia Hartmaon ... 
Fcrt^Picapâra ex-Jorol .... 
.Or.on. de H.rr.-t ,-      .   .   .   •   - 
lod ;-itrial K*ia Tolle»  
Luz e Forra de  Juudiaüy    .    .    • 
Força e Lus Norte d. S. Paulo 
tlMlncilalí de Hasra, «H.   .   - 
p.-iiisu   1. Hateira.  
recelaíe^i» de iela.      ..... 
rdep^ouica de i- Paolu.     .    .   . 

1:000» 
SdOlOO» 

—        2B0$}0(i 

1D0J003 

DISOOJ 

ÜOÍOM 
2CO«00» 
210$0OJ 

iir.Jooj 
as-iíMi» 

30}$033    2r>0,J0W 

200$M9    1831000 

103ÍOX) — 

— 125$10S 
cosjooo 

105Í333    15SS030 

403.500(1 

fO5$033 

8Õ0$001 

130$000 

— 1115S(H1 
:i2llío^) 

— 150$000 

— 1155003 

03S0O3 — 

KiOSOOO 
MÍCÜO 

f3$003 

C8S;00 

fnfa'9 
905003 
U0.5O0) 
94$üOII 

— 935003 

r,o$ooa 
oisooo 

891000      8-S00a 

97*003 - 
S8>U30 — 

22040^0 50550D!> 
— IWilIM 

— 975000 

— W-Nlg 

1005003     97$(. 

— !,2$0( 
— 98í0( 

MS» > 82$o0 
...v*;i(>,3 »J$O0 
9 li MO — 
vs$u)a — 

ITÍWlf 

895003 

10C$5M 

91*533 

iwsboo 
97 $03» 

mia» 
niaaa 
ntuoo 
ffiiom 
!.9#uoa 

I8f,íi;»j 

915000 

«itooa 
IOOíUü-J 

'.>H5i-n:i 
10U5Ü03 

9;t'MM 

955J31 

— \ 
ioo$.oo «RM» 

y«|ttw 
»i*)00 

— lOOJOM 

Z 6X«W> 

  C3$0il9 

~ 963093 
lOCfQOD **** 

Z. «ÍCOfl 
— MJUM 

!,.,5.í>J 

Ç9MOJ      »1»W 

-i*.. 

Valores da Bolsa 
Veada* do dia 31: 

FVNDOS PCBLICOf 

100    '.etras    d»    C»««r»    d« 9. 
}*ã.o Ax Be» Viat*. a        giJO-lO 

BANCOS 

*    ar^Oci do Banco CVmin»rcio 
tadastria.  »   —-    «MOOO 

COMPANHIAS 

MO   *rv**    ^»    GoaspiDli-»   d« 
Melhoraaentr»,   a        M00M 

.30    ar^ôe»    da    CcTüpaniia   d« 
MdkcraacntM,   a       MBOMO 

DEBEMXKES 

lãA   dw^tare»   d*    Baac»    C- 
EÍio.   a i rr Oi:õJF 



II) 
CORREIO PAULISTANO - Sabbado, I de Fevereiro de 1913 

Bolsa de Santofl 
Curto ellicial de vendat publlcat 

BOLSA 
OFFKHTA» 

Unmtto: 

Ulnu I mil. .11 uc   n 
• t 
• bunrariH 

S illai. 
SO i . 
S • ■ 

90 • . 
Kinnro». miroí Ml. 
Apollew ,    , 

An ftmpríMInio cííerno d* t  
ISOOOUOO-OO. •••■.•.••• 

do RnUAn <lo 8. hmlo, «.• tàna . . . 
•      •       ■ •      •     (.•   •        .  • 

,     i       ■ •      •     ».•   • 

rt/rimím Miinlclp.il rto 8. Vl«n(« . 

AR Compnnhl» <lf Te«l«B«in rte BM» 
Haln-lIrMllBln».   . ...  ;   •   •   • 

AR (;oiiipnnhlii Conlrnl Ao Arinn«ni 
(lemn •1-1  

AR rímpRiililR eRnilnin A« 1>«lRiirm 
AR CmnpnnlilR IlexUtRilora d» SRIIIOI 
do Moliilm HIIIIIUIR ....*.• 
ilRC.uni.iiiihl.i r.iullsii. do Arin«««n» 

dR (•oiiipiinhlRrnílòrli de lllbelrto 

d»<MiiipRnhlR'lniemRolonRl Ao Ar- 

d« Compoiililii Inli-rmcdlRrlR do tRtO 
BftOlM 

Verl 
l« I''. 
IA MIA 
IA ■!'■■■ 
IA 7,113 

IflJfM 
1A1I/'S 
tAiifflJ 
IA   ■H" 

1(1*1* 
l.n*j« 
I:0SOÍ 

iion» 
liOIM 
llOMf 

•.i-?!lll   OtfOCO 

■■ ;.; n  «l$X0 

— I 7 Hl* 
—      IMàlWII 
— 8Ift$IW0 

— I.V.IÍ-IMI 

IMPORTAÇÃO. 

Cnmn •'" vftiwr frnnoor. «SBmnrft", «n- 
trmlo *iii 87 «Io corronto. 

Do  II ...1. ,l'\ : 

lll:1?il)0 270$00a 
dii"t'nnipRn'lilR' CÒnlml do Annawiw 

OCI.IUí r.ííSÍÍ!' Oontux 
da CompnnhlR do WníR-TOIllo». ill'j|000 
AR<íonipnnlilR PiinlItU de Viu Ver   .,.,»„»..„.,(,•, 

reR« o Mnvlniw.   .   .   ..  •„ ■   •   •  4»?003 ÍIOÍSOJ 
AR OomunhtR Mnsynim do ICnIroiRi 

do Korro o Nnvi-ífRçfto cs.-ulv. . . 
AR CompniihÍR IMüllíl. . . . • • 
AR Uoimmnhlii 1'aulUtn  M loira» o 

Col.in Uu.-An .•,•,• 
da Conipanhln <;hlml<'n o Agrícola 

EanthU ,• .• 
AafompRiihl.i Auxiliar Cominorolodo 

Aa^ómpanhiasanlliladi llordado»  nooíOOO 50ü$ix;0 
daCompanhla Kiiíaocadora o llehono- ,,„, 

floladora üo Calo. 8.1 °/o .... ICOÍDDJ 6030 • 
flaOonipaiihla Corainloa Saullsla. . 
da Companhia Saulliita do Drosa». . 
Uomimnhla Uulilo do Tranuporlcs . 
Oompanlila Auto UaroKO . . . • • 
te Companhia   Inlornoolonal Clno 

matOKrnphlcn . . ••,.•.'■ 
da Companhia ARrlonla ranllnlo . 

Foi diclarada a venda no dia 01 do Mttpnlo 
Librai <«*» 
rroneoa 4Ü("J 

Bolsa do Rio 
VALORES DA ÜOLSA 

O movimanto íoi o semiicto: 
Vendaj 

ao.iSioo niiosoin 
-     •J7J$IU0 

rjojuoi    — 

3M$00« 2J0$n03 

sonfoua    — 

TSSUOí rr.ioio 
SOíIJUU oovõõo 

aooíuro    -- 
r.oíuco 

10 a 
VttUttos piibliccs: 

hpoliccti geraee <ie 5 %:  0, 
Ditas lf)00$):   4 ú raziMi <lu   
Kmpreíil/imo Nacional  IXwo)  n. 
Estudo de Minae:   1 si   .'■ 
Kslado do Uio (4  %):   <  »  —•• 
Knvpicslimo    Municipal     (lUOC) 

20,  30, 50, CO iv   
Dito  (nom):    100  a     

Bancos: 
Brasil:  2, 2, 
Dito:   ]!)/40 
OoimiKTdo: 
Dito:    2  a   ■■ 
Lavoura e Oomuiorclo 

Cj 34. 50, HO 
á   i-aswio do  .. 
10,  32,  6 a.. 

"""""' 30" 

■ 

■ 

O. do tecidos: 
AUianva:   '0 a    
Norte do Brasil:   58 »  
rrogresso ludufl ria :   15 a  . 

C. divoreas: 
Docas da  Baliia:   100 a   
Dito:   .'«0, 500, 100 a   
Dito:   100,  100 a    
Dito (v/c,  30 dias):   500 a ■ 
Lotorina    Nacionacs:     10ü3 

200 »    
Dito;   100   a    ••■ 

DelienUnes: <-_^ 
Indiwtrial do Valença :   Z7i 
Magéense (faln-iea):  130 n . 
Mercado Municipal:   30 a   • 

100, 

!)CÕ$üü0 
ÍJW$0Ü0 
1:018$ 

933$(KI0 
92$000 

205$000 
20õ$000 

2.:)0$000 
saolooo 
200$000 
203$0Ü0 
170$000 

255$000 
2Ü3$000 
270$000 

IJSSCOO 
118$S00 
]19$O0U 
125$0CO 

568000 
50$500 

200$000 
19õ$0ÍIU 
210$000 

iMUido. 

Ulliniaõ 

publicou: 
ofíerttva 

'i> 

:c:> garaes do 5 % 
estimo    Nacioncl 

V. 
070$ÜUO 

Ckmi. 
KinpieaKnio    INacüinal 

(ivos)  .■■.•••■,• 
Kiíilircsf.iüu     .Nacional 

(1909)   •■•   .-■  
Eavprestimo    Naciunal 

uaii)   ; •• 
Emprcstiroo    .Nacional 

(1912)     ....   ;  
Estado   d<> - líipuito 

Santo  (U  %)   
E-itado do Kio (4 0/0; 
Kmprastimo  Municipal 

(190C) 
Dite 
Dit 

Brc 
Cot 
Ooi 
Lai 

de   (ISO:)) 
(£  20)    

sil ... 
imercial 
nncrcio 
ou ra o     Coiiiiuei- 

Menantil    •• 
National   JJraeileiro   ... 

(). do estradas de íen 
Ooj-az     
Miiias de     S.   Jcrony- 

mo    •  
Noroeste do Brasil   .... 
Ríxle Sul Mineira   
Vietoria o Minas     

(!.  do seguros: 
Confiança    •.■■• 
fiarantia   •••   •■ •••- 
Indcmnizadoia     

C.  de tecidos: 
AUiança      
Bom    Pastor     i. 
Botafogo     
Confiança      Industrial. 
Coicovado    
EnserançA  ••• 
Industrial   Mineira   ... 
Pctro|>olitann     ■■■■■ 
PrcgrcFo      Industrial. 
Santa   Helena     
SaJito   Alpixo     

C. diverías: 
Aulo-Ai-enida     
Canlareir;».     
Centros   Pastoris     
Docas da  Raliia    
Socai  do   Santos     
Dito   (no;".)  
T.o(prias   Nacionacs   ... 
Mellioftimentcs no Ma- 

rarlião   • • 
Terras  e   Colon'ação.. 
Transporte     o   Carma- 

Coni   •. -...  

2õf)$000 

93 $000 

205$500 

£9T$0CO 

200#000 
225$00í) 
£02 $000 

180$000 
255$fl00 

t;uo$tKXj 

'JSõíOOO 

l;01Si? 

03õ$000 

928$000 

940$000 

830$000 
92$ü00 

205$000 
193$000 
291 SOO1,) 

252$000 
222$0CU 
200$000 

170$000 
252$000 
205$000 

AAÜi 30 fardns MIMntMi * ordom; I<o- 
troiro, 3 caixaa macliinai a Fontoura o 
Comp.; JDCQ. 1 caixa tecidoa, a Joniina 
do Carmo Hotn: CM, 1 caixa pdlicai, a 
Oottft Montei MPi 2 caixa» drogai^ _ * 
Compnnliia CineinatuKraiiliiea BraBÍleira; 
JJM, MB, 1 caixa fnwmla», JoWM. 5IB, 
1 dita, A criem \ MKcC, 1 caixa v-enuma- 
rins, a Mello Sobrinho o Oomp.; HMC, 
1 caixa tooidoa eeda o IS, nlgodila o 15,.a 
Hcrminio Muia o Cuiti)).; AB, 1 caixa peii- 
nos do lli, a A. BoKBÍani; TALSF. 1 caixa 
tecidos do algudilo. a J. Aumaitrc; JNl1, 
10 caixa» Iiijouloria, artÍRO» inctal o fc- 
ICKíOR, a Jacqiios Ncttor « FiU; BM, 1 
caixa pillicas. a B. Marranglicllo; GBeC, 
9 caixa» tcciiln» de algodilo, a Grcisono 
Baosila o Comp. i DJZ, 3 oaixa» i>ellica», 
I'VS, 2 caixas papel do çjgnrrpa AFoC, 10 
caixas dito», A ordem I S, 1 caixa tecido» 
do lã, 1 caixa rourna. 2 caixas tcc-d«i de 
lil, a Wcill o Comp.: CCR, 1 caixa r«lli- 
cas. A Canipanliia Calpadt* BncJia, HB, 
31 volumes matovbl. A Comrnnliia Oou- 
«truclora de Satltml HB. 20 vulmncn di- 
tos, a Armando Forrairn da Bo«a; HB, 
10 difin, a J. Morena Alvos; BAC, 2 ca:- 
xc» vários artigos,   a Beujamin  Germano 
do Araujo Coimbra; TIB, 16 vnlumeB ma- 
terial,  A Companliia Vidraria Santa  Ma- 
rina ; HB, 14 ditos, A Companhia  Indu»- 
trinl  Kstiada, de Ferro!  HB,   45 ditos,   a 
Jocé Oiorgii   B,  22 ditos,  a .loãn  Busrel I 
HB, 50 ditos, a Josii KOESí; SPS,  1 caixa 
pcllicaí, a Salvador    Puglisi    <■   Comp.; 
FAAC, GTloF.  2 ditas,  A F.  Ambrosio « 
C-.mp.; SB. 1 dita, a Salvador Battaplia: 
CM  " ditaÉ, a. Costa Monte; JI, 3 ditas, a 
.loseph  Isnard:  CP, 1 caixa perfunianas; 
FC,  1   dita, FCF, 3 ditas.  F<C,   1  caixa 
artlgca para barbeiros, FFP, 1 caixa per- 
fnmnrias. FcC, losango,  1  caixa loituma- 
rias e artigos para barbeires, FoO, 3 cr.i- 
xan Bortnraarias, FDO, 1 dita, FoO, 4 dl- 
ta?, a Fachada o Comp.; MK, 3 caixas ob- 
jeetos  religiosos,   a  J.   Collazns;   '.'     ■. 
caixas tecidos  lí   c   algodão.   1   ciusa, 1«)- 
tões do  osso,   a  M. F.   Lovy  Bl^ws!  U-, 
FF,  2 caixas tecidos lã,   a  J.  B«rg;-.o)ir.; 
ADS, 59  fardos borraclio,  4 caixão ditos 
a Antnhos dos Sant'in e Comp.',  I*S,  1 
caixa  tecidos 1»,   a  Ilenrifiuo do  0'.ivc:ra 
Dias;   RASF,   0 caixas   vario»   artigos,   a 
Alexis  n-.icacv; ACC,   BN,  0  volumes vi- 
nho,   a   Beniiln;  116,   triângulo.   1   caixa 
polir? do Coellio,  A ordem; PcC.  1  caixa 
relógios, á ordem; HB, 42 volumes mnte- 
ríaj, A Comoanliia Entrada do Ferro, HB, 
04 ditos, A ordem ; CC, triângulo. Coelho, 
20 caixas ceguac, A ordem; BB, triângulo 
Brissotti,  30,ditas, A ordem; IKV, triân- 
gulo, 70 caixas ameixas. As Industriar; l?c- 
tinidas P. Ma.tarar.Ko; LB, 1  caixa bijou- 
teria,   a   Lute   Bambeig;   Pugüsi,   triân- 
gulo.   100   caixas   batatas,   A   Coinpaniiia 
Puglisi;   França,   triângulo,   100   ditas,  a 
Luiz França dos Santos ; Percz, tria"g"lo, 
100 ditas,  a B.  Percs o Comp.; Lotreiro, 
triiuignlo,  ICO ditas,  n Figueiredo o Co.; 
Lage, triângulo, 150 ditas, a Ferreira La- 
go o Comp.; Aranha, triângulo, 200 ditas, 
a Araujo Tavares o Comp.: Ueuto.  triân- 
gulo, 250 ditas, a Bento de Sonsa 0 Comp.; 
Monin. triângulo, 5 caixas ix-Uicas, a Cos- 
ta  5lonir.:     L S,   1   caixa     ait;g=s     re- 
ligiosos,     L   S   C,   1   caixa     estatua    do 
gesio,     A    oídem;     Lelreiro,     triângulo, 
4 meias quaitolas vinho, a Manuel Perei- 
ra  Guimarães •.■ AVI,  1 caixa artigos ópti- 
ca,  a Wosms Irmãos;   /.BC.  10 barris vi- 
nho    5   ditos,   WH,   4   quartolas   dito,   a 
Zerrenner Bülow e C.; (!. 4, 1 caixa pel- 
!es,   a   Bognert  e  C. ;   CP.  2 meias quar- 
tolas   vinho  e   rótulos.   5 jneias <|uar.to,i:is 
vinho,   á   Comp.   Puglisi;   JCcI,   4   caixas 
perfumarias,   á   ordem;   IILeC.   7   cirx.is 
correias de couro,  a Hcrman  I.evy o t-; 
VMG,   2  naixas tecidos,   G.   trirtngulo"!o- 
brado, 4 quartolaí; vinho.  2  ciixr.K jogos, 
1   caixa   de   tecidos  de   algodão.   3  caixas 
obrai; -vidro.  1 caixa  pentes,  1  caixa olca- 
dos,  a V.   M.  Germ ;   ADL, 32 caixas vi- 
nho,   a   Arruda   e  C. ;   I.ucullus,   0  caixas 
conservas.   1   caixa  macarrão,  3 caixas  do 
farinha,  á Viuva  Amazonas e C. ;   ACcC. 
25   caixas   vinagre,    ú   ordem ;       JVP.   - 
quartolas  rinlio,   a   J.   V.   Fardou;   PM, 
1   quartola   vinho,   a   P.   Macchiorlatti   « 
C. ;  I.PC,  triângulo, 33 caixas fruotas, M 
Industrias Ronnidas F.  Mataraxco ;   ACv', 
12  eaixe.-.  fruetas seccr.i!.   á  Comp.   Pasl.- 
si ;   l-MC,   32   ditas    a   Loureiro   Marfcilta 
cC.; UNeí;, 15 dit-is, a Victor Brcithau;» 
e  C.;   Faiclii,   triângulo,   42  ditas,   í So- 
ciedade  Ar.oyiy.ua Martinolli;  Duprat, lo- 
sango,   50   ditas,   a   .f.   Doncux ;   AFC,   1 
quartola   vinho,   3   caixas      vinho,   1   clU" 
xa  vermoiilli.   a   A.   Freire   e   C. ;   ICfir.C). 
10 restr-f; champagne,  10 caixas vinho,  1" 

Kr- 

EXPOKTAÇAO   DE  CAFÉ" 
.- '.M .'•    31. 

lUla<;Au dn» .   i ■..'•■ i-    que i ■ .   ■ ■ " 
diruito* Jia   U(.vilii-.loi;a do lUnda.: 

t'..i'   paulUla 
l lu, .1...  Willc u Comi»  

SaccoA   
Frauvou  

Nuumanu Gopp, o C.Ltd.... 
S.i.  ii,   
li .mi J.   

i:    .1   ii,.i.i..ii o Coni.ii.,Lld.... 
Sacco»    
FiancoB   ."  

llaiil,  Uand u Cami>  
Sueco*   
Franco*   

Eutfvn   Urban     
tíoeco»   
Fnincoi    

Socicló   Fiuancidro    
Saccos   
Fraiiuos  

Na.fticlt u  Comp  
Snccoa   
Francos    .'•••; .' 

Midi  Whrighl o C,   l.td  ... 
Bncoos   
Fruucos     

Gustãv TiiiiUs o Comp  
Saccos    
Francos    

Leon  loael o  Bros    
Siíceos    
Fraucja     

B,  Alvra, Toledo v Comp.  ... 
Saccos  
Francos     

Comp.   Prado   Chaves     
Saccos   
Franoos    

Lrmo Ferreira o Comp  
Saocoa   
Francos   i • 

Codofredo   Fonseca     
Siiecoo     
Frimcn.s     

Mc.  Langblin  o Comp  
Racco.i    
Francos     

KrisellB   o  Comp  
Suecos     
Francos     

Divrsoc,     
Pireoi     
Francos    

ti; 

30:210 $01)0 
Í.0UU 

U5.UUJ 
27:0i)Ü$B4U 

0.412 
32.ÜUU 

21:U0O«OOJ 
ã.0U0 

25.U0Ü 
17:241*120 

'.i.Wl 
18.955 

10:8U0$0tHI 
2.ÕUÜ 

12.500 
0: USOltiOOO 

2.875 
11.87S 

. C; 4809000 
Í.S00 
7.300 

480«0ü'l 
l.SIX) 
7.500 

4:80ü$00t) 
1.125 
C.625 

7:77(i$ütHl 
1.800 
9.0LH) 

4: 3£0$00:i 
1.000 
5.000 

2:C9U$320 
601 

3.005 
1:753$n(X) 

40." 
2.0S0 

1:766Ç880 
400 

2.0 Í5 
8i4$inn 

420 
2,300 

l:080$nOO 

1.250 
COÍ.OdO 

13 
tõ 

, da lilo.vd Bre- 
para  Maceió. 

1 

IHIMCIA  DO  POBTO 
SANTOS, SI 

P.iMatieiro» enfradoi; 
Vindo* pelo vapor nacional «Itfipuran, 

prccwlciite do Hio  de Janeiro: 
B. Martin^K em terceira cln«c • '3 

em tramiito. ^ 

Puton Cabo Fr» Ai Ò c 23 n. m, #i 
vaiior italiano .Oaiíbaldi»,-proccJpnto do 
Gcnovo, com  dMtlúo • Santo». 

TBLEOnAMMAS 

UKOIFE, 31.' -,    n   • 
O paqueto «AiBiíiia.vo», di Mola Kíni 

InftlcKa, «uliiu ii« 10.30 a. m. para (i 
Sul. •      . 
 Oo   paiiurto      «liver   Clej-de»   n 

•.(Hindu», milhai dl» l/Ioj-d Bnwilciio. e:- 
hiram unteJioutrm para p Uio o Pr.in- 
hyba,   rcsncctivamcntc. 
 -O iiaqiiclo'«Bra«ilii 

sileiro,  íalúu  iinte-lioiiluin 
VIOTORIA, 31: 
O paquolo «Ayr.ioríii, do l.lord Bram- 

■eiro, tahiu hontem ao índio dia, paia o 
Uio. 

MAUAXHAO,:0l. 
O paquete iiUnhin», do Lloyd Brnillc;- 

ro   snliiu (intc-hontíiit para o Parit. 
VAKA.\TAG(:.V, 31. 
O paquete . .«Mantiqiieirr.n, do Lloyd 

Brauiloiro, sahiu ante hontem para Knr.» 
teu, 

BAHIA,  31. 
O poquei© "Bio du Janeiro», do Lloyd 

Brasileiro, tahiu r.nte-liontom para o Be» 
cife. 

J.AGL.VA, 31.   ... ., 
O paquete «Maj-vinlt», do Lloyd Br»- 

Bileiro, .-alii.i untt-hontcm para Floria- 
nopolte. 

UKCIPE, 31. 
Q pjqucín ..Itnpcmi!» srgaiti nnto-licn- 

tem   liara   Jlnceid. 
PAHANAGliA',  31. 
O paqueie «Itaulan ention Iiontcm pro» 

cedente de Florianópolis e seguirá para 
Santos, tendo feilo escala cm Antonini. 

BIO GBA^CmC, 31. 
O   paquete   .iltn.s--.;,.c6»      entrou 

orocdeim de Florianópolis: 

OSIM         II 
iiKooln», nllcmlo, para Brimen o ••• 

calas .'.    II 
tSnntotii, ai . in,.o,  para Rimburgo • 

wrnlM    IS 

RIO 
Viiporrs etpfrnilin 
«n-aln,    "Sofia    Ilolicm- Trícsto 

\xrHn   ■ 
Porto* do  Sul,   n|tau-l)a»     
IVirlo» do Sul, i.Ilanolomy»  
i'iir'ii    ilo  Sul,   .idrion»     
Mio  «In • Prata,   aLnWann  
Rio dn  Prata; «Cap Uoca  
Soiitlianipton   o ««cala.  "AraBimya» 
Nova York o escala. MNa«aovi«»   
Bio  ria Prato,  >.SUiia Vcnlana»  ... 
Rio da Prntn,  uArliiii/.ni  
Uio da Prata. ..I.a (JascoBno»   
Portos   do   Norte,   «l)rA»iI>  
Ilio ila  Prata.  «San   Paolo»    
Portco do Sul, MÀhnn»  
Santos,   ..Aiuncinim •  
ilamburito o e.icaln. "K.  F.  AuRust» 

hontem 

Café  mineiro 

DiHiiio Martliif. O Coir.p.   ... 
Sace.is   ...;  
Francos    

NnuinaTin Genp, e C, Ltd.... 
Saccos   
Franco»     

(Jedofrcdo   Foi;s; ca     
Saeeos   
Friuire.-.  

Leire  Peneira   e Comp  
S a c o c s  .'  
Francw;  

4!080$000 
i .000 
S.OOO 

1 :88;)$040 
4(58 

i .'íífl 
371$080 

m 
273 

sançiso 
m 

Café  embareado  no 
taireii, ualii-Jo cm 2Ü: 

Pa ra   Xova   York : 
Sr.cietó  F.  Brésilienjio 

SANTOS, 31. 

)5I   inglea  nVo!- 

  50'! 

•Arad»,  desearre» 

desearre» 

descarro 

Rio da Prtita, 
Rio iln Prata, 
Rio dn  Prata. 

iHnrdigala» 
uSamarn»   
iiCnn Flnlstorrcn 

AliPANDEO 
Mitos  —  U  t;. 
íeul í.í ücauiates; 

.'.i::i tios 

ii:.spcttor  des- 

Uaíüila — 

c Comp. — klem. 
o  Comp.   ■—  Indeiei 

73$C0U 

1S$000 
12Ü$000 
C6$000 

125$000 
04$0O0 

~ 85ÇO0O 
Z8fí|OO0    ?50$0C0 
_ 20$000 

2005000 

2S0Kfl:')0 
212$000 
300$000 

SOQSOOO 
.?oo$oqp- 

lesíooo 

252$C0O 
21ü$000 

o.-j0$000 
220 $000 
2959000 

piõsonn 
140$O0O 

Nossach 
J. G. Cia- 

U; .luerini 
piwlmu hoiiteui í.i ^< 

Itüii     Aiaeiico 
Bk.< t!if'q'.ie-aB. 

•k.íH  — A.  Freire 
l(jü  — Carrarcsí' 

do. 
^4/J — Os  iiic.üiios  —  Ucctiíiquo-ee. 
üü-t — Companhia Mogyana — l'iü;.igri 

o It.vii.iho d&i.ccórilo mm  íí iniorrar-vão. 
üyS— Carraresi o Comp. ■— Diga ;o sr. 

Japhtt. 
l(j'-iü — Câmara Monicina! do Qrnvi- 

llírt.-- Prcsiga. O'de.-;!>atlio, *(Sta3 ao holab 
nos ttinios da  intonnavão.    ._ .  - 

1810.— CompanJiia iiechaniea — Rccti- 
fique-^e. 

1S61 — C.Mapaühia, Mogyar.a ~- Froui 
g.i o <.!c,-pac!;oÜJ i.ctõrdo cimi a intoima- 
Vão. 

1803 — Estrada do Ferro do Goyas — 
Prosiga o de&pacho du accórdo .com a in- 
rormação. 

1001   —   Carraresi   o Comp,   —   Ucctili- 
qao-so. 

2(JC>4 - Câmara  Municipal  de. Jardino- 
lòem. 

EMBABCAÇOES ATRACADAS NA 
'DOCAS 

Armar-ens: 

]   Va]xir irigftJi «Strathmoor», descar- 
regando varies gçncros. 

1  _ Vapor ãllemão   «KtHen»,  descarr* 
gando   vários   goDoro». 

1  — Vapor  húngaro 
gando vario» gencroa. 

o — Vapor inglea  «Afghan Princeu, re- 
cebendo café. ,     >        , 

3 — Vapor ingtoí «Strathgylc», descar- 
regando vários gçilcroB. . 

3 _  Vapor  inçIeB   «Scottish     Prinoc», 
descarregando,vario» gêneros. 
4 _  Vapor inglop  Yetldou,  descarregando 
vários generoa. 

4 — Galdra-allemã   tAthene» 
gando vários gêneros. 

5 —  Vapor ÍHSUas   «Chauccr. 
gando   vários  gêneros. 

6 —  Vapor   inglez   «Cavourt,  desoarro- 
gando varies genares. .... 

6 — Vapor nacional  eRio S.  flíatlicusa, 
cm   lastro.     . ,, , 

7 _ Vapor nacional .Mncury», descarro- 
gniulo  vários gêneros. .,,    .. , 

9 _  Vapor  argentino   rAtlântico»,  des- 
carregando vários gêneros. 

g   _   Vapor   nllcmão   «Belgrano», 
bendo café. ' ' 

10—Vapor   inglez   .Conning» 
gando vários generoe. 

12-Barca ingleza «Sonowden 
gando   alfafa. 

13       Barea^nfiruefíueza 
doscorregando raftdeira. . 

13  ^_  Vapor ^inglez   .litian»,   dcscairc- 
gando vários..gênero».      „ _, ,„, 
* li _ Vapor jillomão .Santa Cruz.,' de» 
carregando vario» gêneros. ;      ■ 

10 _  VaTwr. inçlez   «Sallust»,  doscarre 
g.mdo vários gêneros. . ,4.^ , . ,i 

' ,17 _ Vapor inglez .Spcneor.j.rítçbomlo 
café -   •--       :'       --*•&    . 

17  ._ Vaimr  inglez  «Ocrvautes». 

Valw'ni'nScz   ...Cardiff   Hall»,   descarro- 
valido carvão. «      ,       i 
" Vaixn-' iuglcz VBarnngtun   <..:■■..,   .!   • 
carregando carvão. 

Vapor   inglez   |«Do'.igo.aii. 

rnjwrcj a anhir 

Porlo<i do Sul, ultanem.i»   
Portes do  Sul   ..Kapuliy»  (m.   d.).- 
S.   Mutlicus o escalas,  nlüo   Itaficmi" 

riinn     
Portos do Norte, ..Piinn^y»   
Laguna o escala. iiLafíuiia» (4 hs.) 
Rio da Prata, ..Sofia ITohemhcrK» ••• 
Rio da Prata c esvaia, ..Sirio» (m. d.) 
Cionova o escala, .í.usinna»    
llnmlnirgo c escala, ..Cap Roca»   
Rio  da   Prata,   ..Arofíuaya»     
Santos, nltaituban   
Rromen c escaln, uSIcrrn Ventana» ... 
Bahia e   Ro"ifo,   ..Maiitinueira»     
Vllla Nova e escala, .'Rio Pardo» ... 
Ccnova e escala, ..San Paolo»    
Rio  tia  Prata,  ..Amazonas»    
rtoutliampton    o    cecala,    «Arlanza) 

(m.   d.)    ,  
Portos  do  Sul,   .il'.yri:ieus» ... 
Rordcos c escala, "La Cascognc»  ... 
Porto-: do Norte, ..Coará» (m. d.) ••• 
Rio da Prata, ..Aí-re»  (10 hs.)    
Rio da Prata, aK. F. Atlgurt  
Flambnrgo e escala, «Asunnon»   
Portos do Norte,  uMuCnry»    
PlorinnopoUs o  escala.   ..Anua»  ...... 
Rio da Prata a escala, ..Orion» (m.d.) 
Rord^oa  c  escala,   ..Burdifíala.  
Bordftos o escala. ..Sumara»    
Hamburgo o escala, "Cap Finisterrc» 

reco» 

doscarre- 

, desearre» 

«Noitstcrpi, 

n»,   desci 

rSanla Cruz»,' 

Noticias commerckes 
.ICROS E DIVIDENDOS 

A Companhia Paulista de Seguros cm 
sou escriptorio central á rua de S. Bento 
u. 30, está pagando o sou 43.o dividendo, 
á razão de 10 por cento ao anno ou 4$ 
por aríão. ,     T  . 

— A Companliia Força e Luz üe iaoci: 
ticabal, per intermédio do e^cnptono do 
corretor sr.  Antônio Aymoró  Pereira  In- 

undo 03 respectivos juroo 
coi- 
ma, ,le 

('omi ua Mosyana — Intor- 

110$OCO       — 

?6«5f)0 
ISOSOOO 

500SO0O 
.56S50O 

I1$000 

20R$0CO 
a>.«ooo 

118*000 
5SO$000 

55$W0 

57ÍS00O 
10$500 

— 80$000 

Dcbe ntures: •    ). ■ 
Allianea   (fabrica)       2I0$00O 
Botafogo        220$000 
Cario-?»   (fabrica)       2O7$0OO 
Corcovado   (fah.)        2in$00O 
Kr^pciança   (fabrica)   ..        — 
Santa   Helena   ......'....,       — 
Cooimercio    ©   Navej^- 

ção     
Doca», de  Santo*    
Fiat Lnx     
Hr.nscatica     
Mercado      Municipal.. 
Trajano  <Ií»   Modeiroí.. 

2a"ÍOtK) 
207!»O0O 

ccitcí; champagne 
caixas licor. 14 caixas conservaa 
ncòto Sohn e C. ; JD, 3 caixas vários ar- 
tigos, a 3. D. Martins; PcC, 1 quartola 
viiil.ò, a Riccln.iann e C.; ASeC, 3 caixas 
peixes cm conssrvas, 2 caixas vinho, 10 
caixas sardinhas, á ordem; EI. (i quar- 
tolas vinho, a Kniilio Israel; Japão, io- 
K.ingo, 50 caixas rhum, a Garcia Noguei- 
ra o C. ; LPC, 25 caixas rhum. a L. Pcr- 
rnni e C.; P, circulo, 400 caixas vinho, 
NeC, 10 caixas chaninagnc, 
C.; ATeC, 1 volume cegnac, 
nier ; AC, 3 meias quartolas vinho, a Au- 
guoto Corbisier; FeC, 100 caixas do ba- 
tatas,   a   Figueiredo   e   C.;   A,   triângulo, 
1 quartola   vinho,   AC,     10  caixas   vinho, 
a  Araujo   Cesta;   CD,   8 quartolas  vinho, 
2 meias ditr.s idem. a C. Durien;. AG, 
4 quartolas c 4 meias ditas vinho, a A. 
Garcia; Gambá, 100 caixas licores, 2u 
caixas rhuni. a Garaba e C.; Carneiro, 
triângulo, 20 caixas licores. 20 caixas 
rhuni, a Sousa, Carneiro e C.; JJFVO, 
losango, 29 caixas conservas', a João Jor- 
ge, Figueiredo o C.; SSeC. triângulo, 50 
caixas licores, a Sousa, Santos e Ç.; 
neiro, triângulo, 50 caixas aguardente 
Sousa,. Carneiro o C.; Charles, 
641 caixas bebidas e conservas, 1 
Hü e C.; DIC, 20 caixas fruotns. em con- 
servas, a Duprat Irmão e C.; Diversos, 
20 caixas fruetas. 22 quartolas vinho. 10 
meias ditas idem, 100 caixas vinho, 22 
caixa» cognac. 10 caixas licores, 15 -.ai- 
xa« cognac ,» Lcvy Weill e C.; CGA. 
154 fardos borracha. 3 volnmts cha- 
pas, 2 caixa» reclames, ao London e Bi- 
ver Platc Bank, Ltd.; CM, 42 quartcias 
vinho, 8 meias ditas idem, 10 caixas qui- 
na 3 caixas bitter, 5 caixas byrrh, 1 cai- 
xa' machina, a F. Macchiorlatti e C; 
AC. 24 barris vinho, 12 caixas cognac, 6 
caixai cbampagne, a Arnaud de Castro o 
C.; FJO 20 caixas vinho, a F. Junquei- 
ra de Oliveira; NC, 6 caixa» bcncU, a 
Nagib Chahfi. 

Rendimentos ffocaes 

Car- 
R 

losango, 
, Charle» 

Court», 

descarregando 

mo -o :>r. Tolont^i-.o. 
IB^it ._ nonato  V-.lt.i  — D. fu-ido. 
205G — Estrada <le Perro Sorocabanu 

—■ Prcsiga o dccriacho de accôrdo com a 
informação. 

2251  — K ;?cla  Vrt.vir.aria de S. Paulo 
— Kntrogucso fi-.cdiante. 

23.59 — .lv Irada de Ferro Sorocabana— 
A*  coinrin-.i-iio <lo Arqueacüo. 

2.'ilS — Ferreira da Hasj e Comp. — 
Ilectifiqu«-«e, 

esil — P. Slaccliiorlatti o Conip. — 
PnfÜTa o despacho, f.itao as notas. 

2257 '— Fmín.-triaa líéujvda» P, Mata- 
nirsr.o — Deferido. 

2232 — As meisaias — Idem. 
579 — João Jorge,  Figni-ircdo e Comp. 

— Prosiga o d.v.pnchn, feitas as notas. 
2355 — Jccc Gomes — Informe o sr. Ca- 

ro li p.o. 
2910 — Kouezer © Avcntz — Indeferi- 

do. 
2364 — f.eopold'-» Figueiredo o Comp. 

—, Informe o sr.  Mello. 
2374 —  Loiiis     S.   Curli    —    Defcsido. 
23.S!) — 5fanuel Rodrigues -Lima — 

Jnn^c-íe ao  nrocc.íso. 
HzP,", — Plínio M. T.ornes — Sim, na 

preveni-?, .l-v sr.   Carnlino, 
195'i --• Puno c Fiiho —- Prosiga o des- 

pach'».  feü-s as notas. 
?trí0 — Or. nusn^cs — Informa o sr. Ca 

relírp. 
107."; — Poyac-ano do Oliveira — Rim, 

ao  »*-. Ca'vil''anti-. 
2399 — Ricdolpho M. Guimarães — Ccr- 

tifKii.A^e. 
2411 — Soo:e*i5 Pir.ar.efcre — Deferi- 

do. 
1S.-6 — Thrvlor ViU.p c Comp. — A' 

gil(<W|4   n./.ría. 
1S07 — T C~'i!?^- e Cc-v" — TUnápsta 

« <i-. RKardo Mendes para f.-.ser a-5 syn- 
(|;^--.^íí.« n Tp^neito a-.urando a resp^n- 
Bo'>:|:dade  oxictent- / 

?-0í7 — Wanner Vicente e Craig — 

•vfTj  — y.arrrr"^'  ■ RntoW e  Comp. 
Presida o despacho, feitas nt potse. 

' Vapor, ingk-z :rfAlbucra», descandi-igando 

'"aVapòr inglez Barrington Court», descar- 
regando  carvão.-. 

Vapor  belga   aioi  Allort»,  desearregan- 
do  varies gêneros. 

RAMTOS 
Vapnrr, esiinràdiH 

ingle;;, do Duilíicrquo o cs- 

aliemão, do Hamburgo e es- 

""    do austríaco, 

do   Rio  de   Ja- 

2W?noo 
aa-.sooo 

210$000 

2O0$000 

204SOO0 
198 $000 

210ÇOOO 

CotacO» 
TÍTULOS BRASn-ElROS 

APOI.ICES—redenK» I»M. 4IW> 
«Í5, S «O    .    . 

tF»ndl« S(V0 
ISOI 3 OK . . 
400.    coorer- 

tto. mo  
«POI.ICKB—r-*»» »«». IS09 
mo p>-:!o tan  

nm ......... 
1991 ..•.-...-. 

IMVOUUM Railvmy Co, Ud- Sloek 
g. P«nl» iUilwsr '>>-. "*-■ O"*- ■ • 
Mmrmtiiao PaalW* ti fMULM^ ■ 
Bio de J.tnçlro. NsaieiMlí Ma. i9fê 
■eit» tSotbnate, tmt, *N .... 
■ruiiãin Tnctioa L. sai FMcr C*. 

LM. Orf.  
«mil f títwmr C», LM. Oi*. . . . 
>»IíI*I-rfn "- "-   --""-'■— 

Kref.  nao». , . 

noíf Ilrnlfm 
-i;       -:■   . 

ÍOI 1,-i 10? 1/2 
10» 1/2 Mi» Ml 
1*21)2 102 112 

-:■ .   -t    ; 
«01 tM 
11; Mi    ' 
10» 100 
!  •     ro 
a     1» 

Ml|2 £S l/I 
Mi        191 » *• 
MS       MS 

102 Ul MS 

II IM 
7i 

:i 1 4 
NI = 

HASTO1   SI 
Alltndrga: 

Papel .... 
Ocro .... 
i;oD«amo ■ . 
EatampUbaa . 
Verba. . . . 
Unlaa. . . • 
U«ncaa.   .   . 

Btnda desde l.o ío n 

RecebedsrU 

EjporUção. Faollrta 
Exportação Mineira   . 
Kipedlenta     ,   ...  . 
Unpovtoa.   .   .   •  • 
EatampUbas   .   .   •   1 

i.Winali), 
calas 

..Bahia». 
calas        ■•  

i.Sofia     ITolicnhergii, 
Trieste o escalas 

«Satellite»,   nacional, 
ntiro        

«Bblofínai»,   italiano, do Gênova  e es- 
calas         

«Aragnaya».   inglez,  de  Sonthampton 
o  escalas       

..Brasile».  italiano, de Gênova e esca- 

..Arlonra»,  inglez, do Busnos Aires o 
Bscnltrg      s ■■;■ 

«Columbia», oustriaco, da Buenos Ai- 
res o escala»  

..Bavena».   italiano,   de   Bncnoe  Aires 
o   escalas      ..-• "  

«Cap  Verde...  allemõo, de  Hamburgo 
o  escalas "-"ü  

sTomaso di Savoin», italiano, de Bue- 
nos  Aires o escalas      '  

i.Kaiser   Franz Joseph   1»,  austríaco, 
de  Buenos Aires o escala»     ......... 

«Indiunan,  italiano,  do  Buenos  Aires 
e escala» ••;• 

. Zeslandia». hollandcz, de Buenos Ai- 
res o cscilas     •'.' ••;  

-.An-.azon».  inglez, de Buenos Aires o 
oxalás 

tVcstrU», 
escalas 

Re- 

inglcz, de Buenos  Aires o 

Vapores a «aftír 

Bnenos 

1I»:0-.I$570 
7l:l!»2$i9S 
«7:3W»750 

ir .tiioo 
I05*ion 
ÜMiMÜ 

Total. ias.Mtfm 

LMSMiUO 

l<«JI7tO«» 

CAFÉ DESPACHADO 

Movimento marítimo 
SANTOS, 31 

Enibarcaçõe»  entradas: 
De Pernambuco e escales, com 8 dias 

d© viagem, « vapor nacional «Itapuca», 
de 869 tonelada», carga vario» gêneros, 
consignado  a O.  Cantos. 

De Porto Alegre e ««calas, com 6 dias 
de viagem, o vspor nacional ..Itauba», de 
825 tonelada», carga vários gênero», con- 
signado a G. Santos. 

Do Genovs e escalas, com 17 dia» de 
viagem, o vapor italiano "Garibaldi», ue 
3108 toneladas, em transito, consignado a 
Victor Manuel Lacei. 

De Antuérpia e «ecalas. com 40 dias de 
viagem, o vapor inglês "Thi«tledha», de 
2813 tonelada», carga vários gêneros, con- 
«ignado a J. B. Pimentel Filho. 

De Bosario de Santa Fe, com 6 dias e 
meio de viagem, o vapor inglês «Wood- 
ford», de 1860 tonelada», carga vario» gê- 
neros, consignado ás Industrias Reuni- 
das F. Matsrsno. 

Sabidas: 
Vspor italisno «Garibaldiii, em trsasi- 

to, para  BUCDOS Aires. 
Vspor allemio «Saats Cmzn, em las- 

tro,   par» BafcU Blasca. 
Vapor fcoOsades «Bijalanda. cm tran- 

sita, psrs  Imstiiiilssi 
Vspor Baosasl «Mantiqueira», com vs- 

risa «SMIOS, pus Peraaatoveo. 
Vspor BSCíSMí «hamba«. esa ranos 

g,ia»rns. para Sia 4m JSMIM. 
Vapor  asfisasl   «Itspars»,' soa 

nanam, paia Parta Alass* 

«Cap  Arcona»,  allemão,  para 
Aires o escalas .........■.■■■■■■■■ 

...Satelüie». nacional, para Porto Ale- 
legre e escalas      ••;■ 

• Bologna».  italiano,  para  Buenos Ai- 
res e escalas      "  

..San   Paulo»,   italiano,   para   Gênova 
o   escala» 

Ai- .«Araguaya»,  inglez,  para  Buenos 
res   e   escalas        

• Arlanza»,  inglês, para  Sonthampton 
e   escalas        

iWnzrburg», allemão, para Bremen a 
Ia»       ............ 

«Asuncion»,   allemão,   para   Hambur- 
go  o escalas      ;""  

«Columbia». austríaco, psrs Tnestc • 
.ila 

Gênova  e • Bavenna»,   italiano,   para 
escalas      - ••• J .. 

nByron»,   inglez,   para   Nova   xork   e 
escalas       ;  

nTomaso di   Savoia»,     italiano,   para 
Gênova e escalas      ;  

«KaUer   Fraaz  Joseph   I>>,   austríaco, 
para Triesto e  escalas       

,.Indiana»,   italiano,     para Gênova e 
escala»        

• Sofia  Hokenberg»,     austrisco,   para 
Buenos Aires « escalas       

cZeeiandia»,  bollandes,   para  Amster- 
dam « escalas       

•Oriaaa», inglês, psrs Liverpoid • ea- 
ealsa      -  

«Assaaon»,  iagjes,  para  Sonthampton 

aVestrisB, iagle*, para Nova Tark a 

Bissisi. saeoa, para Boaaoa Aires a 
«sealsa        

aBrasiic». Haüsao, para Geacva a «a- 

Actividade 
Mental E A 
Seqüência De 

Um Organismo 
Sem Impurezas 

As Pequenas Pílulas de Reuter sem-, 
pre fazem com se possa expellir fácil 
c perfeitamente todas as impurezas, indigestas e 
prejudiciaes. Se pensam que necessitam, regu- 
larmente ou não, d'um agente de limpeza, o 
fado é que necessitam e que se sentirão outros, 
se conservarem o canal alimentício em perfeito 
estado. 

1 

■1 -J 

ómí» tõwuwSíSS 
CURAÕ DYSPEPSIA 
Cmõ DORES MCABCÇA 

CURAÔATAQU£SBIU0S0Si 
^UéMMaMMÉMÉMMM 

54 

está pa, 
suas debnntureíi. 
    A   Empresa   ..Orion»,   de   Barretos, 

está resgatando as suas debentures sor- 
Lcndaa o paliando os juroa vencidos, por 
intermédio do escriptorio do corretor sr. 
Antônio Aymoró Pereira Lima, das 12 
as 2  horas da tarde. 
    A   Sociedade   Aiionyma   Fabrica   do 

Ferro Esmaltado uSilex», esbá pagando 
o 7.o coupon de juros de suas debentures, 
por intei-mcdio do Brazilianische Caule 
fui- üeutBchland. 

— A Companhia MeliiwairoWMSfdo »■ 
Paulo está pagando em seu esoriptorio 
central 11 rua Direita n. 27, o 27.o divi- 
dendo, ú razão- de 12 por cento ao anno 
ou O-fOCO por acçiio.  . ^, .   . 
 A  Sociedade   Anouyma  Fabrica  do 

Ferro Esmaltado «Silcx», cm sua sede, 
n rua C ■(Viiiranga), eStit pagando o l.o 
dividendo do sua» ac','ões, á razão de 10$ 
por oecão. 

— A Companhia Industrial de S. Pau- 
lo, por intermédio do ascriptorio do cor- 
retor sr. Leon ida» Moreira, está pagan- 
do as sua» debentureo sorteadas em nu- 
mero de 700, o pagando os respectivos 
juros. 

— A Companhia Moinho Central de 
Ribeirão Preto está iiagando 03 jures de 
suas debentures, resgatando as sorteadas, 
cm numero de 110, pelo osoriptorio do 
corretor sr. Leanidas Moreira, das 11 ás 
2 horas da tarde. 

— A Companhia Chimica Industrial do 
S. Paulo, em ecu escriptorio central, á 
rua Direita u. 26, sobre loja, está pagan- 
do o seu 2.o coupon de juros de suas de- 
bentures. 

— A Companhia Industrial Papeis • 
Cartonagem de S. Paulo, em sen escri- 
ptorio á rua Washington Luis n. 20, esta 
resgatando as suas debentures sorteadas 
e pagando os resjiectivos juros. 

— A Companhia Paulista de Electrici- 
dade, em eeu escriptorio central, á rua 
do S. Bento n. 53, do dia 27 do corrente 
em deante-, paga o ll.o dividendo, á ra- 
zão do 20 por cento 00 anuo ou 20$00Ü0 
por aeção. 

— A Compjjihia de Calçado «Villaça» 
está distribuindo aos seus aocionistaa o 
2.o dividendo á razão de 6$000 por acção. 

— A Companhia Canipineira TracçãO, 
Luz e Força, por intermédio do London 
and Ri ver Plate Bank, esto pagando os 
juros do suas debentures. 

— A Câmara Municipal de Tietê, por 
intermédio do escriptorio do corretor sr. 
Celestino de Azevedo, á rua da Boa Vis- 
ta n. ÍW-A, está resgatando as snas letra 
-sorteadas. 

— A Companhia Agrícola Paulista, em 
seu-escriptorio central, ». rua Quintino 
Bocayuva n. 50, está pagando o \.q di- 
videndo de suas acções, &. razão de 10 por 
cento ao anno. 

— A Companhia Central de Armazéns 
Gcraes, por intermédio do Banco do S. 
Paulo, está pagando o 4.o dividendo de 
suas acções, á razão de 8 por cento ao 
anno ou 16S0OO por acção. 

— A Câmara Municiipal de Jabotioabal, 
por intermédio do escriptorio do corretor 
gr. Francisco de Aaevedo Júnior, no dia 
31 do corrente em deante, paga os cou- 
pon» de juros de suas letras. 

— A Empresa de Electricidade de Bau- 
ru, por intermédio do escriptorio do cor- 
retor sr. Leonida» Moreira, est» pagan- 
do o 3.o coupon de juros da snaa deben- 
tures, das 12 ás S horas da tarde. 

— A Câmara Municipal de Serra Ne- 
gra, por intermédio do escriptorio do cor- 
retor ar. Leonidas Moreira, está pagando 
o 3.o coupon do juros de suas letras. 

— A Companhia Industrial Mogyan* 
de Tecidas, está pagando o 2.o coupon de 
juros de sua» defcenturea, por intermédio 
do eacriptorio do corretor sr. Leonidas 
Moreira. 

— A Sociedade de Prodnctos Chimicos 
L. Queirós, por intermédio do Branlis- 
nisebe Bank fnr Deutschland, está resga- 
tando as sua» debentures sorteadas e pa- 
gando os respectivos juros. 

TÍTULOS DEFINITIVOS 
A Câmara Municipal de S. José do Bio 

Pardo, por intermédio do escriptorio do 
corretor sr. Leonidas Moreira, está tro- 
cando a» suas cautelas provisórias pelos 
titules definitivos. 

— A Companhia Parque Balneário, por 
intermédio do escriptorio da União Mu- 
tua, á travessa do Conimercio n. 2-A. 
está trocando oa sass cautelas proviso- 
riss peles títulos definitivos (debentures). 

— A Gamara Municipal de Jabotica- 
bal, por intermédio do eacriptorio do cor- 
retor sr. Francisco de Asevedo Júnior, 
está substituindo as soas cautelas provi- 
sórias pelos títulos definitivos. 

Comprem hoje mesmo as Pequenas Pílulas 
de Reuter. * Sso pequenas, cobertas com as- 
sucar, fáceis de tomar e actuam suavemente! 
Fazem desapparecer as dores de cabeça e ex«. 
cesso de bilis. Todo o entorpecimento, mental 
ou physico, desapparecerá e com o tempo 
também qualquer erupção de pelle (que indique 
presença de impurezas no sangue) que haja.' 

Nso pensem que precisam dVimas ferias 
quando se sentem extenuados. ' As Pequenas 
Pílulas de Reuter fazel-os-hão sentir-se em 
melhor estado do que qualquer outra coisa que 
possam fazer.\Tomem-nas hoje. Admirar-se» 
-hão das suas melhoras —amanhã. 

Á venda em toda a parte, e senfio envia* 
remos uma amostra sratis, se nol-a pedirem. 

Ver que lenha eato. Marca de Falwic» 

Uoieo Importador    ' 

AMBROSIO LAMEIRO 
00* Roa Theoplrile Ottong^M^ii^^uin^ 

Rio de Janeiro 

ASSEMiBiLE'AS CONVOCADAS 
Do Banco Commercial do E. de S. Pau- 

lo, para o dia 22 de fevereiro próximo, 
em sen ediíicio, á rua de 8. Bento n. 63. 

— Da Companhia Manufactora de Cha- 
péos Italo-Brasilcira, para o dia 27 de 
fevereiro proxámo, no escriptorio da Com- 
panhia Pugíisi, á rua Quinze do Novem- 
bro n.  24,  ás 4 horas da tarde. 

Mercado de gêneros 
GÊNEROS DE PRODtJCÇAO DO ESTADO 

Cotsçíle» d» atacado 
Asmmr mascavo, sueco de 60 kllos . 

. crystal, » .... 

.     redondo,    .      .   .     »     , 
A^nardente, litro  
Arendolm, 100 litros'.  
Alffsdfio descaroçado, «rrob» .   .   . 
Arroz em casca, ealtetc, 60 kllos   . 
...      nfuilhn,   *    ... 
.     tenefle, agnlha de 1.*, 58 kll. 
» . *       . 9.*   .   * 
. •       Cattete » IA   •   • 
• . .       . 2.*.   •   • 
. .        Ignape, 68 kllos .   . 
. .      ' qnlrorfl    .   .   .   .   ^ 

Álcool, 86 gmu», Htro   .   .   .   . - • 
.      . -   .       á     superior   .   « 

Alhos, cento  ....'....• 
Alfaf», do Estado, kllo.   ..... 
Bomicha de manualielra, arrob» .   ■ 
Bulntlnha», 68 kllot.   .   .   .   •   •„• 

. novft», superiores. 68 ku. 
Carne de porco, saldada, arrolia . . 
Caroço algodSo, arrolia  .   .   .   .   • 
RCm de  abelhu, kllo  
Fel]lo novo superior. 100 litros .   . 
Dito novo, bom, idem   ....   .   . 
Dito velho snperlor. Idem . . ., • 
Dito velho, bom, Idem  .   ,   .   •   . 
Dito pam vacca», Idem  
Farinha de mandioca, aaecD . . . 
Dlt« de milho, Idem . • . • -.J 
Fnmo commum, bom, rolo de arroba 
Dito eommnn, anal. regular, Idem 
Orto de bico, kllo .   .   .   .   •   >   • 
Miimonn, kllo •   • 
Manteiga frese», kllo . . . • • 
Milho branco, MO litros.   .... 
Dita amarellAo, Idem  
Dito amarelllnho, Idem ..... 
Dito cattete. Idem ....... 
Mareella, kllo • 
Ovos, duzla    ...••*••• 
Palnaa. kllo  
Porvllho azedo, Idem • 
Dito doce, Idem  
Queijos redondos, nm    •  .   .   •   * 
Sebo em rara», arroba   .   . -.   . -• 
Dito em rama, Idem ...... 
Sola snperlor cjrllndrad», nm.   .   . 
Dita bos. Mera    . 
Dita nio cyllnrtrada, superior, Idem 
Wta nlo cTllndrnda, Inferior, rolo. 
Tonelnho bom, com carne, arroba . 
Dito superior, limpo, Idem.' . . . 

100 lUros  

i«$noo » 14*000 
SOÍOOO a 27ÍOO0 
astnno a 24$ooo 

$280 a     $803 
8$00fl a   9Í0(11 

14?000 a IBÍCOO 
J4Ç0OO a 14iSB(10 
14S500 a IRÍtOO 
S8S000 B 30$0l)0 
2fiínoo n 29*000 
24*000 a 26*000 
22*000 a 24*000 
28S0(10 S B0$.I00 
6*005 a 10*000 

£500 a     $740 
tBOO S    1*008 
*60O a   1*000 
S2IM1 s     *son 

«6*000 a 46*000 
7*000 S   8*000 
8*000 a    0*000 

18*000 S 14*000 
S       S     *M0 
%       ■   1*860 

J8S000 a 19*000 
17*000 a 18*000 
16*000 s 17*000 
10*000 a 12*000 

8*000 a   0*000 
:3*oo(> a 14*000 
8*000 a   0*000 

20*000 s 26*000 
16*000 a 18*060 

t400 a      *600 
S160 s     *180 

SfMO a   8*200 
11*000 a ll*soo 
n»ooo s uiüOO 
11*000 a 11*600 
11*000 a 11*600 

»400 a   1*000 
1*000 B   1*209 
•400 s  1*000 
*2M a     *270 
|2IW s     «250 

1*260 a   1*400 
6SM0 a   6*000 
MSOO a 10*000 
2*200 a   2*400 
2*000 a   2*260 
1*800 a   2*000 

a 80*000 
S 14*600 
a i6»ooo 
a 20*000 

necoa ds aras por atacado 
Franco, cento 1- 
Galllnha. Idem ..•••. 
PeiA, dazla casses . . « • . 
Pato. eento. . ' . • • . . 
Sanfahel^Me-.  - •  • ; ;  ;  }iõí5B;«*ioo 

ABREU  SAMPAIO & Ck 
COMMISSARIOI 

Operam em mailelras, cafó o otitios íreneros do Pais 
prestando repldna e boas conlos ile voada. 

SspcclnlldndB MADEIRAS 
Incumbem-se do fazer orçamentos imm llragens de 

madeiras, prestando também onaesqnor nutras Infor- 
mares solicitadas, com a devida exactldAo. Assim 
como, se promptlflcam a arranjar pessoal habilitado 
para estas exploraçScs. 

NOTA — Nos negócios de madeiras, as conta., do 
renda são acompanhada» doa focturns do comprador. 
Largo do Palácio   6-B — Caixa   1.S52 — S. PAULO 

Mercado de madeiras 
COTAÇÃO DE MADEIRAS NESTA PRAÇA 

MADEIRA BROTA 
Valor por metro cúbico, para toros lavrados  com k 

faces 
Araruva     
Angico  
Cannellfio  
Cabreuva   ....... 
Cedro      
Bmbuya.    ....... 
Guatamba .   •  
Guarita  
fpô  
Jocaraniiá  
jeq.iltlbn vermelha .... 
Jatobá   ,,...... 
Marfim ........ 
Louro   .......   • 
Psroba   

MADEIRAS "BERRADAS 
Valor oor metro'eubloo 

VIgolas de peroba comprimen- 
tos diversos, grossnras de 8 M16 
TM17, 7H18e 8HI8.    .    .    . 

Vlgoto» de angico, gnaritl, bata- 
lha, eopauva, marfim, guatam- 
bá, alecrim, Ipé, Jaearandá, fa- 
velro latahy e pereira, 6 «16 
7Ht7 » 8M18 bitolas exactas. 

Pranchas de cabreuva de 8,4 e 
6 pollegadas -. 

Pranchas de cedro de 3,4 e 5.pol- 
legadas     

Pranchas de embuja ds 8,4 s 6 

96*000 s 100*00* 

70$ooo a 76*000 

lt0*ooo a 120*000 

110*000"» I20*ooe 

pollegadas 
Calb: btos diversos sortldos. 

MADFTRAS   SERRADAS 

Valor por dnsls 

110$ooo » 120*000 
110*000 a 120*00* 

Ircziliaa Warrart etapa»», Uwitei 
SECÇAO DE PKOlHTCTOg DO EBTADO 

TRANSFERENCIAS SUSPENSAS 
Do  Banco Uniio de  S.   Panlo,   até se- 

gundo   aviso,   para   pagamento   do   divi- 
dendo. 

— Da Companhia Tilaphsaics do Es- 
tado de S. Psalo, para pagamento do di- 
videado. até secaada sviao. 

Anos, beneflelado, Agolha t.« 
"   B 

; '. CattoU I.» 
2.• *       •        ;   £. 

,. Quliera 
em esaea. Agulha, bom 

*       .     _    CaMete    . 
Ferio Moiatlcho. novo, snp. 

Milho.   Cattete. 
seces ..... 

Ullbo Amareüo. tom 
,.     Amareüio ,   . 

Biaseo   .   .- . 
Ca». Eacolh», taperloe. 

reg. 100 
velho. tnp. 100 

,    reg. 100 
bichado 

l«* 

ce kiiot 28S000 ntro 
M . «**Õ0O 26*000 
68 . 20*000 : 
M , «tMS ;- 
M . 20*600 
IS . 10*000 
SS , 7*000 1 
f.i   .   t4Stm 1 
«•   -    UfiOO 1: 

100 litros 20*000 21 
ISf.v-l 
ISÍOOO ITÍOOO 
(*600 10*006 

7*600    fJMO 

:iiõn itíso" 
11*000  11*10) -. : .•:. 

nss*  MW 

Taboas de assoalho de  
4,40 X 0,22 H 0,28  

Pranchas de pinho do Paraná ds 
4,40* •"►«••  

Prancha» de pinho do Estado de 
8. Paolo d» 4,40 K»"*»".   . 

Taboas de pinho do Paraná ds 
4,40»4ia~Hl" .    ._.   .   •   • 

Taboa* ds pinho do Estado ds S. 
Paolo de 4 40 K12" Hl".   .   . 

RlDaa de 4 40 X0 05X0 15 .    .    . 

S2*ooo s 

70$ooo a 

87*ooo~s 

82*000 a 

Wtooo s 
2»50O s 

86*000 

76*ooo 

70*000 

oos 

Indicador 

VMSIBSS eptoBleas. • Exai 
roa, lesta, orlas, pnt. asagne, 
ml Jstdlm. 78. 

íírfôtí: 
asatffss 

— Rsar 

Br. A. Xavier BaMsa - Otales msdlss sa 
gnaL - Etpeel»Ud.ae-. «sotasdMâm enra^as. - 
Coasoltorlo e retldeoei»: ms Bistati a. » 

em mõlettl.s ds peQe * tTPhflttleas — COMOIIIS : das 
8 m 10 Ss rasahá • das 4 as 5 botas ds tarde, á roa 

1? 

■te Craa — Ofetadot e psttsbo. — 
GMoltorio: ma do Thetooro n. !>. dst 12 st 2 bens 
4a «ide. — Tetephon-, n. 709. — ReaMenels - ros Se- 
t« ds A bril a. 88. — S. Pasto.         

Br. A»í»ass Aseve**-Medico honnsoíets—la- 
terno por eoncntto ds dlaáes das meleatias ratsoeas 
e rrphUltlea» ds Fseoldade ds Medida» do Rio de Ja- 
neiro, ex-«hefe da elinles das stnlutlaa de gsigsata, 
-TOrMot e narlt ds Pulfellalea d» Mo de Jeaelro. — 

'Medieo aosauiass). — «aMenels: Bas Ons. Ks- 
bka s. it7 »caiiillsilii:  ias José Maflkafe, 12. 

is, dstessalsás S s sssSs Si 
n. 97».   

de 1 *s s Mts. rssiai si 
a. í- -2.    .ivejücoe   1-T 

■cBndcS. Bfea*s.2i; 



CORREIO PAULISTANO - Sabbado, t de Fevereiro de 1913 II 
f)r. A. Mrilrlr». » klnlntlH  llM   CTf«nc«I   • 

nwmbítt^JSmtmmit nadi iMMMsa ••- 
Contullu de » »• » • intli. — Telíphon» n.M- 

OBn»ullotlo   rtiii_iln TligKWim. », M I M «•  

llr.Njii.Klii llmigrl rr.Hni» - V. .1 ■■■■'■■ » 
•ylo dna f 11 <.hi.i» f do Kemlnrrln da filAi!ii. * Cllnl 
em miálm, MiMvUlmenle de riMiiicftf. — IteifiluiirU. 
lue da roneciacAu. AI. — Owtultorlu: ma íOM lio 
Bltavln, R-A, dai 3 • mela áa 4. — laleiiliona, 0M. 

"Dr. Arnnldu KSMS — MtHlirodi-erf.lor. - 
Xaperlallilade i »la« ntliiarlai. — ilealdencla i rua 11 
ketdada. «I. -• Kacrlhlnrlnt rua Jnee llonlladc, 40 (te 
>f«do>. d» 1 m 4. — Tflfpl'oiie. 1'.>M.  

l»r. l.mirUton Jab I.HHP - Clrumli • rvi..- 
colônia. — llMldenPla: ma <;on«r.lrpllo n. 504. eon 
■ullaa me •• P lioraa d» manlit, lieleplinne, «li. — 
Keerlplarlo: ma D, Remu, 89, daa 3 ia 4 linraa de 
arde. — Telcplione n. 342.  

I»r. Onllbrrm» MIM - Medloo nperailor. - 
Xaiieolalldado: rreanrai » velhoa. P.ealilenrla e cnn 
anltnrlmma Anrora. 8, da< tu ao molo dia, 'JVIp 
phonq n.   I.toi. ' ^_^^_—_ 

Dr. XHVIPP d» Wlveln» - fllnlra BMdlN - 
PoneiiMorln: ma d» roniinirrlo ^, t< S Imra* da ler» 
de, llcuiil. ii' tr- rn». amador Hieun.»! Tiili-plinn ■, nil. 

Dr. Rrarndfi Purrh - l>e f-anla <'n>a üe 8, 
Paulo. — CoiiinlKirlnr rua ile 8. Uonlo n. 41. daa v 
M 4 horaa  — RMMnou   Telíphune n. 311  

l»r. n. 4Jorilci.i Kl—ei ■   - (>l. K. C. H., I.. 
O, P.. l/indnn), Medieo • opmdor -• ne»ldcnrla A, 
lancda B  do Rio llranro,!; Tclephone, 01. COIIíOI 
mtloi ma do S, netitn, f.*.   eolnada, dai J aa 4 rin 
•rde  Tslophnne, 1 Pi».   

lir. Mario Oltitn. «li- li. /.iinl.- -- l>»i liou 
pltan d» Parla c n.'rllm — F»p. UolMllM 'Io r.i>p« 
telho urlnarlo a ij-plilll» -- Krrrlplnrlo l.nr»n ilo 
Palácio, &-II - de I IUI4 da lanlo -- FaltpHono. SJ 
— Ilcildcncla «ualIuneliM. 4» — Wcphone^íJf!|»_ 

l>r. lamael lirosjip»1 - ('Unira Meillca - Con- 
■nllorlo a rcüldoucla • AvpiiMn Colin i.nrcln. 121 — 
Uai 8 <• 10 da inanhll c de I ái 3 linr.iv da tardo - 
Telephon». 11.7511.  

Dr. OMIIII» ilii Unmn t> Mllv» - MolSÜil 
danrreançae, pello o ej-plilll». tonaullorlu: Km; 
Qulniliio Bocayuí», 4. - l.oondor. Pae U 113 M 4 
Keeldencla: Kita i^illilmelra* n. CH. — Teleplicne 
n. í MB  _^ 

Dr. NaBcm flnint — üclitcnola: ma llnqui' <!• 
Oialai, n. no -D - 'lolcphone. MIV. iniiMiliorln. fala 
cale Hainbn«, ma Quinto do Novembro, entrada pcl» 
ladeira João Alfredo n. 5 — lipeolalldadc: Dlauno» 
tleo em Rernl. molcHtlar do v-romnco o lutcjllnoi, 
do* pnlmfloa do cfir>c&Q g dna lanboraa.  

Dr. Ferreira Lopra—Medlco-Onorador- Con, 
raltntlo : ma 8. Bento, 80- I>e 2 áa 4 -Residência a 
■na General Jardim, i-Telephone, 1890. 

Dr. Aj-rea Kelte — OpcmcSea, moleallae de >e 
Bboraa e parto». - Conanllorlo ,• rua Direita, 81, — 
Bealdenelai ma Barra Funda, n 31 — Teleplinue «1)3. 

Dr Ararlpe Sataplra — Dlnlra medica - 
lioleatiaa ^astro-tntcmlnaea, doa pnlmdN, •'oiacto 
aTitama nerroao. — Moletllai do creançan. — Re 
aldonola; ma Martlm Krandtco, 48. — lolcphone u. 
Ml, — Comnltorlo: ma S. Bento n. 66. de 1 ta 11 
hora» da tarde. ^^ 

CMKICA KXCI.OHIVA DR ODVIDO*. NARIZ « 
OA lOANTA 

llr. Iloarlqn» l.lnlrnh. p» - raperUIUIl - 
1*1 auUtenle da rllnlra du profiuor l'rbanltrhltirh. 
da Vlouna. Updleo di.ta eapeplalldada lia fama 
Caia, — romultai dat !> <■ 3, tua da H, Iteulo, U 
* Hr«ldf pelai ma Habara II. 

Kagnayr :ita» 
.«.Inlliho < nu Kalalohra • MM.att.ia com 

Innaa pratlita r optlmat rrlercnolaa. • Alameda B»- 
tA.i do Plrartrabi. n. i\0.  

OPniiBtíiB_  

"•'prVTiarMo iii» «üIPIÍ-OB — orullMa.iwldM 
.-a -A%vnlila Anpollea.7- Toleph.HS''. - ConMilw 
Io i rua P. Bento 4. de i . • I - 'l'elephone n. I.M» 

Parteiras 
•'rauvlaea ►". i -■>■'•'•»". panoira diplomada 

pela Kwola de l'liariii«rlu ile»tii rapltal, ei-.i«il«rii- 
lo da Maternidade, tem n IOII e»crlplorlo d ma d a 
rinliolroa  — nutonlan. 

Advcjr&dOB 

Itp. J«»o Arrnda — I enle da l'alculdade ne 
lilrolln —Kaetlptorlot ma Mtella. f — TeVphone 
n. .'.Tl>8 — P.ealdenel»: I. 0. r."lU«, I- — Telepho 
ne n. T  

l»r. ' . 1'ttweBtPl Jn tltii" — ÁIITOCIII", - 
K.erlplrrlo. m.i ria Mia VM,*, M 'alloa da rharnia 
nla Keai«ral — BMldÓROlà, ma Krci Canoca, 133 — 
lolephone, 8,1*11.  

Dr. MmiM» 4'nr-*,nllti» — Advoun-ln, —Trave.nn 
ria fé n 7. 1 mr.' a CnWn Koonomioa o a Caixa Mu 
(na. 

ItrN. 4^rlavlo ilInideH. nrorara  ISurraa .' 
JoHo Nnnipalo — Kierlplurln-  Dua  Dlrclla.  lO^- 
• Teíeplione 2ia,  

4' < dra. Darln Hlbelro r (■iíiiirtrn 4'nin- 
pon Filho o o nolleí adnr  C.nnfmn Dela. Pm 
o «ou eKorIr.toi'o d lUA Ma echal l>o doro n. C (aala 
n. 4), — Tolorliono  a.074. 

Dr  Baal de ATIICB — Mole>l|aa Inleraaa, tf 
{iW.tloaa, da pelle, nerroau e da Infância. Conenl 
o .o c reatdenela, rua Floriano Peixoto, 8. de l Ai 0 
elephone. 1.847. ^^^^^^ 

Dr. RalilCn Uelra — Profemor de clinica me- 
dica ná Faculdade do Rio. — Conmllorlo. rua da 
B. Ber.to, 86 (1 As 4) — Rnldencla. rua dai Pai- 
inalrai. » - Telephon», 1.81».     • 

Dr. C Homem dn Delia — Moleatiai nerro- 
IOI e mentaci. Bcsldencla e coniullorio: Alto dai 
Pcrdlaee, mn Hr. Homem do Mello, próximo A Caaa 
de Pando, do II horas «.< H da tardo. Tolophone 6(10. 
Caixa poalal, 13.  

Dr. Carlos liotellio, da Faculdada de rarlt 
ai Cirargla, molostlns rio mero o Tia» urinaria». — 
Hjrdrotherapla, il rua Brlgailelro Tobla», 41), de 1 Ai 
(. — Tolophone n. 3.085. 

Dr. Amador Pranto — Medico — Coniuitaa 
dai 9 ita 10 da manhA u dat 5 A» 0 da tarde, na Phar 
maacia do (íyane, 4 tua Jo^o 'fheodoro, 87. 

CLINICA   GEr.AL,   PARTOS R OPERAÇÕES 
Dr. Banlfneio de 4'aatro — Keildenela, ma 

Vergueiro, 9  —  Teíeplione, 1.9S8 —   Consultório: 
rua da Boa Vl»ta il3, de I A» 4.        . 

Dr. Charle* gpeera - (M. R. O. S..ÍL. R. d 
P., Lomion) Medico e operador. — Rnldencla; Ala. 
meda Kduardo Prado, 13, Teíeplione, »,tn. — Con- 
■altarlo ; ma de S. Bento, 08. sobrado, dal 3 Ai 4 dl 
tarda. Telephone. 1.038.  

Dr. E. Bodrtcnes Aires — Da Soma Caia 
da Ulserlcordla — Moloatias internas. — Coutult. 
rio: ma 8. Bento, 27, — Itesidencia; Alameda HarSo 
de Limeira, 20. 

Dr. A. RodrleneH Cinlfto — Clinica medica e 
clnirplca. Parto», moléstias de tonhora» e creonçi». 
— Medico da Mntemldnrie, rias moléstias de. senhoras 
da Pclycllnloa do B. Paulo e da Sociedade Porlu 
gueza de Beneficência. Attende a chamados a qual 
quer hora do dia e da noite. — Consultório: ma 01 
iclla n 14, de 3 ds 6 horas. — Residência > Lar^o do 
Arpnehe a.'e8  Telephone n. 2 828.   

Dr. A. C. de Camargo — .vcrilco cpnarior 
ÍMrurgla em gorai. üynecoluRla, partos o via» urln 
rias. — Consultório i daa-ia a» » noras da tarde, -- 
rua de B. Bento n. 25 (altos da Drogaria  do  Leão). 
— Telephone do consultório. 1.6*4. — Uealdencla: rua 
Bego Irreltaa n. 68. — Telophon» da reildenela, 1.678. 

Dr. 4'nrvnf?io Aranha ■ 
damoiihansalia. (a, Paulo - R. 

-  Ailvo-íado 
PCB) 

-- Pln 

lira.  .Inuit  Piedade e   Alenear   Piedade 
— Adropados. — Etcrlptorioi ma s. Ponto.47(soh 
"i>ra, Franelxen Meinii-pi, Amaral «lunlor 
s Vletor Maeramenle.arivnaado»— llenrtqnn 
Andrade, aolicllarior, - linrlplorlo, rui Direita, 
13-B. «obtivlo. — Telephone. UM - Caixa po«lal, 808 
- Furtoreco toletíraphleo, ''('onde»" — PAo Paulo — 

Tratam especialmente de quottAei commcroiae's e de 
OMitablIldade: adcanlam mediante convênio, o nerea- 
sarlo para ou.tas: fasem empréstimos com Rarantla 
hypolhccarla de predloe da Capital,  

Drn Jnllo Mala e Renato Mnia — Escripto 
rio: rua S. Bento n. 4, —7. Itoslricnrl : ma Aboli 
çílo n. 1. — Te.lephone. ti^t   

Necnrae aosaa vida e TOBSUS beaa 
POrueiiie na Coopanhla l.'rasIlolm do Hetturos. 
Capitai Rociai   .       .   .   .    ila.    ■.um-i i..|i«<n 
Depnrilo no TheKiiro .   .     Ri.      AaoiduoKO-) 

Hído social  —   S. Paulo — Rua do Raiailo II • 
Bndireefl postal — (Mia WA.   

ADR'/  .3 

4 klmtra  a   Dlrraaropla  «linlraa —  !•, 
Malhado Pilho, — ULorautrlu: I ua d» H, Bento, 41 
sobrado, daa 10 horas d» 4 da tardo, — Telephone 3/.7Í 
— RMldenefa: roa Batra Punda. 10  - Teleph., 8,601 

Marinor.fiii.B 
A Marmararla lilaaea — l<iiiea i«-« que 

fai cs trabalhos 10 por mulo mais hirato do qua 
outras. KipeolailtJada em lumtitos. Ver para orar. — 
Rua Bculamln Consiant,   87. 

A narninrurlti 'Juvolara ea unlca que poa 
sua os irtlhorci iimnrn.. — Venda do mármore 
etn bruto de primeira quatlda.le, a preços icdu tido t 
lua da Fanta IpMxo-la n. ro. — B. Paulo, — Teia- 
phona, n. OU 

Joalherias de primeira ordem 
Cuaa Uenta l.oeb — Rua 16 de Novnabro n. J 

— i.ian i.' lortlroentn da Jolaa. brilhantes a pedra 
finas, - Kxn tiodo da bronses e objcoloi ittlitlees — 
AnK-ns de prata e metal. 

Estaboleoimentos de loterias 
«'nau nollvaea - A.^noia neral d.i toleila ile 

8. Paulu. — Itua nlro1!» lo - Caixa 36 — i:iideier« 
teUHmphlaa •Uor.lVAKk -s, Paulo. 

Alf ua^nau resommBnditveis 
4'ii«n Vttlpoul — Allalntarli,'te primeira onlom 

Promind.t na l'..\posIvSJ Naolon.tl ila 19US. AUADKl/ 
VOLPO.NI - Rna yanlt kplilxonla, 110 • Tu oplmno, 
:0í>0 - H, Paulo.  

Caaa  Ktuuler --   AlhlAUrM do 1.a ordem e 
secAo compluta ito aril.-ot fluo. para homuns. 
^^_^^^    Rua Itilu NoaambfO, M  

Vit» Kai-fRi-n — 'Cnoslarlll a sua miaiaisna 
r'ii.i o primeiro andar do mesmo prédio, OO;D Ingres- 
sa au iua Iloa Vista. 4L  

A FliIiiliiíitTlõ' - AKilalarla do B. ielxein A 
Comp. — (.IMA fundada em I.K74 - Ternos sob inodi 
da, itesdo -; lír.rt) a 109$00a — Vomlas 'aó a dlnhnlru. 
> - itua 16 da Nuremhro n. 3 A — Caixa do Currulo 
n^l 10 ■ Toleplinno, 116 •■   a. Paulo.  

Alrnlalnrla — Moira liuui ACnmp.—Rja Boa 
VIata, 4',i — U. Paulo. 

AIIVOUADO   Dr. CnimliiTiplv dn   Mllvefra 
Pscriptorlo,  rua 16 do Novembro, 80-D.  sala n. II 
Resjdennla, ATapIdjt Ancellca n  103;     .  
-itra. Frant-ltiru Meadea, Amoral Jnnlor 
ssrlleltador Henrlqne Andrade. — Kaerlptorlo- 

rus fiireita n. 13-B. l.o andar.  — Telephone   1.168 
— Roldencta': Alameda Barras n. 68. — Tolophone 
n.  3.144.  —  Calia do   Correio, 808. — 8. Paulo. 
— Tratam eaoeclalmento de queaflaa comn-mciaet 
a eontahllldada cmmcrclal, na Oaollal e rio Inlerioi 
e no Rio do .7ane'ro. — Adodnlam mediante oon 
vento, o necessário rara custas. - Fasem emprestl 
mo» com garantia hjrpolhecarla de prédio* na cnpltal 

Dr. Benevldea Flsnelra — Advogado — Rua 
Direita n. 26, laia 18. 

Dra. Oama Cerquelra a Alcântara Ma- 
chado — Advogados — Rua Boa Vista. 4. — (Altos 
do Banco AllamAo^  

Dr. Reynaldo Porehat e aiendonça Filho 
— Largo da Sé n  2. — Telophono 2in!  

DP. Jonqnlm dinheiro Pifnnacrnn 0 dr 
Jovlno de Faria. - Advogados. - Tronsloriram 
e een escriptorio para a rua Boa VIsM. 4 •• l.o andar. 

Dr. Coata Valente, medico partelro, com 
vlntu e quatro acnos de pratica, pode ser procurado 
a qnrjquer hora. no Bmz, d Avenida Hangel Pestana 
n. 28t»-A. oi..'* reside c tem consultório — elepTho- 
ne 2.876       '    

Dr. I.jfin-eo Pereira — Moléstias Imcrna 
íe creanvas e dos orgams genlto-urlnarlos, — Kesl 
doncla: Avenida Rangel Pestana n. 298 Teleptiune 
1.828 — Consultório: Kua Quintino Bocayuva. i0 — 
Telephone, 1.808 "__•  

Dr. Sloitív íxo Viruna— Especialista cm muies- 
ias das oreançaa, com praticados principaes hospitaes 

da Europa. — Rorldencla: rua Maria Thereza n. 28 
— Telephone a. (JO. Consultório: rua S. Bento n. 23, 
da 12 da 8 — Telephone n. 693. 

OLHOS, WVIDOS, «ARUANiA e NARIZ -.Dr. 
Dneno do JKIranda — Com pratica de Parla e- 
Vlcnna, especialista da Polycllnlca e Santa Casa de 
Al, Paulo. — Consultoria; ruaDirelta n, R, de 13 ds 
S * tvestdcnclar ma Artliur Prado, 85. 

Dr. Slli:olun P. do C. Vertftielro —Cônsul 
torlo; rua Pireita n. 6 — Consultas ile 12 o mela d 1 
a meia. ~- Ucsidenola: Avenida Angélica n. 143.Te 
ephone, 2.ÜSS. 

CLINICA NKDKSTIlKRAPiCA rio «Ir. KdnatdO 
Onlmarfloa. — Internato o externato. — Trata 
mentoda fraqueza nervosa e mental, das nevroses 
e psycho-nevroscs. » Iteeducacão psyrhiea, motora 
e visceral. —Itua tíaríio deItapolinlnga, 77, de lios 
11 e d rua Quinze do Novembro 54 do 1 ds 4. 

Dentistas 

!tlatlianui<l Pereira e Ephralm Pereira - 
CirurglSes-Dentistas — Largo do Theiouro, 2 (Sobre 
o Cafo America). 

CLINICA DENTARIA — Jnlletada Rosa Mar- 
tins, clmrgljl-dcmista, communlca que abrln o seu 
abirete dentário A rna de 8. Bento n. 23. 

Jlefío 4;oiHes Darreto  —   ClrarglAü-dentlsta. 
Rua Rara o de Itapolinlnga. 41-A (sobrado)  

Alvar* diktello, de volta da sua viagem aos 
Kitados Uni.Io», abriu o seu consultório dentário d 
wa 16 de ggvombio, 24 - t,o andar. Telephone. 8.428. 

Dr. Fernando Worms — C IrurglBo-dentisu 
vela Faontdaile de Medicina e Escola Livro do Rio 
de Janeiro. » Longa pratica — Trabalhos garantidos. 
— consultas: de 8 no melo dia e de 1 ds 6 da tarde. 
Dias santos e feriadb« até ao melo dia, * Praça An 
tonto Prado. 8. Telephone 2.667 e 2.702. — Reside» 
Ia: roa (leneial Jardim, J8. - S. Paulo.  
8. Monca Ramos — Clnirgiàn-denlista. — Rx- 

auxiliar do cirurgião dentista Alfredo de Almeida. 
Uahlnete : ma s. Bento. 20 — Telephone 3.716. 
: Mlchele tlipparroae — Clrargldo-dentlsta. — 
Cora rapidamente, com garantia e sem dOr qualquer 
moléstia dos dontos e da booca — Consultas das 8 
a» B horas — Itua H. Bento, 98.  

Aubcrtle — Cirnriiiâo dentista. — Moléstias da 
bocea e seus esnexos. — Clinica especial para 
crianças — Ralos X. — Roa 15 da Novembro, 83. 
2.o andar. Telephone 1.8S8. 

On drs. Adolpito A. dn Mllva tíonloe An- 
tônio Mereadn iam o seu esorintorlo d mn de 
S  Bento n, 4 P isobratio — .fc-en.iu. . tt   

Dr. Jtost1 JIFende» — rente da Paituldida de 
Direito e advogado. Fsorlntorlnt Rna 16 do N vem 
bro, 6, dai 12 Ai 4. Residência; Rua Immaculads 
ConnelcAo' n, 19. '   •  ' 

Engenheiros 
l.nlx Vitrina & 1'ompi - (Casa existente desde 

IBSí). nesenhos do meobanlca, erchlteotnra, topo- 
grophln, ele, IleprodnoçBos ilo desenhos aiô 8 metros 
de comprimento por 1.50 de largura em um sé pedaço. 
Lnmpadaa para Imprimir de noite. Macblnas rotativas 
para Impressão de dezenlins sem limite no oomptí- 
mento. Galeria de Crystsl, 18-Calxa, 47*-Telephono.s i 
escriptorio    2709; officlna, 2.604.   

V. Itnbnsrins — Arci.ltcoto, 
telephone 1.717. 

—  Palacoio Lara 

 HctoiB recommenüayeig 
PCIIMAO altemB ~ Rua José Cunlfaclun. 23 

— Telephone n. «,069 
Pensão proferida pelas extnas. famílias o cavalhei 

rus distlnctos. — Preços módicos. 
Assolo e promptldjtu. — KofelçOos avulsas 1$600. 

Mela garrafa rio vinho, i/tvi réis. — U iioprtutarlu 
Fichller A Pettravv —   ' alxa 660. 

CersHa Aluioitla — ilua Hvuiainlu Coustauí 
18 e L'0, rasa de fami Ia brasileira de Ira 
lamento..- Ãoeoltam-so peuslonlNlaa lutemos o ex 
ternos e hos|ieiloa do Interior; daso refeições avui 
sua. — Tratamcnlo de primeira oufom. — A comida 
o lolta oxolusivamontc com tuiicinlio. — 1 recos sem 
oomiwtoncla. -  A proprietária   K«*hir Ü?  Almeida. 

Hoi.-i tleil.» VIMU— Itiirt l-";i Vi.Mii n. ai - 
Telcplioiio, 210. — Caixa postal 811. — Kn^oicço 
tclcgrnpliico, .Snrtt. 

Supplcinvntu naUilerla de Crystal. — Hotel de prl 
mclia ordem. 

Fabricas e cacas do iuim-i 
Ao Itoznr da Moroeabann — colchuaria e Ia 

pecaria — Hcposito de moveis novoa usados c outros 
artigos coiKernentes a cite ramo de tn^oolo — A u- 
lam-se cadeira» emquanulade e encarregam-fe do 
anuradar movei» e despachar - M. de Andratlo - 
l.arün no li onerai Osório n. 29. - H. Paulo — Tcio 
pnone 1.886 — i-ompra, vende, noca e aluga — freços 
aein oompeioncla — Caía Matriz — Ao Fluuilnouve 
nu *- José Uoulfaclo n. 10 A. 

Tinturar^ 

KNTIlif .'. 1'AttI.O * I-AI iiiv a UAMAla dl TIKTB 
deTIBAdV, da PIRAIH' e dr PANTA 

rui' ■. MI iii I|'AIIIIM 
Partldida 8. Paulo, t.uoda maaht. 
thrKsia a K. Paulo ■ A.6A da larde. 

KnuaH. Paulu ■ Horueaba 
PaiU.lss ds ;. Paulo : Manhã   - UM   —   ».<K 

Tarda ■ 4.30. 
PsrtMsa do Horooahs — Manhl; 11.16. — l«rl- 

1M - 4.0*. 
Raectlo Ytiuna 

Partida de Martins . 7.86 da manM 
Chegada a H. Peuro : 8.01 da Urda 
Partida da fl. Pedro i 7.11 da manbi 
Ciieuada a Mavrlnk . J »    a uraa 

LINHA JO«I 'AHr-iro' 
Partidas de Imi.n iliy ; 2,16 - 6.46 da larla. 
Chegada a VIU i 6.20 I. o 7.IH Urde. 
Partldaa da lt«. 4.80 t. - 4.60 urda. 
Chatadai a Jnndtabvi 7.40 I. - 0.49 larde 

I'H1 ItAÜA IIK FKRRO NDHnKSPK DOBHA9IL 
Partida da RaurOí a.O» ds manhi. 
Chenda a ArAçaliibat 6 II ds tarde. 
Partida  de Araçatnba:  6.00 da manhfl. 
Chegada a Jupls (Mulo Uroisn) I (0 da Urdi. 
fsnlris de Jupld; lu.nOda rnauhl. 
Cher.ada a Araçilul^i 7.00 da Urda. 
Parlidade Aiaçaiiiba:6.30 ria manlil. 
Chagada a BaurO: 4 36 dl i«r te. 

KNTRK 8. PAULO It INTRRIOK 
Partldaa da KatacAo da l.ua 

.Manhã   9.f.0 - 6.80 — 7,09 - u n — 11.00 
Tanto: 1?,13 - 4.00 - 4.80,' 
O trem rias 6.60 vaa para t ampt nas. Rio Clara, baia 

como para lllbeirlo Prelo (rápido), lodoa os dias, a 
Ckecadaa li EauieBo da Laa 

Mi-hil — 0.11. 
Tards • l.r.l _ S.H - 4.38 - 8,06 - n.40 — 7.16. 
O trem que chaga as 7.46 m. vem de Jniidlahy.' 
U ttem que chega da V 18 a. via de R|o Clara a «s 

laçOas lutermedlarlai, bjm como da K. P. •'" 
gantina. 

Olren que chega d 1.38 t. vem do 8. Carlos, esta 
çbos lutermerilarlas. Amparo a flarra Negra. 

O iram qno chega as 8.18 t. vem da 8. Varldlana. 
Desralvtdo o rarnses, bem como du Ribeirão Preta, vil 
Santa Verldíans. 

Olri:m quoelu^a As5.00 1. vera da Hlbolrãa Prato 
(raplrij;, p, çoariu (aldiis, ramaes a eslaçOas Inter 
ms -.Isriits, Min eomo da K, F. Bragautlna. 

o tren que .i-.oga ds 7.101. vem de Rio Clara o esl» 
çôei liitorim-illarlaa, 
até Kranca tut. segundas, qü^ laia sextas-feiras, ra 
mios o rt-pootlvas tataçOus Intermediárias. Ampara 
• 8orra Negra, 

O trem do 0,10 vao pata Campina». 
O liem ('■■'•■ 7 OS vaa pai» Harretot, ramais e esla 

ç&cs lutei hieiiiorin». Ribeirão Preto, 1'uços do Caldas 
rii.iin.-i o IMM.^(II liitetmcdlarian.scrvludu lambera 
K. F.   I 'ii^tun.-i.i 

O irem das 9.16 vao para Uoscalvado o respectivo» 
ramaes, e para Knnla Verldlana havendo baldeaçdo 
n.i e.tacáo da Lage para os passageiros do Ribeirão 
Preto. 

o trem tias 13.00 vaa até 8. Carlos e MUCôM lutei 
mcdlarias. 

Os trous dos 13.43 o 4,00 vlo ais Jundlahj. 
o lerm das 4.on vaa até Rio Caro,   servindo  loa 

tin. u E   V, uratanllna. 

^'lutareno Part^lentie — Teleprione, a.«7» 
— Kua Barão de llapcltnluga; 40 — FV oclalldadc em 
rauiua de senhrras, luvas, bod», plnmas, coitlnai' 
stois, ato, — Vosiidos do renda o tussér c Ranelas — 
Casa de oonilanca. 

Saciedadas  Goo^e:atlva8 
Hoelednde Cooperativa Hrnefleonfe e In- 

«truetlva. Sede Central - Rua CoTê.t dos Santos 
n. 28, ünioo no Bom Retiro, rom Escolas n^eturnas 
e diurnas de proparalor os, gr-itnlta» aos sócio». 

Serviço Moillco. Phnrmaooulleo, Uonfftrfú e Obste- 
trioo do primeira ordem, nrovomonto abertura do 
granrie Armazém rio sccccs e moltiod.-.s para forne- 
ctmontn» ao» BBfioeiaiIos.   Peçam Ratatuto». * 

J. 'ívnvnt;Uni A Comp. — Rua de í«. Bento 
unm '2. — Desenhos o reprodiicçOes a, ferro 
Pmesiato a gallico. Tabalhos a machiua de escrever 
prensa pneumatlca 2mx1m. 

Tábenift» 
I»r Lamartlne nelninere — 13.o Tabelllflo 

Cartório c residência, rua Orno do Agos o, 9 o 9-A 
antiga do Quartel) 

O SKRUNDO TABEI.MU) de' PBOIRSiO de I.K. 
TRÁS e TÍTULOS do DIVIDA, Keslor Ranicel 
Pestana, tom seu cartório fi rua da Boa Vista, 87 

Dr. A. Cubnel da Vetirit — Juiz do dlroiio em 
diapanibillóaria.ll.n tabelIiSo. Rua R. R<!nto.43.A 
ora frente ao Grando Hotol, aberto normalmento do 
B a» 6  — Telephone  2210 — liosld. rua Araújo,   7 

Tclephono, 337, 
Pr. A. de fampos Halles — 8.oTabelliãnds 

Notas, tom o seu cditorlo d rua Anchieta n. 1 (Enlie 
o Larga do Palácio e a ma 15 de Novembro) • Ile-.I- 
dencla; ma Tagud n. 12. . 

Antônio de Õoitvôa 4^4tt.lÍeo. sétimo tabellíAo 
Cartório; largo da Sé, 16. — Telephone. 1810. — Be- 
ainencia: Rua Liberdade 78 - S. Paulo. 

Professores 
Prof. Albert Aasmann — Rua Peixoto (iornl- 
de n. 40, ensina pintura sobre porcelana e dA lições 
em desenho, plntuia. aiuarella o a oleo  

ESTABRLKOIMENTO IlUDKtO DE INSTRDCCAO 
Instituto de Scit-n.-In» e Letras, do S. Paulo, 
ha 14 annoa dirigido por Luiz Antônio tio» Santos, 
Internato, semi-internolo o externato para ambos os 
sexos. OPTIMO CORPO DOU NTB. Boa aümenUçío, 
Pensões razpavris. Pro.pectos e mais InformaçCes. 
— R. Senador Queiroz, 24 — Telephone. 3f9.  

Corretores oíticiaes 
JoAi» Pedro Ribeiro. — Fscrlptorlo . ma A: 

Vüre» Penteado, 88-C — Telephone 1.501. — l"e»i. 
doncla ; rua Lopes de Cllveira. 61. — Talephnne i.r.no- 

I.nlz Antônio ile Muusa — Corretor ufficlal. 
Racriptorlo : ma Alvares Penteada n. 4S. — Telepho 
ne. 1.022. — Residência : alameda Barro» n. 20 — Te 
ephone n. 1.120.   

Kdnnrda Drenx. — Corretor, iimélàt. — Kscrl 
ptorio : rua Alvares Penteado, 60 altos do escriptorio 
Leonidas Moreira — Residência: rua Conde 8. Joa 
qulm n. ?6 — Telephone. t5»fl. ^_^ 

Martins Mnlasamea. — t:iturglio-<1enllsU. — 
Fxecnfa qnaiqucr trabalho que lhe seja confiado com 
Serfelção e moillcldade em preços. — Oablnata: roa 

as Palmeiras n. 86 D   —     Residcncla,     rua   Alto 
querque Lins. 1. Telephone 3.061.   

. Mnnnel Ribeiro de ArsuaJo — Clmrglio-deu 
Jata — Garante com perfeição qualquer trabalho que 
be sela condado a a modlcldade nos preço*. * Con 

snius diurna» e noetorais : daa 7 da & da Urde e 
das 7 ds t da noite. Consultório: rna Carvalho, 87 
esquina do largo Brigadeiro (ialvio. 

Mtraass A Dias — Clinica aeral da bcicea. — 
Fspeeialldadc; CorrecçAo daa aooawllaj denartas « 
drntadons sen, cbapa. — Largo do Tlieaoaro A.  — 
rala c. 3. — fel-ihone 2.03», 

AMÉRICAS! DENTAL PARI.OR — Dr. Raaaaa. 
Dr. Ramsler. Dr. Mtsnrrer Dr. Cooiba 
jBMlar. Palaeau Latot—Roa «totaMao ■aeajuva. 4 

Matbeaa Paaaala —' Otrarglãi daollsla. — 
Faz qsalqaav isabalbe doa mal. aperfeiçoada • me 
demos da srte dentaria pelo arstema oovte asiesiea 
nn — Conraltai: das 7 e mela ds 11 da manha e dar 
I. e meia da S da tarde. — Rus Alvares Penteado 
a   4^)  íantir»   rio  ComiaeTClo)   — S- Paolo  

Pedra voa Tal — Dentista Hollaadex — Eo 
riorencU de Abreu. 13-A (Proxlmo ao Largo de 9 
Bento). 
loa-nlterla   lieatari    Elcrtr»-Tberaj«~- 

Cr. Ratil «ialmarirs de t4ansa Lares — 
Leaí- catb. dratíco. por concurso, de ProtUf-se den- 
taria da CniTCrkidãd? de a. £auIo — Tiabalaos 
exrartldos, preços razoai ei», pagamento esa presU- 
f^es — Ccr»::lt8s das l; *» - hori» — Rca 15 de 
*o*2itro c.   S7   —   l.o sudár. 

Garganta, nariz e onviaos 
Frsaei-ro Eirsm. eoaa psallaa dos aos 

s talnii. cMa daeMaiaB s |íI IIIII Hvrs ri 
iflilsti as rotreCaica de Botafogo, ao Bto ri 
i. — Caasallai da I da4 1[2bans - raa da 8 
7». — ». FBSia. 

Rloy Ceruaelra Fllba. — Corretor aitlrial 
Escriptorio ; Traveaso rio Commereio n. 6 — Telepho 
ne n. 828. — Realdencla: ra» Cardoso  FerrSo, 8 - 
Teleohone n. 683, .   ' 

Pbarmacias Tecommeadaveis 
Pharsnaela 4'nVlaH - sob a dlrarçfto du próprio 

tarlo phaimacentlco Alcides Crlsslnma rio Figueiredo 
Rua(ie:.or»! Jardim 95, esquina da Amaral Gurgel - 
Telephone. 788     Entrega se a domlollio.  

Pharmacia Assis — Rna 15 de Novembro. 9 
• Rceeituarlo esempuloso a preços sem competidor 
Serviço completo de Sernmtherapl» — Espcclali 

dades p'loa preço» de Drogarias. — HoinoetWhla do 
rir. Magalhães Castra — Entrega a domicilio sem au 
gmento do preço. 

Pt>nrmaela e Droxerln Mantoa — nua de 
?. Benlo 74-A — Telephone 874. •• As receita» NO 
aviadas com o máximo escrúpulo. — Kntrega a do 
mlcIMo. •- Deposito de preparados pharmaceullcor 
a perrumarlas.  

O o lis» Positratiac 
VICTOB MANCEI, HKCI incumbo-ií ria retirada 

de volumes, mediante' módica eommT»»ãa. — Rua 
Direita. 14   Sobrado) - Caixa. 1.2110 — Teleph. r.961. 

r-iversos 
Fllhni-es — Parllninp aos meu» nunicioso» ami' 

go» o fresuezes da cspitsl e do Interior que con- 
tinuo cora o me^-MO ramo ile nesoeio — Importação 
e exportação rio artigos pari RHhares, d rua Maud 
n. S01. — P. Paulo. - J. PKRILtO. 

f-:nr.-.-dn IBnelonnl — Se«i'PtnrI« Geral do Com 
mando Superior: Rua do s. Bento, 41 (sala n. 7), Te 
lepbono. 2 r.77, Experiiento, das 11 ds I horns da tarde 
nos dia» nleis 

Café 4>ii»rany — Rua tô dn Novomhn, 64 — 
Tolephone. 558 — Servíc a para iiülle» — Kspa'elAli 
dlwle» cm refreaco» de fmclas e carapiutiadas. 

The São PaÉ Tramway, lifht k Power Compaoy Limitei 
AVISO AO PUBE.ICO 

NOS IIIAS IH; t;\i«\\vAi., ws mm\« BM QUE o rnAMCíJ» TIVIUI DE sicn COKTXIIO, 
DIVISAS  UNHAS FARÃO  PONTO ,\OS 8RUl/'l.\TES I.OGAUKS 

os  nn-vors  DAS 

UNHAS 
\I.\MI l>\   NOTHMANN' 
IIHOIIK l>i: CAXIAS    
PONIE I.UWDI;   

ALMIEOA  OUnTE    
nAIUIA KII.NDA   
CMn>OS  BLVBEOS   
DilÓUR DK CAXIAS   
imíii.Mipoi.is   
AVEMUA A\CFJ.iC\  .... 

AI.\.MICIIA OLRTTB   
AI.AMKUA wrmiAPm 
BARRA FUNDA   
IIOM niniuo   
LAPA   
SAIWANNA     
SANTA  CECÍLIA     
8. iOAO     

ARA&A*    
AVENIDA   
CRANDE  AVENIDA    
SANTA CECIUA    
AVENIDA ANOELICA .... 

PARAÍSO   
MMlLlltOS     

fvia riomicio do Al.rou) 
(via l''loroii<'io do Abrou) 
(viu  I^loroncio do Abreu) 

(vi» Marquez d<» Uu")    
(vin   Pulntoiraa)     
(via Kattta i|ilii" -iiiii O ll.irAu da Limeira) 
(via lliu-.io de ItnptitiiiinKa)    
(vin  Mnrqpoz  do  Itu")     
(via   falrocirits)   ..'  

(via Santn Ipliigoiilu)   ,  
(via Sant.» 1|I1IíSCMí«)    
(via Sriiit.r\ l|)lii^el)ia)     
(via Santa Iplii(>«nlii « Dri^idoiro Tobia») 
(vin   Paltnoiraa)    I  
(via   Di-iSadeiro   Tobiae)      
(via  laiz)    
(via S. João)    

PONTOS   )V. PARTIDA 

l.nriio d* S. IKnta 
l.aruo de S. Dento 
l.arno de S. liento 

Theatro Municipal 
1 lieatro Munip||Ml 
Theatro Xlunicl|ial 
Tlteatro .Xiunirlpal 
Theatro Muniripal 
Theatro Muniilpal 

Mercndinho S. JoSo 
Merpadin^o S. Joio 
IMercadinho S. Joio 
Murradinho S. João 
Merradinho S. Jofto 
IVIercadinho S. Joio 
Mercadinho S. João 
Mercadiiiho S. JoSo 

(via CoiiHolnçilo) 
(via Consolaçilo) 
(via Coosolnçílo) 
(vm Coli8oln(;ao) 
(via Consoluçílo) 

Theatro S. Joté 
Thoatro S. José 
Theatro S. 
Theatro S. 
Thoatro S. 

Jo$6 
Jos* 
Joté 

vn.í.A MARIANNA 

RUA  AUGUSTA       (via 

(via 
Conselheiro  Rantalho)     
Consolnção)      

    Pr.  Falcrto — L. Badaró — Direita 
    Dr. Falcão — 1,. Radnró — Direita 

(via                          l.arno da Sú 

(via Santn   \nt.nriin)              Rua Formosa — ICsquina S. JoSo 

Pnra comtnodid.Tlo  (Ias 
TRÊS DIAS DE CARNAVAL, 

SECCAO  DK  SANTO  AMARO 

posnoas  ro^identos cm Santo Amaro <• EOUS ponloe 
trona extraordinários, com  o  liorario «ejíiiinte: 

PARA SANTO AMARO 

Mgwggggwg 

SècÇãB Livre 
Eloiçiío senatorial 

Não sou candidato  ú sonaloria. 
Agradeço  ORtromameute   aos   amigos   a 

lembrança do meu nome; e, si me permií- 
tem,   pejc-Ihcs   que' suffraguem   integral 

mento  a  chapa   rocommondada  pela Cum- 
miEsiio piic-otora dçi Partido Republicano 

Itapetininga,   28 ;do  janeiro   do   1913. 
.   l.Ti   fernando Prestes. 

DO LARGO DA SK' — PartirA um bondo ús in.í.'i da noite. 
DA  IÍSTACAO NOVA  — Paptirít um trem íis 11.00 da noite. 
DO I.AIt(iO DA SIV — PartirA um bonde ús 12.15 da madruflada. 
DA KSTAÇAO NOVA — Partirá um trem á t.OD da madrunnda. 

PARA  KSTAC.AO NOVA 

DF. SANTO AMARO — Partirá um tpem lis 11.40 da noite. 
DK   SANTO   AMARO  —   Partirá um trem ás MC du madrudiuJa. 
S.  Paulo, 29 de janeiro de 1913. 

e?u:cai9ri i^. 

i • 

correrüo,    durante    oo 

. 

■ 

AVIBO ^^OLARAÇÃO 

-^■o^ 

A Koí-Iodnde V. I. Vrot^nnm <l«" Anl- 
nineri — recebo em sua •êlc, IS. raaGenerjl loulo 
da > asalhíes (antlva Bom Hollnrt rctlaroaçSes e 
queixas sobro-rmns tra os aos onlmaes.' ^ ^ 

Vasr 1 V«1S 1 — cura totis o q-.ia!alier dor om 
% ininntos — Tubo 1?f>nn, rolo correio, livre do por- 
te. - Caixa, flnl. — S. fauio — Vende-se nos phar 
macias e drogaria^ J m 

Foriiin 41lvll — Rna Orou de Airastn n. 2:1 — Sc 
sío í» qnliitas-fclras. á« II horas da iraribã.  

Trllinsinl de .IHSHí» - Roa José DonHaolo 
n. 11 A — Câmara Crimtnal: Sesslloa As «ei^indas e 
quintas-feiras, ao meio dia — Câmara Civil. Sesífle» 
dí quarta* e sabbados, ao molo dia.  

.liilrn Feilornl - (Itua ile R. Bento n. III) — Au 
dlonoias eivei". As qtifiitas-foiras. ao meio dia — 
Mullcnclaa crlminaes. As sextas-feiras  ao meio dia 

relrcmplto Vnclonul 
nailio-TelcKranhla 

Acham-se InaiiBiirada" ss estacffes radio-teleirrsphl 
cascosleiias do Amfiallna — na nahla, ileada dire 
rtamenie A estaçío tele«raphlca «laqiiolla capitai e a 
de rabjrlods lambem direcíamenle ligada A estaçío 

A Uxaciio para o radlo-telenramraa obedece * se 
Cllnte labella: .    , 

Taxa costeira: a 6 frs. aW dei pnlavraa; exoedenlo 
por palavras 0.(10.  - ■ - 

Taxa rte bor.loi 4 (rs. ato dez  p^vraa. oxcedando 
0 4-1 frs  por palavras. 

Taxa de percurso: lelegraphleo, 0,W fn. pai pa a 

A taxa C« percurso leleitTaphioo é cobrada quando 
radio telesrainm» n»o fftr apresenta-lo as estações 

drretamento tleadas 6s eitacüoe radio costeiras. 

= «> 

%■■ 

Carlos de Campos 

Sylvlo de ^agüÉg* 
Al>VOCJA.I>0.»!» 

í:.scrip.; Casa MarJlnlco - Sobrado 

PBAçA AIíTONIO PiiÀno -w. IX 
m 

-+-f*~ 

tíjmnas'o de S. Bento 
Para conhecimento íoa interessaiios se 

faz publico que as matriculas dos alumnos 
externos começarão no dia 10 de fevereiro 
próximo, estando a secretaria aborta, para 
esse fim, de 11 ás 3 horas da tarde. 

Para novos alumnos só ha vagas no pri- 
meiro anno do curso gyranasial e no curso 
preliminar. 

Paulo, 30 de janeiro de 1913. 

O secretario. 

A.  Ribeira. 

Confeitaria Ca3*elld£8 e Brasseris Pau'Í8tá      | 
Previnom as suas numerosas frejíuezias, que nos três dias 

do GarnavaS, dominsco, PCiiutula o terça, fecharão^ os seus 
negócios, das 4 horas da tardo em deante. Pedem ás respei- 
táveis famílias para fazerem suas encoinmendas ou de se for- 
necerem antes da hora acima indicada. 

Fernandes Pecegos & RIga! - Violorio Fasaso 

ilíiijJJÍÍiPilííil-i. 
AYISO  AO  PUBLICO 

Do accordo com a auctoiizaçãc da. Prefjitlira, e a titulo 
provisório, a partir do Sí d corrente serão modificados os 
horários das Hnhas do JBíVí« M. 2 (-Belém n. 24. 

TJuhn do BI-HS u. 3 — A primeira partida da 
cidtule será ás 4.'iO da   manhã e a ultima   ás   1X.'40 
da noite. AI«    i i - 

A piimeira pattida do Uras seta ás "T.IZ da manüa 
e a ultima á« 11.56 da   noite.    O  intervallo   eerá   do   I 
minutos. .       . ,.,    , 

Linha de Melem n, 2^ - A pnmeira partida da 
Cidade tem ás 5 horas da manhã e a ultima  á-   11.ZO 
da noite _ __ 

A |»ri'tiieir/f partida de Itelem será as ô.BO üa ma- 
nhã eu ultima ás II horas da noite. O intotvaUo soiá de 
IO minutos. 

São Paulo, 27 do janeiro de 1913.  

AO ILElMOfllraiBE S. PâOLfl 

Jos-' 
lara 

lionsn 
(juor 
Ihos. 

S. l»aulo, 31/1/913, 

fli.e 

Cuimarães Filho deci.ir» 
effoitos que não se res. 
dividas feitas por quem 
tampouco  pelos seus íí 

Cullegio Sta. Maria 
RUA  BENTO   FREITAS  N.  44   . 

Externato   e   internato   para   n:enina». 

Jardim  da  Infância —  Mixto 

As aulas deste estabelecimento do itiss 
trtievrio reahrem.so no dia 10 de fevereiro. 

As matriculas estão abertas do dia 29 
em deante, das 12 ás 4 da tarde, 

Alé- das matérias do curso geral, pr» 
param»so .ilumnn.-. para os exames de ad- 
miEsão á Escola Normal. 

8.   Paulo, 21 1 — 1913. 
Ag Dirccturas, 

Ophelia Couto. 
Maria de  Faria. 

-^•-♦- 

S. 

■♦•♦■ 

Horário de Bstraaas ae íerro 

A Eamaritana 
Infallivel naa moléstias do esromsao, (tirado, «otta 

dlsb»tc». rins. betlua. - Fretes da Fonseca A Comp., 
.- Rna ita Coreelcío. 92 - ». fanlo  

Hosoitaes 
■ fialitntn ranlUla — llirlíldo rclr» drs. A 

C. de Camarco e Hasta Neves. — Kste novíssimo 
ealabeleclmffnto está abeito « Iodos os Iacn"atl»o« 
• comprebende; Pecc»o par» clrmeta o moléstia" 
rentes (menos conlaetosasl. com H qoanoa e « 
sataa opeiatorlaa SeccAo para moléstias mentaes 
e nervosaf. comportando «S penslonlslas dirlsld 
pelo dr. F. Varaprj — Hotel eom 2» dormi- 
tórios para hospedes eonTâlcsceotes e pessoa. 
qce acompaoham os enfermos — Todas a« aenoe. 
rfo em pavilhões Independentes. — Tralamenlo de 
criiteira ordem. — Coilocacio • msls saudável • 
«. rsnlo. — ••arqne, boaqoea, Ivdlns. — Arenl 
ohloresra M da Panüsla. entre of D«. 4* e (1 (ma 
Mirtlcnlail. — Caixa. MI. — Telephooe. ÍI4S. - 
rnv1sr-«>-*o i»™spertn«» onem Pedir  

rasMi 4e   mmmãm 4» 4r. n»mrwm 4r ■«■!• 
—ElClusivamesHe "ore moléstias nervosas • mentses 
tem como enfòrmeíras Innisdecarld.v1e.—Espien-lt- 
da e e«paco^ chácara no Alto das Perdlies. —Medico 
residente no estabelecimento—Dr Homem da Mello 
eom mais d« to annos de pratlfa; medico consnltnr. 

Franco da Rocha, director do Hospício de Juqnerv: 
InlormscAes A ms dr. Honia dr Mello, JJ»- Cai- 
xa do correio, 12.  -  

Seenreg, Mntnalidades e Penttes 
HoBtr-PI» 4a Kamllii» — Sn^ielade de anal 

lios m;-.;- «. AntoriTa-ta a fnnce opsr na ReroMics 
p^lo dee. ór «OTerro federal n. '.as*. Iieposllo de 
rarantta no Treaonro Federal. 2iV>-inc^P»/». Sedei 
roa Direita. SI — 9. PanTo — Caixa r««1al n. Fia 
— Soeenraal co Ttio de Janeiro: Avenida Central o. V» 
«ihrad.i. — Caixa porta' n. 1 «a — Pecúlio mínimo 
KlTMOtOM. l>-i::io máximo inoxaiaot — Ontem ao 
RraaP qne eststdeee peenlio mialmo. — Series ds 
9 w« <o«fe«. — o peenlio rrinlaso * paao aos h^rde: 
lo» oo HW^f; -lario do aoelo fatleílilo, eefa anal !1»t 
o numero de soeto^ Inserrtos na ds»a do aa-j fali* 
elmeato.  

**. I>nnla   R«U»ri»y OK 
ENTRE S. PAULO K SANTOS K VICK-VKUSA 

PartliUx do «I. Patsla«       .M 
ílanh.l I «JK). — " oo — l^- Tardo i SM — * 

ChrsiuUa a Rantos f 
ManhSi 8.21 - 11.'7. Tanle- 12.1» - 4.4T - 6.S" 

PnrtidaH de Haataa i     . „     .„ 
Manbt iS^ill   d 00 m.l 1 — Tsrde Í.O0 - 4 J» — SJ" 

rhecadaa a S. Panlo: 
-anhli   MO- 10.10. Tarda: !».« - «• - ••' 

M 7.50. 
Ftecio Brasanllns 

Partidas de Campo  Limpo     í 25   manhl  — »» 

('ninadas a Bniianc*: 10.» manh» -J.** fa»^»- 
Partidas d* Braxança- r..45 manhi - 1.85 tanle. 

Cbetada* a Campo Liripo: 7-19 manbi — í.4J uri 

Bi» a H. Panlo 

A   F^iaWaíe   — 
Anxfiloa Mi 
li^ss erotr-rViic*** e r 

Sociedade  KarM-PaolW 
— Peeolioa 4e S • III.M(lini. 

•sta    de 

ae lo-WI^Bto em diaheíro. 
tfr-ae a ee^e a trarema da 
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fssrtUlsa Ohefciaaa 

Rl( RRA- i.or. 

En.«-o M»i 
Bapld» 7.no • 
Hoetnmo *M T 

íapreãsort  _^ 
Xapido ...» ».• 
NoeMrno. .».UM 
.Loie   ..MAM 3.10 M 

(•) Eate Mn ad aftfin a fCmacto 4a Norsa 
m. Faala aa «Ia 

fsartldaa Cího/çsaclr* 

IÜZ RRA7 MU 

1 KxDraaas ....  8^» T 
.Hapldo.   .•••••"• 
Nocturao.   .   .   •   1Â»M 
Noetorno (Uoaol .   MS - 

EaprMSsO 
Rápido .   . SJ0H 
Noaluroo   ■ 7. jS T 

•   Laxat.UK 

9LMI 
7 00 ■ 
7.451 

O Essa trem so pane do Kort». 

Snrarahnnn  l(allW4iT 
Entre 3- Paula e Usrrtlba 

OtortMi i 
PartMaa de s. Panlo : 5 J0 4a maabt 
(Jb^c»'s a Itararé i iJi M urde. 
Nortnma: 
Panids m a Panlo - 4.20 da tarda. 
CHaisli a Itaras*: iM i 
PMãdadtl 

I t- I 
r 1^5 «a I 

Companhia Teleplionica 
do Estado de S. Paulo 
AVISO AOS SRS.  ASS1GNANTES 

Tendo chegado ao nosso conhecimento 
que um individuo extrauho, intitulandc-.-ie 
empresado desta Companhia, penetrou cm 
casa de um assignanto sob pretexto de exa- 
minar o telephone e commetteu um roubo, 
previne-se aos srs. assignanteg que todo» os 
empregados d» Companhia Telephomca 
usam um bonnet com as iniciaes C. T., c, 
os que não usam bonnet, devera exhibir um 
cartão de identidade assiguado pelo ge- 
rente. 

O gerente, 

W. Whitt euiley. 

S. Paulo, 31 de janeiro de 1913. 

. ♦^-♦- " 

A' Pra^a de S4o Paulo 
Os abaixo assignados. aociog dá firma 

commerrial ZanalU e Oonrado, com «óde 
nesta cidade de Santo Amaro, pela presen- 
te declaram qne por eacriptara publica Ja- 
vrads nas nota* do reapectivo tabetliSo, 
dissolveram a referida aociedade, ficando o 
•ócio Joaó Conrado responsável por todo 
o «ctivo • passivo da extineta firma; con» 
tinnando o meemo «tabelecimento »ob aua 
firma individual « retirandow» o aocio (V 
Mr Zanell» paga e satisfeito da parte que 
linha na mesma e iaento de toda e qual- 
quer   resj^. íiliiliúade. 

Santo Amaro, 2S de janeiro de 1913. 
Ja$é  Canrado 

Zanalla. 

^•» 

Estado  (filho  do  fallecido 

cnmo secretario  da  Agri- 

Cidadão Eleitor 
De   família   conhecida   d'egto 

Conde do Pinhal). 
Com serviços á causa publica, 

cultura, durante 4 annos (quatriennio Tibiriçá). 
Cora dezenas de annos de serviços á humanidade softre- 

dora (ainda actualmento medico e operador da Sta. Casa). 
Lavrador progiessista, e introduetor de novos processos de 

cultura no Estado (arroz por iiligação, cultura de alfafa, etc.) 
Orgauizadcr da proragauda do Estado no estrangeiro, 

(Commrsgariados, lepartição do publicidade  etc.) 
Finalmente, com 30 annos de intenso labor em lavor da 

lavoura, do ersino agrícola, (escola de Piracicaba), da grandeza 
do Brasil, do progresso do Estado de S. Paulo, onde nem uma 
só parcella deixou de receber o influxo benéfico e altruísta da 
minha actividade, finalmente digo, posso pedir ao Cidadão 
Eleitor, para este trabalho que oecupou toda minha mocidade, 
o seu valoroso apreço, exoresso em um voto para Senador ao 

Dr. Carlos José Botelho 
medica r«sid«nt« «m S. Paulo 

já que o govetoo em sua chapa respeitou o direito da minoria 
que é o meu ^   ^^ J0SÉ BOTEiHO 

S. faulo. Rua Brigadeiro Tobia», 19 

Gymnasio ínglo-Brasileiro 
(CCLEGIO   MODELO  INGLEZ)   ~ 

Avenida Paulista n.  17 —  8.  Paulo 
A reabertura das nulas será em 10 d« 

fevereiro, devendo os alumnos interno» 
chegar no dia 8 ou 9 e os externos até áa 
0 horas da manhã do dia 10. 

Os exames da segunda época e os de ad* 
miesiio serão realizados nos dias G, 7 e 8 
do referido mez. 

Poderão prestar exame na segunda época 
os alumnos que foram reprovados om uma 
só disciplina, desde que apresentem uma 
declaração escripta pelo pae ou tutor, da 
haver estudado a ,materia durante as fe- 
rias. 

Serão considerados disponíveis os legarei 
dos alumnos cujos pães on tutores não M 
tiverem correspondido com a Dirccton» 
até ao dia 31 do mez corrente. 

EOITRES 
ESCOLA POLYTECHNICA DE S. PACLÍ» 

Exames extraordinários 

.Rí-laçno dos alumnos que serão chama- 
provati   escrintas   no dia   l.o  do 

Ji rcfltclUte algum dia 

The São Paulo Tramway 
Light & Power 

Company Limited 
AVISO 

Aat patsuidares *t a^câes a» portador 

Do dia 1 de fevereiro lie 1913, ea» deante, 
naa agenciaa do London « Bfaxüiaa Bank, 
Ltd., ao Rio de /aaeiro « 8. Paulo, noa 
dias ateia, pagarei á á vista di coupea a. 
44 e divdeado eompetrate. i razão de 
10 o 'o ao anno. ao camo-j de 31 de janeiro 
de 1913. 

Rio da S. tairo, 27 de janeiro de 1913. 
A 

quo a* ma;a 
__         pequeona 

cmiiiu iiodem proou ir ãã mnia «erriva» elfai- 
toa 7 A pequena arpiaba tonta -ae pT»»o, o 
preiro torna-M antbraxc .» ar.tbrar. po-'a |>roin 
rir a morte. íião esperes   denrJMiaao   teanpo « 
á n encrauppii. {jtnte it liére Coirre 
ração   toma   o ~^w    ..^  
Eocontra-ae cm todas ai pbarmacias üa min 
do inte.ro 

ESCOLA POLYTECHNICA DE S. PAULO 

Inscriptãcs  pari  matricula 

De ordem do dr. Director. e de acrirdo 
com o Resnlamento, faço publico, para co 
abecineato do» interesaadoa, que a» in- 
scripções para a matricula nes di\«rr»i;i 
rarw desta Ercola. abvi^^e-io ao dia l.o 
de fevereiro proxime encerran lorfie no dia 
11 da aiciiae iwa, ia 3 horas da tarde, 
nio cendo acceito reqncriatento algum mais 
após esça data. 

Secretaria da Eacola Polytechniea de S. 
Paaio. 28 de janeiro de 1913. 

Jaú Brant de Catraka. 

fieexetario iateri»o. 

Conselho   de   amigo 
Acoosclbar atn bom remédio é nai dever 

de amigo. Oa que aoffrem anemia, falta 
de appetite, tristeza, novVoae, fraquexa 
gorai, indiapoeição para tudo, palüdea, 
esquocendo-ee de tudo, usem de 2 a S vi- 
dros de VANAÔIOL, que recuperará a fe 
licidade, voltando-Ibe a saúde perdida: 
asar o VANADIUL é ama necessidade a 
toda peaaoa fraca e nervoaa. 

Vende-sa ca  Dr-ígaria   BRAfl-IO A  C 

 •»•-•>  

Clinica Dentaria 
Dra. Frarrisca Piedade o dra. Ausitst.» 

Piedade, cirursiãa^entistas, formida» pela 
Eaco!a áo Pharmac:» c Odontologia de S 
Paolo, ex-«axili»re» na clinica a cirurgia 
d-ntaria do U spensario da Laa, do inter- 
nato Dr. Nfacedo Soarea o do Aaylo doa 
Expostos, da Santa Casa da Misericórdia. 
— têm o seu eeasnltorio i avenida Aagelr 
ca n. 431. At tendem as suas clientes, para 
aa moleatlaa da bocea e doa deatea, do P 
ia 11 horaa da ■aohã. Aoa pobraa, median- 
te apresentação da aatoridade eompeteatc, 
de 5 áa 6 iMcaa da tarde, aoa diaa ateia. 

dos  em 
corrente: 

Curso   preliminar. 
.Prova eseripta de Geometria e Trigono- 

nií>tria  {ás 7 e meia du   mnnhri): 
Salvador   Aisina  de  Lemos 
Antônio   de   Padua   Sallw   Júnior. 
Curso de Engenheiros Civ»—111  anno. 
Prova escripta de Rios, Canaes e Por- 

tos de  mar  (ao  meio dia): 

Joaquim Ferreira da Rosa Sobrinho 

SECRETARIA  OA  AGRICULTURA, 

-0MMERCI0     E     OBRAS     PUBLICAI 

Directora de Obras Publicas 

Obras de constraeção de um paviUiSa 
para alojamento do 2.o batalhão da For- 
ça Publica Estadual. 

Faço publico que, no dia 11 do feva- 
reiro do corrente anno, ao meio dia, ••»- 
rão abertas nesta Directaria, cm presen- 
ça dos intereasadoa, aa propostas que t*5- 
rem apresentadas, para a execução 
obras acima referidas. orçadaa em 
43: G23S107. ' 

Aa propestas, fechadas e devidadienta 
aãllaiai. com as firmas reconhecidas, ui« 
poderão conter emendas nem raaura* • 
mencionarão; o preço total por extensa 
e em algarismos, a residência do propo- 
nente, a declaração esprcs&a de subraia- 
são ao regulamento em vigor, oa ptaaos da 
inicio, conclaíão e conservação das obra». 
No icvolucro serão de-Iarndos n nemo do 
proponente e o objectivo da proposta, que 
virá acompanhada ds uni decumento da 
idoneidade" e do c?rtificado d» réi» 
2:000*000, para garantia do contrseto « 
boa execução das obras. 

A guia para o deposito será fornecida 
por esta Directoria, até ás 3 hora* da tar- 
de do dia 10 do mesmo tnez. ' 

Os orcamentoe,   projectos,   claosVa» da 
contracto e  exemplares     do  regulaaaa*» 
em vigor serão franqueados nesta Directo» 
ria ao exame dos interessados. 

8. Panlo, 23 de janeiro de 1913. 

Alfredo Braga 

Dircctar. 

daa 
réw 
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SKUVICO BAMTAIUO 
Commkeao  conti^n o  tnirlioma  i outrat 

mo't>tin(  de olhai 
O ri*lo il» CommlieAo no Draz. fl nv<v 

nlda CoKo Garcia n, ! i, »''liii-«io ú di«|io» 
1 lIcAo do imbllco para tratamonto Rrntiii- 
lo ili-ünn iiinl.-KtiuK, IíHH ü hora» d» maulia 
<.■  :i il.i lurdo. 

•1IBÍCTORIA   DC   OBR/ll     PUBLICAS. 
20 DF. JANEIRO  DE 1913 

Dbras dn conitfuc;(o da uma ettrada da 
Faxina a Aplnhy, potando na cidadã 
ds Hibeino Branco 

Vaco publica nuo, no dia üfl de fovcroiro 
klndouroí ao meio dia, aorilo «Urlns nc«t» 
í)irci'ti>rin. cm liroaonça doa InteroMadaa, 
vs pro|)OHt«B que forem nproMiilndna pnra 
executo daa oliraa acima roforiuaB, orça» 
dan om  1(57:047*768. 

An proposta», focbadaa o iloviilnmonla 
aellndr.a, com aa firmaa roconliocido», nilo 
Vodcrilo conlcr «monda* nem rnnurna, e 
nioiuiunarão: o preço total, por extonao o 
«m aldarismoa, a rc»idoiicia.do propnnont»,, 
n dc»larnvilo exprowa do ■ubmitano ao rc 
Kulamonlo cm vigor, oa uraaos do inicio, 
do ooneliub o do conaorvnção dns obraa. 

No invólucro acriio doclnradoa o nomo do 
proponenta o o objecliro da propoíta, nii-> 
»irA nnmipanlmda do nm cortificndo do 
idonoidr.ili» o do certificado do 8;O00*00O, 
pnra «nrantia do oontracto • boa oxocuçüo 
a as c' ra». 

A Riiia para dopoaito ncrii fornecida por 
tsta Dirr;' .ria,  até  ia 3  horan da tardo 

I Io dia 25 do mea acima referido. 
O orçamento, projecto. claosulns do eon- 

I raoto o exemplares do remilamento em vt- 
i;or serHo franqncadoa nesta Direetoria ao 
■ixamo dos interessados, que tnmbem os en" 
itoutrarilo na decretaria da Câmara Munu 
cipal do Faxina. .   .    _   , 

Mario Freira, 
Polo Director. 

PriEFEITURA   MUNICIPAL 
Conitructlo de passelct 

Fa^o imliliro qi:p, noa lormoa da Ifl n. 
I.MI, do 22 tio ii(,.>.4<) da l!ll2, o dentro 
ilo prano <le 00 «lia» iniproiopavi Li, a <vn- 
tnr do S do conmto mex, devorSo os pro- 
l;riotario» da canas o terreno» exiatenlee 
naa rua» Fernando do Albuquiiquo o '1 u- 
py  eonalruir  oa  neeeMarioa  paaseiot. 

No caso do «orem coiistruido» os pas- 
seio*, danaia da terminação do praso aci- 
ma referido, deverIVo os interrasadoa oom- 
inmiicnr i*so A Frcfeinua, afim de, veri- 
fiemla a veracidade da communieaçSo, ser 
feito o enncollamento do in.posto do 20 
rtlis diarioa por metro linear do c"'aa »»• 
aentadaa, « i^onlar d» 5 do eorrent» me». 
Fato imposto nilo eomprebenda oa paneloj 
eonstruidoa dentro do praso de 00 dias 
acima referido. Oa proprietário», quando 
construírem oa passeios, ac aujeitarlo lis 
prcaoripçtira eatabelecidaa pela Prcleitnra 
quanto ao material e ao tjpo doa passoina, 
o qual deverA ser uniformo «m cada rim, 
sob pena de corem dcsmanctiados os mea- 
mo* pasaeloa o mantido o imposto, como 
si não tivessem sido eonatruido». Os pro- 
priotarioa slo oliriitadoa a manter o» pas- 
seios em bom catado do çotifcrvnçilo, aolt 
pena do pagarem o referido imposto. 

Secretaria Geral da Prefeitura do Mu- 
nicipio de B. Paulo, 4 de janeiro de 1013. 

O Diredor Geral, 

Álvaro Ramos. 

SERVIÇO SANITÁRIO 
A Direclorla do Serviço Sanitário fnr. 

púbico que no Deainfectorio Central, 
rua Tenente Penna, 63, compram«o rato». 

O Secretario, 
Joaauim R. Teixeira. 

BUTAC 
A n'roclorla do Serviço Sanitário fat 

piüllico luo, tm\ virludo do r,rt. 503 do 
raffiilainonto cm vi^ur, o Instituto Flaoio- 
rlolofjifo fanl (Jraluitamoiilo o exímio dua 
•acarroa onNiado» i«tü» madicoa ou iieloi 
luirticularcs, afim do facilitar o din^no»- 
iico   da  iul'crriilosn. 

S. Paulo, U do nfiostn do 1912. 
O SeCNtarlo, 

~Pí    FEITURA   MUNICIPAL- 

Conttructlo de pastelot 
Faço | .Klico que, nos termns da lei n. 

y.M, do ■-'..' dn asosto do 1012, c dentro dn 
praso do 00 diaa improrogaveia, a contar 
de 31 do cnn-ente mor, dererlo os pro» 
prietarí-s do caaaa o torrenoa da ma Justo 
Asan bnja construir os necessário* pnssoini, 
visto terem sido naaentadna aa rosçcetivas 
guiaa. No caso do serem conitruido* oa 
passeio* depoia da termiaaçio do praso 
acima referido, deverüo oa intareasadoa 
communicar isso i IVefoitora, afim da, vo» 
rifiesda a veracidade da oommnoicaçto 
ser feito o oancollamoiito do imposto de 911 
i 'in diários por metro linear do guia* as- 
aenladaa, a contar do 21 do enrronto mea. 
l>sn imposto nio compreliendo aa passoina 
constuidos dontro do praso do 00 dias, nci» 
ma reforida. Os prapriotarios, quando 
constmiram oa passeios, ao aujeitarüo As 
prascripçTies cstnbolccidaa pela Prefeitura 
v.nnto ao material e ao tj-po doa pasaoioa, 
o qual deverá aor uniforme, sob pena do 
serem desmanchados oa memnns passeies e 
mantido o imposto, como si nüa tivessem 
sido eonatruido*. 

Oa proprietários aBo obrigado* a man- 
ter oa paaaoios em bom estado do conserva» 
çSo. sob pena do pagarem o referido im- 
posto. 

Secretaria geral da Prefeitura do Muni» 
eipio do S. Paulo, 20 de dexembro da 11)12. 

O Director gorai, 
Álvaro Ramo*. 

ESCOLA P0LYTECHNICA DE 8. PAULO 

Exames  de   admiuio 

Clinmnila   p:ira o  dia  l.o de  fevereiro, 
..II.- meia  lioras. 

Prova  nr«l  da Bogunda  sério   (Francex 
o In||leã)i 

.Tiiilma Tricô 
Mario   Ornvenston   RorgeA 
Paulo  M.   P.   Dulr» da  Silva 
Sj^vio de  linrro* 
temidos   Marque*   (od   Tnglea) 
Uapbael de  AbneKla fíetti   0><i  Inp:le/.). 

Prova  oral  da   terceira  mírio   (Álgebra, 
Go:)metriii o Trigonometria): 

Duvio  >farqueK de Oliveira 
Oiwavo Corrêa Netto 
.Tocquím   Cintra   Oordinho 
FiancUco liruno Corr£a 
Oetavto <le Sil Moreira. 

Prova oral de BMorU Oaral e do Bra» 
nii: 

Angnato Lnia Tluprat 
Augusto Pereira I/imn 
liiii» A. Ililieiro Pinto 
Artlmr Tnma.vsini 
Dcrmeval   Vnsconccllos   Golvfio 
Djalmn Ouajarino Mnia 
Guiiieiciudo   de Oliveira   Penteado. 

Prova   oral   da  ouinta  súio   (Plij-eica, 
Chimieo  e   Historia  Natural): 

Pedro Franclnoo Gelas FiOio 
Salvador Bomano 
•Tofó Jc O, do Amaral e Silva        * 
Antônio Cnaloa Cardoso 
.Tiú*   T,aun'to 
.Krnanio do AasumpfSo. 

THESOURO  MUNICIPAL 

«ume;a da Pont* Grande 
Arrceadatio de impostos sobre transportet 

fluvlaes 

Faço publico que, dn primeiro a trinta 
o nm do janeiro próximo, esto Agencia 
pruoedorá, sem multa, á arrccadaçSo dos 
imposto* aobro transportes fluvises, «x- 
tracçHo de areia, barro, etc, o, findo, o 
referido praso, incorrerão oa contribuintes 
quo porventura não tenham pairo o Impos- 
to, naa mullaa o outra* penaa do regula» 
mento. 

beriptorio da Agencia — Rua Voluntá- 
rio* da Pátria n. 3. 

O  Agente, 

Eugênio de Fraltas. 

■■B"^"B 

Tlieatro VAR1EOAOES 
Empresai Paachoal Segreto  

CÜVPOPOLAR (leOPERETAS,MAGlCA5elE¥ISTAS 
DlrccçAo   lOOUt- 

rn cio 
relcstino   Sllvfi 

do Pavilhão Internacional do Rio de Janeiro Director  da or- 
chcitra: 

FnnoiüCo Rnniio 

tJMrf-^ T MT* (abbado 1 do ftve.olro do 181» "HC^   ¥ l-Q 
M-RlLJfJ Jrü i.n sessão íis 8 horas - 2.0 í»s 10 horas *• -*^^-^ ■*—' 
Pea^partefto da notável e linda revista de acontecimentoB lusitanos em 2 
actüs e 6 quadros, original de D. Moreira e 0. Leal mnsioa de Lus Júnior 

JA' TE  PINTEI 
Jbxcentricos,   Fenianas e   Vae ou Macha  

Preços dos localidades por sessfio: Frisos lOfOOO Cnmorotra 8$000. Distinclas 
3$!X)0.  Cadeiras de l.a 2$00U, Cadeiras de 2.0 1$000 Geral $500 

THEATR0  COLOMBO 
CX VRlVAV^Vr^ d^ 1913 

HOJE SABBADO l.o de FEVEREIBO HOJE 

PEIMEiRA GLORIFICAÇAO de MOMO com o primeiro da 
série dos GRANDES BAILES á PHANTASIA 

Os móis iiopiTlares olepres e concor- 
ridos desln capital onde Todos dan- 

çam todos maxixam 

EVolié ! Viva o piv.zor! Viva a Folia ! 
Musica ! Mulheres e Flores em penca 
Todos ao Colombo ! Todos ao reino 
do Prazer e da Alegria! Tristezas 

não pagam di vidos  

0.« Lilhotes fl venda nn  Charulorio  Neumann  até  ás 5  horns  da  lorde 
Depois do espectaciúo haverá bondes para todas aa lintias 

Uma hmula (U nniiiica de 20 profestares sob 
a regência do maestro Aldolpho Pinto execn' 
tara um uoeo tango intitulado COLOMJiO 
composto expressamente para estes bailes jtcío 
hábil professor sr. J. Leite Lénher, alem de 
um vasto rejiorloriti de. saltitnntes Polkas, 
Valsas, Tangos c Maxixes çtic farão as deli 

cias dos srs. Foliões: 

A meia noite fará suo entrada trium 
phol o grupo do 

«Cá te Esperam" 
Que non onnos anteriores deram sor- 
te u vuler — Todos ao Colombo —To- 
dos ao maxixe — Nüo lia mais barato 
— As Damos entram de groço — Os 

Covallieiros pagam apenas 2$000 
NOIA IMPOUTASTE —  Us  bailes   neste 
tlieatro cometam cedo — Xão ha especlaculos 
Durante a noite rorrcr/lo bondes para  todas 

as linhas 

rrotos  (itifi locnlhladca 
Frlfni c Camarotes (fosse  iOSOM 
Cavnlhciroí  2*000 
Panmn entram   ....•••••    •   , Ursth 
«Milcrins para amialir,   .   ,  $600 

CARNAVAL 
O doutor Artliur Pud^e liamos, lereoiro 

deloftado auxiliar da Policia do Kstado 
do S. Paulo o encarroRado da finoalizi'» 
VÜo o inspeceflo ceral do vohiculos o do 
transito na capital, cto. 

Var, salor aoa qno o preMItto edilal vi- 
rem ou dellc conhecimento tiverem que, dn- 

ranto os dias do carnaval do cOrronte on- 
no, oa Tvbionloi dovem observar na pe^nin» 
tos inslrucçiTes o oliedecorilo (ielmento ás 
prescripções abaixo estabelcoidaa: 

A entrada na ridado far^ac-á pelo Viadu- 
cto, wKuiudo pelas ru.:: Direita, 13 do Xo» 
vemliro, Kr.;-rio, Iloa Vista, InrRo dn S. 
Wonto, ruas Libero lladaró, S. João, Con- 
wllioiro Chrispiniano o Viaducto, do mo<l) 
que na rua de S, Bento veliiculo alRtim 
poderá transitar. 

Os veliieulos ainda poderão entrar na ei* 
dado pelo larijo da Sé o largo do S. Bento, 
obiervnmlo Rempro a ordem acima citabo" 
loeida. 

Os veliicnlos qni pretenderem no» dia« 
do er; naval eireular polo centro da cidade, 
oIiBorvarSo o itinerário acima eatabalooido, 
êò o poderão fnzer uma voa que ttidoa i» 
paRsaijeiros estejam complotameuto pltanta» 
siadon. 

Dnrnnte o «corso» da avenida Paulista, 
no dia 2 do fevereiro (domingo do carna- 
val), os veliiculns sfi noderiio entrar e sabir 
[K\H avenida Brigadeiro Luiz Antônio c 
ruas da Conso1ii(,'ão o Verfiuciro. 

Nonlinm veliiculo poderá sabir da respo- 
ctiva linba, a «ão ser nas mar, acima rc* 
feridas, devendo manter entre si um espado 
de dois a tros metros, afim do evitar cho- 
ques. 

Do mesmo modo nonbiim vehiculo poderá 
parar durante o «corso», devendo observar 
uma marcha regular, isto é, a do um ani- 
mal a trote enrto. 

No dia 4 (tería-feiia do carnaval), uma 
bers ante» da entrada dos preatitos carna- 
ralesooR na cidade, nenhum vehiculo nodo 
rá transitar mais no perímetro central. 

Aos infractores destas disposii;õe8 será 
applieada a pena do multa de cora mil r<'is 
(lOOSOOO) o na reincidência será applicadi 
s suspensão. 

B, para que chesuo ao conhecimento de 
i todos o ninguém pnssa alicgar ignoranein, 

mandou passar o presente edital, que será 
afti.xado no logar do coslumc o publicndo 
pelo imprensa. 

Dado o passado nesta cidade de 8- Paulo, 
aoa 30 d« janeiro de 1913. Eu, Evnristo 
Herculano  Maciel,  escrivSo, o escrevi. 

Arthur Rudge Ramos. 

SERVIÇO SANITÁRIO 

A DiracUiria do Serviço .Sanitário fas 
publico quo nn.! pliarmaclos abaiM meu 
oionadu M> faeeiu urutnilumcute: 

Pliaruacla Itulo Anuncana — !" . 
ConaelUeiro  Kamalbo,   147. 

Pbaruiucia du Uul — Kua S. Duuiin 
UM. 'iõ. 

IMiarmacia Vaa — Bu Santo Ant<.nH). 
133A-. 

rharmacia Pltragliâ — Largo da lio 
moria, •'*. 

Pliaruiacia fáantos — Uua do S, Uun- 
to. 0(1. 

Pbarmaaia Normal — Uua Quinto de 
Novembro, 60. 

Pbarmacin Xipaldi — Avenida Rau^ul 
l'üstana,  86. 

Pharmacir Oriente, Filial — Avenula 
Rangel Pcutana, 3ül). 

Pliarmacia Lango — Ilua XorRuairo, 
10. 

Pliarmacia Orienta — Rua ürlcaU, 
89. 

Pharmacia Modelo — Ufa da Qloria, 
82. 

rharmac'»  da  F6    —    Rua   Victoria. 

Pharmacia Ouaj-annzo» — Largo dos 
Quajranasoa, 70- 

Pliarmacia Ucneficcnto do» Emprega- 
dos d^ «Lialitn -- Uua do S. Bouto, 82. 

Pliarmacia Cintra — Rua Conaulaclo, 
J40. 

''fasrmacii- Tassara — Raa Palmeiras, 
80. 

Pharmacia Rosa — Rua Consolnfio, 
449. 

Phormacia  Rstrell» —  Rnn  Solon.  75. 
Pharmacia Cosmopolita — Rua Silva 

Pinto, 38. 
Pharmacia Sieula — Rua Sicula — 

Rna  Júlio Conceição,  64. 
Pharmacir, Romana — Rn» Iirmigrnn 

teo.  Ifl2 
Pharmacia Paulista — Rna 8. João. 

300. 
1'harmacii. Moderna — Rna Barra Fun- 

da. 65. 
Pharmacia Angclioa — Rua Jagua- 

rihe.   180 
Pliarmacia 9. Veridiann — Rna Vori 

diana, 51. 
Pharmacia N. S. do Lonrdee — Rna 

Maior Sertorio. 
Pharmaein da Saudo — Rna Duque de 

Caxias. 24. 
Pharmaeia da Lna — Rna dnqno de 

Caxias, 27. 
Phnrmncia da Confiança — Rna 8. 

,To8o, 250. 
Pharmacia T.ab. Paulista — Rua 

OnaTanazcs. 63. 
Pharmacia Villa Buarquo — Rua Re- 

<(n Freitas. 88. 
Pharmacia Dr. Siqueira — Rna Lopee 

Oliveira. 98. 
Phnrmaeia 8. Antoaio - • Rita Lopct 

rhnves. 44. 
Pharmacia N. R. do Ronario — Rim 

Conselheiro Ramalho. 9fl. 
Phnrmsci» Castigliono — Ruft S. Iphi- 

genia. 48. 
Phnrmaeia Vrbani — Rua do Thcn 

trí>. 1. 
Pharmaei^ 8. Maria — Rna Orierte. 

53. 
Phnrmncia Ootaldi — Rua Modca. 3i?< 

O secretario, 

Joaquim R. Tslxeira 

KIHTU. m-: a»\coimi:\<:i\ 
[•"aro publico, do ordem do dr. diiccto» 

da repariic.flo. pani oonhacimonta do» m* 
lorMsailoa, quo a partir desta dsla atd 
so di-1 3 do feve-cirn provimo futuro, Al 
duna horns da tanh1, fita abaria a con- 
eorrancla  pnbllea  pnra  a  lomMlaMnta 
de 5.000 barrif ns d" cimento d« IM kilos 
lirulo» e 170 küoa líquidos, de primeira 
i|nalidado, JA exnminado o opprov.ido 1°' 
Ia ltrp/irtii,rio .do Agitas o KXSottoa do 
S.    Paul». 

Os proponentes davarfto indicar a mar- 
• a o a procedência du cimento •• siijeilar- 
SIMIO  a  novas  provns d*  rosislenciii. 

A repartiçAo. do accftrdo com o regu* 
lainciito dn» Obras Publicas 'decreto n. 
f.TBB, do 27 do julho do ItiOO) reserv»*» 
o direito do escullwr a propoda quo mais 
ll'o convier ou que lhe Hnreccr maia van» 
tnjona  o do  rejeitnr todaa os  propostas. 

O» iimponenles doverflo indicar nos 
propoütns o praso da ontre^n do material, 
ti preço om Santos, a cnmtnisalo para o 
despacho na Alfandefm do Sontos, etc. 

Aa propostas, fecliadna o devidaraento 
sellnda» com nn firmas reconhocidas, nAo 
poderão conter emcndns nem ray.Mraa o 
mcncionanlo o preço por extenso o cm 
aldarismoa, o a residenein do proponente. 
No cnvolucro da proposta serAo declara* 
do» os nomas do» propon«íntea o o objo. 
ctivn da proposta, quo virA acompanha- 
da do um documento do idoneidade o do 
certificado do 2:0OO$0OO para garantia 
do contracto. 

A guia porá o deposito scrA fornecida: 
peio chefe 3o expcdiei.** desta reparti- 
çAo, ali' As 3 horas da tardo, do t do fc« 
vereiro p. futuro. 

RepartiçAo do- Águas o Exgotlos de S. 
Paulo. 17 do janeiro do 1913. 

O  ohefo  do  expediente. interino, 
* 

OTTUALISMO 
MUTUA BENIFIGENIE F4MILÍSTM1A 

DE S. PAULO 

Esta atiBGciação è inteiramente mutue, « 
permitte aosTsíicios o seçuro em copjuncto 
entre duas pessoa» da inc-ina família, pa- 
gnndo jóia e contribuições por falloclmentoa. 
como se trati-se do um sô sócio. 

SERIE DE  1.800 S00IOS 

Pecúlio por fallecimanto .... 20:000f 
Oontribaiçfto psr fallecimento 16$ 
Jóia de entrada  

Acceilom-se ogentes idôneos, sob 
commissSo, com ordenado do segun- 
do moz em dwinte. 

Sede social: Eua 8. Bento n. 57, cot). 
S. Pauio. Caixa postal, 1.378 

Peçam prospectos 

J^"""        *\mx^   mifm—fl        aSn          naa       nJEaBailha   mifcwiwJ. máLmwmm   csA^IfULi  ate aOkB 
E<mi>i?esa -TlTteatiral :o«raisile»ix-aL — I>li?eoç»áo T^xxls^ A.loràs<>  

OESLUHIBRMTES BMILES IT PHaíBTIlSlA 
PRECEDIDOS DE OBATiBES ESPECTACULOS DÊ VÁKIEDADES 

C    Ia        /^M    ««4     Aâo*    C""» 28 metros de comprimento por 12 de largura -- mandado construir e-pecia'mente pa- 
ââlâO     VírâllÜ    Ali     ra cs BAILES de CARNAVAL - Neste salão não poderão  dançar homens com homens 

A Vasta Platéa do TheatPO, tlluminada e  orna- 
2  Magnificas ban- 
das de musica, (Ve- 
sesn prosopopéas — 

Todos ao POLYTHEAMA 

AVISO -- A empresa previne aos seus dislinetos habitues, que. o serviço de automóveis nos 4 BAILES de CARNAVAL, será feito da mesma fotma, como 
% uso no Theatro Municipal, fazendo-se disttibuiçâo de chapas numeradas, aos que tiverem de esperar pelos seus passageiros  

Frlzas (posse) 20$000 
Preços das localidades para o Espectaculo o Baile: 
)0O — Camarotes (posse) 15$000 — Cadeiras &3»aoo e Galerias l$tOOO 

RADIUM 
HOJE—Sabbad», l.o de fevereiro—HOJE 

Sensacional o deshimbraníe soirce cliio 
dedicada á fina sociedade paulista. Pro- 
gramina maravilhoso c escolhido com todo 
o capricho e <lo qual fazem parte oa se- 
guintes   f ilms: 

Mestitislção 
Emocionante trabalho cincinatographico 

de raro -valor artistico, em 2 actos, da afa- 
maita íabiica Fxilair. O thema desenvülvi» 
do noste bellissimo fiim c eompletaniento 
original, conservando sempre presa a at- 
lenção dos espectadores até ao seu final. 

ENTRE VIZINHOS 
Interessante c curiosa comedia da fabri- 

ca Gaumont. 
PARQUE E CASTELLO 

DE CHEN0NCEAUX 
Bellissimo film natural todo colorido da 

invencível casa Bathc. 
PREÇOS — Krizas 5$, camarotes 4$, 

cadeiras 1$ o crianças 000 reis. 

N. 50 - PRft^fl Dfi REPUBLICfi N. 50  

OJEí 
w.lima matinês ficando o estabelecimento pre- 
parado para os bailes carnavalescos - 5a. feira 
próxima recomeçarão   as   matinée5   com o  "five 

o ciocktea"  elegante. 

A   administração    reserva se   o direito   de   impedir a entrada a  quem   julgar   conveniente 

P AL AGE - THE ATRE 
àVENIDA BUKi. I.U1Z ANTÔNIO — Pi-oximo no Largo de São  Fraadsco 

EMPBEHA MAIMBUIAO A €omp.  

CiTaniiinQYenil Italiana "■ClTfA' Dl ROMA" 
Wirecçã» dos IRMÃOS BILLAPB       

FOLYTUEURÍill 
Emprezn Theitrol Brasileiro Direcçõo: Luiz Alonso 

«nbbado, 1 de fevereiro l«Ji;t 
As 8 c 314 (Ia noite 

ESPECTACULO E 
HOJI^: 

BAILB A' PHANTASIA 
Jarvis  e  Martine 

Rina Veron 
Saínt Andrée ESeHa 

Etconcr and Bertie 
IHorane Los Bnenos 

AISiVOPLANO NO SCENAUIO 

Franklin and Standard - Brnneaux 
LA.  MIA STELLA -   SARBEL 

Trapezio volante nu BQIQ 
.Fernanie   Maryen    -   Maria Pratis 

Dulce Guimarena - Mimi d'Orleans 
LES COLOMBIPERYS - ROSALBA^JÜLIO VILLAR Las  Teresitas 
AVISO - \ empresa previne os seus dislinetos hiibilués, que o serviço de 
automóveis nos * BAILKS DE CAn.MAVAL, serü feito da mesma formn, co- 
mo ò usínoTheat.ro Municipal, fazendo-se dislribuiçuo de chopns nume- 

rndns. noa qiuvtiverpm «!ft espeiBr |M;lfs seus pns=snselms 

TBIATKO CASli\0 
Empiesa: Paschoal Segreto Tournée Segreto 

O ponto preferido pela sociedade cMe  

Magníficas novidades  —  Maravilhosas surprezas 

Soberbos Espectacuios jfi 
11 ■ a lilili ^r 

nos quaes lomará parle toda a excellenlc actual troupe 

0 CfíSiNO transformado no REINO DS POIiiíl, ar- 
tisticamente ornamentado e floreado com todas 
as exigências do capricho - Mepiristophelica iiiofíiinação 

tloje    l.o de   fexrejreijro 
MIRABOLANT3E 

Hoje 

ESPECTACULO E BAILE 
dedicado ao laborioso commercio 

Domingo, 2 »        >       PHANTASMAGOPICO BAILE, dedicado a alta socie- '■ 
dado gaionte. 

2a feira,  3 » >        GAMBIO - J^SYCHOMETRlCO   BAILE, dedicado ao 
"Club dos Excenliícoà" 

3.a feira. 4 »        »        DESLUMBRANTE   BAILE DE ADEUS AO CARNA- 
VAL, uma noite de alegria e ultima de regozijo 

Em ca,da baile haverá diversos conoursos com grandiosos prêmios 

Os BAILES sorâo alegrados pelas duas secções da 
BflKDíl DA BRIQUDfl POLlClílli 

AO CASiNO - Únicos bailes de mascaras bem concorridos 

preros; niziis (p.) ^o^, ounmoies (p.) 15$, (^Mtí;in!.s de i.a òç, uaienu i$      > Ezcellente BAE e esmerado serviço de BUFFET 
Amanhã   Grando   Matlnée ' ' 

= MOJE HOJE ============ 
A liadissima o|>€ret.i em 3 actos  do FRANZ LEHAR 

0 ConcLe de Lu^emTsurgo 
GRANDE SUCCESSO DESTA COMPANHIA ( 

Aminliã — GRANDIOSA  MATINEE    dedicada   ao   mundo 
juvenil desta  Capital 

^_ 13, — Na bella esplanada deste confortável theatro, tocaia 
todas as tardes a Banda  da   Brigada   na   TORRE   EIFFEL 

^KàTUSTO    F»^.1^^VCE> 
o^ürsTAV^x^  DE:  1913 

4 Bailes camvalestos aristocráticos ■ Saiailo, Doiainp, Sepnda e Terça-feira 
MO grande salão de patinação aristicamente ornamentado pela casa de flores HORTÜLANIA PAULISTA 
[V      r^,       . ,-, i T* -     L '   1V4 ATIMCC  A íidministração do SKATING PALACE arrendou o Bor do esla- 
N0 Domingo?  begUnda e   1 eiÇa naO haverá  lVl/\ 1 HNII. IL beledmenlo a Companhia dos Grandes Cales Pauli?t«s,   proprie- 

0 toria do Bar MuniciMl, afim de cífcrecer 00 pubUno um servido de luxo e organizado a capridio 
Nos quatro baile» kavrrn uuia eeia a   partir Uc nma hora da noitr. sob a dirccçfto do sr. Vlceate Bosatl 

No salão das ceias as mesas, poderão ser previamente reservadas 

Á noite - Grandes bailes a começar ás 11 h. ■ Durante os bailes não haverá patinação 
PREÇOS -"Bailes, entrada 10$000 - Camarotes, 40$000 

Os camarotes acham-se á venda dosdo já 
A   administrarão    se   reserva   o   direito   de   impedir   a   entrada   a   quem   jnlgar   conveniente 

RADIUM CINEMA 
Contracla artistas e acesita 

propostas 
Santa Rita do Passa Oaatro 

UPNÇOES 

"Ideal Cinema^ 
Empresa Oliveira & Machado 

Funcções todos os tabbados e domingos \ 

dias de data nacional e dias santificadot 

assim como, matinées. com exfiibições da» 

afamadas filas BiograpHo e Pathé, quo 

tem feito suecesso em lodo o mondo —| 

O  'Ideal Cinema" é frequintado   pelo, 

escól da sociedade Lençóense 

Companhia Internacional 
= Cinema tog^raphíca ^= 

- Rua da Conceição, 5 e 5-A ***%:iSSSr* 
1 par- 
Roma 
i., da 

) PSKTO.   drama em 3 fartes,   com 1000 m., de Aquiil* Füm   
SSaraSi Com^íí^ íom cap.tal propr o dos seus ^ccionlstas o sem divida trata sempre^de P^S^g^Pf" ° 
seu f-iturò e de bem scrv.r os seus clientes-Alu- _ I fali d» CJOnCeiÇaO» «» - »• J^aUlO 
guel de «ims em   todss as   íoca!;datíes   do Brasil        ■■»»*•   »»«•   ^^«-««^       'v y 

Sooleclade   ononyma 
ÍÍ.OOOsOOO^íOOO 

SEMPRE NOVI 
E EM ALU 

Fi m - COKDESSA SABÁ, drama em 3 
ÍTEL 
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9r. A. Gtrlos Ribeiro de Anrirada 
* <   Azarias Mcntelro de Andrade 

<   José  Luiz do Couto e Silva 

«A. MIMA^ «KBRAESr 
Mi\ (11903. IEíI íüI m ftmiú - ki M\ 'Mi 0 ãm )èW, ti mm a l.oooioao^ooo 

Joi.i pagtt cm duas 
prestações 

Quoln por 
morle 

Pecúlio   por 
morle 

Popular. . . 

Média . . . . 

Maior . . . . 

Simples 
ünDJugndo 

Simples 
Conjugado 

Simples 
CoiijngaMo 

loofoool 
13ü$ooo| 

2oo$ooo 
2()o.,|oOo 

.1of..$ooo 
89o$ooo 

tí!?000 

12$ooo 

23$ooo 

7:5oo$ooo 

ir>:oüo$ooo 

GoioooiÇooo 

I><rotiIi(>    Otlt    r iclii 

ilinlribuiilo iitlcgiiilmrnlc ;«>•• torlrio   nn pnptnOú   ilit    100 
por cento   tio miifirrc ih' eoiúüH fliUtõtãoi 

Srmi>ri: que fnllcrern» 'I tocioê hnrrtà loqo ntirlfio ih 
ni/io» 4 íofío», qi«i rerrhrriln intfi/ni'iiiciitc, em dmVíro, 
(ruiu uni, o pecúlio de TàOOiWI)' 

Sempre que fnllecerem 4  HOAM   Imreni   loqn   norteio   ile 
ifuiro» 4 locint, que rtetbertto  Megralmcnlt, em  dhihetro, 
nula um, o pecúlio ile IMmtoM. 

Sempre que fnllecerem 4 ii/r/u», lntverã lat/o sorteio ile 
nutro» 4 rocioi, que rerebenlo inleqralmeute, [em dinheiro, 
nula um, o BMBMg de lIMmjOnú-  

A MINAS GEBAIüâ concede nos seus ossoclados iis 
BfgllIAtM vuiilii;;t'ii-: 

PccultÓ em \i'ln (! por morle. 
Hemlssilo do M») EOCIóB cm «'min sorlc, por sorlolo, 

entro os primeiros WJ Inecriplos, bgo i\nv osleja completo 
a serie. 

Romlolao annunlmonte, das eoúioe nmis nnltgas por 
ordem ile Inscripçilo, do ncconlOcum o ronda(Injcoda serio. 

Pomlssflo do sc(!lo f|iio ungarlar, puro MIU serl*, o 
numero do 20 sócios. 

Hcmisstlo dos sócios qtio se lornurem inv.ilidos ou 
inditfonles. 

SOCIEDADE   DE   PECÚLIOS     ] 
Hlurizndii n fuifiiomir mi   ItepuMica   pelo   d i reto   n.    8,439,   Q 

»/<■ .1') de imr.mhni dr  mm * 

rêcnl os põgõs 0!é   hoje: SKMmiWMW       | 

Observações Polo processo, ora ndoplndo pela «A MINAS fil".l<.v.:s», n 
r. nii.-sil-) é (eiti conllniiamonle, com n dlslrlbtiícfld <lo? 

necnIloB intoctraimonlo, nos secion, em vido, em nnmsro cBiml aodapecii- 
lios pngos aos henlelros dos 80«'l s fnllecidos. Por ess-) lóirni, n mclndo 
do mimoro do.; sócios dn tcfln ivecliern o pecúlio InlCffral em vido, quando 
os herdeiros da nutro metade dos sócios ilverem rocublda o pnctillo Uísiiiui- 
do por rnorin. o sócio qua (or sorteado rccebfliú o pciMilio inlogrnl om vldn 
c só gosmíi da rc^ulin do sorteio em vido, dei"is de lerem sido sorteados us 
apólices de Iodes os sócios «te suo serio. 

Comoso vé, um soeio. mesmo demornndo ('; ser sorteado, nrto ílciir.í 
onerado, nem pnghrá mtillns contrlbulcOss, pormio sei-ií remido por ordem 
do Inscrlpcfin, as uccorrtn com n cláusula (a) da Hemiss/io, 

Os sorteios fnr-sc-ilo desde Jii, sendo os pn^iimenlos por morto o em 
vido proporcionuM Tis colloetOS do contrilndcòes uiú completiir-so o numera 
do 2 7'iO sócios 

Agentes geraes no Estado de S. Paulo: Dr. Trajano Canedo Alves Pequeno e David ('e Almeidü. residentes cm Santos á Avenida (anal n. 38 e rua Amador Bueno 41, 

JTSL 
Excursões áISuropa c Pecúlios por Mutual idade 

. Paulo -Rua íla Boa Vista i?. 5 - Caixa do Correio si M - 
Grupos de 2.000 Associados ■ Secção de Excursões 

Fins da Sociedade — Mediante uma Joi;i do 20.S000, pana do uma só ver. o uma 
mensalidade de lOSOOO, distribuirá mensalmente, por rae!o do sorteio, uu a passagom do l.a 
clnsso do ida e volta A Europa, o mais a importância do 12.001) francos ou3»o, i ara as 
despesas de ostndia. ,   .   • 

Caso o sócio não possa fazer a via^eir., pôde ailial-a, ou mesmo deauuir. M esse caso a 
Sociedade lhe entregará a importância da passagem o o prêmio a qtio tem direito em moeda 
corrente do paiz. 

Cora uma pequena quantia podo qualquer pessoa gosar as deltams de uma viagem de 
recreio á Europa, o que até hoje só podiam fazer os ©sap:tçs3islas. Com a iostHuiçfto 
da OCEANIA, qualquer pessoa, por modesto qm seja o sou emprego, podo fazer uma viagem, 
tendo ainda a vantagem do, no easo do não ser contemplada com a sorte, concortor aos 
lucros da Sociedade, a quo lhe dão direito os  Estatutos.    Inscrevam f.e ho'3   mesmo;   tempo 
6 dinlieiroa 

DlRECTOlilA. 
Presidontev 3Sr. ^nJontio Semlo WiJa!. 
TE^es^ureiro: E3r. Lmz Ssüvejira. 
GereiBles Geear Ati«|ust<!s STü-ajss» 

, mÊBmmHÊmmsmmmteimaHBtBUÊÊtm^MKÊamsBnBBsmBÊmwasBassã 

7 
•ggasSSgsa        íSoderJade de  Segssa^os       ==i£=± 

Caixa posta!, 409 — Rua Direita, 23 ~ S. Paulo 
Oi^l^Jíl^Al^   lííIOIA^      SfflosoooSoss | 

Jóia . l:oooS \\ Quota . . . ?0$aí©í> 
Série ooo \\ Begur.. . . sOíOaoEBOOC 

AutoTiüm!»R luncoicKur na Kepublic» iclo iloerclo 11. ir.7l, fíjciilteulj  |);!:o l!ovO'lio 
e com tleijosito nt) Thesòuro Nacional purii pivraiitM üo sima «pom^Oss. 

AH u|i<ilic'"f> <In A l/I^SASÍÇA Eííí WrE/sc.» att niaix übprar», p«r« 
qnc «ig<i'ibii»ni'40 a\o íI-,íM litt-avis nn.<< KCHM nautnurliiH ccoãi'-' 
CFiiCUI IU»lt»ÕCH  CE» CUM» <Io   ilIVIllStleSS,  ''SOIIl   |»>i"jníS8l>"  (1«>   S)".'ií» 

iMlint^ iiiicurul «Us K^itaco, 
l'ara inforrr.fl^Ocs o pros^çclo.* no een esiTiiiíorio o com seus n^cnluS' 

Câ 
13 

OS) 

Sociedade Fíeneficeiiie e de Pecúlios 
Peculios de 20:occ$ooo por 12$ooo - série A 
Pecúlios de 2C:occ$coo por BOSooo - série B (dos vtf. nos) 

Jóias -âOSoco em qualquer das sériQJ 
D1EEOTOSIA 

PRSSlDENTi': Major Eamiro do Arauio 
l.o SBOEBTAEIO: Àlbertino Lima 
2.o SEOBEfARIO; Affoaso de Oiivera Santos 
THES0CREJ20: r/Tanuel Caetano Jun or 
DIRECTOR-C^ilEÍ:!^-:;: <loaDÍrcdo Vianna 
DIRBOTCE-aíFJDIÜO: Dr. F. Duarte Miranda 

Peçe m prospeoios iioja fT.esíDO á sua sóíis tia Trav. da %i 3 -2.0 andar 
CAIXA POf^AL. 1.300 3, PAULO 

CUHINilKlltA — Ofrnrcco-iff um <. du  firnn 
O h /;;'n> c nutri   jüirti uni     CflMll    Fom    ll.lllll 

llu i  forio H^Biir»,  Kl — 1'unla (!ran<li'. 

(lOMMIKlHA - tJiT.rorof.i 11111:1 nnelonitl, 
-'(inin 1 !>rn ili; rnmllln, n ilA h'iiis ro(drana'iii 

Onlonndo I'P J03 n SJ?; purn lrii'nr !i ma Cun 
fiflliüirfi NcbMu. lír.i. 

ÍIllIMClUA - ITforocr.-iiJ um» •ii<:i.;i m rtn .MKIXII 
^liirn cnU|iolrn «11 >or.vl90> IüV:8 Tiira nilur 
ninçffou rt rim dn S. lfaiilo I, 
■ kn^lulllllill — VcnilO M lilnn rqiinductorii, 
"Bailo r«cin|I»r ilttla ini.-n, Ofii^ns nnlo 
jornal a X .1-;l 

OKFI',l!K('.K SI-: unia niulhcr alli'ni'1 pira Ia ■ 
var cniiiia o ndracat il^ndo rufarar.ulna Rua 

(1<>n li ilimi - 

OKKKKKUK-SK uni   inuciiilio pu/n vupolro 
Hu» flmiliy. Hl(   

unia   111(190   pun   copnira   01 
do ({iiaita.  r/ir/ín da   MC;OIíQ 

OtTKltKU SK uniu   inoí;n    pun   copníru   ou 
arrtiin:iduira   ' -■     ". 

n   1 \ 

OKI*'KKCi!iCUM-blí dnaí ninijis   para   todo o 
ferviço o sarvioo do cnsn,   monui  cnginliiir, 

t&o licrpinliolas — Itu.i du Santa Ho-a,   15. 

Ob'l'M<H.C'K-SK uma   enhor)   iillcmil]    pãr 
iTrtín-iir cpiortos —   iíua 1'iiqii-!   do   üoxíli 

num.    1*1 

Do rcpulndo nulor nmerlc/ino, com 
C! im/.is d,) uso, vcmle-so um do 
Nogneim, :! pcdiios, QUAS1 NOVO, 
l>rcí.'o lixo. lis. 1:l00$000 

J\(!f! ser visio ijui- c(?]icclul favor 
nn CASA I.KVV. 

.'IíI-A =■■=• Hna 15 do Novembro. 

mm prgfiSG ia mm 
Indimulo lodns r« rnns, tilição paia 1913 

muito luigmontada, na Ltvravin ICcn- 

unisilcn  da  A. ^üasr.viui.  —   llJOOO 

niiti^rcs o inoderiirB, Comprar, 
v«ni cr, M6 1111 11111 Mmecliaí 
Ucudoro lli, liitiií do cem mil 

:■ icrd.itviça nudor do Qno Vndis? Vencer eu 
Morrer, dr: ma, lÇ(()i In. - Horário dJ 
fc.rirüu', J-'<,iHjiiot do couros, 'i 1 ressoa vo). 
lir. ÍÍOU'. — I, Jiumoe, (.'nin do Homoo- 
! alia   l;r, :)$')f O. 

Aiiiiuncios 
mm o «NflVfíii 

Aliign-so automóveis de carga para o 
CornnvnJ, trnlnr com J. Fonsccn í- C. 
& rua du Roa Vista, /»(sol)rndo) das 3 

as i liorns da lorde 

Um casal 
.«•m  filhos   deseja nliiííai' um rjiiarto molii- 
lado peita da rua fj/joão. PTO(,« até 00$ 
Dirigir   cartas   com   as   letras   A.   ]>.,   au 
«Carreio  Paulistatio», 

A MA — OTurcco-sn   iinKi  exlinuííaira,   com 
■^* !il)tind;i:uo :eiíc d i 
crenr eni casa ti< 
Santo«. 7- 

n-.oKcj  o   me o   para 
ptltrOe». Iíua  !!eilrif;ics «lis 

Offísoos 
novnj: 

FU   uniu   pei lucueza.   com 
mi ila   (IVncnrdia   n     Ja 

4 MA - Ofi 
*">* icile do t- i 
l!rn.  

A .MA — OtTorecn fia UMI.I cieu l-it) 'Io - me- 
y.cs — lln» Maná   !''/ — Trata fc i   d 
MA 

7 dl ir.nnli Ií das -1 a-) r> du tarei • 
U   üs 

4 MA ■■   iMToieoe RJ nina com lci'.G tio 
* y.cs, checada da iàire|n 

Automóveis Tcrpectos, alugam-se dois 
Trata-se á r. Eonjamin à'Òliveira, 120 

^«s  srs.  Fazendeiros 
e In(Iii>íriaes 

Fornecemos machinismos o outros 
artigos (machlnas, srados, serras, te- 
Ihafi de s nco, automóveis do carga de 
passageres, formecida, emento, otc.) 
po!on menores preços da praça. Òc 
pcJidos de informações devem ser 
acompanhados de um selo de 100 rs. 
a A. Gonçalves & C. - Rua Eireíta, 37. 

INSTRUMENTOS 
- m? - 

66 BCOMTOMIA HE AL" 
K' a di) K^iíii l'!>'!!3) STAtlATOi pira mongem do caiinn, nom cniirciia)"enH o com 
BalvnRuantn paru evitai ilcaantr.». TIn ") itnnoa (|uo o <à»vurno *\\\ ^linun o utiliza 
cm aiiim Pir/.vnitii.s tnrdvlw, além do centenu de fiuSíiuteirOH do todo o Brasil, 
uno altotam n Him linpoitnnto utilidade. Privilegiado o premindo com divorana mailalhna 
do cinro. Forneço nlamlilqucs o Otitias mncliinai para lavoura, sorrariiH, fiiliricaa de 
macarulo, pndarloa, otc; nsaini como, grande qnantidada do baoboa pura carroça, cliap.in 
de fojjrio, ventila IOICH, bntcnlca, coiiminiH, trillios o outroa nintoriam para conatrucçBo 

Acccilii-so todo o qualquet traballio concornonte a 

INvcIinfiica e FnitUÍ^Ai» Ue Ferra e Ilroniie 

RAPHAEL SUiWATO -- IKV^AS! K™ do Mant,i ,to",,• a 

Si. 
TOltlO: Uaa do Utizoinetro, 1 

r»A.ULO   

Fonseca Machado & C 
52 • KUA DO HOSPICK - 5 

Klo de Janeiro 

Dra. Cssimira Loureiro 
Diplomada pela F^coli meüloo-ClrursIoa do 
Porto — MspcninliRtíi cm gr.vuecolikffía « 
itartoH pola ünivertítinde de ParU, com louffft 
pratica   nos   hospifncs    Tnrnicr  e fíouicknut, 

Kx-dlpclpnla dos profersnros Kndln, I^C" 
pniec, Itouiclán, Oolcr^H c Vnxs.l. 

(■«•n^iiltns de 1 ila ?> na rua Joaú Ucnifacio 
n. 33, Tclepbone n. 8 9.9. 

Kr-iilt-ncín Largo do raytnrjlú, 12 —- Tule* 
pliune n. 1 128. 

íiH Frt i ('jinccíi, 

aTl/V — (Mfitrejd-Bü 

pj»a, porfcufítio^n — Iíua 

eitts do 'í mo \ 
Itu i MunueQ < 

l 

tuiii com 
^/.'y/.. para croai* en tua caaa, 
l)utra, £1  
AÃIÃ — O.foiacosn nn-.a. silia  c.jm loito <1 

H mozos   pun casu da t-aini"i'i do li-alctiu 
ti.  lítia  Miíla. •■■2. 

.J-X. s^iSIS^íTALIN 
Unin linifillMílii íori uylnoon.*fli> snhíir QgraJiiviJ, 

incontestavelmenlo o melhor  tônico e recon- 
stiüninte, o ?sis»MàtaSüsiaugmetita os glóbulos 
vf-riuflhos do sangue, favorecendo a digestão, 

■ibhsê principal da saudo o da força vital 
AppKvado   pela  Pina.   Jiiiccloiia Rcral   de   Sande publica doa 
EsliukM U. do Brasil   —   Knconlraso em todas os pharmaciõa 

.Representante geral neste Estado 

^S.^ Í!1- A. KKAfíMEli   •-   S. PAULO 
'    ' ' " Caixa. l.OTÍJ 

iÜtiií 
MARCA RefiiSTRÁOA 

Avisa as oxmas. famílias tanto da capital como do interior, quo 
devido ao continuo recebimento do mercadorias, resolveu continuar ns 
vendas com grandes reducçõss nos preços, mais barato como tem ven- 
dido a1^' liojo, dos soguintos artigos como sejum> 

WKHIíOS para senhoras, tallleura em casomira. pbantasias e 
priiicipa'nicrito vestidos pnra verão de 40$, 59$, 60$ etc. — 'Vcstidi- 
nlion e (cniinlios para meninos e meninas de 2 a 24 anros — Ití- 
cos ninntiiH cm Iiber'yde sela,tnfutan, e casemiraingloü —2000 
ItliitiaM de oda a qualidade a preços nunca vistos — AventacM 
para creanças do í?500 para cima — Staius para tudo preço — ICou* 
I»ns brnncnn — Tnnicas nioilernns furta câi* de 70$ para ci- 
ma — Matinícs, peiRnoirs, b.lsas. leques, flores, plumas pleurenses 
do todas ns cores, fitas gazes, etc. etc. — Itiquinainio sorti- 
mento «m diiipenH para Mcnlioras e meninas — Ai ma- 
rinho em pernl — Fazendas em mefro. 
N. U. Todos estes nrdgos sSo estrangeiros e de qualidade fina. 

At(en<*i30 — Não façam vossas compras sem visitar antes esta cosa 
«'ANA  WAÍSÍSKIMi   — VravcHH»   do  Seminário,   32 

(Em frente ao irercado S. João) 

MáiOMMIft ESTTLO MODERNO 
Rua Conselheiro Neblas n. 49 

Resta aiarcenaria acha se era exposição uma lin- 
da mobília de quarto, completa, cstylo mglez, ma- 
deira de   primeira qualidade, trabalho com perfei- 
ção e capricho, ver para crer. Acceita-se  qualquer 

- encommeiidã conceriieiráe ji^este ramo 

^fe». 

VISOS 0iiii!ÍIÍ6S 
TRAMWAY   DA   CANTAREIRA 

Devidamente autorizado, faço publwo 
fjuc nos 'lias 1 c 4 d<! fevereiro (l.o o 3.o 
dia «Io Carnaval) correrá um trem do pus- 
la.^^iroíi, partindo da estação do Mercado 
ns \'l horas da noite, chegando á Canta* 
reira ás 12.50 m.. onde pernoitará. 

Ficam Bapprimidos nestes dias cs trens 
P 23, qno i>aite do Slercado ás 7 horas da 
noite nos domingos, e o M 13, quo parte 
ás G horas da tarde nos dias nteís. 

S,   Paulo,  31  de Janeira de  lí/13. 
Assignado, Torres Tit)r.:y( 

Engenheira do Tramwav. 

COW^ANKIA   MOGYANA 

Passagens  de  excursão  a  Caldas 

Kaço publico que fsta Kstnklfl emittirá 
do l.o dn marv* a 3í> do abrü, «-om direito 
a volta níé 31 de maio, paoagena de excur. 
são a Caldas, do l.a o 2.a dttaes, ida o j 
volta, çom ííí) o/o de abatimento, nas se- 
guintes esía'.~,*in : CanspinaSf .Amparo, Boe^ 
corro.  Serra  Negra,   Aro,rv-mirim,   Itapíra    | $J 

■»waaBBSwPo»irag»BKeiíj&gai8ga«EasaePBaia» 

Ros RsthmaíícosL.. 
Especifico om descoberto, QUO tom relto 

ro.il sucütdfrO nn cura d:i osttimt U lirüM. lli!<! 
aítlimatíca. 

(.'mo cntii Iiupoiíautc: 
lürn,'-:- majorBruzzf. Kstamín mluhifllha 

ClarA Kofírendo 00 •Asthraa», recorri n «eu 
produetw, Kltxfi aiiti-as lunático d- Biuzj.t: a 
com )ini ni vi lio obteve a cura rudlea1, <lc táu 
terrível motestla. Em beucfieio <I-J todos pnsso 
o pieiseiitc, por (fritlrtüo    B;o, H-lí-Ií)l2. 

Horaeio Conr <l<; Lima — Una VHoondo 
de Itauim D, &í:I, cmn ?. 

Veda uaa Urogcrloji c Pb mmc na c nus 
depoait rins llruKxi A <'. - Huado Ifo*pfrÍrf 
1-14 - Jífo de .i»n»:iro — Lm B. PíIUIO; KUíI Di 
feita, li - lír«£aria Amaianic. 

ORSBBk 
I 

IOLESTIAS DA PELLE, IMPOREZi DO SâNGÜE, RHEÜMATISMO 
CÜÍWVSE RADICALMENTE, COM rt 

Isa de  Hollanda 

Rua cio Rosário, 26-S. Pau!» 
Casa de loterias I.OHK3 e FKHNAWOE-S 

Filinc-:  liio—Um <!»  Ouvidor.   101 o IUJ 

|;" fnsuiiirave! vantagem ao publico 

tíapucahy, K-pirilo Santo do Fiiiir»!, C>-s:t 
Branca, S. Jori do Rio Fardo, Gnaxiipé. 
S. Kiro:'!) Sfoeèea, Hilx?irão freto, S. .J";a- 
quím.   Batatais o  Franca, 

Ksscs billittoí; »fTão tamí«rti cmittídus 
pclaj. ac^uintcs f--ta*;i>P8 da S. Fanlo líaií* 
Way Company : Braz, S. FauWj e Jimdiahy. 

CjiDr>ina«, 30 do janeiro de 1013. 
José Pereira Reboufas. 

InspTctor C^ra'. 

Pequenos annuncíos 

OR. DtSIDfRiO STAPLER • • 

nãai —; x-^tw 
pftaes — Cminçi 

iwfirer.cia Pi 

Polycllníím G«nl em 
le dá cünirx Aem bov- 
lo 4» hospftai ia Be- 

r ■.•KI d«  -    Paito 

Os liilheten «ine loterias dl Ciapta 
Federal e do Estado de f. Panlo, ven 
ditio? ne.^ta cosa, cejas centeras eite 
/enao sejair. cgu.ie3 á) do primeiro 
r tetnio do ('ia da eztracçio, tetão aa 
bciiifiracOes d? 20O$OOO r ara a centena 

£ e MIHKtí pari a <lezena. 

•• Oçerr.ções — Moléstias das •• 
• • senhoras                  •• 
• 9 cossníoRio:                           • íi 
• a Rua Barão  de Ilapctininga, 4   •• 

• • TELEr»HO.VEf   |t«7 • • 
••ce*«»««««««c««* 

HEMORROIDAS 
Prisão de ventre 

O EXTRACTO FLCIDO   ASTI-HEJfO£BOirAL 
— prcpu«<lo p«Io pfaftnnar«iitico Suniel de Mi- 
c^do So*r-:-". é um» medicsçio que preenche 
Derfeitunente os flns índicarín*, o que posso st- 
testar por ter obtido maitos bons resultado? 
Assim também acon«elho, com muito prorelto, 
o — SPLANCH>'OPHiLO — preparado de ertden- 
te saperioridade a todos os seus similares, para 
crBtater a prisco de ventre. 

Dr. L*iz JT. G*rçtL 

«  swAeapfis  ok 
K i(I« ■■JtfiljL ■ é 

PILZS KILLER. 

: PHAEMACLA AUMOMA. 
Pm**. 

n 

m 

Mtírcu registada 

(SALSA, CARO BA E I^ANACA') 
Approvoda no Europa e no Rio da Traia e pirmiada oom diverstis 

 medalhas de ouro = 

EM VIDROS E MEIOS VIDKOS 

Cuidado com as imitíições: Reparae a marca registada 
Dcpoíilo t.eral: Drogaria ARAÚJO FREITAS, rua dos Ourives, 114  — 

Rio de Janeiro, e em todas as pharmacias e drogarias deste Estado 

Capital autorzado Lba. f .000.000 em 200.000 acçãea de Lbs. 5, cada uma 
Capital emittido   .........   50.00O acções de Lbs. 5, cada uma 

1\t»t%f*á%»Ae>m Sr.  Wm. Douro Hoare,   preMcate, Br. Edwmrd 
ilirCClOreS*  Anthuny   Ilenn,   Sr. Jlax J. Bonn. Sr. Cecil F. 

Parr,   Sir.  Wm. £▼•■■ Gordos. 

EBANÍ8TARIA ARTÍSTICA 
Grande fabrica da moveis e material esccSar 

Premiudu nos exiiosicõe« NACIONAL DO RIO DE JANEIRO 1908 com me 
dallia de ouro, INTERNACIONAL TURIM 1911 grande diploma de honra 
e mcdaiha de prata. INTERNACIONAL ROMA 1911 oom medalha de ouro 

José Refinetti Cé? Irmão 
Avenida   RangeS   Pestana   no. 100   -   São Paulo 

Telephone, 373 Caixa postal, 486 

A  Corporação está habilitada a encarregar-se das   segui ates espécies de 
negócios financeiros e outros do Brasil: 

Agir como Agente de Companhias,  firmas sociaes e particulares; 
Ser Fidei-commissarios na emissão de debentures; 
Agencia Geral de negócios concernentes ao Brasil. 

Para mais informações, dirigir-se ao ESCBIPTOKIO DA COKPOBAÇAO, 
PINNEBS HALL, 8i9  Austin Friars, Londres, 

eíü LOfldreS! London and Brazilian Bank Ltd, e Gljn, MiIls,Currie & Co. 
Banq ueiros em Paris, Portugal, Brasil, Argentina e Uruguay:- 

[London and Brazilian Bank, Ltd. 

ANTIGA AGENCIA GERAL 
•     DAS LOTERIAS 

da Capital Federal e de S. Paulo 
RUA DIREITA  N. 59 S. PAULO 

HOJE Depois de amanhã 

4<0:ooo$ ooo ^OroooSooo 
Por 10ÍUCO Joga com VO.OOO bilhetes Pot 4$:   Joga com SO.000 bilbem 

ífSífe5 200 CONTOS 
Inteiro, 120$: Qaioto, 24S:<(aadrag. 3S Joga com 6.000 bil. 

Depois de amanhã 5.a feira prcxi.ua 

20:000 S 000 3o :00o $000 
For  ÍISOO Por S$700 

m Quinta-feira, 20 de fevereiro 

SO   C O ^í T O S 
Bilhete  int.  45500       —        fracções $900 

Ot triidc. do interior dsTem nr dirigido)   com mui  n*J   rtU   para   o   porte   do 
Cnntio, aoe ij.er.te    frertes, 

Júlio Antunes de Abreu S G. 
Cairá, 77-RUA DIREITA, 39-S. Paulo 

Sab-iescte tm Kib:ir-.o   Preto 

Rodofplio Paiva Guimarães - ü M M% i II] 



• 
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lUCA' 
tum Tosse 
Bronchite, coquelu- 
che, asllimn, escor- 
ron aangnliicon tu- 
berculose, liemopty- 

sc, etc. 

Em lodit H ph«- 
n-.íclsi, vidro 2$IM 

Alheilo Biu Cimiiti 
Uuico Uhncaiile com la- 

tortloilo c depojito 
Av«n. Men) d* Si, IIS 

HlO Dl JANUIKO 

isn 
' Af.llr-i   M««ill"    RlC 

XvOLtão 
'Em  chapas,   tubos   e   nrames 

Sempre grande stock 
IL^IOIV «Sé  O. 

CAIXA, 44 S. PAULO 

'%&?>■• VV-^-T. MANEQUINS 
Nova fabrica de ma- 
nequins   doa  mais 
modernos e maisbel- 
ios e sob medida. 
Serve-se qualquer 

encommenoa, tanto 
nesta cidade como 
no interior e no Rio 
de Janeiro. 

NfíGYB CURl 

52 - RUA DA 
LIBERDADE   52 

LIVRARIA ARTÍSTICA 
H. CATANI & FILHO 

Periódicos, livros e obras de arte para 
Engenheiros, Amhitectos, Pintores, De- 
coradores, Esculptores, Tapeceiros Mar 

cineiros, Ferreiros o Desenhistas. 
Modelos para escolas profistionaes 

CARToES  PÇSTAES ARTÍSTI- 
COS ■ Papelaria - Objectos escolares 
' Livros e periódicos de Electricidade, 
Mechanica e Chimica - Catálogos grátis 
R. Barão deltapetininga. 16-S.Paulo 

Tosses 
Desesperadas^ 
Tosses perigosas.   Tosses de ex- 

> tremo .risco.   Tosses que inflam- 
mam e destróem a garganta e os 

► pulmões.    Tosses que sacodem4 

todo o coipw.     r-.tuatíw, a-uiM 
vorãaúctro remédio, do remédio) 
d'um medico,  contra uma tal 
tosse.   I-Vccisaes do 

li 

i I   ÈÍ 
VENDIDO HA 76FANHOB.. 

Dá á natureza exactamente o 
necessário auxilio para dominar a 
tosse e sarar as membranas in- 
flammadas. Perguntae ao vosso 
medico tudo o que diz respeito , 
a este remédio. Ê vendido em 

> frascos de três tamanhos. 

ParaapresbaríiconT^.lGscenva.con- 
Mrrafloi intesiinu;, emboaconauio. 
UBUO das rüul^s <'o Dt. Ájcr, se for 
necessário, para tcvdea OTacuafOea i 
diárias. Estna pünlaa í-ão cobertas 
do assuoar, inleiraiucnto vegetues. 
Conservam o flgado activo. 

Pzeparftdafl rcln l>r. J. O. Kyrt & Ca-, 
l-civull. M=E.I.,E. U. A. 

Rio de Janeiro 

HOTEL   AVENIDA 
0 maior e mais importante 
do Brasil podendo hospedar 
diariamente 400 pessoas. Si- 
tuado no melhor e mais dis- 
tineto ponto da Avenida Rio 

Branco (Antiga Central) 
LM^VKI A. completa 

a portir de 10$000 
£nd. Telgraphicc: AVENIDA 

EIO DE JANEIRO 

INSTITUTO EUSOTRO-KHTB- 
SI-THERAPICO -O dr. Bobsr- 
to LuCC- da Roa! Cniversidado de 
Roma, habilitado por titalos pelo 
govenio federal, commnnic* aos 
■eo amic"« e cliontea que inataj- 
lon no seu eonsaltorio medico-ci» 
rargico. «itn»do á travesaa da 
C -ia n. 25, nma aeeção para 
Klectro-kiníaitix-rapia. fornecida 
doa maia aperfeii^iados e moder» 
noa apparelhna. Sala Rontgen, pa^ 
a Rad^oacopia, Radiothorapía, 

• «pplicaçnea daa corrente» de alta 
freqüência de DMraonTal. Sala 
para electricidade ostatíca. com 
appnmção do toda forma de 
Franklinizacão; bachoa e dnchaa 
•ler!. - ''\t.<-,.s. anpros efflnroe, 
aoentrlhas correme» de Morton, 
oxonizaclo. Pila para thermorfb»- 
rapU. com banho de Inz gera! e 
parcial, • banhoa cellnlarca. Ra- 
dH>themTa, Eudoeropía a Haaaa* 
een<. Rija para Fiuaentherapta e 
ÍMIiopcdia. Cura dia doençar Ia 
I v-e. ■ervuaoa, atoaia intestinal, 
paral-jit. diabete», arthrHiaoo, 
etc. 

Cooanltaa  — Ao? domia^oa, das 
B áa 10 da manhã. 

CcEs:i!taj   •   ap>!iciíõee   gratia}- 
taa ana pobrea. 

T-Iephont.  1.7a 

VINHOS BORDEAÜX 
Montforrand e Bas-Merloc 

— BDPBRIORBS — 

Ouzia »«m garrafas , . lOSeoe 
Outras mireas. da 12 a. 20Sooo 

Coy»ri   A. PU1SOH 
7 - Rua da Boa Vista ■ 7 

TKI-KPHONK 2.083 

Em barras, tubos, arame 
em ohapa e rebiies de co- 
bre sempre   grande stock 

lilWSÍ « O. 
CAIXA. 44 

NOVIDADES Pmfí ORCNESTR» ri ISOOO 
Thuillier  Sou» I/"» Clii''nr«  Vnlim, 
Mnrclielti     nVartigW   Voba 
Mnrrlietti  Vleillo Amour»   \nUa 
Mnrrhotti  FideilitAn     \ ,:' .1 
Allicr Premior Amour"  Viili<a 
AH. r    «Porriuoi?»  Valsa 
Wittmsnn ;    nValw Paunve»   Valsa 
Simon    nl.'Amour lious m6neii  Valsa 

Quem effoctunr uma compra de mni» d« 20 neçaa   receberá GRÁTIS 5 cxom> 
plarca íi «ua eacollm.   Podidos o informa ','*■« a, P. TOMMASI. 

Larao de 8a  Bento na 6 

■— 

RFI   I   P7Í   A    r-íOÇÍtOailti feliCad» K.  LO^KZ-I.»™ Uanquear e s fOf 
(JLLLf^tA i      »r moirar ■   intla, fati   flrs»|i|iii«rei ai 

CIO VenilS minebes do   rorir,  tmlniiu, craToi 
,,     . i .. , pannn», da   n pclli- urna htu.c.ut* i.l.i» 

UUH Dinlia. I o fl. 8   IV.I.'! «'.    | „),, ,,torio   Itus Ilor(nda 100   IIlo. 

SECRETARIA DA AGRICULTURA, COMMERCIO E ORRAS PUDLICAS 
DIRECTORinDE INDUSTRIA ANIMAL 

LEILÃ© DE aNIMftES DE RASA 

ALBINO DE MORHES 
De ordem do exmo. sr. dr. Secretario da Agricultura, Commercio e Obras 
Publicas, faço publico que no dia l.o de fevereiro de 1913 vindouro, á 
uma hora da tarde, serão yendidos em leilão, no Posto Zootechnico Cen- 
tral ''Dr. Carlos Botelho", os seguintes animaes reproduetores pertencen- 

tes ao Governo do Estado: 
TOUROS   IMPORTADOS TODOS IMMDNIZADOS CONTRA A PIROPLASMOSB Oü TRISTEZA 

Touros hollandczci, imeríptis no Sfamhock da Fritia 

LA SAISON 
Grande officína de 

costuras 

tmt 

Numero Nome 
na do Nome do pao Nome da  mãe 

orelha animal • 

349 Petrua Johannes Petms Ke.. 3.675 kilos 
329 Píet Heoringa Pitje, 3.221 kilos 
350 Pietor Leomvarder Topma 
341 Jan Holte Jantje, 5.139 kilos, 1910 
aio Johannoa de Hoop Johanna, 3.310 kilos, 1910 

Touros flamengoi 

m David premiado premiada 
873 Melchior idem idem 
353 Hektor Major  (premiado) Ursula (premiada) 

Touros Schwyfs 

883 Nestor TeU Goldi 
aso Axel Elsas» Waldi 
391 Brummer Hers»g Mnggi 
869 Alo Hans Flora 
167 Togo Konig Sdbti 
381 Baron Herzog Buklo 
687 Mut Propore Gustel 
704 Egal Hektor Iluheli 

6 Faro Helitor Renaú 
660 Bonar Sultan Grnsli 
392 Haver Oesar Bella 
378 Emi! Bar Freudi 

Data do nascimento Data « systema da immuniaação 

7 de  março do 1911 
21 de fevereira de 1911 
26 de fevereiro de 1911 
21 de março de 1911 

1 de abril de 1911 

Maio da 1911 
23 de novembro de 1911 
31 de julho de 1911 

Artificial, em 5 de dezembro de 1912 
Artificial, em 18 de novembro de 1912 

Artificial, em 5 de dezembro de 1912 
Natural e artificial, cm 18 de nov. de 1912 
Natural 

Natural, em 3 de outubro de 1912 
Natural, em I de outubro de 1912 
Natural, em 3 do outubro do 1912 

17 do 
14 do 
2 de 

13 de 
30 de 

1  de 
27 de 
22 Je 
28 de 
20 do 
11 do 
13 do 

setembro de 1911 
agosto de 1911 
novembro de 1911 
julho  de 1911 
março do 1911 
maio do 1911 
outubro de  1911 
março de 1911 
fevereiro  de 1911 
junho de 1911 
julho de 1911 
maio do 1911 

Natural, 2 
Artificial, em 
Natural, 2 
Natural, 2 
Natural 
Artificial, 
Artifieinl 
Artificial, 
Artificial, em 
Artificial, «m 
Artificial, em 
Artificial, em 

cm 
cm 
om 

13 de novembro de 1912 

5 do dezembro da 1912 
23 do dezembro de 1912 
23 do dezembro de 1912 
23 do dezembro de 1912 
23 do dezembro de 1912 
5 de dezeinbro do 1912 
23 do dezembro do 1912 

TOUROS DE     IMPORTAÇÕES    ANTE- 
RIORES 

Touro rftllnndez, Vicrama, n. 3.248, 
Stamboek Frisia, nascido em 28 do fevo- 
rniro do 1905. 

Touro JjimoUBmo, T)MC, 3.O prêmio Li- 
mouRes 1009, nasclüu «n, igo3i por Duri- 
dan, mãe Rov.sse. ' . 

Touro Policd-angus, importado da Ar- 
gentina em 1911. 

TOUROS E GARROTES DE RAÇA PU- 
RA. NASCIDOS NO POSTO ZOOTE- 
CENIOO CENTRAI. 

Cicero. hollaiidez, pao César, mão Jan- 
tje. nascido em 8 de junho de 1009. 

Caio, hollandcz. pao fírquah. míio Cla- 
rice, nascido em 8 de outubro da 1911. 

Kosmos, hollandez, pao Serjuah, mãe 
Hielkjo, nascido e-m 4 do novembro 
do 1911. 

Natal, SehH-ytz, pae Brutiis, mSa Cora, 
nascido em 25 da dezembro de 1010. 

Alpino. Sohwytz, pae Edel, mãe Alpi- 
na,  nascido om 6 de dezembro do 1911. 

Platão. Flnmenp;». pao Minos, mãe J.v 
votte, naacido om 14 de setembro do 1911. 

Jantje,      importada Vacca   DoUandcza 
em 1906. 

Vacca Hollnndeza, Paulistana, nascida 
em 19 de janeiro do 1907, pao Roiand. 
mãe Drulser. 

Vacca Schivytz, Bcttv, importada em 
1906. 

Novilha Caracú, Vanda, pao Pindahyba, 
mão Princeza. nascida em 13 de agosto 
de 1910. 

BEZERROS OARACU' DO PORTO DE 
SEUiCCÃO DO OADO NACIONAL 
DE NOVA ODESSA 

Tonor, 6 anno.i. da criação do sr. Rcy- 
nnldn Snllea de Oliveira. 

CJde. pao Tenor, mão Cananca, nascido 
cm 8 de maio do 1911. <• 

Cacique, pao Tenor, nsãe Bn^ilcira, 
iinàvi ■■„ vtSi o ão j....^:.^ aa 1011. • 

Dalton, pno Tenor. mão Aludo, nascido 
em  22 do fevereiro de 1912. 

Cairo, mão Aljuba, nascido cm 8 do ju- 
lho do 1911. 

Cálcio, pae Mozart, mãe Mocha, 30 do 
outubro de 1011. 

Bagó, pae Tonor, mãe Gunranezia, nas- 
cido em 10 do novembro de 1910. 

Uarlio. pao Tonor. mão Alegro, nascido 
"in 29 de outubro do 1910. 

RAÇA  MOCHA 

Aurco, mão Adnpr;», nascido om 20 do 
novembro de 1011. 

RODES E CABRAS  FLAMENGAS 

N. 1G8, Prinz, pae Louis, mãe Miotjo, 
bode flamoiiRo, nascido om 23 de abril de 
1912,   importado cm   1912. 

185, Rita, pae S^liman, mão Flavio, 
cabra flamenga, nascida cm 11 do maio 
de   1910,   importada  em 1912. 

175. Nolly, pao Julos, mão Marin. ca- 
l>ra llanionsa, nascida em 30 do maio do 
1911. 

187, Annn, pae Montor, mãe Bctsy, nas- 
cida em 14 de maio do 1910. 

182, Flora, pao Nestor, mãe Sofia, nas- 
cida cm 5 do julho do  1010. 

190, Lisa, pao Jules, mãe Sabine, nas- 
cida cm   3  do  julho  de  1911, 

184, Bcrta, pae .Tulius, rnão Clara, nas- 
cida cm   27  de julho de   1911. 

176, Jang, pa^ Julcs, mãe Marita, nas- 
cida om 23 do abril de 1911. 

178, Stina, pae Mlnns, mão Rita, nas- 
cida em   fi de sgoaio d«   1811 

181, Olga, pae Prinz, mão Rita, nas- 
cida om 5 de  maio de  1911. 

io-i AriTin-Vi, vaf Jules, mão Latira, 
nascida  em   30   de   junho do   1011. 

192, Rosa, pao Jules, mãe Tecla, nasci- 
da   em   2   de   março  de   1911. 

186, Bella, pae Jan, mãe Trina, nasci- 
da cm 15 do maio de 1911. 

JUMENTOS 

Nacional, mestiço italiano, 7 annos, de 
criação do  sr.   Silvano  Pacheco. 

Porcos, porcas o leitões de diversas 
raças. 

BO^ES TOGGENBOURG 

N. 35, Hans, pae Prinz, mãe Edol, 3 
annos c meio, importado cm 1912. 

I63, Graf, pae Pias, mile Amanda, 10 
mezea, importado cm 1912. 

Báde ToRçenbourp;, 1 anno, naeeido no 
Posto Zootechnico Central. 

CABRAS   TOGGENBOURG 

144, Bcini, pae Prinz, mão Holona, 2 
annos  e   meio,   importada  cm  1912. 

159, Hilda, pao Alvier, mão Hcdwg, 1 
anno e meio,  importada om 1012. 

152, Haae, pao Frumscl, mão Fisscl, 1 
anno « meio, importada cm 1912. 

146, Frida, pao Toter, mãe Vcrbena, 2 
annos,   importada em 1912. 

150,  Helena,   poe Sultpn, mão Hilda,  1 
anno e meio,   importada em 1912. 

93, Emi,  pae  Hektor,  mãe  Horfram, 2 
annos   e   meio,   importada   em   1012. 
161,  Fnlk, pao Hans,  mãe Fisoh,  2 annos 
o   meio.   importnd.-i cm   1912. 

139, AIsa, pae Hans, mãe Harfe, 1 anr.o 
o  meio. 

LEILÃO   DE   ANIMAES-DE PARTICU- 
LARES 

O leilão dos reproduetores de proprie- 
dade dn governo do Estado poderá r.er eo- 
Ruido do um leilão de nniraiios porioncen* 
tes a partionlareg. 

Os criadores oue desejarem üfrerecer n 
venda animaes de sua propriedade -podo- 
río, de aoe^rdo com o nrt. Go, do Regula- 
mento do 24 de julho de 1012, os remotter 
ao Posto Zoot-orlmiro Central, na e-^tnoão 
da Mo6ca, (jnatro dia.^ antr-g do leilão, 
isto é, a partir do 27 do janeiro de 1013, 
mediante   prrvia   autorização   da   Directo- 

para meninas e senhoras 
Acredl Isdlnolma 

<Io todas na funiMÍSH 

PREÇOS 00HM0D0B 

RUAS. BENTO, 7y 

f* 

113 
Toi. ioia 

Henrique 
Bamberg 

LOTERIA PÉ S. PADLO 
Kxtraeçôes ás segundas e qnintss-feirss sob a fisea- 

lizaçuo do Governo do  Kstado, áa 3 horas 
da tarde ->   Rua  Quintino   Bo- 

cayuvn, 32 - H. Panlo 

Depois de amanliS 

^osoooSooo 
Por  ]$Soo 

5*a-felra próxima 

3o:ooo$ooo 
Por 2$700 

Quinta-feira,  20  de fevereiro 

contos 
Bilhete inteiro, 4S500; fracções^ S900 

Os    j ciíiito-    do iniirioi    devem   fer  ncompaDtiadoa   riu   respectiva 
importância e mats n quantia necessária para o porta do Cor- 

reio, e devem ser dirigidos  aoa agentes geraes: 

JÜLIO AHTÜNBS DE ABREU & Oamp. — Ruu Direita   n. 39 — 
rnlxn do Correio, 77 — S. Pnulo. 

IvIOHTEIRO & TAVARES — "Vale Q-jem Ten.„  —   Ruo   Direita 
n. * = Cuixn do Correio n. 167 — S. Paulo. 

J. AZEVEDO & Üomp. •= "Cosa Dollvnes„ — Rua Direita   n.   10 
Qiixu do Correio n. 26 — S.   Poufo. 

AMANCI.0 RODRIGUES DOS SANTOS — Praçn Antônio  Prado 
n. 5 — Coixn do Correio n. 1G6 — S, Paulo. 

AKTONÍO ANDRADE - Run RnrSo de Jaguora n. IR — Campinas 
Coixo, 71. 

ria de Indust "inimal,   a  que  os  inte- 
ressados se dirigirão, o visita no momen 
to da entrada, do veterinário que fór de- 
signado para es!e fim. 

Os jinimaer. quo não forcin retirados 4 
dias depois do leilão, pelos licitantes on 
pelos donos dos que não forem vendidos, 
ficarão sujeitos ao pugatoeuto de cem mil 
r('is (100$(ÍOO) prir mez ou frarção do mcz. 

Esses animaes SíTüO conservados, no 
Posto, eom responsabilidade da Direetoria 
do Industria Animal e vendidos sem ga- 
rantia «■: ifitervençilo do t;overiio. 

S.  Paulo,  25 do janeiro do 1913. 

Luiz Misson, 
directar. 

Mambur&r-Sttdamerikauische 
Banipfsclnfffalirts-Gesellschaft 

SEIÍVI«;«INTJB RMKDTARIO 
O paquete 

Commnndznfe F.   L&ttrfnghúiuen 

Sahírd de fíin/os no dia 7 de fevereiro para o 

cie 
±&^%r&t*&l*?o9 o leiloeiro 

ofíicial dos Consulados ínglez,   francez,    allemão   e   norte-americano e da 
Secretaria da Justiça e Segurança Publica 

ALBINO DE MORAES 
submetterá á licitação de quem mais offerecer os animaes acima descriptos 

f'fi)\it'.t:iH Niihidan «I:' Sunto.M 
«r.UVBÇí»   1>K!   rASSAtíKIJiOS 
Carp »?■><■:». 2 do março. 
<'!>I» Verde, 9 do março. 
Vttp li1- Cf-, 11    de maio. 
Vap VenSe, 18 demaio 

HERVICO   INTERMEDIÁRIO 

HAHTOtí.  /a «Ic fevereiro. 
A»UIÍ«-|«3f, ia tlv fevereiro. 
ItAMtiA, «6 <Si> fevereiro. 
riKK^.%;nKIIC<».  Ui de mnrço. 
TMlTílA, » jle abril. 
S   rAMil», 16 iibr;i. 
PlãTROPOIjB»», 23 de nbril. 
tíTMíRAMO, SO de nltrll. 
A.Sl^NCIO», 4 de maio. 

RIO de JAXEir.O.   BAHIA,      LISBOA. 
LElXflKS, E  lIASfDOKOO 

Prccoa das p^ssa^pas, om t.a classe para o Illo da 
Jfllltjiro rs. 40f0ÜO excluindo o ImTKiSto do ííovârno 
em I a pUsse pin f.ishO'i o r.elsrtri maroos 4Í)J.(K> 
esclnindo o imposto tio çoverno, em I a plas=c p* 
ra Hamburgo marcos SHO 'XI cxcinltido o iinposlo do 

governo. 
3.a classe para o Rio de Janeiro, 205 exelMindo o im 

posto 6o Roverno. 
$,a clanae parti riibntt e Leixõen Kn. 0'IÃOOO mrhifn- 
do o ímpnitto do governo, em 3.ti etnpFC pnra Hnmhurgf 

exrtuindo o importo ao gcvsrno HS^OOO 
Serviço rápido entre n llnropn, Rrnnil e Rio «tn i*ri»t:i 

Próximas sabidas de   SANTOS 
rara a Rnropa 

ü^p Vininterre, 10 de fevereiro. Rio 
«V i Arconn, 10 de fevereiro de Santos 
Cnp 'Vilano, HO de março, de Santos 
<'np Finintei-re, 14 de abril, do Ria 
Cnp Art <ina, 20 de abril, de Santos 
*'«p Vilano, 1 de junho de Santos 
Cap Finiatcrre, 1G de junho   do itio 

rroxlmaa sabidait para o 

Blo da Frata 

0«P Arconn, 2 de fevereiro. 
üap Ortesalt 17 da fevereiro 
Cip Rianeo. 3 de março 
Cap Vilan», 1) de março 

Os paquetes Cap tem a bordo, 4 disposição t-os passageiros, uma inatallaçlo tele- 
Sraphica sem fio. Todos os paquetes desta C impanhia são illuninados a lur. electrica, 
providos com os mais modernos melhoramentos e oflerocem, portanto, o maior conforte 
ao« passag>iros tanto de l.a como de 3.o clastie. A bordo de todos os paquetes hi 
medico o crendo, assim como cozinheiro portugoez, e, até Portugal as passagens de 
todas aa classes incuetn n vinho de moza. 
Para fretes, passagens e mais C Inhnctnn SL fíftfflll I ímitOrl - Em 5AKT03 
informações com os agentes: Li JUilildIUil 0b UUlll|li| LIIIIMDU Una Frei Gas- 
par nam. 12, (sobrado)   —   Km   S.   PAULO- Rua Alvares Penteado num. 21 (sobrado 

R. M, S. P. 
The Royal Mal! Sleam 

to^vnny Maia Real lng!eza 

^B    Stt     RIB   WB 

AMAZOB, 11 de fevereiro 1913 

Tbe Pacííic Síeam Navigatioo Co. 
Companhia do Pacifico 

Sabidas   para a Europa 
ORISSA, 26 do fevereiro 

h 

Sahtrá d« Santc, no dia 4 do fevereiro para 
RIO, BAHIA.   PERNAMBUCO. 

MADEIRA,   LISBOA,   ViGO 
CHERBURGO e «OUTHAMPTON 

Preço* das jwmrens   eai S.i claiM,   pira Madeira • l.iiloa   9t$0M. 
mai* 6 o\a de imposto: P*n Viço oai* HUUO de rt,posto  hei;anhol 

Nalürá de Santo», dia 4 de    fevereiro,   para 
Honírvidéo e Buono» Aires 

O RI A NA 
Sahfrà de Santos, no dia II   ds   feicreiro para 
Rio, Bahia. Pernambuco H. Vicente. 

I>an Falma« i^inboa, Ijeixéea, 
Vi^o. «'erana,  Ijaa raiice e 1.1 vcrpool 

Preto  dM pamenv 4a l     dam pan   Li-boa  a  LeiilVn   COfOMt   nula 
Solo  da Impoalo, e para oi    ..rios hespanhãei naís ItOM.   

ORITA 
Sahirâ de Santos no dia 13 de fevereiro para Buenos Aires 
com transbordo em Monlevidéo e portos do Chile e Peru 

Todos os vaporvjsf ôtn camarotes p l"a paasa^eirtw de l.a, 2.a e .3.a classes. Veodem-se passagens até ás 4 hora* 
da (ardeda véspera da sahida dos vano,   :. A Agenda de SmU» nJo vende passagens no dia da aaliida dos vapores 
e não se vendem passagens a bordo duo paquetes- 

Vinho d« meia grátis para todas as classes. A bordo ha raeiicos, crealoa. creaias,  cozinhairos (rancezes 
pOf1'iguezes e bospanhoes. Telegrapiio sern fio M^rconi, em todos os paquetes. 

Para passagen í enoommenlas e mais informações 
Escriptorio:  Rua S. Bento, 50 - Caixa do  Correio, 579 — Tsiep&sar. 58S 

Sahidas paraEUEOPAeLAPLATA 
E TODOS OS PORTOS DO BRASIL 

SDD-ATLANTIQOB 

0 vapsr     T^A.   O^VSCOOl»!^ 
Hnhirá ■• dia H  de fevereiro, para ItAKAR, 

TRANSPORTS HARITIMES 

IíISROA. LKIXOKH (via Li*boa)e Bordcaax 
0™'S,

e
,r    BUKÜlOAt^.V 

S&hira    rira   DaJcsr. Lisbos. Bir :?»IT em 10 de f TT* »> 

O 
IB 

vapor   VALDIVIA sah rá rio Rio 
da   tereretro   para   BAHIA,    DACAB,     LISBOA  e   BODEACX 

LINHA   CO/nPtERCÍflL 
rke?adas da Enropa e iludas r» a Rio da Prata 

GAROaHAy de Santos em 3 de fevereiro 
SEQUANA, de Santos em 13 de fever. 

Cnexada- da B o da Pratm e S*hi í i« perm s Rnripo 

S AIM AR A, de Santos em fl de fevereiro 
GAROiMMA, deSantos em 25 de fever. 
Os  psquates  desta emcpsnhLi  íín   cssiarot^*  4# taxo •   II.IIM1II<—s 

electilfos no* «.tifee c emiaaroS— 
O serríços me^i<ros. os mediesmentoa e o ylmho 4B mtm sBa (fataltoa. 

Esta eoRipenãU eaitte UDMCCS do fhswila 

0 vapor 
ESPAGNE 
Sahírá   de    Santos   no   dia 

fevereiro para 

MARSELH\ E GÊNOVA 

2 de 

VAPOR PAMPA 
Sohirã de Santos em  17 de fevereiro para 

Xaatevtdé» e Baeno» Aires 
Para fretes, passagens e mais informações, cornos a-entes: 

ANTUNES dos SANTOS &C. UASSÀ1^^ tRUífíS 


